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Editorial

Prezado leitor,

Os temas da Revista de Ciências da Educação, em seu número 34, 
contemplam esforços de pesquisadores, de diferentes áreas do saber, para 
fazer frente às situações de desigualdades sociais com as quais, cotidiana-
mente, nos deparamos. Em nossa Seção Internacional, estudos realizados 
em Portugal e na Espanha atualizam perspectivas nos campos da educação 
não formal e da educação social, indicando caminhos teóricos para sistema-
tizar a produção de conhecimento nesses campos. No artigo de Antunes, 
trata-se de efetivar o desenvolvimento de uma educação para a autonomia a 
partir de intervenções sociocomunitárias com jovens portugueses em situa-
ção de vulnerabilidade. Víctor Pérez, em seu texto, nos traz uma análise da 
historicidade da animação sociocultural, seus avanços e embates teóricos, e 
RV�GHVDÀRV�D�VHUHP�HQIUHQWDGRV�SHQVDQGR�VH�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH�

Nos artigos da Seção Nacional, a discussão sobre as possibilidades 
desse enfrentamento perpassam a inclusão digital, também, e de forma re-
OHYDQWH��DEUDQJHQGR�SHVVRDV�FRP�GHÀFLrQFLDV��PRVWUDQGR�FRPR�DV�SRQWHV�
entre as instituições de educação superior e a comunidade podem favore-
cer o empoderamento social. A análise das políticas públicas educacionais 
brasileiras, marcadas pelo imbricamento às perspectivas econômicas neoli-
berais, que tão fortemente impacta a constituição e o fomento às desigual-
dades sociais, é tema debatido em dois dos artigos, em uma contribuição 
j�FRPSUHHQVmR�GD�FRPSOH[LGDGH�VLVWrPLFD�H�jV�GLÀFXOGDGHV�VXEMDFHQWHV�D�
toda práxis educativa que se volte para reduzir tais desigualdades. Nessa 
mesma linha argumentativa, de encontrar formas de efetivar ações educa-
FLRQDLV��TXH�VH�FRQÀJXUHP�FRPR�SUi[LV��VHJXHP�DV�GLVFXVV}HV�VREUH�R�WUD-
EDOKR�GRFHQWH�QR�kPELWR�GD�SHGDJRJLD�KLVWyULFR�FUtWLFD�H�GD�TXDOLÀFDomR�
HP�VHUYLoR�GH�SURÀVVLRQDLV�GD�VD~GH��



Completando as argumentações quanto a formas de intervir em 
quadros de desigualdades sociais, o artigo da Seção Relato de Experiência 
apresenta uma intervenção, baseada em dados empíricos, sobre o uso de 
contos da literatura infantil na promoção da vinculação familiar de crian-
ças em situação de vulnerabilidade social. E aquele referente à educação 
VDOHVLDQD��TXH�WHP�SRU�IRFR�D�HGXFDomR�SURÀVVLRQDO�GHVHQYROYLGD�HP�XPD�
instituição de ensino salesiana, tradicionalmente voltada para a superação 
das situações de vulnerabilidade, está fundado em uma pesquisa que se 
direcionou a conhecer as percepções dos alunos a respeito do trabalho 
educacional ali desenvolvido. Ponto de partida para a conscientização do 
valor que uma gestão participativa e democrática pode ter para a discussão 
GH�ÀORVRÀDV�H�SUiWLFDV�HGXFDFLRQDLV�HPDQFLSDWyULDV��

Anunciamos também, neste Editorial, que a partir deste ano a Re-
vista de Ciências da Educação passará a publicar três números anuais, dois 
regulares e um resultante de um dossiê temático. Tal medida faz parte dos 
esforços de aprimoramento constante do periódico e também busca aten-
der à demanda de autores interessados em publicar seus trabalhos conos-
co, além de visar fomentar a produção de conhecimento teórico na nossa 
linha editorial, geralmente pouco tratada nos demais veículos acadêmicos. 
Esse dossiê está previsto para ser lançado em outubro, em uma edição re-
ferente aos 200 anos do nascimento de Dom Bosco, cujas comemorações, 
incluindo eventos de discussão acadêmica sobre a obra salesiana, ocorre-
ram durante todo o ano de 2015. 

Desejamos a todos uma excelente leitura!

A comissão editorial
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Percorrendo trilhos: pontes entre a proteção e a 
autonomia

Maria da ConCeição Pinto antunes1

Resumo
Este artigo resultou de um trabalho de investigação/intervenção com crian-
ças/adolescentes em situação de acolhimento institucional, com idades com-
SUHHQGLGDV�HQWUH�RV���H�RV����DQRV��$�ÀQDOLGDGH�GH�WDO�LQYHVWLJDomR�LQWHUYHQomR�
orientou-se para a criação de uma residência/vivência familiar e a promoção 
de um caminho para a autonomização, por meio da promoção de competên-
cias pessoais, sociais e escolares, visando à aquisição de conhecimentos, atitu-
des e comportamentos potenciadores de emancipação e independência. Para 
a implementação do plano de ação, em termos metodológicos, orientamo-nos 
pelo paradigma qualitativo. Tendo como objeto um trabalho de investigação
-ação-participativa, procuramos a implicação e a participação dos participan-
tes recorrendo à animação sociocultural. A implementação do projeto fez-se 
QD�EDVH�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�FLQFR�RÀFLQDV�FRP�R�REMHWLYR�GH�GHVHQYROYHU�
competências comportamentais, emocionais, cognitivas, escolares, funcionais 
H�SDUHQWDLV��$�DYDOLDomR�ÀQDO�GR�SURMHWR�UHDOL]DGR�VXJHUH�DOWHUDo}HV�SRVLWLYDV�H�
PXLWR�VLJQLÀFDWLYDV�QR�kPELWR�GR�HVWXGR�H�GR�DSURYHLWDPHQWR�HVFRODU��DVVLP�
como no âmbito das competências pessoais, relacionais e funcionais. 
Palavras-chave: Crianças/adolescentes institucionalizados. Intervenção socioe-
ducativa. Autonomia.

Abstract
This paper is a result from an action-research program developed with 7 to 12 
year-children/teens living under institutional care. The aim of  this project was 
the creation of  a home and family life for these children and of  their empower-
ment through the promotion of  personal, social and academic skills that enhance 
emancipation and independence. For the implementation of  the action plan, in 
terms of  methodology, we are guided by the qualitative paradigm; we followed 
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a work-action-participatory research plan seeking the active involvement of  the 
participants in sociocultural animation tasks. It was implemented through the 
GHYHORSPHQW�RI �ÀYH�ZRUNVKRSV�DERXW�EHKDYLRUDO��HPRWLRQDO��FRJQLWLYH��HGXFD-
tional, functional and parenting skills. The data was subjected to a qualitative 
DQDO\VLV�� WKH� UHVXOWV�RI �ZKLFK�VXJJHVW� WKH�H[LVWHQFH�RI �SRVLWLYH�DQG�VLJQLÀFDQW�
changes in participants’ academic knowledge and school performance, as well as 
in what concerns to personal, relational and functional skills.
Keywords: Institutionalized children/teens. Socio-educational intervention. Au-
tonomy.

Resumen
Este proyecto ha resultado de un trabajo de investigación/ intervención con jó-
venes en situación de refugio institucional, con edades comprendidas entre los 
��\����DxRV�GH�HGDG��/D�ÀQDOLGDG�GH�HVWH�SUR\HFWR�VH�RULHQWy�SDUD�OD�FUHDFLyQ�GH�
una residencia/ vivencia familiar y la promoción de un camino para la autonomía 
a través de la promoción de competencias personales, sociales y escolares, propo-
niéndose la adquisición de conocimientos, actitudes y comportamientos poten-
ciadores de emancipación e independencia. Para la implementación del plan de 
acción, en términos metodológicos, nos hemos orientado por el paradigma cua-
litativo y teniendo como objeto un trabajo de investigación acción participativa, 
hemos procurado la implicación y participación de los participantes recurriendo 
a la animación sociocultural. La implementación del proyecto se realizó con base 
en 5 workshops con el objetivo de desarrollar competencias comportamentales, 
HPRFLRQDOHV��FRJQLWLYDV��HVFRODUHV��IXQFLRQDOHV�\�SDUHQWDOHV��/D�HYDOXDFLyQ�ÀQDO�
GHO�SUR\HFWR�VXJLHUH�DOWHUDFLRQHV�SRVLWLYDV�\�PX\�VLJQLÀFDWLYDV�DO�QLYHO�GH�OD�HQ-
VHxDQ]D�\�GHO�EHQHÀFLR�HVFRODU��ELHQ�FRPR�D�QLYHO�GH�ODV�FRPSHWHQFLDV�SHUVRQD-
les, relacionales y funcionales.
Palabras clave: Niños/adolescentes en institución. Intervención socio-educacio-
nal. Autonomía.

Introdução

O quadro jurídico-institucional que hoje protege e enquadra a infân-
cia assenta quer em uma linha de proteção, quer de intervenção promo-
vendo o bem-estar de todas as crianças. A Convenção sobre os Direitos 
da Criança (ONU, 1989) recomenda que todos os Estados garantam pro-
teção às crianças e jovens que sejam privadas dos seus direitos e cujos cui-
dados estejam em risco. O Estado Português na Constituição da República 
Portuguesa assegura a essas crianças e jovens a proteção necessária ao seu 
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desenvolvimento e exercício dos seus direitos (artigos 69 e 70) (PORTU-
GAL, 1976) e a Lei de Proteção de Crianças e Jovens em Perigo (Lei nº 
147/99, de 1º de setembro) (PORTUGAL, 1999) promove os direitos e a 
proteção das crianças e jovens em situação de perigo, de forma a garantir 
o seu bem-estar e desenvolvimento integral. Essa lei remete para situações 
de perigo: o abandono, a negligência, o abuso sexual, o exercício abusivo 
da autoridade parental e os comportamentos desviantes e/ou aditivos.

1R�FRQWH[WR�DWXDO��DSyV�D�LGHQWLÀFDomR�GH�XPD�VLWXDomR�GH�SHULJR�
em que a família não é capaz de providenciar o bem-estar da criança/
jovem, e esgotadas outras possibilidades de intervenção, procede-se ao 
acolhimento em instituição.

As crianças em situação de acolhimento institucional sofrem conse-
quências do afastamento familiar que, se, por um lado, é necessário para 
proteger a integridade dos menores, por outro, é um motor impulsor de 
carências afetivas, dado que, por muito instável que a família seja, conti-
QXD�D�VHU�D�UHIHUrQFLD�GH�SHUWHQoD��FRQÀDQoD��OLEHUGDGH�H�DIHWR��$/9(6��
2007). Por essa razão, Cuneo (2009) manifesta-se a favor da quase obri-
gatoriedade de ações que aproximem a família e o menor no sentido de 
manter ou reforçar os laços afetivos, sempre que possível. A situação de 
acolhimento, bem como a situação de perigo subjacente, vai fazer parte 
GD�KLVWyULD�GH�YLGD�GD�FULDQoD�H�SRGH�WRUQDU�VH�LQÁXrQFLDV�QHIDVWDV��'Dt�
que, nos nossos dias, o objetivo principal das instituições de acolhimento 
é criar um espaço seguro o mais próximo possível de um ambiente fami-
liar, para acolhê-las em condições de segurança. A criança que cresce em 
uma instituição deve estar integrada em um meio acolhedor que facilite 
um desenvolvimento integral, seguro e equilibrado, de forma a ultrapassar 
WRGDV�DV�FRQVHTXrQFLDV�GD�VHSDUDomR�TXH�YLYH�HP�UHODomR�jV�VXDV�ÀJXUDV�
GH�UHIHUrQFLD�GH�FRQIRUWR�H�GH�LGHQWLÀFDomR��$/9(6��������

'XUDQWH�R�DFROKLPHQWR�LQVWLWXFLRQDO��D�HTXLSH�WpFQLFD�GHYH�GHÀQLU�
um projeto de vida a cada criança/jovem, recorrendo a uma avaliação con-
tínua da situação. Nesses projetos, podem trabalhar-se diferentes alternati-
vas à institucionalização consoante o contexto global: o regresso à família/
pessoa idônea, a adoção, a integração em uma família de acolhimento ou 
um acolhimento institucional prolongado no qual se deve preparar para a 
vida independente. 

Embora seja objetivo de qualquer Lar de Infância e Juventude (LIJ) 
trabalhar no sentido de reintegrar a criança/jovem na família biológica/
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comunidade de origem ou em uma família adotiva (FERNANDES; SIL-
VA, 1996 apud PIRES, 2011), a realidade vivida nessas instituições evi-
dencia que, frequentemente, as institucionalizações prolongam-se durante 
meses e anos e, diante desse cenário, o LIJ vai se tornando a única referên-
cia para essas crianças e jovens.

O acolhimento prolongado traz, na opinião de Cuneo (2009), uma 
série de consequências nefastas ao desenvolvimento emocional, cogniti-
vo e social das crianças devido às rotinas de caráter mais rígido, à pouca 
atenção individualizada, aos fracos estímulos afetivos, entre outros aspe-
tos. Pelo fato de os participantes do nosso projeto terem ainda uma curta 
história de vida, mas, maioritariamente, vivida em contexto institucional, a 
nossa intervenção procurou desenhar e implementar projetos de vida cen-
trados na aquisição de competências de autonomia e independência das 
crianças/adolescentes, assim como uma intervenção com as famílias no 
sentido da aquisição de competências parentais promotoras do regresso 
das crianças à vida familiar.

. 
O Projeto “Percorrendo trilhos: pontes entre a proteção e a 
autonomia”

“Percorrendo trilhos: pontes entre a proteção e a autonomia” foi 
um projeto desenvolvido, ao longo de dois anos, no LIJ do Centro Social 
Padre David de Oliveira Martins, que procurou promover competências 
emocionais, comportamentais, cognitivas e parentais das crianças/ado-
lescentes acolhidos, potenciando uma maior independência no dia a dia, 
prevenindo futuras situações de inadaptação pessoal-social. Para alcançar 
HVVD�ÀQDOLGDGH��SURPRYHPRV�D�UHDELOLWDomR�GH�XP�HVSDoR�ItVLFR�SDUD�DFR-
lher, em termos residenciais, o público-alvo e desenvolvemos um projeto 
potenciador do crescimento integral de cada criança/adolescente. O pro-
grama que desenhamos pretendeu promover novas práticas no contexto 
do acolhimento institucional, centrando-se em um projeto de acolhimento 
residencial e aproximando-se o mais possível de uma unidade familiar, 
IDYRUHFHGRU�GD�YLQFXODomR�DIHWLYD��UHODo}HV�GH�FRQÀDQoD�UHFtSURFDV�H�DPD-
durecimento/crescimento integral. Em paralelo, os pais foram envolvidos 
HQTXDQWR�SDUWLFLSDQWHV�DWLYRV�QHVVH�SURFHVVR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GRV�À-
lhos, trabalhando na aquisição das competências necessárias a um regresso 
mais seguro a casa, quando for possível.
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A nossa intervenção consistiu na criação de um espaço físico poten-
ciador de um acolhimento institucional em ambiente familiar e no desen-
YROYLPHQWR�GH�FLQFR�RÀFLQDV��QDV�TXDLV�IRUDP�GLQDPL]DGDV�DWLYLGDGHV�GH�
cariz lúdico-pedagógico e socioeducativo. 

Metodologia

O projeto “Percorrendo trilhos: pontes entre a proteção e a auto-
QRPLDµ�GHOLQHRX�FRPR�ÀQDOLGDGH�SRWHQFLDU�XPD�YLYrQFLD� IDPLOLDU�H�XP�
caminho para a autonomização por meio da promoção de competências 
emocionais, comportamentais, escolares e parentais. No sentido de alcan-
oDU�HVVD�ÀQDOLGDGH��WUDoRX�VH�FRPR�REMHWLYRV�JHUDLV�

1. Criar um espaço habitacional exclusivo para as crianças/adoles-
centes do sexo masculino;
2. Promover o empoderamento por meio da aquisição de compe-
tências favorecedoras de autonomia e independência;
3. Potenciar a participação familiar e parental.

Participantes

O público-alvo deste projeto integrou um grupo de oito crianças/
adolescentes do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 7 e 
os 12 anos.

Sobre o caráter emocional, podemos caracterizar essas crianças/
adolescentes como muito instáveis ao nível das relações interpessoais, no-
meadamente, no seu relacionamento com os pares. A essa situação, não 
é alheio o fato de serem crianças/adolescentes com baixa autoestima e 
pouca resistência à frustração, demonstrando pouca capacidade para ge-
ULU�PHGLDU�UHVROYHU�FRQÁLWRV�RX�SUREOHPDV��QmR�VHQGR�FDSD]HV�GH�JHULU�DV�
suas emoções e sentimentos, bem como reconhecê-los. 

O processo de ensino/aprendizagem é assinalado como sendo len-
to, marcado por lacunas nas diversas fases de desenvolvimento, bem como 
GLVFUHSkQFLDV�VLJQLÀFDWLYDV�DR�QtYHO�GDV�FRPSHWrQFLDV�LQWHOHFWXDLV�H�HPR-
cionais. Em âmbito escolar, de uma forma geral, essas crianças/adolescen-
tes caracterizam-se por baixos rendimentos, pouca motivação para o estu-
do e elevado desinteresse diante das aprendizagens. Duas dessas crianças/
adolescentes têm currículo adaptado por terem necessidades educativas 
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HVSHFLDLV��1((���PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH��GLDJQyVWLFR�GH�SDUDOLVLD�FHUHEUDO�H�
síndrome alcoólica fetal (SAF).

Quanto ao tempo de permanência na instituição, apuramos que o 
acolhimento varia entre os 6 e os 7 anos e que essas crianças foram ins-
titucionalizadas entre meses de vida e os 6 anos de idade, fato revelador 
de que o acolhimento é prolongado, quer devido às inúmeras fragilida-
des dos agregados familiares, quer por causa da falta de alternativas ao 
acolhimento.

Rodrigues (1997) sublinha que os pais e as experiências de vincula-
omR�YLYLGDV�QD�LQIkQFLD�SRVVLELOLWDP�DRV�ÀOKRV�D�FDSDFLGDGH�GH�FRQVWUXLU�
laços afetivos seguros na vida adulta. Ora, a inexistência de uma família 
ou a pertença a uma família desequilibrada constituem fatores de risco 
para o desenvolvimento do menor. O Centro de Estudos Territoriais 
(AMOR, 2005) frisa que, havendo problemas econômicos, as famílias 
“encontram-se em situações pouco compatíveis com a guarda e acom-
panhamento das crianças”, levando-as ao abandono ou à negligência dos 
ÀOKRV�RX�H[SRQGR�RV�D�FRPSRUWDPHQWRV�GHVYLDQWHV��

5HODWLYDPHQWH�j�SURÀVVmR�GRV�SDLV��D�JUDQGH�PDLRULD�HQFRQWUD�VH�QR�
desemprego, não possuindo hábitos de trabalho, dado tratar-se de desem-
pregados de longa duração. Alves (2007) considera que as más condições 
de habitabilidade, a pobreza e o desemprego constituem “fatores tóxicos”, 
expondo a criança/adolescente a situações de negligência no seio familiar. 
Essa ideia vem ao encontro do motivo do acolhimento das oito crianças 
integradas neste projeto, pois, em todas elas, a negligência foi o motivo da 
institucionalização. Efetivamente, de acordo com o Plano de Intervenção 
Imediata (PII), relatório publicado pelo Ministério do Trabalho, a negli-
gência, o abandono, os maus-tratos físicos e a carência socioeconômica 
são os principais motivos do acolhimento institucional (ISS, 2009).

Com o objetivo de conhecer bem os protagonistas do nosso projeto, 
recorremos ao Questionário de Avaliação de Comportamentos de Autono-
PLD�H�DR�4XHVWLRQiULR�GH�&DSDFLGDGHV�H�'LÀFXOGDGHV�GH�*RRGPDQ��6'4���
com o objetivo de calcular a frequência de valores normais, limítrofes e 
DQRUPDLV� SDUD� D� SRQWXDomR� WRWDO� GH� GLÀFXOGDGHV� H� SDUD� DV� VXEHVFDODV� GR�
SDQ, versão para pais/cuidadores e professores.

Na versão para pais/cuidadores, constatamos que, na pontuação to-
WDO�GH�GLÀFXOGDGHV��TXDWUR�FULDQoDV���������DSUHVHQWDUDP�YDORUHV�GHQWUR�
GR�QRUPDO��GXDV����������YDORUHV�OLPtWURIHV��H�XPD����������YDORUHV�DQRU-
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mais. Constata-se, assim, que as subescalas com maior percentagem de va-
lores anormais se referem às subescalas “problemas de comportamento” e 
´KLSHUDWLYLGDGHµ��1D�YHUVmR�SDUD�SURIHVVRUHV��YHULÀFRX�VH�XPD�SRQWXDomR�
WRWDO�GH�GLÀFXOGDGHV�GH�TXDWUR�FULDQoDV���������GHQWUR�GR�QRUPDO�H�WUrV�
��������QRV�YDORUHV�OLPtWURIHV��$�DYDOLDomR�IHLWD�SHORV�SURIHVVRUHV�FRUUR-
bora a avaliação dos pais/cuidadores, dado que ambas assinalam pertur-
bações nas subescalas de “problemas de comportamento” e “hiperativida-
GHµ��HYLGHQFLDQGR�VH��DVVLP��TXH�DV�PDLRUHV�GLÀFXOGDGHV�GR�JUXSR�DOYR�VH�
situam ao nível da hiperatividade e do comportamento. 

Método e instrumentos
 De forma a realizar um trabalho no âmbito da intervenção socio-

educativa, cujo objetivo é a compreensão da realidade dos participantes 
no sentido da sua transformação e emancipação, orientamo-nos pelo 
paradigma de investigação qualitativo hermenêutico, pois nos favore-
ce a compreensão do comportamento e das experiências humanas, as-
VLP�FRPR�D�FRPSUHHQVmR�GRV�VLJQLÀFDGRV�TXH�RV� LQGLYtGXRV�DWULEXHP�
aos acontecimentos e interações (BOGDAN; BIKLEN, 1994). No que 
concerne à metodologia, na perspetiva de um trabalho orientado para a 
mudança social, mobilizando os participantes para intervirem na própria 
realidade com vista à melhoria das suas condições de vida, optamos pela 
Investigação-Ação-Participativa (IAP) enquanto metodologia, que parte 
do pressuposto de que a comunidade constitui o principal agente das 
mudanças sociais, pressupondo um compromisso entre o investigador e 
a comunidade (ANDER-EGG, 1990). Como metodologia que se carac-
teriza pela constante interação entre investigação e ação, pressupõem-se 
a participação e a implicação de investigadores e agentes sociais, atribuin-
do a eles um papel ativo e contribuindo para “o conhecimento e trans-
formação da realidade onde estão implicados” (ANDER-EGG, 1990, p. 
32). Em consequência, recorremos à animação sociocultural enquanto 
estratégia de intervenção social, que integra um conjunto de práticas que 
incentivam a motivação e a participação, favorecendo a consciencializa-
ção dos problemas individuais/coletivos e promovendo estratégias para 
a sua resolução (ANDER-EGG, 2000; VIVEIROS, 2007).

Relativamente às técnicas de investigação foram utilizadas:
a. Análise documental: permitiu a recolha de dados e de informa-
ções sobre as crianças/adolescentes, o que possibilitou um conheci-
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mento mais adequado e profundo dos participantes, suas caracterís-
ticas, necessidades e expectativas;
b. Observação participante: possibilitou uma melhor percepção da 
vida quotidiana, bem como conhecer os hábitos, comportamentos 
e atitudes dos destinatários do projeto, dado que simultaneamente 
fomos desenvolvendo conversas informais muito frutíferas em ter-
mos de recolha de informações; 
c. Inquérito por questionário: utilizamos o Questionário de Avaliação 
de Comportamentos de Autonomia e o Questionário de Avaliação 
para conhecer comportamentos, capacidades cognitivas, emocionais, 
sociais e escolares das crianças. Dessa forma, tomamos ciência das 
QHFHVVLGDGHV�H�GRV�SUREOHPDV�HVSHFtÀFRV�GR�S~EOLFR�DOYR��H��DLQGD��
com um inquérito por questionário para avaliação do projeto.
 
No que diz respeito às técnicas de intervenção, recorremos às ati-

vidades e técnicas de animação sociocultural descritas por Ander-Egg 
(2000).

��7pFQLFDV�JUXSDLV�GH� LQLFLDomR��FRHVmR��SURGXomR�JUXSDO�H�PHGLD-
ção, que permitiram consolidar o grupo e promover o trabalho em 
equipe;
��7pFQLFDV�GH�LQIRUPDomR�H�RX�FRPXQLFDomR�XWLOL]DGDV�QDV�DWLYLGD-
des de caráter informativo/formativo, com recurso, sejam técnicas 
de comunicação oral (mesas redondas e seminários), sejam técnicas 
de comunicação social (jornais, folhetos informativos, vídeos, foto-
montagens);
��7pFQLFDV�RX�SURFHGLPHQWRV�SDUD�D�UHDOL]DomR�GH�DWLYLGDGHV�O~GLFDV�
usadas nas atividades de caráter lúdico e festivo.

Procedimentos

'H�IRUPD�D�LGHQWLÀFDU�RV�SUREOHPDV��QHFHVVLGDGHV�H�LQWHUHVVHV�GDV�
crianças/adolescentes, alvos da intervenção, começou por realizar-se 
uma avaliação diagnóstica para garantir a adequação das respostas às 
QHFHVVLGDGHV�H[LVWHQWHV��SDUD�DOpP�GH�JDUDQWLU�D�HÀFiFLD�GD�LQWHUYHQomR�
(GUERRA, 2000).

Em uma fase inicial, utilizou-se a análise documental para analisar 
H�HVWXGDU�RV�SURFHVVRV�LQGLYLGXDLV�GRV�PHQRUHV�D�ÀP�GH�UHFROKHU�GDGRV�
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pessoais que permitiram elaborar a sua caracterização. Por meio da obser-
YDomR�SDUWLFLSDQWH��À]HPRV�UHJLVWURV�GLiULRV�GDV�URWLQDV�GH�FDGD�FULDQoD�
adolescente, anotando atitudes/comportamentos individuais e em grupo, 
o que permitiu ir conhecendo dinâmicas e interações.

Foi realizado o Questionário de Avaliação de Comportamentos de 
Autonomia (questionário adaptado pela equipe de investigação/interven-
ção da Grelha de Avaliação: comportamentos, capacidades cognitivas, 
emocionais, sociais e escolares das crianças com base no Manual de Pro-
cessos-Chave para os Lares de Infância e Juventude do Instituto de Se-
gurança Social; esse questionário incidiu nos itens: desempenho escolar, 
adaptação social, autonomia, vestuário, higiene) e o SDQ, instrumento 
validado para despiste de psicopatologia breve, aplicável a crianças e ado-
lescentes com idades compreendidas entre os 4 e os 16 anos. É constituído 
por 25 itens que se distribuem por cinco escalas, cada uma delas composta 
por cinco itens: a “escala de sintomas emocionais”, a “escala de problemas 
de comportamento”, a “escala de hiperatividade”, a “escala de problemas 
de relacionamento com os colegas” e a “escala de comportamento pró-so-
cial”. Aplicamos a versão pais ou cuidadores (no caso vertente, cuidadores, 
visto que os pais dessas crianças/adolescentes são muito ausentes e não 
FRQKHFHP�DGHTXDGDPHQWH�RV�ÀOKRV��H�D�YHUVmR�SURIHVVRUHV�

Foram, ainda, realizadas várias reuniões de trabalho entre as equipes 
técnica e educativa do LIJ como forma de recolher e discutir informações 
obtidas. Essas reuniões permitiram fazer o enquadramento de todos os 
colaboradores nas novas estratégias de trabalho e, em simultâneo, partilhar 
informações e conhecimentos. 

Com base na avaliação de diagnóstico realizada, traçaram-se a 
ÀQDOLGDGH� H� RV� REMHWLYRV� GR� SURMHWR�� SURFHGHQGR�VH� j� SODQLÀFDomR� GD�
intervenção, que consistiu na criação de um espaço físico decorado e 
mobiliado com o propósito de proporcionar privacidade, relações de 
afetividade e condições de convívio e lazer, descanso, estudo e apoio, 
como se tratasse de um espaço familiar e em um programa de interven-
ção socioeducativa abrangendo diferentes dimensões da vida humana, 
como a pessoal (realização da higiene pessoal e da habitação, alimenta-
ção, comportamentos de vida saudável), a social (contato social, relações 
LQWHUSHVVRDLV��JHVWmR�GH�FRQÁLWRV�H�GH�HPRo}HV��H�D�HVFRODU� �KiELWRV�H�
métodos de estudo por meio de um acompanhamento diário, sistemáti-
co e personalizado). 
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Do desenvolvimento das atividades para a investigação/ 
intervenção

2ÀFLQD�GH�UHDELOLWDomR�
Objetivos: recriar um espaço habitacional para o público-alvo.
Atividades: reabilitação de um espaço habitacional; aquisição e rea-

proveitamento de mobiliário; decoração.

2ÀFLQD�GH�DXWRQRPLD�HPRFLRQDO�H�FRPSRUWDPHQWDO
Objetivos: promover as competências pessoais e interrelacionais.
Atividades e sessões informativas sobre: tomada de decisão; expres-

são de emoções e sentimentos; relação e comunicação interpessoal e reso-
OXomR�GH�SUREOHPDV�FRQÁLWRV�

2ÀFLQD�GH�JHVWmR�GH�YLGD�TXRWLGLDQD
Objetivo: promover as competências funcionais.
Atividades e sessões de trabalho sobre: saúde e higiene pessoal; 

limpeza e arrumação dos espaços habitacionais; gestão do tempo e ges-
tão do dinheiro.

Atelier de acompanhamento ao estudo
Objetivo: promover o desenvolvimento cognitivo e intelectual.
Atividades: monitorização dos trabalhos de casa; preparação para 

os testes.

Atelier de mediação familiar
Objetivo: promover a interação e o vínculo familiar.
Atividades e sessões de trabalho sobre: promoção de espaços de 

diálogo e de reforço familiar afetivo; dinamização de atividades conjuntas 
HQWUH�SDLV�H�ÀOKRV��GHVHQYROYLPHQWR�GH�XP�SURJUDPD�SDUHQWDO�

Resultados

Como facilmente podemos constatar, a avaliação fez parte de todas 
as fases da nossa intervenção: a avaliação de diagnóstico para conhecer o 
público e os seus problemas interesses e expectativas; a avaliação contínua, 
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um instrumento pedagógico de autocorreção relevante que nos ajudou a 
UHRULHQWDU�D�GLUHomR�VHPSUH�TXH�QHFHVViULR��D�DYDOLDomR�ÀQDO��TXH�SHUPLWH�
avaliar os resultados da nossa intervenção (GUERRA, 2000). Para a reali-
]DomR�GD�DYDOLDomR�ÀQDO�GR�SURMHWR��UHFRUUHPRV�D�XP�LQTXpULWR�SRU�TXHV-
tionário dirigido aos seis participantes que permaneceram no projeto até 
DR�PRPHQWR�GD�DYDOLDomR�ÀQDO�

Quanto aos resultados do inquérito realizado nas crianças/adoles-
centes, no que concerne à primeira questão que pretendia saber como 
DYDOLDYDP�GH� IRUPD�JHQpULFD�R�SURMHWR�� WRGRV� �VHLV�� UHVSRQGHUDP�DÀU-
PDWLYDPHQWH��GRV�TXDLV�WUrV�FODVVLÀFDUDP�QR�FRPR�´ERPµ��H�WUrV��FRPR�
“muito bom”. 

Em relação às áreas trabalhadas que consideraram mais importantes, 
destacaram a saúde e higiene pessoal (cinco), acompanhamento ao estudo 
�WUrV���UHVROXomR�GH�SUREOHPDV�H�FRQÁLWRV��GRLV���DXWRQRPLD�HPRFLRQDO�H�
comportamental (um) e mediação familiar (um).

Quanto à questão relativa aos acontecimentos marcantes que ocor-
UHUDP�DR�ORQJR�GR�SURMHWR��RV�MRYHQV�LGHQWLÀFDUDP�H�GHVWDFDUDP�R�SHTXH-
no almoço no apartamento (um), convívio com os pais no apartamento 
(três) e a mudança de quarto (um). 

Quando procuramos saber o que aprenderam de novo e o que con-
VLGHUDUDP�LPSRUWDQWH��YHULÀFDPRV�TXH�HYLGHQFLDP�R�IDWR�GH�´VHU�PDLV�DX-
tônomo” (quatro), “ser um grupo mais unido” (um), “ser mais responsá-
vel” (três) e “ter um grupo de pertença” (um). 

No que concerne à questão que pretendia saber se com a entrada 
nesse projeto alguma coisa mudou, o grupo interpretou o projeto como 
tendo trazido mudanças ao seu quotidiano, contribuindo para a mudança 
de “comportamento” (dois), “ganhar orientação” (dois), “responsabilida-
de e compromissos” (um) e o “passar a ter um novo espaço de residência 
e uma educadora de referência” (um).

Quanto à questão que pretendia saber como avaliavam a relação 
com os colegas, educadores e restantes de colaboradores, os jovens clas-
VLÀFDUDP�FRPR�´ERDµ��WUrV���´PDLV�HQYROYLPHQWR�GR�IXQFLRQiULRµ��XP���
´Pi�jV�YH]HVµ��XP���´VXSHU�À[H�jV�YH]HVµ��XP���´HQYROYLPHQWR�GR�FXLGD-
dor” (um) e “normal” (um). 

Quando questionamos se estavam satisfeitos com o apoio ao estu-
do, referem que estão “muito satisfeito” (um) e “satisfeito” (três). Nessa 
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questão, dois dos jovens não responderam por apresentarem graves limi-
tações cognitivas (paralisia cerebral). 

Em relação à questão que procurava aferir o aproveitamento escolar 
no ano letivo anterior, bem como de que forma esse projeto contribuiu para 
esse desempenho, destacamos que os jovens referem que “sim, contribuiu” 
(quatro) e “não contribuiu” (um), referindo que todos transitaram de ano. 

4XDQGR�SUHWHQGHPRV�VDEHU�R�TXH�VLJQLÀFRX�HVVH�SURMHWR�SDUD�FDGD�
um deles e se consideram importante dar-lhe continuidade, os jovens re-
feriram que mudou “muita coisa” (um), que “deve continuar” (cinco), que 
serviu para “crescer com responsabilidade, organização e afeto” (um), aju-
dou a estabelecer “boas relações e ser autônomo” (um) e foi um suporte 
de “ensino em muitas coisas/suporte de futuro” (um). 

&RQVLGHUDo}HV�ÀQDLV

A implementação deste projeto de investigação/intervenção preten-
deu, sobretudo, promover a autonomia das crianças/adolescentes institu-
FLRQDOL]DGRV�SRU�PHLR�GD�FULDomR�H�GHVHQYROYLPHQWR�GH�FLQFR�RÀFLQDV�
ateliers, nos quais foram trabalhadas as competências pessoais, sociais, 
funcionais, parentais e escolares, visando à aquisição de conhecimentos, 
atitudes e comportamentos potenciadores de emancipação e autonomia. 
A animação enquanto conjunto de métodos e técnicas de intervenção so-
cial assumiu um papel preponderante, pois se trata de uma intervenção 
que incentiva a motivação, envolvimento e participação dos participantes 
e tornando-os, assim, os protagonistas do seu processo de desenvolvimen-
to. Efetivamente, as crianças/adolescentes foram os agentes ativos desse 
processo educativo, tornando-se os autores do seu processo de desenvol-
vimento e da construção das suas histórias de vida. 

Ao longo dos dois anos de duração do projeto, fomos assistindo a 
um crescimento gradual individual e coletivo dos participantes e consta-
tando um amadurecimento e autonomização que se revelava em todas as 
dimensões da vida dessas crianças/adolescentes, desde a vida quotidiana 
no apartamento, passando pelo relacionamento interpares, com a educa-
dora de referência e com os colaboradores da instituição, até a sua vivência 
e aproveitamento escolar.

Os resultados da intervenção foram percebidos e evidenciados 
como muito positivos, visto que toda a instituição sentiu a (trans)forma-
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ção nos comportamentos, atitudes e vivências quotidianas do grupo. Aci-
ma de tudo, os resultados comprovam que as crianças/adolescentes con-
VLGHUDP�TXH�R�SURMHWR�GHVHQYROYLGR�WHYH�XP�LPSDFWR�GHYHUDV�VLJQLÀFDWLYR�
nas suas vidas, passaram a ter “a sua casa” um local de pertença, afeto e 
partilha, onde dormem, estudam, brincam e recebem os amigos, e uma 
“educadora” que orienta o seu processo de crescimento e autonomização 
e, consequentemente, as suas vidas (re)nasceram e (re)inventaram-se.

1mR�REVWDQWH�R�IDWR�GH�QR�ÀQDO�GH�XP�SURFHVVR�GH�LQWHUYHQomR�GH�
GRLV�DQRV�WHUPRV�UHDOL]DGR�XPD�DYDOLDomR�ÀQDO�GR�SURMHWR��R�SURFHVVR�GH�
autonomização dessas crianças/adolescentes continua em curso, como não 
poderia deixar de ser. A própria idade dos participantes o exige e, desse 
modo, o processo de aquisição de competências rumo à autonomia de vida 
continua a desenvolver-se em prol da educação para a cidadania responsável.

Recebido em: 12/03/2016
Aprovado em: 19/05/2016
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Animación sociocultural: revisión teórica y 
reformulaciones actuales

ProF. dr. VíCtor J. Ventosa Pérez1

Resumen
El objeto de este articulo se centra en comprobar cuáles han sido las constantes 
y cuáles las variables de las prácticas de Aninación Sociocultural (ASC) a lo largo 
del más de medio siglo de su existencia, con vistas a descubrir ese mínimo co-
mún denominador que ha permanecido constante a modo de hilo conductor y 
anclaje identitario, diferenciándolo de la envoltura circunstancial en la que se ha 
venido presentando a lo largo de los diferentes contextos y coyunturas históricas. 
Este proceder nos permitirá afrontar la necesaria reformulación y adaptación de 
la ASC a una nueva época, una nueva Sociedad de características sensiblemente 
diferentes a las de hace medio siglo en donde los paradigmas del siglo XX en los 
que se asentó, necesitan una revisión a la luz de las nuevas situaciones y apor-
WDFLRQHV�ÀORVyÀFDV�\�FLHQWtÀFDV�GHO�QXHYR�PLOHQLR��FRQ�HO�ÀQ�GH�KDFHU�IUHQWH�D�
un nuevo tipo de Sociedades caracterizadas por una creciente complejidad que 
demandan respuestas globales a problemas globales, huyendo por tanto de en-
foques parciales, maniqueos y desfasados. Esta revisión permitirá replantearnos 
el estatuto epistemológico de la Animación Sociocultural como Didáctica de la 
Participación delimitando y centrando su objeto en los procesos de enseñanza y 
aprendizaje dela participación, tal y como el autor desarrolla en su último libro: 
Didáctica de la Participación (Ed. Narcea, Madrid, 2016) de próxima publicación 
en Brasil (SESC, Sao Paulo).
Palabras clave: Animación sociocultural. Estatuto epistemológico. Didáctica de 
la participación.

Resumo
O objetivo deste artigo está centrado em comprovar quais as constantes e quais 
as variáveis das práticas de animação sociocultural (ASC) ao longo de mais de 
meio século da sua existência, com vistas a descobrir esse mínimo denomina-
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GRU�FRPXP��TXH�WHP�SHUPDQHFLGR�FRQVWDQWH��FRPR�XP�ÀR�FRQGXWRU��H�D�DQFR-
ragem identitária, diferenciando-o da envoltura circunstancial, na qual ela vem 
se apresentando ao longo dos diferentes contextos e conjunturas históricas. 
Esse proceder nos permitirá afrontar a necessária adaptação e reformulação da 
ASC a uma nova época, uma nova sociedade, de características sensivelmente 
diferentes àquelas de meio século atrás, daqueles paradigmas do século XX, 
sobre os quais se assentou, que necessitam de uma revisão à luz das novas si-
WXDo}HV�H�DSRUWHV�ÀORVyÀFRV�H�FLHQWtÀFRV�GR�QRYR�PLOrQLR��FRP�R�ÀP�GH�ID]HU�
frente a um novo tipo de sociedades, caracterizadas por uma crescente com-
plexidade, que demandam respostas globais a problemas globais, fugindo, por-
tanto, dos enfoques parciais, maniqueístas e defasados. Essa revisão permitirá 
recolocarmos o estatuto epistemológico da ASC como didática da participação, 
delimitando e centrando seu objeto nos processos de ensino e aprendizagem 
da participação, tal e qual o autor desenvolve em seu último livro Didáctica de 
la Participación (Ed. Narcea, Madrid, 2016), de publicação próxima no Brasil 
(SESC, Sao Paulo).
Palavras-chave: Animação sociocultural. Estatuto epistemológico. Didática da 
participação. 

Abstract
The purpose of  this article is focused on testing what have been the constants 
and which variables practices Animation Sociocultural (ASC) over more than 
half  a century of  its existence, in order to discover that common denominator 
which has remained as a constant thread and anchor identity, distinct from the 
circumstantial envelope in which it has been presented throughout the differ-
ent contexts and historical situations. This approach will allow us to meet the 
necessary reformulation and adaptation of  the ASC to a new era, a new Society 
RI �FKDUDFWHULVWLFV�VLJQLÀFDQWO\�GLIIHUHQW�IURP�WKRVH�RI �KDOI �D�FHQWXU\�DJR�ZKHUH�
the paradigms of  the twentieth century in which settled, need revision in light 
QHZ�VLWXDWLRQV�DQG�SKLORVRSKLFDO�DQG�VFLHQWLÀF�FRQWULEXWLRQV�RI �WKH�QHZ�PLO-
lennium, in order to deal with a new type of  diseases characterized by increas-
LQJ�FRPSOH[LW\�WKDW�GHPDQG�JOREDO�UHVSRQVHV�WR�JOREDO�SUREOHPV�6RFLHWLHV��ÁHH-
ing therefore partial, Manichaean and outdated approaches. This review will 
reconsider the epistemological status of  Sociocultural Animation as Teaching 
3DUWLFLSDWLRQ�GHÀQLQJ�DQG�IRFXVLQJ�LWV�REMHFW�LQ�WKH�WHDFKLQJ�DQG�OHDUQLQJ�RI �
participation, as the author develops in his latest book: Teaching Participation 
(Ed Narcea, Madrid, 2016) forthcoming in Brazil (SESC, Sao Paulo).
Keywords: Sociocultural animation. Epistemological status. Teaching participation.
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La Animación Sociocultural (ASC) nació en los inicios de la segunda 
mitad del pasado S.XX, en un contexto histórico traumatizado por las re-
FLpQ�ÀQDOL]DGDV�*UDQGHV�*XHUUDV�PXQGLDOHV��YLQFXODGD�DO�UHFRQRFLPLHQWR�
de la Política Cultural por parte de los Organismos Internacionales y Go-
biernos que veían en ella el medio adecuado para conseguir unir y demo-
cratizar a los pueblos a través de la participación en la Cultura.

La ASC surge, por ello, para dar respuesta a esta exigencia inicial de 
democratización cultural, que a su vez dio lugar a una creciente descen-
tralización de la cultura para poderla acercar a la gente como primer paso 
SDUD�SRVLELOLWDU�VX�DSURSLDFLyQ�GHÀQLWLYD�EDMR�ORV�GLFWDGRV�GH�OD�'HPRFUD-
cia Cultural (VENTOSA; MARSET, 2000).

Por eso, es algo constatado y aceptado que la ASC nace como me-
dio para conseguir los objetivos de la Democracia Cultural, una Política 
Cultural que pretende llevar a sus últimas consecuencias los principios 
de la Democracia aplicados al ámbito sociocultural. Estos principios van 
GLULJLGRV��FRPR�DÀUPD�O~FLGDPHQWH�-��'HZH\��D�OLEHUDU�ODV�FDSDFLGDGHV�GH�
los individuos (1970).

En este sentido, la ASC desde sus mismos orígenes, nace con el 
propósito de enseñar a vivir en comunidad compartiendo proyectos socio-
culturales liberadores de las capacidades de sus miembros.

Por tanto, las coordenadas de la ASC están delimitadas por tres con-
FHSWRV�FODYH��'HPRFUDFLD��&XOWXUD�\�(GXFDFLyQ�TXH�DO�XQLUORV�QRV�GHÀQHQ�
FRQ�FODULGDG�OD�ÀQDOLGDG�~OWLPD�GH�OD�$6&��HGXFDU�SDUD�OD�GHPRFUDFLD�D�WUD-
YpV�GH�OD�SUiFWLFD�FXOWXUDO��3RU�HOOR��GHÀQLUHPRV�OD�$6&�FRPR�XQD�'LGiF-
WLFD�GH�OD�3DUWLFLSDFLyQ�6RFLDO�FX\R�REMHWR�R�ÀQDOLGDG�FRQVLVWH�HQ�HQVHxDU�
a participar involucrando a las personas en proyectos socioculturales de 
VX�LQWHUpV�SDUD�OLEHUDU�\�GHVSOHJDU�VXV�FDSDFLGDGHV�(VWD�GHÀQLFLyQ�\�HVWD�
ÀQDOLGDG��VHUiQ�ORV�SLODUHV�TXH�DFRWDUiQ�SRU�WDQWR�QXHVWUD�UHYLVLyQ�

Posiblemente el pensador que más y mejor ha analizado las relacio-
nes entre los tres conceptos citados es John Dewey. Por eso será uno de 
mis referentes a la hora de fundamentar esta revisión teórica de la ASC, 
junto con Richard Rorty recuperador y actualizador de su pensamiento, 
en quien me apoyaré para resaltar la dimensión pragmática que tiene la 
$6&�FRPR�SUiFWLFD�VRFLDO�TXH�HV��(VWH�DXWRU�UHPHPRUD�D�+HJHO�DO�DÀUPDU�
que a los conceptos se les conoce igual que a las personas: a través de su 
historia, descubriendo su biografía. Este es otro de los postulados en los 
que asentaré mi revisión de la ASC, dado que esta tiene una naturaleza 
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SURFHGLPHQWDO�H�KLVWyULFD��FRPR�KH�DÀUPDGR�UHLWHUDGDPHQWH�HQ�DQWHULRUHV�
RFDVLRQHV��QR�HV�XQ�´TXpµ�VLQR�XQ�´FyPRµ���OR�FXDO�VLJQLÀFD�TXH�HV�DOJR�
que no se puede hipostasiar, sino aplicándola a un determinado contexto 
necesariamente histórico y determinado.

El carácter procedimental, contextual e histórico de la ASC nos en-
frentará a uno de los problemas más peliagudos de la Historia de la Filo-
VRItD�SODQWHDGR� LQLFLDOPHQWH�SRU� ORV�SUHVRFUiWLFRV��0H�UHÀHUR�D� LQWHQWDU�
comprender lo que permanece y lo que cambia en los conceptos, en nues-
tro caso en la ASC. Para llegar a diferenciar una y otra cosa de una manera 
útil y convincente debemos atenernos no tanto a los discursos retóricos, 
desiderativos e idealistas que han estado circulando a lo largo del tiempo 
sobre la ASC – la mayor parte dramáticamente alejados de la práctica coti-
diana – como a las experiencias que se han venido desarrollando bajo esta 
denominación.

De este modo podremos comprobar cuáles han sido las constan-
tes y cuáles las variables de las prácticas de ASC a lo largo del más de 
medio siglo de su existencia, con vistas a descubrir ese mínimo común 
denominador que ha permanecido constante a modo de hilo conductor 
y anclaje identitario, diferenciándolo de la envoltura circunstancial en la 
que se ha venido presentando a lo largo de los diferentes contextos y 
coyunturas históricas.

Este proceder nos permitirá afrontar la necesaria reformulación y 
adaptación de la ASC a una nueva época, una nueva Sociedad de carac-
terísticas sensiblemente diferentes a las de hace medio siglo en donde los 
paradigmas del século XX en los que se asentó, necesitan una revisión a 
OD�OX]�GH�ODV�QXHYDV�VLWXDFLRQHV�\�DSRUWDFLRQHV�ÀORVyÀFDV�\�FLHQWtÀFDV�GHO�
QXHYR�PLOHQLR��FRQ�HO�ÀQ�GH�KDFHU�IUHQWH�D�XQ�QXHYR�WLSR�GH�6RFLHGDGHV�
caracterizadas por una creciente complejidad que demandan respuestas 
globales a problemas globales, huyendo por tanto de enfoques parciales, 
maniqueos y desfasados.

Los cambios sociales acaecidos en los últimos años obligan a re-
plantearse el paradigma hegemónico sobre el que se ha venido asentando 
buena parte del discurso de la ASC desde su nacimiento. Dichos cambios, 
WDO�\�FRPR�DÀUPD�'��:LOGHPHHUVFK��������HVWiQ�WUDVODGDQGR�ORV�HMHV�GH�
UHÁH[LyQ�\�GH�DFFLyQ�VRFLRHGXFDWLYD�KDFLpQGRORV�EDVFXODU�GH�OD�HPDQFLSD-
ción al empoderamiento, de los derechos de la colectividad a las responsa-
bilidades de los individuos, de la solidaridad a la autoayuda.
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El procedimiento que sustenta mi propuesta (que desarrollo con 
mayor amplitud en mi libro “Didáctica de la participación” de próxima 
publicación por parte de la Editorial SESC de Sao Paulo) es de carác-
ter instrumental, al plantear el camino para poder afrontar esta revisión 
tomando buena nota de las lecciones que podemos extraer de la propia 
historia de la ASC. Una historia que camina de la mano del avance de 
Democracia a lo largo de la segunda mitad del século XX y la de su logro 
más evidente y más amenazado en la actualidad, el Estado del Bienestar. 
Este camino no es otro que el del ejercicio del acuerdo entre discursos, 
intereses y posturas divergentes, antagónicas e unilaterales hasta llegar a la 
convergencia a través del consenso, el pacto y la imaginación creadora y 
solidaria (este es el genuino sentido que daré a otro concepto asociado a la 
$6&�FRPR�HV�HO�GH�´UHFUHDFLyQµ��FRQ�HO�ÀQ�GH�OOHJDU�D�OD�HPHUJHQFLD�GH�XQ�
nuevo equilibrio integrador en el que todos salgamos ganando, perdiendo 
lo mínimo necesario para que éste sea posible. Un proceso que podríamos 
llamar «método conversacional» en honor de R.Rorty en cuya propuesta 
GH�FRQFHELU�OD�´)LORVRÀD�FRPR�SROLWLFD�FXOWXUDOµ��������PH�DSR\DUp�SDUD�
fundamentar esta reformulación teórica de la ASC.

De este modo, la revisión que propongo comienza por la del mismo 
PpWRGR�GLDOpFWLFR�UHPRQWiQGRPH�SDUD�HOOR�DO� VLJQLÀFDGR�RULJLQDULR�TXH�
le dieran Heráclito y Platón, reformulado muy posteriormente por Hegel, 
desarrollado por Marx y reinterpretado por los sucesivos revisionismos 
marxistas hasta llegar a la Escuela de Frankfurt y a uno de sus más ilustres 
PLHPEURV�-�+DEHUPDV�GH�TXLHQ�SURFHGHQ�ODV�DSRUWDFLRQHV�PiV�VLJQLÀFDWL-
vas al Paradigma Critico y sus aplicaciones socioeducativas y culturales que 
han venido cimentando buena parte del discurso de la ASC hasta ahora.

En este sentido, el cambio metodológico que propongo no es sin-
WiFWLFR�VLQR�VHPiQWLFR��UHFKD]DQGR�HO�FRQÁLFWR�FRPR�PRWRU�GHO�SURJUHVR�
histórico como planteaba el marxismo, para cambiarlo por el concepto de 
equilibrio inestable. 

Un concepto éste último mucho más acorde con el estado de nues-
tro conocimiento actual de las ciencias sociales y con el que aportan al 
mismo las ciencias naturales, desde la biología y la teoría evolutiva, hasta la 
física (especialmente la termodinámica a través de las decisivas aportacio-
nes de Prigogine (2001)), pasando por la aplicación de las Teorías del Caos 
(BALANDIER,1997) y de la Complejidad a las ciencias sociales (MORÍN, 
1998), hasta llegar a las corrientes del pensamiento contemporáneo de 
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la Epistemología y Filosofía de la Ciencia (BUNGE, 2004), la Analítica 
�'$9,'621��� HO� SUDJPDWLVPR� �'(:(<�� ������ ������ ������ 5257<��
2012) y el pensamiento sobre la postmodernidad (HABERMAS, 1989; 
BAUMAN, 1999; 2002). Este cambio me lleva a proponer una trinidad 
conceptual nueva: divergencia, convergencia y emergencia, frente a la vieja 
trinidad dialéctica de la tesis, antítesis y síntesis.

En razón de todo ello, pienso que el camino de la emancipación 
QR�OR�SRGHPRV�VHJXLU�SODQWHDQGR�WUDYpV�GH�OD�DJXGL]DFLyQ�GHO�FRQÁLFWR��
sino mediante el ejercicio del diálogo orientado al acuerdo en busca de un 
HTXLOLEULR�VLHPSUH�LQHVWDEOH��\�SRU�WDQWR�LQGHÀQLGDPHQWH�LQFRQFOXVR�WDO�\�
como ya advirtió Adorno en su crítica a la dialéctica marxista) entre postu-
ras e intereses inicial y aparentemente opuestos (diveregencia) pero con la 
voluntad , la capacidad y la necesidad de llegar a un pacto (convergencia) 
en el que todos terminen ganando, perdiendo para ello lo mínimo necesa-
rio en una nueva reorganización de la vida social (emergencia).

/RV�ORJURV�KLVWyULFRV�PiV�VLJQLÀFDWLYRV�\�IHFXQGRV�GH�QXHVWUD�KLV-
toria contemporánea, nos muestran cómo no han sido fruto de luchas 
entre opciones contrarias e irreconciliables rematadas con vencedores y 
vencidos, sino de la búsqueda de equilibrio entre posturas e intereses di-
vergentes que mediante el ejercicio del acuerdo y el pacto llegan a alianzas 
consideradas en muchos casos antinatura. Esto es lo que muestra Tony 
Judt en su estudio sobre la construcción del Estado de Bienestar como 
fruto de un gran pacto entre grupos antagonistas como el Liberalismo y 
&DSLWDOLVPR�SRU�XQ�ODGR�\�HO�6RFLDOLVPR�SRU�RWUR��DSXG�:,/'(0((56-
CH, 2012, p. 36).

Por otro lado, el reciente y monumental estudio de Acemoglu y Ro-
binson (2012) nos muestra como el progreso de los pueblos no se consi-
gue con sistemas totalitarios, excluyentes y “extractivos”, sino mediante la 
creación de sistemas políticos y económicos inclusivos que permitan libe-
UDU�ODV�SRWHQFLDOLGDGHV�GH�WRGRV�SDUD�TXH�UHYLHUWDQ�HQ�EHQHÀFLR�GH�WRGRV�\�
no de unos sectores, clases o castas sobre otras.

Esta capacidad del ser humano para poder llegar a consensos es 
posible si pasamos de lo que Habermas llama “razón centrada en el suje-
to” (ahistórica, transcendente y por ello sólo alcanzable por la vía indivi-
dual del conocimiento), a la “razón comunicativa”, histórica, contextual 
y alcanzable por la vía comunitaria a través de la búsqueda del consenso 
intersubjetivo (HABERMAS, 1989).
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Esta interesante distinción de Habermas, pone las bases para pasar 
de una razón universal inalterable al tiempo y a la historia, a una razón 
FRQVWUXLGD�VRFLDOPHQWH�D�WUDYpV�GHO�GLiORJR�\�GHO�FRQVHQVR�FRQ�HO�ÀQ�GH�
ir resolviendo los problemas humanos que van surgiendo en cada mo-
mento histórico.

Sin embrago este paso, no termina de ser asumido con todas sus 
consecuencias por parte de Habermas, como certeramente advierte Rorty 
(2012, p. 153), al seguir defendiendo la existencia de una verdad o ar-
gumento intrínsecamente superior a los demás. Esta rendija universalista 
(mantenida en un intento de salvaguardar en última instancia la raciona-
lidad postulada por el discurso de la Modernidad frente a la Postmoder-
nidad) es la que fundamenta la pretendida superioridad del Paradigma 
Critico frente a los demás y la que termina dividiendo a los que tienen 
la razón (en nuestro caso,los socio-críticos ) de los que no la tienen (los 
hermenéuticos, pragmáticos, analíticos, postmodernos...).Por ello algunos 
han venido a denominar a las pedagogías críticas, “pedagogías de la reve-
lación”, frente a las nuevas “pedagogías pobres o de la ignorancia” menos 
grandiosas que la primera, pero más consecuentes con la sociabilidad de la 
UD]yQ��:,/'(0((56&+��������S������

Quien sí llevará hasta sus últimas consecuencias la distinción ha-
bermasiana es R. Rorty (apoyándose para ello en Kuhn (1971), Dewey, 
Berlin, entre otros) al plantear la misión de la Filosofía y de la Ciencia 
como la búsqueda de equilibrio entre la necesidad de consenso intersub-
jetivo (sólidamente planteada por Habermas) y la necesidad de novedad e 
imaginación (reivindicación inicialmente planteada por el romanticismo y 
recuperada en la actualidad por el postmodernismo).

Por ello, la propuesta de Rorty me parece más coherente y con-
VHFXHQWH�FRQ�HO�´GLVFXUVR�ÀORVyÀFR�GH�OD�PRGHUQLGDGµ�GHVDUUROODGR�SRU�
+DEHUPDV�HQ�VX�REUD�GH�LJXDO�WtWXOR��<�GH�HOOD�PH�VHUYLUp�SDUD�UHLQWHUSUHWDU�
el discurso de la ASC a la luz de nuestro tiempo y su dimensión política.

De tal modo que concebiré la ASC como una búsqueda de equili-
brio entre la necesidad de diálogo y acuerdo intersubjetivo en torno a un 
SUR\HFWR�TXH�KD�GH�VHU�ÀQDOPHQWH�FRQVHQVXDGR�SRU�HO�JUXSR�R�OD�FRPXQL-
dad (animus = poner en relación) y la necesidad de innovación para poder 
´UHFRQÀJXUDU� HO� RUGHQ� H[LVWHQWHµ� UHHVFULELpQGROR� \� GRWDQGR� GH� QXHYRV�
VLJQLÀFDGRV�SRU�SDUWH�GH�VXV�PLHPEURV��:,/'(0((56&+��������S������
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Para lo primero, esta lo que llamo la dimensión relacional de la ani-
mación o “animus” como movilización y puesta en relación entre las per-
sonas en la búsqueda de un proyecto ilusionante. Para lo segundo tenemos 
la otra gran dimensión de la animación, su “anima” centrada en la búsque-
GD�GH�VHQWLGR�R�VLJQLÀFDGR�

En los años 80 del pasado siglo, fundamenté la ASC en base a dos 
grandes dimensiones extraídas de un análisis lingüístico, histórico y com-
parado de sus orígenes: 

��/D�GLPHQVLyQ�WUDQVFHQGHQWH� LGHQWLÀFDGD�FRQ�VX�UDt]�HWLPROyJLFD�
´DQLPDµ��GDU�YLGD��VHQWLGR�R�VLJQLÀFDGR��\�GHULYDGD�GH�VXV�RUtJHQHV�
ÀORVyÀFRV� LQVSLUDGRV� HQ� OD� FRUULHQWH� SHUVRQDOLVWD� GHO� KXPDQLVPR�
cristiano de Lacrox y Mounier.
��/D�GLPHQVLyQ�LQPDQHQWH�LGHQWLÀFDGD�FRQ�VX�RWUD�UDt]�HWLPROyJLFD�
“animus” (dinamizar, poner en relación) e inspirada en la otra gran 
fuente de inspiración de la ASC, esto es la corriente del llamado 
“marxismo cálido” sólidamente construida por Ernst Bloch con su 
“Principio Esperanza” (1980) y divulgada posteriormente por pen-
sadores como Roger Garaudy.

Desde la primera formulación de esta tesis ha pasado más de un 
cuarto de siglo y desde entonces han pasado muchas cosas, el mundo, la 
VRFLHGDG��OD�FLHQFLD�\�HO�SHQVDPLHQWR�KDQ�HYROXFLRQDGR�VLJQLÀFDWLYDPHQWH��
A la inicial secularización de la religión consumada en el S.XVIII con la 
Ilustración, sucedió la posterior secularización de la cultura avanzada en 
HO�VLJOR�;,;�²�HVSHFLDOPHQWH�FRQ�ORV�WUHV�ÀOyVRIRV�GH�OD�VRVSHFKD��0DU[��
Nietzsche y Freud- hasta culminar con la secularización de la misma cien-
cia en el século XX – a partir de publicaciones como la “La estructura de 
ODV�UHYROXFLRQHV�FLHQWtÀFDVµ�GH�7��.XQK��������

&RQ�HO�ÀQDO�GHO�SDVDGR�VLJOR��DVLVWLPRV�DO�ÀQDO�GH�ORV�´*UDQGHV�
UHODWRVµ���´DO�ÀQ�GH�ODV�FHUWLGXPEUHVµ�FRPR�SODQWHD�,O\D�3ULJRJLQH�HQ�
su obra homónima (2001) sobre la realidad y ahora estamos apren-
diendo a convivir con la incertidumbre disponiendo tan sólo y como 
mucho de “microrelatos” parciales y fragmentarios para podernos en-
frentarnos a ella.

Por todo ello, la ASC ha de ir adaptándose y evolucionando confor-
me a los requerimientos históricos, tomando la forma y los discursos que 
el contexto y la situación de cada momento requieran. Sin embargo el con-
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tenido básico de mi tesis creo que continua tan vigente o más que cuando 
la enuncié. En la base de cualquier proceso de animación actual perma-
nece su doble dimensión transcendente (anima = sentido) e inmanente 
(animus = relación). Tan sólo es necesario cambiar el rol del animador en 
relación a la manera de entender estas dos dimensiones. 

De este modo, el animador ha de pasar de ser un “pastor de la ver-
dad” (cuya misión es conducir al grupo, ignorante del camino, hacia la 
PHWD��D�XQ�´FXOWLYDGRU�GH�VLJQLÀFDGRVµ��GHMDQGR�FODUR�TXH�HO�VHQWLGR�QR�
se descubre ni se revela como algo acabado, sino como algo que hay que 
FRQVWUXLU�FRQ�ORV�GHPiV�� WDO�\�FRPR�DQXQFLD�*��'HOHX]H�FXDQGR�DÀUPD�
que “El sentido no es nunca principio, ni origen, es producto. No está por 
descubrir, ni restaurar ni reemplazar; está por producir con nuevas maqui-
narias” (DELEUZE, 1989). Pero para ello, no creo que haya que renunciar 
a la transcendencia, tal y como también proclama este autor. Tan sólo hay 
TXH�UHVLWXDUOD�SRQLpQGROD�HQ�HO�ÀQDO��QR�HQ�HO�SULQFLSLR�GHO�SURFHVR�FRPR�
OD�VLW~D�OD�WUDGLFLyQ�GRJPiWLFD�\�PHWDItVLFD��(VWR�VLJQLÀFD�TXH��FRPR�GHFtD�
Freire a la transcendencia sólo se puede llegar a través de la inmanencia, y 
por tanto en este recorrido todos – animador y grupo – somos ignorantes 
del resultado hasta que éste no llegue. 

La transcendencia, de este modo se sitúa en esa tensión y llamada 
esperanzadora que ejerce el futuro sobre el presente, en ese “ya pero to-
davía no” que hacer converger la mejor tradición utópica del marxismo 
cálido del “Principio Esperanza” con la más pura tradición escatológica 
judeo-cristiana (BLOCH,1980). 

No en vano, éste sentido es el que, según algunas interpretaciones 
DO�UHVSHFWR��SDUHFH�TXH�WLHQH�HO�VLJQLÀFDGR�RULJLQDULR�DUDPHR�GHO�QRPEUH�
TXH�XWLOL]D�'LRV�SDUD�UHIHULUVH�D�Vt�PLVPR�HQ�ORV�WH[WRV�EtEOLFRV��<DKYHK�R�
-HKRYi��´<R�VR\�HO�TXH�H[LVWLUpµ���¢��²±��¢��: Ehyé) (Ex.3:14).

Recebido em: 18/03/2016
Aprovado em: 20/05/2016
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O papel das tecnologias digitais na educação: 
perspectivas para além dos muros da escola

Fabio Fernando Kobs1 
eloy Fassi Casagrande Júnior2

Resumo
(VWH�DUWLJR�DSUHVHQWD�FRPR�SUREOHPD�GH�SHVTXLVD�LGHQWLÀFDU�FRPR�DV�WHFQRORJLDV�
digitais podem se fazer presentes na educação e como os professores e a escola 
SRGHP�VH�DGHTXDU�j�QRYD�JHUDomR�GH�HVWXGDQWHV��3RVVXL�XPD�KLSyWHVH�DÀUPDWLYD�
positiva, na qual assume que o uso das tecnologias digitais pode ajudar na edu-
cação de jovens e adolescentes. Dessa forma, o objetivo do artigo é averiguar 
algumas possibilidades na extensão das tecnologias digitais à educação de jovens 
H�DGROHVFHQWHV��$�FODVVLÀFDomR�GR�DUWLJR�QD�IRUPD�GH�DERUGDJHP�GR�SUREOHPD�H�
GRV�PpWRGRV� HPSUHJDGRV� FODVVLÀFD�VH� FRPR�ELEOLRJUiÀFD��([S}H�RV� FRQFHLWRV�
sobre internet e tecnologias digitais, trazendo os números da internet no Brasil e 
demonstrando as tecnologias digitais e a internet na educação. O artigo expõe su-
gestões e estratégias para professores na era digital, traz argumentos de mudança 
do sistema educacional, apresenta os benefícios obtidos com a aprendizagem mó-
vel e também recomendações para o ensino à nova geração de estudantes. Ainda, 
por meio do papel das tecnologias digitais na educação, evidenciou-se como as 
tecnologias digitais podem estar presentes na educação e de forma positiva.
Palavras-chave: Internet. Tecnologias digitais. Educação. Jovens e adolescentes. 

Abstract
This article presents as a research problem to identify how digital technologies 
can be present in education, and how teachers and the school can adjust to the 
QHZ�JHQHUDWLRQ�RI � VWXGHQWV�� ,W�KDV� D�SRVLWLYH� DIÀUPDWLYH� FDVH��ZKHUH� DVVXPHV�
that the use of  digital technologies can help in the education of  young people 
and adolescents. Thus, the objective of  this article is to ascertain some possibi-
lities in the extension of  digital technologies to the education of  young people 
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DQG�DGROHVFHQWV��7KH�FODVVLÀFDWLRQ�RI �WKH�DUWLFOH�LQ�WKH�IRUP�RI �DSSURDFK�WR�WKH�
SUREOHP�DQG�WKH�PHWKRGV�XVHG��LV�FODVVLÀHG�DV�OLWHUDWXUH��([SRVHV�WKH�FRQFHSWV�
of  Internet and digital technologies, bringing the Internet numbers in Brazil and 
demonstrating digital technologies and the Internet in education. The article ex-
posed suggestions and strategies for teachers in the digital age; brought argu-
PHQWV� WR�FKDQJH� WKH�HGXFDWLRQDO� V\VWHP��SUHVHQWHG� WKH�EHQHÀWV�REWDLQHG�ZLWK�
mobile learning; and also recommendations for teaching the new generation of  
students. Still, through the role of  digital technologies in education, evidence of  
how digital technologies can be present in education and positively.
.H\ZRUGV��,QWHUQHW��'LJLWDO�WHFKQRORJLHV��(GXFDWLRQ��<RXWK�DQG�DGROHVFHQWV�

Resumen
(Q�HVWH�DUWtFXOR�VH�SUHVHQWD�FRPR�XQ�SUREOHPD�GH�LQYHVWLJDFLyQ�SDUD�LGHQWLÀFDU�
cómo las tecnologías digitales pueden estar presentes en la educación, y cómo 
los profesores y la escuela puede adaptarse a la nueva generación de estudian-
WHV��7LHQH�XQD�KLSyWHVLV�DÀUPDWLYD�SRVLWLYD�� OR�TXH�VXSRQH�TXH�HO�XVR�GH�WHF-
nologías digitales puede ayudar en la educación de los jóvenes y adolescentes. 
Por lo tanto, el objetivo de este trabajo es investigar algunas posibilidades en 
la extensión de las tecnologías digitales para la educación de los jóvenes y ado-
OHVFHQWHV��/D�FODVLÀFDFLyQ�GHO�DUWtFXOR�HQ�OD�IRUPD�GH�DERUGDU�HO�SUREOHPD�\�ORV�
PpWRGRV�XWLOL]DGRV��VH�FODVLÀFD�FRPR�OLWHUDWXUD��([SRQH�ORV�FRQFHSWRV�GH�,QWHU-
net y las tecnologías digitales, con lo que los números de la Internet en Brasil y 
la demostración de tecnologías digitales e Internet en la educación. El artículo 
expone sugerencias y estrategias para los maestros en la era digital; presentó ar-
JXPHQWRV�SDUD�FDPELDU�HO�VLVWHPD�HGXFDWLYR��([SRQH�ORV�EHQHÀFLRV�REWHQLGRV�
con el aprendizaje móvil; así como recomendaciones para la enseñanza de la 
nueva generación de estudiantes. Aún, a través de la función de las tecnologías 
digitales en la educación, evidencia cómo las tecnologías digitales puede estar 
presente en la educación y positivamente.
Palabras clave: Internet. Tecnologías digitales. Educación. Jóvenes y  
adolescentes.

Introdução

O Relatório Nacional do Programa Internacional de Avaliação de 
Estudantes (PISA) de 2012 (INEP, 2014) destaca que o ensino médio 
compreende uma faixa com índices elevados de evasão escolar e de re-



43
kobs, f.f.; CAsAGRANDE JUNIoR, E.f.

O papel das tecnologias digitais na educação: perspectivas para além dos muros da escola
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XVIII, n. 34, p. 41-73 jan./jun. 2016

kobs, f.f.; CAsAGRANDE JUNIoR, E.f.
O papel das tecnologias digitais na educação: perspectivas para além dos muros da escola

Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XVIII, n. 34, p. 41-73 jan./jun. 2016

petência, mesmo com a redução obtida da distorção idade/série nos anos 
anteriores, havendo, atualmente, um maior número de estudantes na idade 
correta para a série/ano escolar sendo cursada. Ainda segundo o mesmo 
relatório, na comparação internacional, constata-se que o Brasil tem um 
longo caminho a percorrer para aproximar-se dos países com melhor de-
sempenho no campo educacional.

Os estudantes atuais do ensino médio têm à disposição tecnologias 
digitais, sustentadas pela introdução de uma nova mídia, a internet. Com 
isso, podem desenvolver níveis elevados de conhecimento e habilidades, 
associados ao letramento digital, principalmente quanto a três modos 
de processos formativos: permite ao indivíduo ter melhor desempenho 
na prática; aumenta e desenvolve um conjunto de habilidades gerais en-
volvidas na prática; cria condições de transformação da própria prática 
(MOTA; SCOTT, 2014).

Diante dos problemas encontrados no ensino médio, conforme 
apresentados no Relatório do INEP (2014), e considerando as tecnologias 
digitais atuais, Mota e Scott (2014) sugerem como caminho para o enfren-
tamento desses problemas fazer uso dessas novas tecnologias, disponibi-
lizando o conteúdo da aula antes dos momentos presenciais, ampliando a 
dinâmica entre professores e estudantes, e promovendo, desse modo, um 
suporte ao processo de aprendizagem.

Para discutir tal possibilidade, o presente artigo consiste em identi-
ÀFDU�R�LPSDFWR�GDV�WHFQRORJLDV�GLJLWDLV�QD�HGXFDomR��GH�IRUPD�D�LQYHVWLJDU�
como vem sendo feito o uso da internet e das tecnologias digitais no Brasil, 
principalmente entre os jovens, que são os usuários mais representativos 
da internet e, por sua vez, das tecnologias digitais (COMITÊ GESTOR 
DA INTERNET NO BRASIL, 2013a).

A questão do uso de computadores na educação é de suma im-
SRUWkQFLD��DWLQJH�WDQWR�RV�SDLV�FRPR�D�FRPXQLGDGH�H�DV�HVFRODV��6H�RV�À-
OKRV�QmR�XVDP�FRPSXWDGRUHV��RV�SDLV��VHJXQGR�UHODWRV��ÀFDP�DQVLRVRV�SRU�
DFKDU�TXH�RV�ÀOKRV�QmR�HVWmR�VH�EHQHÀFLDQGR�GH�XPD�SRGHURVD�IHUUDPHQWD�
HGXFDFLRQDO�QHP�VH�SUHSDUDQGR�SDUD�VXD�IXWXUD�YLGD�VRFLDO�H�SURÀVVLRQDO�
(SETZER, 2001). No entanto, o aprendizado com um computador en-
volve operação com abstrações, e a internet pode limitar o aprendizado, 
reduzindo-o praticamente a coletar informações. Ainda de acordo com o 
mesmo autor (2001), há outras objeções em relação ao uso da internet, 
e a principal é a de que a internet reduz a educação ao consumo e com-
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partilhamento de informação, ou seja, não priorizando a compreensão da 
informação, podendo reduzi-la a meros dados.

1R�%UDVLO��GH�DFRUGR�FRP�R�,QVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�*HRJUDÀD�H�(V-
tatística (IBGE, 2012), em sua Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios (PNAD), o número de pessoas de 10 anos ou mais de idade que 
XWLOL]RX�D�LQWHUQHW�HP������IRL�GH��������PLOK}HV����������H�HP�������GH�
�������PLOK}HV����������(��GH�DFRUGR�FRP�R�31$'��,%*(���������R�Q~-
mero de pessoas que acessou a internet com idade entre 10 a 24 anos foi 
de 34,067 milhões de jovens e adolescentes, referentes ao ano de 2011, ou 
VHMD��������GRV�XVXiULRV�FRQFHQWUDP�VH�QHVVD�IDL[D�HWiULD�

Nesse contexto, tem-se como indagação norteadora a seguinte per-
gunta: Como as tecnologias digitais podem se fazer/estão se fazendo pre-
sentes na educação? Como os professores e a escola podem adequar o 
ensino e a aprendizagem a uma nova geração de estudantes? A partir das 
SHUJXQWDV�GR�SUREOHPD��GHÀQH�VH�XPD�KLSyWHVH�DÀUPDWLYD�SRVLWLYD��GH�TXH�
o uso das tecnologias digitais pode colaborar para potencializar a educação 
de jovens e adolescentes. Assim sendo, o artigo pretende abordar algumas 
possibilidades na extensão das tecnologias digitais à educação de jovens e 
adolescentes.

Segundo Setzer (2001), a internet estabelece um ambiente constru-
tivista, no qual o jovem aprende fazendo. Todavia, o autor (2001) faz um 
alerta em relação a uma das missões básicas desse ambiente, que é o de 
unir os usuários socialmente, e não desagregá-los, pois há relatos na lite-
UDWXUD�HVSHFLDOL]DGD�TXH�PHQFLRQDP�GLÀFXOGDGHV�GH�XVXiULRV�HP�LQWHUDJLU�
pessoalmente uns com os outros, bem como o abalo da coesão familiar 
pelo excesso de uso da internet.

O número de brasileiros de 10 anos ou mais de idade com telefone 
PyYHO�FHOXODU�SDUD�XVR�SHVVRDO��HP�������IRL�GH��������PLOK}HV����������
H�HP�������GH���������PLOK}HV����������-i�R�Q~PHUR�GH�SHVVRDV�FRP�WH-
lefone móvel celular para uso pessoal com idade entre 10 e 24 anos foi de 
26,395 milhões em 2009 e de 32,553 milhões em 2012 (IBGE, 2012). Des-
ses celulares, acredita-se que a maior parte deva permitir acesso à internet 
e, por sua vez, às tecnologias digitais, sobretudo nos celulares das pessoas 
com idade entre 10 e 24 anos.

A relevância do artigo se insere naquilo em que se volta a compre-
ender os impactos da utilização da internet, em particular, pelo uso das 
tecnologias digitais pelos adolescentes com idade entre 15 e 17 anos.
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2� DUWLJR�� TXDQWR� j� VXD� QDWXUH]D� H� ÀQDOLGDGH� SUiWLFD�� FODVVLÀFD�VH�
como uma pesquisa descritiva, a qual, de acordo com Best (1972 apud 
MARCONI; LAKATOS, 2012, p. 6), “[...] delineia o que é – aborda tam-
bém quatro aspectos: descrição, registro, análise e interpretação de fenô-
menos atuais, objetivando o seu funcionamento no presente”. Já no ponto 
GH�YLVWD�GH�VHXV�SURSyVLWRV��FODVVLÀFD�VH�FRPR�XPD�SHVTXLVD�H[SOLFDWLYD��
SRLV��VHJXQGR�*LO��������S�������WHP�FRPR�SUHRFXSDomR�LGHQWLÀFDU�RV�IDWR-
res que determinam ou que contribuem para a ocorrência de fenômenos, 
ou seja, explicar a razão e o porquê das coisas. Na forma de abordagem 
GR�SUREOHPD�H�GRV�PpWRGRV�HPSUHJDGRV��HVWD�SHVTXLVD�FODVVLÀFD�VH�FRPR�
ELEOLRJUiÀFD��SRLV�DEUDQJH�D�SURGXomR�GR�FRQKHFLPHQWR�� Mi�WRUQDGD�S~-
blica em uma revisão de literatura, traçando o estado da arte da temática 
abordada (MARCONI; LAKATOS, 2010).

O texto está estruturado da seguinte forma: em uma primeira seção, 
apresenta uma contextualização sobre a internet e traz os números da in-
ternet no Brasil; a segunda seção aborda as tecnologias digitais, elucidando 
alguns de seus pressupostos; a seguir, analisam-se as tecnologias digitais e a 
LQWHUQHW�QD�HGXFDomR��H��ÀQDOPHQWH��DSUHVHQWDP�VH�DV�FRQVLGHUDo}HV�ÀQDLV�

Contextualizando a internet

$�LQWHUQHW�p�XPD�UHGH�GH�FRPSXWDGRUHV�RX�GH�VLVWHPDV�ÀQDLV�LQWHU-
ligados com milhares de dispositivos computacionais ao redor do mundo, 
adaptando uma infraestrutura de fornecimento de serviços a aplicações 
distribuídas. A internet compõe os serviços de correio eletrônico (em in-
glês, e-mail), conexão com máquinas remotas, troca interativa de mensa-
gens em tempo real, transferência de arquivos, navegação em hipertextos 
multimídia, entre outros (SETZER; KON, 1996; KUROSE; ROSS, 2010).

No Brasil, o primeiro contato com a internet foi em 1988, quando 
a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) 
realizou a primeira conexão à rede por meio da parceria com a Fermilab 
�FHQWUR�GH�SHVTXLVD�FLHQWtÀFD�GRV�(VWDGRV�8QLGRV���1D�PHVPD�pSRFD��D�
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e o Laboratório Nacional 
GH�&RPSXWDomR�&LHQWtÀFD��/1&&��WDPEpP�VH�FRQHFWDUDP�j�LQWHUQHW�SRU�
meio de links com universidades americanas (VIEIRA, 2003). O gover-
no federal criou em 1992 a Rede Nacional de Pesquisa (RNP), por meio 
do Ministério de Ciência e Tecnologia (MCT). O ano de 1995 pode ser 



46
kobs, f.f.; CAsAGRANDE JUNIoR, E.f.

O papel das tecnologias digitais na educação: perspectivas para além dos muros da escola
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XVIII, n. 34, p. 41-73 jan./jun. 2016

kobs, f.f.; CAsAGRANDE JUNIoR, E.f.
O papel das tecnologias digitais na educação: perspectivas para além dos muros da escola

Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XVIII, n. 34, p. 41-73 jan./jun. 2016

considerado o marco zero da internet comercial no Brasil e no mundo; 
e, em 1996, o governo federal criou o Comitê Gestor de Internet (CGI), 
formado por representantes do Ministério das Comunicações, MCT, uni-
versidades, ONG e provedores de acesso (VIEIRA, 2003).

De acordo com o Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br), 
a adoção ativa da internet como parte essencial do dia a dia do brasilei-
ro tem provocado mudanças no hábito de comunicação e de relaciona-
mento (COMITÊ GESTOR DA INTERNET NO BRASIL, 2013a). O 
fenômeno das redes sociais no Brasil gera impactos em todas as classes 
sociais, apresentando elevados índices de adoção do uso, sobretudo, en-
tre os mais jovens.

Essas já eram preocupações presentes no Livro Verde e no Livro 
Branco da implantação dos avanços das tecnologias de comunicação e 
informação (TICs) no Brasil. No Livro Verde (TAKAHASHI, 2000), que 
contempla um conjunto de ações para impulsionar a Sociedade da Infor-
PDomR�QR�%UDVLO��R�JRYHUQR�DÀUPD�TXH�VH�GHYH�SURPRYHU�D�XQLYHUVDOL]DomR�
do acesso e o uso crescente dos meios eletrônicos de informação para ge-
UDU�XPD�DGPLQLVWUDomR�HÀFLHQWH�H�WUDQVSDUHQWH�GHVVHV�UHFXUVRV��HP�WRGRV�
RV�QtYHLV��&RQÀUPDQGR�WDLV�DVVHUo}HV��R�(VWDGR�FULRX�SRUWDLV�GH�WUDQVSD-
rência e também aqueles com conteúdo que facilitam a vida do cidadão, 
incluindo vários serviços de atendimento pela internet.

Já no Livro Branco (BRASIL, 2002), que traça os rumos da ciência, 
tecnologia e inovação brasileiras, também se reforçam a necessidade de 
HQIUHQWDU�RV�GHVDÀRV�H�RV�EHQHItFLRV�SUHVHQWHV�QDV�7,&�DRV�EUDVLOHLURV��D�
ÀP�GH�HYLWDU�R�DSURIXQGDPHQWR�GDV�GHVLJXDOGDGHV�VRFLDLV��GHFRUUHQWHV�GR�
hiato digital.

Na sequência, são apresentados os números da internet do Brasil, 
bem como aqueles do uso da internet entre os adolescentes e jovens.

Os números da internet no Brasil

A PNAD (IBGE, 2012) aponta que o Brasil alcançou 77,672 mi-
lhões de pessoas com 10 anos ou mais de idade que utilizaram a internet 
em 2011, ou seja, considerando a população residente de 195,243 milhões 
QHVVH�DQR��HVVH�LQGLFDGRU�UHSUHVHQWD��������-i�VH�FRQVLGHUDGDQGR�VRPHQ-
te a faixa etária de 15 a 17 anos, são 7,845 milhões de adolescentes que 
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XWLOL]DUDP�D�LQWHUQHW�HP�������RX�VHMD��������GRV�XVXiULRV�FRQFHQWUDP�VH�
nessa faixa etária (IBGE, 2012).

Outras estatísticas sobre a internet no Brasil, fornecidas pelo Comi-
tê Gestor da Internet no Brasil (2013a) em seu relatório TIC Domicílios e 
Empresas, de 2012, apontam que o Brasil atingiu a marca de 80,9 milhões 
de brasileiros com 10 anos ou mais que utilizam a internet. A proporção 
GRV�TXH�XVDP�D�LQWHUQHW�GLDULDPHQWH�FUHVFH�VLJQLÀFDWLYDPHQWH��HP�������
HUD�GH�����H��HP�������SDVVRX�SDUD������&20,7È�*(6725�'$�,1-
TERNET NO BRASIL, 2013a). Ainda de acordo com a TIC Domicílios 
e Empresas, de 2012, do Comitê Gestor da Internet no Brasil (2013a), o 
rápido avanço dos dispositivos móveis e o crescimento das velocidades da 
EDQGD�ODUJD�QRV�GRPLFtOLRV�YHULÀFDGRV�QR�%UDVLO�HVWmR�DOLQKDGRV�jV�WHQGrQ-
cias internacionais de mobilidade e de uso intensivo de aplicações consu-
PLGRUDV�GH�EDQGD��FRPR�R�ÁX[R�GDV�PtGLDV�GH�iXGLR�H�YtGHR��

A TIC Domicílios (COMITÊ GESTOR DA INTERNET NO 
BRASIL, 2013a) demonstra a posse de equipamentos TIC em 2012, 
FRP�D�ÀQDOLGDGH�GH�PHQVXUDU�R�LPSDFWR�GHVVDV�WHFQRORJLDV�QR�FRWLGLDQR�
dos brasileiros e os hábitos de consumo on-line. A televisão se mantém 
FRPR� R� HTXLSDPHQWR�PDLV� SUHVHQWH� QRV� GRPLFtOLRV� EUDVLOHLURV� �������
1D�VHTXrQFLD��HVWmR�R�WHOHIRQH�FHOXODU�������H�R�UiGLR��������-XQWRV��RV�
FRPSXWDGRUHV�GH�PHVD��SRUWiWHLV�H�WDEOHWV�RFXSDP�R�TXDUWR�OXJDU��������
RX�VHMD�������PLOK}HV�GH�GRPLFtOLRV�FRP�FRPSXWDGRU��H�GHVWHV������WrP�
acesso à internet, segundo o mesmo documento (2013a).

Outro aspecto ligado à internet está na principal forma de conexão 
GRV�GRPLFtOLRV�FRP�DFHVVR�j�LQWHUQHW��TXH�p�D�EDQGD�ODUJD�À[D��������1HV-
VH�WLSR�HVWmR�FRPSUHHQGLGDV�DV�FRQH[}HV�YLD�FDER��������'6/�YLD�OLQKD�
WHOHI{QLFD��������YLD�UiGLR�������H�YLD�VDWpOLWH�������$V�FRQH[}HV�GLVFD-
GDV�HVWmR�SUHVHQWHV�HP����GR�WRWDO��H�D�FRQH[mR�SRU��*�QRV�GRPLFtOLRV�
FRP�DFHVVR�j�LQWHUQHW�FUHVFHX�GH������HP�������SDUD������HP�������$�
dimensão de domicílios com velocidade de acesso superior a 2 Mbps, por 
H[HPSOR��YHP�FUHVFHQGR��SDVVDQGR�GH�����HP�������SDUD������HP������
(COMITÊ GESTOR DA INTERNET NO BRASIL, 2013a).

Pela pesquisa brasileira de mídia 2015 (BRASIL, 2014), em relação 
aos principais suportes de acesso à internet, os resultados mostram que a 
PDLRULD�GRV�HQWUHYLVWDGRV�������R�ID]�YLD�FRPSXWDGRU��VHJXLGR�SHOR�FHOX-
ODU��������+i�DLQGD�XPD�SHTXHQD�SDUFHOD������GRV�SHVTXLVDGRV�TXH�XWLOL]D�
tablets para navegar pelo mundo digital.
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Ainda segundo a TIC Domicílios de 2012 (COMITÊ GESTOR DA 
INTERNET NO BRASIL, 2013a), entre os brasileiros de 16 a 24 anos – a 
IDL[D�HWiULD�HP�TXH�R�DFHVVR�j�LQWHUQHW�p�PDLRU�²������GRV�HQWUHYLVWDGRV�
QXQFD�DFHVVDUDP�D�LQWHUQHW��SURSRUomR�TXH�p�GH�����QD�IDL[D�HWiULD�GH����
D����DQRV�H�GH�����HQWUH�RV�TXH�WrP����DQRV�RX�PDLV��$QDOLVDQGR�DSH-
QDV�DV�HVWLPDWLYDV�SRSXODFLRQDLV��*UiÀFR�����R�UHODWyULR�DSUHVHQWD�TXH�Ki�
aproximadamente 23 milhões de indivíduos entre 45 e 59 anos, e outros 
21,5 milhões de indivíduos com 60 anos ou mais que não são usuários de 
internet (COMITÊ GESTOR DA INTERNET NO BRASIL, 2013a):

*UiÀFR���²�8VXiULRV�H�QmR�XVXiULRV�GH�LQWHUQHW��SRU�IDL[D�HWiULD�

Fonte: TIC Domicílios e Empresas (COMITÊ GESTOR DA INTERNET NO BRA-
SIL, 2013a, p. 167).

A pesquisa TIC Educação de 2012 (COMITÊ GESTOR DA IN-
7(51(7�12�%5$6,/������E��PRVWUD�TXH�����GDV�HVFRODV�S~EOLFDV�EUD-
sileiras com computador possuem acesso à internet, independentemente 
GR�ORFDO�GH�LQVWDODomR��H�HVWH�SHUFHQWXDO�VDOWD�SDUD�����QDV�HVFRODV�SULYDGDV��
'HVWDFD�VH�TXH�DSHQDV����GDV�HVFRODV�S~EOLFDV�WrP�XPD�FRQH[mR�GH�LQWHU-
net com velocidade superior a 8 Mbps, enquanto nas escolas particulares 
HVVD�SURSRUomR�DWLQJH������$�YHORFLGDGH�GH�FRQH[mR�VH�VREUHVVDL�FRPR�
uma limitação relevante para o professor que busca integrar as tecnologias 
j�SUiWLFD�SHGDJyJLFD��3DUD�����GRV�SURIHVVRUHV�H�SDUD�����GRV�FRRUGHQD-
GRUHV�SHGDJyJLFRV�GH�HVFRODV�S~EOLFDV��D�YHORFLGDGH�GH�FRQH[mR�GLÀFXOWD�
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o uso pedagógico do computador e da internet (COMITÊ GESTOR DA 
INTERNET NO BRASIL, 2013b).

Segundo a pesquisa TIC Kids Online Brasil, de 2012 (COMITÊ 
*(6725�'$� ,17(51(7�12�%5$6,/�� ����F��� ���� GDV� FULDQoDV� H�
adolescentes declaram acessar a rede por mais de um tipo de dispositivo 
(tais como computadores de mesa, laptops, celulares ou tablets, por exem-
SOR���'HVWHV������XWLOL]DP�FHOXODU�H�����DFHVVDP�D�LQWHUQHW�SRU�PHLR�GH�
um computador de mesa que seja próprio. A pesquisa destaca que o uso 
de celular para acessar a internet é maior entre os adolescentes de 13 a 
���DQRV�������H�RV�GH����D����DQRV��������$�SHVTXLVD�EUDVLOHLUD�GH�PtGLD�
������%5$6,/��������PRVWUD�TXH�����GRV�MRYHQV�DWp����DQRV�DFHVVDP�D�
internet todos os dias, e para os que têm acima de 65 anos esse percentual 
FDL�SDUD����

(P�UHODomR�DR�SHUÀO�GH�XVR�GD�LQWHUQHW�VHJXQGR�RV�GLVSRVLWLYRV�XWL-
lizados para esse acesso, a pesquisa TIC Kids Online Brasil adverte que 
há implicações relevantes para a forma como esses indivíduos lidam com 
a rede e se relacionam com aspectos de privacidade e monitoramento do 
uso pelos mediadores, como pais e professores (COMITÊ GESTOR DA 
INTERNET NO BRASIL, 2013c). O volume de crianças e adolescentes 
que acessa a internet por meio de um dispositivo móvel, como o celular, 
VXJHUH� TXH� XPD� SDUFHOD� VLJQLÀFDWLYD� GH� FULDQoDV� SRGH� GHVIUXWDU� GH� XP�
acesso que tende a ser menos supervisionado. 

Nesse sentido, segundo o estudo de Prioste (2013), os jovens dis-
pendem a maior parte do seu tempo livre na internet, principalmente nas 
redes sociais, nos jogos on-line, vídeos humorísticos, páginas de celebrida-
GHV�H�GH�SRUQRJUDÀD��RX�VHMD��DFHVVDP�D�LQWHUQHW�FRP�R�SURSyVLWR�GH�GLYHU-
são. Além do propósito da diversão, há também a busca por notícias. Isso 
SRGH�VHU�YHULÀFDGR�QD�SHVTXLVD�EUDVLOHLUD�GH�PtGLD�������%5$6,/���������
que revela que os principais hábitos de consumo da internet pela popula-
omR�EUDVLOHLUD�VmR��UHVSHFWLYDPHQWH������XWLOL]DP�FRPR�HQWUHWHQLPHQWR�H�
RX�GLYHUVmR�������SDUD�REWHU�LQIRUPDomR�H�RX�QRWtFLDV�������SDUD�SDVVDU�
R�WHPSR�OLYUH�������SDUD�HVWXGDU��HQWUH�RXWURV��2�HVWXGR�WDPEpP�DSUHVHQ-
ta o uso de redes sociais e de programas de troca de mensagens instantâne-
DV��TXH�VmR������XWLOL]DP�R�)DFHERRN�������R�:KDWVDSS�������R�<RXWXEH��
�����R�,QVWDJUDP������R�*RRJOH�������R�7ZLWWHU��HQWUH�RXWURV�

Considerando o contexto social, a pesquisa brasileira de mídia 2015 
(BRASIL, 2014) apresenta que, entre os entrevistados com renda familiar 
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mensal de até um salário mínimo, a proporção dos que acessam a internet 
SHOR�PHQRV�XPD�YH]�SRU�VHPDQD�p�GH������4XDQGR�D�UHQGD�IDPLOLDU�p�VX-
SHULRU�D�FLQFR�VDOiULRV�PtQLPRV��D�SURSRUomR�VREH�SDUD������3RU�VXD�YH]��
R�UHFRUWH�SRU�HVFRODULGDGH�PRVWUD�TXH�����GRV�UHVSRQGHQWHV�FRP�HQVLQR�
superior acessam a internet pelo menos uma vez por semana, enquanto 
DSHQDV����GRV�HQWUHYLVWDGRV�TXH�HVWXGDUDP�DWp����VpULH�R�ID]HP�FRP�D�
mesma frequência.

9HULÀFD�VH�� HQWmR�� TXH� D� LQWHUQHW� p� XWLOL]DGD� HVSHFLDOPHQWH� SDUD� R�
entretenimento, para a leitura de notícias e, principalmente, para uso das 
redes sociais. Também, que o celular é uma forma bastante utilizada para 
acesso à internet e que o uso da rede mundial é maior nas famílias com 
renda e escolaridade maiores. A seguir, apresentam-se análises acerca das 
tecnologias digitais.

As tecnologias digitais: perspectivas de análise

3DUD�GHÀQLU�DV�WHFQRORJLDV�GLJLWDLV��ID]�VH�QHFHVViULR�FRQWHPSODU�VXD�
WUDMHWyULD�FRQFHLWXDO��TXH�LQFOXL��VREUHWXGR��GHÀQLo}HV�GH�FLrQFLD��WpFQLFD��
tecnologia e sociedade.

Vieira Pinto (2005) destaca que, contemporaneamente, o maravi-
lhamento de um novo produto cada vez dura menos tempo, havendo 
necessidade constante de novos produtos, novos fatos, novos aconteci-
mentos. Assim: 

Sob o nome de ciência, o que de fato o autor destaca é a 
solução, em forma de produção de conceitos e de uten-
sílios, da contradição original do homem, a que o opõe à 
natureza, que necessita cada vez mais dominar para desen-
volver, sempre em condições sociais, sua essência humana. 
Nesse sentido, a constatação de que o homem se maravilha 
DJRUD�FRP�VXDV�REUDV�WHP�MXVWLÀFDWLYD��SRLV�UHYHOD�R�JUDX�GH�
avanço conseguido no domínio sobre a natureza (VIEIRA 
PINTO, 2005, p. 39).

Antes, o ser humano se admirava das maravilhas do mundo, da natu-
reza; agora, maravilha-se de suas próprias obras, ou seja, dos produtos fa-
EULFDGRV�SHOD�DUWH�H�SHOD�FLrQFLD��HVWHV�TXH�FRQÀJXUDUmR��SDUD�HOH��XPD�QRYD�
natureza (VIEIRA PINTO, 2005). Além disso, Bazzo, Linsingen e Pereira 
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�������S������GHÀQHP�TXH�´R�YRFiEXOR�¶FLrQFLD·�GHULYD�GR�ODWLP�¶VFLHQWLD·��
VXEVWDQWLYR�HWLPRORJLFDPHQWH�HTXLYDOHQWH�D�¶VDEHU·��¶FRQKHFLPHQWR·µ��

1HVVD� FRQMXQWXUD�� .UHLPHU� ������� DÀUPD� TXH� R� FRQKHFLPHQWR� p�
uma prática social como qualquer outro aspecto da vida em sociedade e 
que a ciência representa “promessas” e garantias de soluções, ou seja, se 
XP�SURGXWR�RX�XPD�WpFQLFD�IRU�FLHQWLÀFDPHQWH�FRPSURYDGR��VLJQLÀFD�TXH�
p�FRQÀiYHO�SDUD�VHU�VRFLDOPHQWH�XWLOL]DGR��SRLV�KRXYH�XP�H[WHQVR�WUDEDOKR�
anterior para obtê-lo. Ainda segundo o autor (2009), ao estudar a ciência, 
deve-se permear a imparcialidade – no que diz respeito à verdade e falsi-
dade, ao sucesso ou fracasso – e a simetria – no estilo de explicação, sen-
do que os mesmos tipos de causas devem explicar, por exemplo, crenças 
verdadeiras e falsas. Alguns riscos envolvem os investimentos feitos pelos 
pesquisadores – indivíduos envolvidos em um processo de estudo para 
ver se o objeto de estudo é apropriado ou não –, o primeiro é o de não 
alcançar o resultado desejado e o segundo é o de estabelecer o momento 
de empregar o conhecimento.

Ainda segundo Kreimer (2009), a ciência moderna inclui três etapas. 
A primeira etapa contempla a institucionalização, a qual se refere à criação 
de instituições nas quais se pode estudar diferentes assuntos. A segunda 
HWDSD�p�D�GH�SURÀVVLRQDOL]DomR��TXH�LQFOXL�UHFXUVRV�HFRQ{PLFRV�SDUD�VXD�
subsistência e que há o compartilhamento do trabalho em fóruns e revis-
WDV��3RU�ÀP��D�~OWLPD�HWDSD�p�D�GD�LQGXVWULDOL]DomR��QD�TXDO�D�FLrQFLD�HVWi�
presente na multiplicação em massa de equipamentos.

%D]]R��/LQVLQJHQ�H�3HUHLUD��������S���������GHÀQHP�TXH�D�́ >���@�WpFQL-
ca faz referência a procedimentos, habilidades, artefatos, e desenvolvimen-
WRV� VHP�DMXGD�GR� FRQKHFLPHQWR� FLHQWtÀFRµ��3DUD�9LHLUD�3LQWR� �������� D�
técnica representa uma relação entre o homem e a natureza, pois, em cada 
fase histórica, desenvolve uma técnica para dominá-la. O autor (2005) de-
fende também que uma concepção contemporânea da técnica não deve 
ser compreendida partindo-se somente da ideia de ferramenta, mas pelo 
seu manejo e fabricação de coisas.

*DPD��������S������GHÀQH�WpFQLFD�FRPR�

Conjunto de regras práticas para fazer coisas determinadas, 
envolvendo a habilidade do executor e transmitidas, verbal-
mente, pelo exemplo, no uso das mãos, dos instrumentos 
e ferramentas e das máquinas. Alarga-se frequentemente o 
conceito para nele incluir o conjunto dos processos de uma 
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ciência, arte ou ofício, para obtenção de um resultado de-
terminado com melhor rendimento possível.

'HÀQLGRV�RV�WHUPRV�GH�FLrQFLD�H�WpFQLFD��WRUQD�VH�SODXVtYHO�FRQFHL-
tuar tecnologia. De tal modo, o termo tecnologia vem do grego (techne = 
DUWH��RItFLR���logos = estudo de) e quer dizer aplicação de conhecimentos 
FLHQWtÀFRV�QD�VROXomR�GH�SUREOHPDV�SUiWLFRV��RX�FLrQFLD�DSOLFDGD��FRQIRU-
me Nérici (1973, p. 9). 

Para Vieira Pinto (2005), a palavra tecnologia pode ser resumida em 
TXDWUR�VLJQLÀFDGRV��2�SULPHLUR�p�DTXHOH�HWLPROyJLFR��TXH�GL]�TXH�WHFQROR-
gia é a teoria, a ciência, o estudo, a discussão da técnica; ou também, com 
a noção de artes e de habilidades do saber fazer; e, ainda, como modo de 
produzir alguma coisa. O segundo, que é o mais usado, trata da tecnologia 
como um equivalente da técnica quando se apresenta como fazer bem ou, 
principalmente, um fazer novo. O terceiro, estritamente ligado a esse se-
gundo, entende a tecnologia como o conjunto das técnicas de que dispõe 
uma determinada sociedade, em qualquer fase histórica de seu desenvol-
YLPHQWR��2�TXDUWR��H�~OWLPR�VLJQLÀFDGR��REVHUYD�D�WHFQRORJLD�FRPR�XPD�
ideologização da técnica, ou seja, a ideologia da técnica.

2XWUDV�GHÀQLo}HV�SDUD�R�WHUPR�WHFQRORJLD�VmR�DSUHVHQWDGDV�D�VHJXLU�

(VWXGR�H� FRQKHFLPHQWR�FLHQWtÀFR�GDV�RSHUDo}HV� WpFQLFDV�
ou da técnica. Compreende o estudo sistemático dos ins-
trumentos, das ferramentas e das máquinas empregadas 
nos diversos ramos da técnica, dos gestos e dos tempos 
de trabalho e dos custos, dos materiais e da energia empre-
gada. A tecnologia implica na aplicação dos métodos das 
ciências físicas e naturais e, [...] na comunicação desses co-
nhecimentos pelo ensino técnico (GAMA, 1986, p. 30-31).

Conjunto de procedimentos que permitem a aplicação dos 
conhecimentos próprios das ciências naturais na produção 
LQGXVWULDO��ÀFDQGR�D�WpFQLFD�OLPLWDGD�DRV�WHPSRV�DQWHULRUHV�
DR� XVR� GRV� FRQKHFLPHQWRV� FLHQWtÀFRV� FRPR�EDVH� GR� GH-
senvolvimento tecnológico industrial (BAZZO; LINSIN-
GEN; PEREIRA, 2003, p. 39).

&RQVLGHUD�VH��HQWmR��TXH�D�WHFQRORJLD�GHSHQGH�GD�SHVTXLVD�FLHQWtÀ-
ca, do uso baseado em causa e efeito, como auxiliado por instrumentos 
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(NÉRICI, 1973). Dessa forma, o ser humano passou a atuar tecnologica-
mente, auxiliado por máquinas, ferramentas ou instrumentos diversos. A 
educação não fugiu desse desenvolvimento; assim, a tecnologia da educa-
omR�VLJQLÀFDULD�D�DSOLFDomR�GH�SULQFtSLRV�FLHQWtÀFRV�QD�HGXFDomR��ID]HQGR�
XVR�GH�IHUUDPHQWDV�HVSHFtÀFDV�SDUD�WDQWR��

Segundo Kreimer (2009), há uma relação entre o conhecimento cien-
WtÀFR��GHVHQYROYLPHQWR�WHFQROyJLFR��VRFLDO��HFRQ{PLFR�H�FXOWXUDO��GHQWUH�RX-
tros. O processo de conhecimento não tem um percurso fácil, mas, ao ser 
produzido, procede pelo questionamento da realidade, problematizando-a 
e levantando fatos e dados, que são então analisados e discutidos com a 
FRPXQLGDGH�FLHQWtÀFD�H�FRP�D�VRFLHGDGH��SDUD�HQWmR�FKHJDU�VH�D�LQRYDo}HV��
visando, principalmente, à melhoria na qualidade da vida humana.

Uma nova semântica da tecnologia é encontrada por Mota e Scott 
(2014), como é o caso da tecnologia digital, sustentada pela introdução de 
uma nova mídia, a internet.

Com as tecnologias digitais, segundo Mota e Scott (2014), novos 
espaços comuns podem ser desenvolvidos, permitindo e estimulando o 
acesso e a participação de professores e alunos na produção e acesso ao 
conhecimento. Dessa forma, favorece-se uma análise coletiva e perma-
nente da aprendizagem em progresso, com o objetivo de ajudar profes-
sores e alunos a ensinar e aprender. Ainda segundo os autores (2014), 
durante o século XX algumas soluções tecnológicas foram desenvolvidas 
SDUD�D�FRPXQLFDomR�H�HPSUHJDGRV�QD�DSUHQGL]DJHP��FRPR�RV�ÀOPHV��RV�
programas de rádio, o gravador, a televisão, o computador etc., e foram/
são intensamente utilizados. No entanto, as tecnologias digitais têm apre-
sentado resultados de maiores impactos na aprendizagem, tendo como 
principal razão a convergência das mídias anteriores, acrescidas de novas 
funcionalidades e viabilizando a interatividade.

Assim, considera-se que as tecnologias digitais incluem, além do 
FRQKHFLPHQWR� FLHQWtÀFR� DSOLFDGR� QDV� VROXo}HV� WHFQROyJLFDV� GR� VpFXOR�
XX, a implementação da interatividade nessas soluções, mediante o uso 
da internet.

1HVVH�VHQWLGR��R�VLJQLÀFDGR�GR�FRPSXWDGRU�VH�GHVORFD�GH�XPD�IRQ-
te de informação fria e racional para um meio de comunicação, com o 
suporte ao desenvolvimento do ser humano e de comunidades virtuais, 
inclusive aquelas de aprendizagem (FEENBERG, 2010a). Essa temática 
continuará a ser discutida a seguir.
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As tecnologias digitais e a internet na educação de adolescen-
tes e jovens

Na nova família da geração internet – adolescentes e jovens urbanos 
que não conheceram o mundo sem o computador, os chats e o telefone 
FHOXODU��QDVFLGRV�HQWUH������H������²��DÀJXUD�VH�TXH�RV�SDLV��RX�RV�DGXOWRV�
por eles responsáveis, não apenas falam, mas também ouvem e são abertos 
HP�UHODomR�D�QRYDV�LGHLDV��TXH�LQFOXHP�R�TXH�HOHV�RX�RV�ÀOKRV�GHVFREULUDP�
ou vivenciam na internet (TAPSCOTT, 2010).

$�PDLRULD� GHVVHV� DGROHVFHQWHV� SDUHFHP� SRVVXLU� DÀQLGDGH� QDWXUDO�
com a tecnologia e demonstram uma habilidade para tudo o que é digital, 
pois cresceram interagindo com esse ambiente, diferente de seus pais, que, 
muitas vezes, precisam aprender a empregar as denominadas novas tecno-
logias digitais (ABREU, 2013). Na sequência, abordaremos especialmente 
essa faixa etária, pois apresenta crescimento na utilização da internet e dos 
dispositivos móveis nos últimos anos, conforme indicadores apresentados 
anteriormente.

(QWUHWDQWR��FRQIRUPH�0LTXHOLQ���������HVVD�DÀQLGDGH�FRP�D�WHFQR-
ORJLD�SRGH�QmR� VHU� VXÀFLHQWH�SDUD�SURPRYHU�R�DSUHQGL]DGR��SRUTXDQWR��
assim como alerta Postman (1994), pode-se criar uma falsa impressão de 
sabedoria, com relatos de que os adolescentes, por exemplo, sabem mexer 
no celular e/ou no computador, e que “aprenderam mexendo”.

Em relação ao uso da internet, acredita-se que os pais, via de regra, 
não censuram o acesso, mas se preocupam e então negociam o acesso, 
explicam e tentam construir uma visão comum em relação aos benefí-
cios e aos riscos que os adolescentes podem encontrar na internet. Nes-
se sentido, um estudo com 798 pais suecos (KEE; SAMSUDIN, 2014) 
UHYHOD�TXH�D�SUHRFXSDomR�GRV�SDLV�VREUH�R�XVR�GD�LQWHUQHW�SHOR�VHX�ÀOKR�
adolescente é média. Os pais que se preocupam mais são aqueles que 
consideram que as vantagens da internet superam suas desvantagens e 
que a internet é importante para o modo de vida dos adolescentes e para 
o seu desenvolvimento.

Kee e Samsudin (2014) ainda destacam que os pais estão preocu-
pados porque eles estão conscientes de que o adolescente muitas vezes 
acaba em situações que, por um motivo ou outro, podem ser consideradas 
problemáticas, como o cyberbulling – que compreende a falsa sensação de 
anonimato, a qual estimula a prática de ofensas, agressões e humilhações 
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por meio da rede. Ou, ainda, porque os pais podem não estar muito bem 
informados sobre as atividades de tempo livre dos adolescentes, o que 
contribui para sentimentos de preocupação.

Os adolescentes parecem constituir uma vivência de colaboração 
e do relacionamento interpessoal, seja em redes sociais, trocando men-
sagens de texto ou compartilhando arquivos para a escola, trabalho ou 
VLPSOHVPHQWH�SRU�GLYHUVmR��1HVVH�DVSHFWR��H�FRP�D�LQÁXrQFLD�GR�ULWPR�GH�
vida da modernidade, do qual o consumo é parte importante, eles anseiam 
que cada mensagem instantânea deve gerar uma resposta instantânea, 24h 
por dia, sete dias por semana; e querem o novo smartphone, não porque 
o antigo está em desuso, mas porque o novo traz mais funcionalidades.

Retomando a questão do relacionamento, segundo Cambra e Her-
rero (2014), a socialização dos jovens já não pode ser concebida sem o 
uso de smartphones e, em geral, seria considerada “chata” sem a presença 
de tais aparelhos. Assim, no que diz respeito às vantagens oferecidas pe-
los smartphones, os autores consideram o favorecimento ao processo de 
socialização dos jovens, bem como em sua alta disponibilidade para uso 
em qualquer lugar ou tempo. Já em relação às desvantagens do uso do 
smartphone, os autores citam a perda de privacidade individual ou fami-
liar, ocorrendo ao mesmo tempo uma mudança nas formas de interação 
e relacionamento social, que às vezes é percebida como prejudicial, por 
exemplo: isolamento do ambiente, deterioração das relações familiares, 
formas prejudiciais de expressão oral e escrita e até mesmo transformação 
das atividades de lazer.

Ainda, Caplan e High (2011) advertem para outros problemas, pas-
síveis para algumas pessoas, principalmente àquelas com problemas psi-
cossociais, que tendem a preferir a interação social mediada pela internet, 
o que pode acarretar maior probabilidade na alteração do humor, além de 
DSUHVHQWDUHP�PDLRU�GLÀFXOGDGH�SDUD�FRQWURODU�R�XVR�GR�DFHVVR�j�LQWHUQHW��
A comunicação social mediada pelo computador pode também limitar 
as informações que as pessoas obtêm a partir de estímulos não verbais, 
reduzindo a disponibilidade dos recursos adequados para uma interação 
relacional efetiva.

Na pesquisa de Ch’ng Lay e Samsudin (2014), observa-se que a 
maioria do tempo gasto pelos adolescentes na internet se dá usando o 
facebook ou outros aplicativos de mensagens instantâneas para conversar 
com seus amigos em grupos. O conteúdo da discussão versa sobre as ati-
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vidades diárias realizadas na escola. Além disso, a pesquisa observou que 
algumas tendências mudaram o acesso aos serviços de trocas de mensa-
gens pagos, especialmente no que se refere ao uso daqueles de mensagens 
curtas (em inglês, short message service - SMS), utilizadas para conversar 
com os amigos, migrando para aplicativos gratuitos, como as salas de ba-
te-papo do facebook e o whatsapp. Já a realização de chamadas usando o 
serviço da linha telefônica, como constatado pela pesquisa, é um recurso 
XWLOL]DGR�DSHQDV�SDUD�ÀQV�GH�HPHUJrQFLD�

Há também outro estudo, realizado por Lin et al. (2013), o qual 
utilizou a sala de aula como cenário, abrangendo 1.875 adolescentes do 
leste da Ásia. O estudo mostrou que o uso da internet nos smartphones 
é altamente popular entre os adolescentes incluídos na amostra e que a 
SRUFHQWDJHP�GH�XVR�DOFDQoD�TXDVH�����GHVVHV�DGROHVFHQWHV��(VVH�HVWX-
do ainda estabeleceu três dimensões em relação ao uso da internet nos 
dispositivos móveis, que são: a) dimensão baseada em tarefas (incluindo 
tarefas da escola, assistir TV, compras, leitura de notícias, votação em 
enquetes); b) dimensão com base em recreação (incluindo bate-papo, 
jogos, ouvir música e telefonia); c) informações e dimensão baseada em 
comunicação (incluindo e-mail, busca de informações, blogs ou aplica-
tivos BBS) (LIN et al����������'HVVH�PRGR��R�HVWXGR�LGHQWLÀFRX�TXH�RV�
adolescentes usam o dispositivo móvel para recreação e entretenimento, 
especialmente para jogar e ouvir música, seguida por algumas atividades 
como bate-papo e e-mail.

$FUHGLWD�VH�TXH��JXDUGDGDV�DV�GHYLGDV�HVSHFLÀFLGDGHV�GDV�FXOWXUDV�
dos países que foram objetos de estudos relatados, a realidade dos ado-
lescentes aqui no Brasil possa ser parecida com aquela encontrada nesses 
países; ou seja, que o uso indiscriminado ou excessivo dos smartphones 
e da internet pode estar afetando a socialização dos adolescentes, bem 
como o relacionamento destes com suas famílias. E, acompanhando as 
análises de Lin et al. (2003), que os adolescentes brasileiros também uti-
lizam seus smartphones maiormente para o lazer. No entanto, como 
aqui defendido e também como demonstrado pela investigação desses 
autores, as TICs podem contribuir para a educação, ampliando o envol-
vimento dos estudantes com os objetos de aprendizagem, a partir da 
utilização dos smartphones, e outros instrumentos tecnológicos, tanto 
na escola como fora dela.
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As recentes inovações da tecnologia móvel concentram-se na cria-
ção de conteúdo digital, especialmente em livros didáticos digitais, acessa-
dos por meio de leitores eletrônicos, e no desenvolvimento de aplicativos 
móveis e plataformas de software, que permitem acessar os recursos digi-
tais nos dispositivos móveis (UNESCO, 2014b).

Todavia, devem-se considerar alguns problemas provenientes da 
tecnologia dos próprios dispositivos móveis, pois nem todos os alunos 
têm telefones inteligentes, e alguns nem mesmo os telefones móveis, além 
GH�TXH�Ki�R�GHVDÀR�GR�WDPDQKR�GD�WHOD��GHYHQGR�VHU�FRQVLGHUDGR�RV�LP-
pactos das limitações de se trabalhar com as dimensões de uma tela/te-
clados pequenos (GUENAGA et al., 2012). Nessa questão, Ch’ng Lay e 
Samsudin (2014) também expõem, como resultados de suas pesquisas, 
que o laptop para leitura de textos é ainda preferível por adolescentes, ao 
invés dos smartphones, devido ao tamanho da tela dos dispositivos, pois 
o tamanho da tela do laptop cria uma melhor experiência de leitura em re-
lação ao uso do smartphone. Essa melhor experiência está ligada também 
ao fato de que os alunos são facilmente distraídos pelos recursos incor-
porados nos dispositivos móveis, sobretudo jogos e sites de rede social, 
fazendo com que se torne mais difícil que se concentrem em suas tarefas 
de aprendizagem. Outro fator que, segundo Guenaga et al. (2012), tem um 
custo alto é o tempo necessário para a preparação dos professores na ela-
boração dos materiais para os dispositivos móveis, além da necessidade do 
planejamento integrado da aprendizagem móvel dentro do currículo e na 
contextualização com o cotidiano do aluno. Entende-se por aprendizagem 
móvel uma aprendizagem que envolve o uso de dispositivos móveis ou 
VHP�ÀRV��75$;/(5��.8.8/6.$�+8/0(��������

Os livros didáticos digitais e leitores eletrônicos nos ambientes de 
educação formal são uma das tendências da aprendizagem móvel (BEDI, 
2014; UNESCO, 2014b). A melhoria dos aplicativos de leitura eletrônica 
e dos leitores eletrônicos tem tornado cada vez mais agradável e favorável 
a experiência da leitura eletrônica. Novas abordagens para a conversão e a 
criação de livros didáticos estão permitindo que eles deixem de ser meras 
reproduções digitais do conteúdo impresso para se tornarem interfaces, 
que podem incluir elementos multimídia, interativos e de colaboração – 
como exemplo, permitir um estudo com grupos de alunos colaborando 
para ler, fazer anotações e comparar um ou mais textos sobre o mesmo 
assunto, cada qual trabalhando com seu próprio dispositivo móvel e fa-
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zendo uso das ferramentas incorporadas nos dispositivos. Ressalta-se que, 
segundo Feenberg (2010b), os materiais didáticos digitais não substituirão 
o professor, mas suplementarão seus esforços, assim como os livros-texto 
o fazem.

Um exemplo disso está no estudo de Lee (2014), o qual buscou de-
terminar as diferenças em estudantes de inglês como língua estrangeira na 
aprendizagem de vocabulário, baseado na utilização de dispositivos mó-
veis, em vez de métodos mais tradicionais. Esse estudo contou com 120 
taiwaneses, com idades entre 15 e 21 anos, e foi dividido em três grupos. O 
primeiro grupo (A) contava com um professor, em combinação com um 
livro tradicional, por meio do qual se ensinou vocabulário para os estudan-
tes desse grupo. O grupo B, sem a assistência de um professor, aprendeu 
o vocabulário por meio de um aplicativo em um dispositivo móvel. Já o 
grupo C contou com um professor, em combinação com um aplicativo 
em um dispositivo móvel. Após as experiências de aprendizagem, houve a 
realização de um teste, igual para todos os grupos, e o resultado mostrou 
que, porquanto a maioria dos estudantes revelou preferir aprender com 
um livro impresso convencional, os resultados dos testes indicaram que a 
DSUHQGL]DJHP�SRU�PHLR�GRV�GLVSRVLWLYRV�PyYHLV�DXPHQWRX�D�HÀFiFLD�GR�
aprendizado, ao menos em termos do vocabulário, quando usado de for-
ma independente (sem a colaboração do professor) e quando combinado 
com a instrução de um docente.

Algumas desvantagens apontadas no estudo de Lee (2014) indicam 
os livros impressos como os mais fáceis de marcar e anotar, e, também, 
raros casos de preocupação com a fadiga ocular devido ao uso de um dis-
positivo móvel foram relatados.

De tal modo, com as TICs, novas oportunidades surgem para inte-
grá-las ao sistema educacional, estendendo-se, inclusive, para além das salas 
de aula, resultando em novas maneiras de ensinar e de aprender (MOTA; 
SCOTT, 2014). Nesse sentido, Rosen (2010) traz alguns argumentos que 
sugerem a necessidade de mudança do sistema educacional, no sentido de 
incluir mais tecnologias digitais. Dentre esses argumentos estão: 

��RV�HVWXGDQWHV�GDV�VRFLHGDGHV�XUEDQDV�LQGXVWULDOL]DGDV�HQFRQWUDP�
mais facilidade para estar conectados 24h por dia, sete dias por se-
mana, e são os primeiros a adotar as novas tecnologias, após os 
criadores e desenvolvedores destas;
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��HVVHV�HVWXGDQWHV�PRVWUDP�PXLWDV�KDELOLGDGHV�SDUD�UHDOL]DU�PXOWLWD-
refas e podem se revelar entediados quando são solicitados a con-
centrarem-se em uma única tarefa;
��HQFRQWUDP�VH�FRQVWDQWHPHQWH�HP�SURFHVVR�GH�UHODFLRQDPHQWR�LQ-
terpessoal via tecnologias digitais, como nas redes sociais e mensa-
gens de texto, favorecendo que se sintam confortáveis participando 
de interações sociais tecnologicamente mediadas; 
��RV�DOXQRV��GH�PDQHLUD�JHUDO��YLYHP�XPD�YLGD�FRQHFWDGD�HP�FDVD�H�
estão sendo convidados a desconectarem-se na escola, muitas vezes 
de maneira equivocada;
��WHP� VLGR�GHPRQVWUDGR�TXH�PDWHULDLV�GLGiWLFRV�GH� DOWD�TXDOLGDGH�
podem ser efetivos quando suportados pelas TICs, favorecendo que 
essa população conectada de estudantes participe mais ativamente 
da aprendizagem acadêmica e outras;
��PDWHULDLV�FXUULFXODUHV�WHFQRORJLFDPHQWH�DGDSWDGRV�SRGHP�DMXGDU�RV�
alunos a desenvolver habilidades de pensamento, e outras, em espe-
cial, para aqueles que possuem necessidades educacionais especiais; 
��D�SDUWLFLSDomR�GRV�DOXQRV�QD�ZHE�PHGLDQWH�FRQWH~GRV�JHUDGRV�
por usuários, por redes sociais, por aprendizagem móvel e por 
ambientes virtuais de aprendizagem, pode ser motivador para a 
aprendizagem.

No entanto, observam-se nos argumentos de Rosen (2010) algumas 
relações de mercado, como também o fato de que a constante utilização 
das redes sociais pode causar o isolamento dos estudantes da vida social 
presencial, ou seja, eles podem ser socializáveis na internet e introvertidos 
na vida real. 

Ainda, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura (UNESCO, 2014a) elenca alguns benefícios obtidos com a 
aprendizagem móvel, dentre eles: expandir o alcance e a igualdade da edu-
cação; facilitar a aprendizagem individualizada; fornecer retorno da apren-
dizagem e resultados imediatos das avaliações; permitir a aprendizagem a 
qualquer hora, em qualquer lugar; assegurar o uso produtivo do tempo em 
sala de aula e estender o conhecimento aí trabalhado para a comunidade; 
criar novas comunidades de aprendizagem, ou de interesses diversos, entre 
os estudantes; apoiar a aprendizagem fora da sala de aula; potencializar a 
aprendizagem sem solução de continuidade, por meio da computação em 
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nuvem; criar uma ponte entre a aprendizagem formal e a não formal; mi-
QLPL]DU�D�LQWHUUXSomR�HGXFDFLRQDO�HP�iUHDV�GH�FRQÁLWR�H�GHVDVWUH��DX[LOLDU�
HVWXGDQWHV�FRP�GHÀFLrQFLDV��PHOKRUDU�D�FRPXQLFDomR�H�D�DGPLQLVWUDomR��
PHOKRUDU�D�UHODomR�FXVWR�HÀFLrQFLD�

Feenberg (2010b) destaca outro benefício que pode advir com a 
generalização na internet, o de um conceito de educação centrado na in-
teratividade humana, a qual facilita a participação de grupos menos favo-
recidos na produção, acesso e uso do conhecimento gerado pelos grupos 
sociais predominantes, podendo aumentar, dessa forma, o nível cultural 
da população como um todo e as possibilidades de emancipação social.

3DUD� FRQFUHWL]DU� RV� SRVVtYHLV� EHQHItFLRV� HVSHFtÀFRV�GD� DSUHQGL]D-
gem móvel, a UNESCO (2014a) recomenda aos formuladores de políticas 
que desenvolvam as ações descritas a seguir: 

��FULDU� RX� DWXDOL]DU� DV� SROtWLFDV� UHIHUHQWHV� j� DSUHQGL]DJHP�PyYHO��
fornecendo orientação sobre como novos investimentos em tecno-
logia podem funcionar em conjunto com os investimentos e as ini-
ciativas educacionais existentes; 
��IRUPDU� SURIHVVRUHV� VREUH� FRPR� ID]HU� DYDQoDU� D� DSUHQGL]DJHP�
SRU�PHLR�GH�WHFQRORJLDV�PyYHLV��D�ÀP�GH�WUDQVIRUPDU�H�PHOKRUDU�
as abordagens de ensino e aprendizagem. Ressalta-se que, embo-
ra muitos professores saibam usar aparelhos móveis, muitos não o 
sabem, e, à medida que se tornam mais versáteis e complexos, os 
aparelhos tendem a se tornar ainda mais difíceis de usar;
��IRUQHFHU�DSRLR�H�IRUPDomR�D�SURIHVVRUHV�SRU�PHLR�GH�WHFQRORJLDV�
móveis, assegurando que, onde possível, os currículos, os recursos 
educacionais e os planos de aula estejam disponíveis para os profes-
sores por meio de aparelhos móveis, mas trata-se de uma aborda-
gem complementar, não devendo substituir a formação presencial;
��FULDU�H�DSHUIHLoRDU�FRQWH~GRV�HGXFDFLRQDLV�SDUD�XVR�HP�DSDUHOKRV�
móveis, assegurando que os recursos e os conteúdos educacionais, 
incluindo os de depósitos on-line existentes, sejam facilmente aces-
síveis por meio de aparelhos móveis, ressaltando-se a observação 
de que, atualmente, há dois grandes monopólios na distribuição de 
aplicativos, os quais pertencem a duas grandes corporações;
��DPSOLDU� H� PHOKRUDU� DV� RSo}HV� GH� FRQHFWLYLGDGH�� DVVHJXUDQGR�
também a igualdade de acesso e de qualidade da conexão, exa-
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minando a infraestrutura de TICs existentes e estabelecer metas 
realistas para melhorá-la;
��GHVHQYROYHU�HVWUDWpJLDV�SDUD�IRUQHFHU�DFHVVR�LJXDO�D�WRGRV��DVVHJX-
rando acesso e participação equânimes na aprendizagem móvel, a 
todos os estudantes e professores;
��SURPRYHU� R� XVR� VHJXUR�� UHVSRQViYHO� H� VDXGiYHO� GDV� WHFQRORJLDV�
móveis, atualizando-se sobre pesquisas a respeito de potenciais ris-
cos à saúde associados às tecnologias móveis, incluindo o esforço 
ocular devido ao trabalho em pequenas telas e a exposição à radia-
ção eletromagnética, a qual é apreciada mais adiante;
��XVDU�DV�WHFQRORJLDV�PyYHLV�SDUD�PHOKRUDU�D�FRPXQLFDomR�H�D�JHVWmR�
HGXFDFLRQDO��VLPSOLÀFDQGR�WDUHIDV��FRPR�R�UHJLVWUR�GH�IUHTXrQFLD�H�
os resultados das avaliações, e também utilizar os aparelhos móveis 
para comunicação com estudantes e pais;
��DXPHQWDU� D� FRQVFLHQWL]DomR� VREUH� D� DSUHQGL]DJHP� PyYHO�� GHV-
tacando e elaborando modelos sobre como as tecnologias móveis 
podem melhorar o ensino, a aprendizagem e a gestão educacional, 
e oferecer uma visão coerente sobre como as tecnologias móveis 
podem contribuir para se atingir metas de aprendizagem.

Além disso, para potencializar a aprendizagem, as tecnologias di-
JLWDLV�SRGHP�VHU�XWLOL]DGDV�SRU�PHLR�GH�DPELHQWHV�YLUWXDLV��PRGLÀFDQGR�
a experiência da aprendizagem, abrangendo: portabilidade no sentido de 
SHUPLWLU�DRV�DOXQRV�HVFROKHUHP�RQGH�HVWXGDU��ÁH[LELOLGDGH�QR�FRQWUROH�HP�
relação a quando estudar, onde e por quanto tempo; transferência das ta-
refas e atividades de aprendizagem para além dos ambientes físicos da sala 
de aula, pois a interatividade envolve as respostas para diferentes circuns-
tâncias, bem como permite atender a demandas e necessidades individuais. 
Desse modo, poderá haver aumento da autonomia do aluno e estímulo na 
aprendizagem em pares, bem como enriquecimento nos questionamentos 
dos alunos aos professores (MOTA; SCOTT, 2014).

Observa-se, contudo, que se os potenciais de aprendizagem por 
meio de aparelhos móveis parecem impressionantes, mas estão longe 
de ser uma solução para todos os problemas subjacentes à educação e 
à aprendizagem. Feitosa e Machado (2014) relatam um caso em Vitória, 
no Estado do Espírito Santo, onde uma escola recolhe diariamente, na 
entrada dos alunos, até 400 celulares, devolvendo-os somente na saída. 
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O motivo alegado para a proibição do uso do celular é o de atrapalhar 
o rendimento dos outros alunos e dos professores. Sem celular, de acor-
GR�FRP�D�HVFROD��PHOKRURX�R�WUDEDOKR�GRV�SURIHVVRUHV��R�TXH�VH�UHÁHWLX�
em melhorias no desempenho e na participação dos alunos. Todavia, a 
escola pretende incorporar o uso do celular à sala de aula, com objeti-
vo pedagógico, para pesquisas e outras estratégias educacionais, de forma 
organizada e estritamente educacional, mas sem tolerância para qualquer 
operação ligada aos celulares que possa desviar a atenção do aluno do 
aprendizado. Ressalta-se que o Estado do Paraná, por exemplo, dispõe 
da Lei Estadual nº 18.118, de 24 de junho de 2014, que trata da proibição 
GR�XVR�GH�DSDUHOKRV�HTXLSDPHQWRV�HOHWU{QLFRV�HP�VDODV�GH�DXOD�SDUD�ÀQV�
não pedagógicos, no ensino fundamental e médio, e que sua utilização é 
SHUPLWLGD�VRPHQWH�SDUD�ÀQV�SHGDJyJLFRV��VRE�RULHQWDomR�H�VXSHUYLVmR�GR�
SURÀVVLRQDO�GH�HQVLQR��3RPSHR��������FLWD�TXH�SURLELU�R�XVR�GH�DSDUHOKRV�
eletrônicos soa autoritário e retrógrado; o melhor é adaptar-se à realidade 
e usar a tecnologia em favor da aula.

Um estudo com 91 escolas de ensino médio, realizado em quatro 
grandes cidades da Inglaterra, por Beland e Murphy (2015), investigou o 
impacto de se restringir o uso de dispositivos móveis nas escolas, em rela-
ção à produtividade do aluno, e os resultados indicaram que há uma me-
OKRULD�QR�GHVHPSHQKR�GRV�DOXQRV�GH�������QDV�HVFRODV�TXH�LQWURGX]LUDP�
uma proibição. No entanto, os autores não descartam a possibilidade de 
que os dispositivos móveis possam ser uma ferramenta de aprendizagem 
útil se o seu uso for devidamente estruturado; e os resultados sugerem que 
a presença dos dispositivos móveis nas escolas não deve ser ignorada.

Ainda, Guenaga et al. (2012) mencionam que, em vez de proibir o 
uso dos celulares, há possibilidades de explorar os recursos dos disposi-
tivos móveis na educação, tais como: possibilidade de ampliar as experi-
ências de aprendizagem dentro e fora da sala de aula; substituição da ne-
cessidade de um computador para acessar a internet em sala; utilização do 
dispositivo móvel como opção de comunicação, por exemplo, os alunos 
podem gravar em um vídeo o processo de um experimento e enviar aos 
professores ou também podem gravar um diálogo em uma língua estran-
geira para que os professores possam corrigir a pronúncia. 

Observam-se algumas possibilidades no uso dos dispositivos mó-
veis na educação, mas cabe aos professores adicionar um valor acadêmico 
SDUD�D�WHFQRORJLD�GLVSRQtYHO��EHP�FRPR�LGHQWLÀFDU�R�QtYHO�GH�IDPLOLDUL]D-
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ção dos alunos com os recursos em seus dispositivos, e atentar para os 
recursos suportados pelos aparelhos dos alunos, para assegurar que todos 
tenham possibilidades de empregar recursos tecnológicos semelhantes.

3RU�ÀP��5RVHQ��������WUD]�DOJXPDV�UHFRPHQGDo}HV�SDUD�R�HQVLQR�
aos estudantes que convivem em situação de conectividade. O autor parte 
da premissa de que esses estudantes caracterizam-se por serem criativos e 
revelam não querer mais aulas expositivas “estáticas”, em PowerPoint ou 
SURJUDPDV�VLPLODUHV��8PD�DXOD�PXOWLPtGLD��SDUD�HVVHV�HVWXGDQWHV��VLJQLÀFD�
usar múltiplas modalidades de suporte de conteúdos para efetivar o apren-
dizado. De tal modo, apresenta algumas sugestões: 

��QmR�DSUHVHQWDU�XPD�~QLFD�PRGDOLGDGH�GH�VXSRUWH�GR�FRQKHFLPHQ-
to, todo o tempo; 
��QmR�VROLFLWDU�DRV�DOXQRV�XPD�~QLFD�DWLYLGDGH��SHUPLWLU�TXH��DOpP�
da execução da atividade, possam ouvir músicas no fone de ouvido, 
por exemplo, pois há a perspectiva de que assimilem a informação 
quando estão executando multitarefas, além de permanecerem mais 
tempo envolvidos com a atividade. Obviamente deve monitorar-se 
em que medida isso realmente impacta positivamente a execução da 
atividade e a aprendizagem, bem como o conteúdo daquilo que está 
sendo paralelamente acessado pelos alunos; 
��SHUPLWLU�DRV�DOXQRV�H�ÀOKRV�ID]HU�RV�WUDEDOKRV�HVFRODUHV�VHP�SUL-
vá-los do acesso a outras tecnologias digitais em seu ambiente de 
estudos;
��DRV�SDLV��UHFRPHQGD�VH�HVWDEHOHFHU�OLPLWHV�VREUH�TXDQGR�D�WDUHID�
de casa deve ser feita e quando deve ser entregue, e deixar que os 
ÀOKRV�VH�RUJDQL]HP�QHVVH�FURQRJUDPD��SRGHQGR�UHDOL]i�OD�FRP�DV�
tecnologias e recursos de suporte de informação e possíveis e perti-
QHQWHV��0DV�GHYHP�HVWDU�FRQVFLHQWHV�GH�TXH��VH�RV�ÀOKRV�QmR�HVWmR�
fazendo a tarefa ou não estão fazendo-a corretamente, a liberação 
do ambiente multitarefa pode ser revertida;
��QmR�SURSRU�OLo}HV�ORQJDV�H�YDULDU�RV�WHPDV�WUDWDGRV��GHQWUR�GD�SUR-
posta curricular da classe, com o uso da tecnologia considerado um 
auxiliar para alunos e professores, favorecendo, nesse sentido, as 
transições temáticas e a abordagem de temas transversais e inter e 
multidisciplinares;
��HYLWDU� D� FHQWUDOL]DomR�GD�PHWRGRORJLD� HP�FXUVRV� H[FOXVLYDPHQWH�
on-line, pois há indicativos – em especial as taxas de evasão – de que 
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os alunos não gostam da ideia de ter uma classe totalmente on-line. 
Essa versão da escola, que restringe as interações interpessoais pre-
senciais, bem como as múltiplas modalidades de ensino, encontra 
resistência entre os estudantes mais jovens.
 
Algumas outras considerações dos autores aqui analisados referem 

que os estudantes que vivenciam a conectividade mostram-se criadores 
de conteúdo. Se lhes forem dadas as oportunidades adequadas, eles vão 
mesclar o uso de vários meios de comunicação social em um todo comple-
xo, para abordar a aprendizagem dos temas tratados. Com isso, os alunos 
tornam-se mais comprometidos com o assunto a ser estudado, sentem-se 
autorizados a usar todas as ferramentas que têm disponíveis, tanto as ele-
trônicas como as tradicionais, para aprender. Ainda, não se deve limitar 
um projeto de ensino para um formato único de suporte de conteúdo. 
Nesse sentido, os professores devem acolher todas e quaisquer ferramen-
tas que permitam ao aluno aprofundar-se em um tópico.

2XWUR�SRQWR�REVHUYDGR�UHDÀUPD�D�FRORFDomR�GH�TXH�RV�MRYHQV�GDV�
VRFLHGDGHV�XUEDQDV�PRGHUQDV�YLYHP�LQWHUDo}HV�VRFLDLV�GLYHUVLÀFDGDV��QmR�
apenas conversando entre si, na sala de aula ou no recreio. Para a maioria 
dos pré-adolescentes e adolescentes analisados nos referenciais bibliográ-
ÀFRV�SRU�QyV�HVWXGDGRV��D�VXD�YLGD�VRFLDO�JLUD�HP�WRUQR�GH�DPERV�RV�VHXV�
ambientes, o da “vida real” e aquele virtual. Eles têm amigos virtuais, ami-
gos off-line, e muitos que estão presentes, ao mesmo tempo, presencial e 
virtualmente. Os educadores têm de reconhecer e capitalizar a natureza da 
vida social de seus alunos, porque suas interações pessoais, com os recur-
sos tecnológicos digitais, que favorecem a virtualidade, vão além do dia na 
escola. Nesse sentido, seguem algumas sugestões:

��RV�HGXFDGRUHV�SRGHP�VXJHULU�TXH�VHMDP�FULDGRV�JUXSRV�SDUD�GH-
senvolver projetos por meio de ambientes on-line;
��SURSRUFLRQDU� WDPEpP�XP� DPELHQWH� GH� DSUHQGL]DJHP�QDV� UHGHV�
sociais e atribuir estudantes e nomes de usuários arbitrários, que não 
deem pistas sobre o sexo ou a identidade dos participantes. Propor 
a discussão de temas sem revelar a sua identidade e abrir possibilida-
des para debater o nível de honestidade e de autorrevelação, que po-
dem advir dos contatos estabelecidos nos meios virtuais. Isso pode 
ajudar a estimular grandes debates sobre determinados temas, que, 
VHP�R�DQRQLPDWR��SRGHULDP�ÀFDU�UHVWULWRV��TXHU�SRU�LQLELomR��TXHU�
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por receio de assumir certos posicionamentos, mais cerceados pelo 
contexto sociocultural dos estudantes. O anonimato gera desinibi-
ção que, por sua vez, pode levar a trocas fascinantes, observando-se 
o cuidado que deve ser tomado com a desvinculação com a res-
ponsabilidade pelos comportamentos, que podem ser gerados pelo 
próprio anonimato em si;
��FRQVLGHUDU�R�XVR�GH�PHQVDJHQV�GH�WH[WR�RX�PHQVDJHQV�LQVWDQWk-
neas para que os alunos possam se comunicar. Mensagens de texto 
podem e devem ser usadas por pais e professores para se comunicar 
FRP�VHXV�ÀOKRV�H�DOXQRV��
 
Em relação ao uso da linguagem escrita, que pode se apresentar 

como um problema na aprendizagem para muitos adolescentes, enume-
ra-se a seguir algumas maneiras para transformar a escrita em uma tarefa 
mais agradável, e produtiva:

��LQFHQWLYDU�RV�DOXQRV�D�HVFUHYHU�XQV�DRV�RXWURV��QRPHDGDPHQWH�QR�
âmbito dos grupos de trabalho virtuais, usando qualquer forma de 
linguagem que desejem;
��XVDU�EORJV�RQ�OLQH�SDUD�LQFHQWLYDU�D�HVFULWD��PDV�SUHVWDU�PDLV�DWHQ-
ção ao conteúdo do que para o formato. Blogs permitem aos alu-
nos se expressarem, sem a sobrecarga por demandas de perfeição 
sintática à produção textual, embora se mantenham presentes os 
requerimentos do uso social da língua.
 
O feedback se mostra um recurso de aprendizagem importante. Os 

professores devem fazer tudo o que podem para fornecer esse feedback. 
Podem usar ferramentas eletrônicas, tais como mensagens de texto, para 
obter a atenção e fornecer o feedback, o que irá, por sua vez, aumentar 
a motivação. As crianças e adolescentes são mais motivados a produzir 
projetos de qualidade quando eles têm um público real, como é o caso 
da web, que fornece esse público, por sua natureza interativa, permitindo 
que projetos como os vídeos sejam postados on-line e com mecanismos 
que propiciam a realimentação global, tais como comentários e fóruns de 
discussão.

Um outro fator considerado importante é que esses jovens co-
nectados parecem preferir outras formas de organização das atividades 
escolares ao longo do processo de aprendizagem. Os recursos tecno-
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lógicos incentivam a aprender de forma não linear, ou seja, sem seguir 
somente um determinado curso de ação. Para tanto, convém que os pro-
fessores ensinem em quais fontes de busca por informações eles podem 
FRQÀDU�H�FRPR�VDEHU�VH�DV� LQIRUPDo}HV�RQ�OLQH�VmR�IDWRV�RX�RSLQL}HV��
QHXWUDV� RX� WHQGHQFLRVDV�� (QVLQDU� D� DQDOLVDU�� ÀOWUDU�� DYDOLDU� H� VLQWHWL]DU�
as informações que se encontram on-line e por que podem precisar de 
vários sítios para coletar informações relevantes. Ajudar a entender que 
R�´FRSLDU�H�FRODUµ�QmR�VLJQLÀFD�TXH�HOHV�SRGHP�SODJLDU�R�WUDEDOKR�GRV�
RXWURV��EHP�FRPR�GLVFXWLU�R�TXH�VLJQLÀFD�SOiJLR�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��
em que há uma abundância de fontes de informação e grande facilidade 
para a manipulação de dados.

Deve-se buscar também, ativamente, o apoio entre professores e 
alunos. A tecnologia muda tão rapidamente que até mesmo os adeptos 
PDLV� HQWXVLDVWDV� WrP� GLÀFXOGDGH� HP� PDQWHUHP�VH� DWXDOL]DGRV�� 3RGH�VH�
permitir aos alunos participarem na concepção da próxima “missão de 
aprendizagem”; assim, tem-se uma abordagem mais centrada no estudan-
te. Reconhece-se que a internet permite o acesso a uma perspectiva global 
sobre diversos temas. Não se pode considerar apenas uma nação em um 
mundo globalizado; assim, os alunos e os professores podem e devem 
aprender com seus pares, de outros países e culturas, discutindo importan-
tes questões em perspectivas internacionais.

Ainda, a UNESCO (2014b) traz considerações sobre avanços tec-
nológicos, que, com maior probabilidade, poderão impactar o ensino e o 
aprendizado:

��D�WHFQRORJLD�VHUi��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��PDLV�DFHVVtYHO��EDUDWD�H�
funcional, incluindo dispositivos móveis inteligentes e serviços ba-
seados em nuvens de provedores;
��RV�GLVSRVLWLYRV�FRQVHJXLUmR�FROHWDU��VLQWHWL]DU�H�DQDOLVDU�HQRUPHV�
quantidades de dados, e no setor de educação os dados podem vir 
GH�YiULDV�IRQWHV��SHUÀV�GH�WUDEDOKRV�GH�DOXQRV��UHVXOWDGRV�GH�DYDOLD-
ções, registros de frequência escolar, tempo gasto em tarefas especí-
ÀFDV�H�LQIRUPDo}HV�SURGX]LGDV�RX�XWLOL]DGDV�SRU�DOXQRV�
��QRYRV�WLSRV�GH�GDGRV�HVWDUmR�j�GLVSRVLomR�GHYLGR�D�VHQVRUHV�HP�
dispositivos móveis, que permitem, por exemplo, que aplicativos 
analisem padrões de sono e monitoram os sinais vitais; 
��DV�EDUUHLUDV�GD� OLQJXDJHP�SRGHUmR�VHU�VXSHUDGDV�FRP�DMXGD�GRV�
dispositivos móveis, traduzindo a linguagem falada e escrita com 
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FRUUHomR� H� ÁXLGH]�� SHUPLWLQGR� DRV� DOXQRV� H� SURIHVVRUHV� DFHVVR� D�
uma gama bem mais ampla de recursos e conteúdo educacional;
��OLPLWDo}HV� QR� DFHVVR� D� IRQWHV� GH� HQHUJLD� H� QR� SRWHQFLDO� HQHU-
gético dos aparelhos móveis podem atrapalhar os programas de 
aprendizagem móveis. As células fotovoltaicas estão se tornando 
IRQWHV�GH�HQHUJLD�FDGD�YH]�PDLV�YLiYHLV��FRQIRUPH�ÀFDP�PHQRUHV��
PDLV�HÀFLHQWHV�H�PDLV�EDUDWDV�VmR�GH�SURGX]LU��+i�SHVTXLVDGRUHV�
trabalhando em fontes alternativas de energia, que vão desde a 
energia cinética do vento ou do sol até o aproveitamento das bati-
das do coração humano.

Além disso, segundo a UNESCO (2014b), o uso de dados móveis 
pode apoiar avaliações formais, pois os professores podem coletar infor-
mações dos seus alunos de forma rápida e fácil por meio de dispositivos 
móveis em todas as etapas do processo de aprendizagem. Contudo, se-
rão exigidos investimentos na formação docente para que os professo-
res possam projetar ferramentas de avaliação adequadas e usar as novas 
séries de dados, trocando as abordagens atuais de avaliação – que comu-
mente enfatizam memorização e reprodução do conhecimento –, por 
abordagens que avaliem a exploração, investigação e colaboração, por 
meio da análise de dados coletados quando os alunos usam seus disposi-
tivos móveis. Mas deve-se atentar para as questões éticas, de privacidade 
e de segurança pessoal e institucional, que as possibilidades abertas por 
essas perspectivas trarão. 

-i�QmR�VH�SRGH�SHGLU�DRV�DOXQRV�H�ÀOKRV�D�YLYHU�HP�XP�PXQGR�HP�
que eles estão imersos em tecnologia, em todas as partes de suas vidas, 
H[FHWR�TXDQGR�YmR�SDUD� D� HVFROD��$� HGXFDomR�SUHFLVD� VHU� UHGHÀQLGD�RX�
poderá incorrer na perda do potencial de alunos mais experientes em tec-
nologia, que muitas vezes são mais brilhantes e criativos do que se imagina 
(ROSEN, 2010).

Nessa conjuntura, resistir à tendência de automatizar a educação 
não é simplesmente se entregar sentimentalmente à defesa saudosista de 
algo ultrapassado; trata-se de uma questão de projetos civilizacionais dife-
rentes, com bases institucionais diferentes. A discussão do que é uma boa 
educação – e um bom ensino – deve ser preservada nunca pela adoração 
acrítica do passado, mas pela vertente dos avanços do presente e do que se 
anuncia para o futuro (FEENBERG, 2010b). 
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&RQVLGHUDo}HV�ÀQDLV

A partir da exposição das sugestões e estratégias para professores na 
era digital, dos argumentos sobre a necessidade de mudanças do sistema 
HGXFDFLRQDO��GRV�EHQHItFLRV�H�GDV�TXHVW}HV�GHVDÀDGRUDV�SRVWDV�SHODV�SRV-
sibilidades da aprendizagem móvel e das recomendações para o ensino à 
nova geração de estudantes, foi possível discutir como os professores e a 
escola podem se adequar – e adequar o ambiente de ensino-aprendizagem 
– às tecnologias digitais.

7DPEpP��SRU� OHYDQWDU�D�UHÁH[mR�D�UHVSHLWR�GR�SDSHO�GDV�7,&V�QD�
educação, evidenciaram-se como as tecnologias digitais podem estar pre-
sentes na educação, e de forma positiva, mesmo considerando algumas 
das desvantagens existentes. Dessa forma, buscou-se atender ao objetivo 
do artigo, que procurou analisar algumas das potencialidades para o ensi-
no e a aprendizagem, e para a educação em geral, de adolescentes e jovens, 
tendo por cenário a extensão das possibilidades proporcionadas pelas tec-
nologias digitais. Nessa conjuntura, entende-se que a hipótese inicial se 
FRQÀUPRX��RX� VHMD�� GHIHQGH�VH�TXH�R�XVR�GDV� WHFQRORJLDV�GLJLWDLV�SRGH�
colaborar na educação de jovens e adolescentes.

E, como sugestão de trabalhos futuros, algumas questões são elen-
cadas, com base no documento da UNESCO (2014b), e que podem 
ser exploradas para que a aprendizagem móvel tenha impacto real na 
educação:

��$�FRPXQLGDGH�GH�HGXFDomR�UHFRQKHFH�R�YDVWR�SRWHQFLDO�GRV�HV-
paços informais de educação e aproveita bem à ubiquidade – estar 
presente ao mesmo tempo em todos os lugares – das tecnologias 
móveis nos ambientes pelos quais os alunos transitam, abrangendo 
a escola, os ambientes frequentados no período pós-escolar e o lar? 
��&RPR�p�TXH�RV�GLVSRVLWLYRV�PyYHLV�HVWmR�VHQGR�XVDGRV�SDUD�DSRLDU�
o sistema de educação no modelo atual?
��4XH�PpWRGRV�RX�SURJUDPDV�GH�IRUPDomR�VmR�XVDGRV�SDUD�FDSDFL-
tar os educadores no uso de tecnologias móveis, considerando que 
os alunos têm à disposição quantidades enormes de informação e de 
forma imediata? 
��&RPR�RV�HGXFDGRUHV�SRGHP�FDSDFLWDU�RV�DOXQRV�SDUD�TXH�H[HUoDP�
maior controle e poder de escolha sobre o próprio aprendizado?
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��4XDLV� H[SHULrQFLDV�R�GRFHQWH�HPSUHJD�QR�FDPSR�GD� DSUHQGL]D-
gem móvel e considera que são de fato efetivas não só em termos 
de resultados, mas também de escala e impacto?
��$V�VROXo}HV�GH�DSUHQGL]DJHP�PyYHO�FRQVHJXLUDP�SURYDU�VHX�YD-
lor para os alunos e suas famílias, a ponto de fazer com que os pais 
estejam dispostos a investir em dispositivos móveis?
 
Acreditamos que a busca pelas respostas a essas questões pode mo-

ELOL]DU�DOXQRV��JHVWRUHV��SURIHVVRUHV��SHVTXLVDGRUHV�H�IDPtOLDV�D�UHÁHWLU�H�D�
propor outras formas de se pensar a educação, o ensino e a aprendizagem, 
nos novos cenários sociais que se apresentam, e que têm como pano de 
fundo o avanço numérico e qualitativo das TICs. 
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Estado, economia e educação: uma relação 
FRQÁLWLYD�H�XP�FDPLQKR�DOWHUQDWLYR�SDUD�
superação das desigualdades sociais1

dílson Passos Junior2

Resumo
Por décadas, a escola pública brasileira vem sendo marcada pelo baixo nível no 
binômio ensino/aprendizagem. O poder político tem se mostrado incapaz de 
LPSODQWDU�XP�VLVWHPD�RUJkQLFR�H�HÀFLHQWH�GH�HGXFDomR��$V�FRQVWDQWHV�PXGDQ-
oDV�GH�REMHWLYRV�H�GH�SROtWLFDV�HGXFDFLRQDLV�D�FDGD�JRYHUQR�LPSHGHP�D�FRQÀJX-
ração de uma escola que efetivamente prepare crianças e jovens para o acesso 
às universidades públicas. Este ensaio propõe que o capital utilizado para as 
HVFRODV�S~EOLFDV�VHMD�LQMHWDGR�QD�LQLFLDWLYD�SULYDGD��RIHUHQGR�ÀQDQFLDPHQWR�GD�
educação para as classes populares a partir das leis de mercado. Promover uma 
sadia competitividade entre escolas comunitárias e privadas na captação de alu-
QRV�ÀQDQFLDGRV�SHOR�(VWDGR�p�D�VDtGD�SDUD�VH�VXSHUDU�XP�PRGHOR�GH�LQVWLWXLomR�
de ensino que se tem mostrado – com raras exceções – incapaz de oferecer 
qualidade de ensino.
Palavras-chave: Educação. Financiamento da educação. Iniciativa privada. Leis de 
mercado. Competitividade.

Abstract
For decades the Brazilian Public School has been marked by the low level in 
the binomial teaching/learning. The political power has demonstrated unable 
WR�LQWURGXFH�DQ�RUJDQLF�DQG�HIÀFLHQW�HGXFDWLRQ�V\VWHP��7KH�FRQVWDQW�FKDQJHV�
RI �JRDOV�DQG�HGXFDWLRQDO�SROLFLHV�RI �HDFK�JRYHUQPHQW�SUHYHQW�WKH�FRQÀJXUD-
tion of  a school that effectively prepare children and young people for access 
to public universities. This paper proposes that the capital used to the Public 
Schools may be injected into the private sector, offering funding of  education 
for the popular classes from the market laws. Promote a healthy competitive-
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QHVV�EHWZHHQ�FRPPXQLW\�DQG�SULYDWH�VFKRROV�LQ�DWWUDFWLQJ�VWXGHQWV�ÀQDQFHG�E\�
the State is the way to overcome an education institution model that has shown 
– with rare exceptions – unable to offer quality education.
Keywords: Education. Education funding. Private sector. Market laws.  
Competitiveness.

Resumen
Por décadas la Escuela Pública brasileña ha sido marcada por el bajo nivel en el 
binomio enseñanza/aprendizaje. El poder político se ha mostrado incapaz de 
LPSODQWDU�XQ�VLVWHPD�RUJiQLFR�\�HÀFLHQWH�GH�HGXFDFLyQ��/DV�FRQVWDQWHV�PXGDQ]DV�
GH�REMHWLYRV�\�GH�SROtWLFDV�HGXFDFLRQDOHV�GH�FDGD�JRELHUQR�LPSLGH�OD�FRQÀJXUD-
ción de una escuela que efectivamente prepare a niños y jóvenes para el acceso 
a las universidades públicas. Este ensayo propone que el capital utilizado para 
ODV�(VFXHODV�3~EOLFDV�VHD�LQ\HFWDGR�HQ�OD�LQLFLDWLYD�SULYDGD��RIUHFLHQGR�ÀQDQFLD-
miento de la educación para las clases populares a partir de las leyes de mercado. 
Promover una sana competitividad entre escuelas comunitarias y privadas en la 
FDSWDFLyQ�GH�DOXPQRV�ÀQDQFLDGRV�SRU�HO�(VWDGR�HV�OD�VDOLGD�SDUD�VXSHUDU�XQ�PR-
delo de Institución de Enseñanza que se había mostrado – con raras excepciones 
– incapaz de ofrecer enseñanza de calidad;
Palabras clave: Educación. Financiamiento de la educación. Iniciativa privada. 
Leyes de mercado. Competitividad.

Caminhos alternativos 
são os escolhidos como opção daqueles 

que seriam os caminhos normais.
 São escolhidos, ou por uma opção cômoda, 

ou como uma saída, 
quando os caminhos principais 

ÀFDP�REVWUXtGRV�

Introdução

Nos 500 anos de história de nossa educação, trilhou-se um longo 
caminho em que as esperanças de educadores debateram-se entre a buro-
cracia e os interesses corporativos de segmentos sociais, cujos privilégios 
nortearam a educação pública e privada. No Brasil não faltou – e nem falta 
– educação acessível para os que podem custeá-la. O problema é que a dis-
tribuição de bens e oportunidades não é democrática. A riqueza é resultado 
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da conjugação de capital e trabalho. O lucro é passado, porém, prioritaria-
mente, para o capital, que ainda amplia mais seu ganho pela apropriação de 
parte da remuneração do trabalho. Nossa sociedade nunca foi justa. 

Nos últimos anos, jovens de classes populares têm tido melhoria na 
qualidade de vida. A educação, porém, permanece dual, como denuncia-
UD�$QtVLR�7HL[HLUD���������TXH��VRE�D�LQÁXrQFLD�GH�'HZH\��HQWHQGHUD�TXH�
por ela se superaria o Brasil arcaico. No contraponto do seu pensamento, 
colocou-se Paschoal Lemme (2000), que, como marxista, desacreditava na 
escola como elemento de transformação social que, só seria realizada, por 
meio de movimento revolucionário. 

Passadas algumas décadas, o contexto do Brasil mudou. O pensa-
PHQWR�GH�/HPPH�ÀFRX�VXSHUDGR�TXDQGR�RV�SULQFtSLRV�GR�PDU[LVPR�DSOL-
FDGRV�SRU�/rQLQ��6WDOLQ�H�0DR�7Vp�7XQJ�PRVWUDUDP�VH� LQHÀFLHQWHV�SDUD�
a criação de uma sociedade igualitária. O pensamento marxista é revisto 
pelos neomarxistas a partir do momento em que os países do antigo bloco 
comunista se lançaram com volúpia nos braços da economia de mercado. 

O pensamento de Anísio Teixeira continua atual, porquanto persiste a 
educação dual de privilégio, pois a educação, como porta de ascensão social 
e de melhor remuneração, continua fechada para muitos e entreaberta para 
SRXFRV��(��DQWHV�TXH�R�%UDVLO�SXGHVVH�UHVROYHU�GHÀQLWLYDPHQWH�R�SUREOHPD�GD�
educação, fomos absorvidos pelo neoliberalismo e envolvidos nos amplexos 
GD�JOREDOL]DomR�FXOWXUDO�H�ÀQDQFHLUD��TXDQGR�FDGD�GLD�VRPRV�PHQRV�GRQRV�GR�
jogo, e as cartas, dadas pelo capital internacional. A educação está saindo do 
controle nacional para a subserviência ao capital internacional que nela busca 
QmR�D�IRUPDomR�GD�SHVVRD�H�GR�FLGDGmR��PDV�XP�LQYHVWLPHQWR�ÀQDQFHLUR�HP�
TXH�R�OXFUR�p�XP�ÀP��H�D�DWLYLGDGH�DFDGrPLFD��XP�PHLR��2�(VWDGR�VRIUH�LQWHU-
ferência de corporações que legislam em benefício próprio, não se importan-
do com a instrumentalização, domesticação e alienação dos cidadãos.

2�DQWtGRWR�FRQWUD�D�FRLVLÀFDomR�GR�KRPHP�SRGH�VHU�HQFRQWUDGR�HP�
uma educação que gere autonomia, autoconsciência e espírito crítico, não 
adiantando postar-se, simplesmente, diante do descalabro de nossa realidade 
HGXFDFLRQDO�S~EOLFD��ID]HQGR�GHOD�PXUR�GH�ODPHQWDo}HV��2�VXUÀVWD�QmR�ID]�
da onda um obstáculo, mas, aproveitando-se da sua energia, torna-a força de 
ORFRPRomR�UiSLGD�H�HÀFLHQWH��&RORFDU�VH�IURQWDOPHQWH�FRQWUD�DV�´JUDQGHV�
RQGDVµ��TXH�DVVRODP�QRVVD�VRFLHGDGH��p�XP�DWR�URPkQWLFR��PDV�LQHÀFLHQWH��
Quando o Vesúvio cobriu Pompeia com sua chuva de poeira, um guarda 
não abandonou seu posto: gesto romântico e inútil. Se tivesse tido outra 
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DWLWXGH��QmR�WHULD�ÀFDGR�SDUD�D�KLVWyULD��FRQWXGR��SRGHULD�QmR�Vy�WHU�VDOYD-
do sua vida, mas estendido suas mãos salvadoras para outras pessoas. Não 
aproveitou a emergência do momento para agir sob o impulso e a motivação 
da catástrofe, fazendo dela motivo para uma ação construtiva. 

A economia de mercado é essa grande onda global que tudo invade: 
países capitalistas, socialistas, emergentes e de terceiro mundo. O Estado 
tem sido sistematicamente apropriado e expropriado por levas de políticos 
corruptos, que não têm por meta outra coisa senão se locupletarem. “They 
dont’t care about us” cantara Michael Jackson, em 1996, em uma favela do 
Rio. Era então uma denúncia pela falta de sensibilidade social e de princí-
pios morais de boa parte dos políticos, por não olharem para a sociedade 
a não ser na lógica de obterem alguma vantagem pessoal. Mas a população 
mais carente parece não estar politicamente conscientizada para reivindicar 
seus direitos cidadãos. Nesse contexto – provisoriamente – a educação deve 
“surfar” nas leis de mercado, na qual se mesclam os interesses privados de 
professores, pais e alunos. As escolas privadas são ágeis empregadoras e 
remuneradoras, já que como instituições sempre têm algo a perder e algo a 
JDQKDU�D�SDUWLU�GH�VXD�HÀFLrQFLD��,VVR�VH�DSOLFD�SDUD�R�FRUSR�GRFHQWH��R�TXDO��
ainda que movido pelos ideais da educação, possui seus interesses particula-
UHV�TXH�WDPEpP�VH�PDWHULDOL]DP�HP�XPD�MXVWD�UHPXQHUDomR��+i�ÀQDOPHQWH�
R�LQWHUHVVH�GR�SUySULR�DOXQR��TXH��FRP�XPD�HGXFDomR�PDLV�TXDOLÀFDGD��WHUi�
PDLV�FRPSHWLWLYLGDGH�DFDGrPLFD�H�SURÀVVLRQDO�

Esse não é o caminho tranquilo e harmônico daquela escola supe-
rior sonhada como pública, que atenderia a toda sociedade ou, ao menos, 
as classes mais desprovidas de recursos, já que hoje ela é tomada de as-
salto pelos egressos das escolas privadas, que acessam o ensino gratuito 
XQLYHUVLWiULR�SRUTXH�SRVVXtUDP�PHLRV�GH�LQYHVWLU�ÀQDQFHLUDPHQWH�HP�XPD�
IRUPDomR�PDLV�TXDOLÀFDGD��QR�SULPHLUR�H�VHJXQGR�JUDX��

Caminhos alternativos não são os melhores nem os primeiramente 
desejados, mas são caminhos, e talvez, na atual conjuntura, os únicos. Por 
paradoxal que possa parecer, talvez devamos defender uma grande contra-
dição: uma escola estatal privatizada.

Dos princípios da argumentação 

1mR�LPSRUWD�D�PDWUL]�ÀORVyÀFD��TXDOTXHU�SHQVDGRU�FRQFRUGDUi�QD�
importância da educação, estando muitos de acordo que o Estado deva re-
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alizá-la integralmente. Importa balizar alguns referenciais. A educação tem 
SRU�ÀQDOLGDGH�D�WUDQVPLVVmR�GH�XPD�YLVmR�GH�PXQGR��TXH�HQVHMH�D�FRQVWUX-
ção da vida pessoal, social e ativa de uma pessoa. O Estado administra, ge-
rencia, defende e cuida do bem da coletividade para que todos vivam bem. 
$�SROtWLFD�UHSUHVHQWD�D�DomR�FRQFUHWD��FRWLGLDQD��SUDJPiWLFD�GD�ÀQDOLGDGH�
do Estado e “governativa”. Em uma sociedade democrática, as aspirações 
GH�PDWHULDOL]DU�DV�ÀQDOLGDGHV�GR�(VWDGR�WrP�SRU�DJHQWHV�RV�SDUWLGRV�SR-
OtWLFRV�TXH��DLQGD�TXH�GLYHUJHQWHV��EXVFDP�UHDOL]DU�D�ÀQDOLGDGH�SULPHLUD�H�
única do Estado, que é o bem comum. Um político eleito para um cargo 
H[HFXWLYR��DLQGD�TXH�ÀOLDGR�D�XPD�DJUHPLDomR�SROtWLFD��LGHRORJLFDPHQWH�GH�
direita ou de esquerda, efetivamente, porém, assume uma função acima de 
cores partidárias. O eleito será intérprete de certa parcela da sociedade, e, 
ainda que se paute pelos princípios do seu partido, não poderá abrir mão 
do bem comum, missão fundamental do Estado. 

Uma metáfora

O cristianismo, nos seus livros sagrados e nos ensinamentos dos 
seus intérpretes, elaborou um conceito de amor matrimonial ideal. Nas 
UHODo}HV�IDPLOLDUHV�HQWUH�HVSRVRV��SDLV�H�ÀOKRV��GHYH�HVWDU�SUHVHQWH�R�DPRU�
ágape em contraposição aos “amores” eros e ÀOLD. Estes dois últimos re-
presentam, respectivamente, formas de “amores” egoístas e interesseiros, 
enquanto que ágape representa a gratuidade, a capacidade de entrega. Esse 
ideal, embalado nas solenes leituras litúrgicas, no odor do incenso e na 
FRUHRJUDÀD�HQVDLDGD�GDV�DQWLJDV�OLWXUJLDV��SDUHFH�VHU�´XP�SHGDoR�GR�FpXµ��
São ideais ansiados pelo espírito. Encerrado o serviço religioso, as luzes 
GRV�WHPSORV�YmR�VH�DSDJDQGR�H�RV�ÀpLV�UHWRUQDP�jV�VXDV�YLGDV��1R�HQWRU-
no do templo, movidos ainda pelas celebrações, cumprimentam, trocam 
gentilezas, dão gorjetas aos “nunca-ausentes” guardadores de carros. Aos 
SRXFRV��RV�FUHQWHV�VH�LQWHJUDP�QR�ÁX[R�GD�FLGDGH�FRP�VHXV�VHPiIRURV��
locais de possíveis assaltos ou de troca de “gentilezas” por motoristas mais 
estressados. Volta-se ao cotidiano. Os ideais cristãos palpitam, então, em 
PDLRU�RX�PHQRU�LQWHQVLGDGH�QR�FRUDomR�GHVVHV�ÀpLV�GRPLQLFDLV��HQWUH�RV�
TXDLV�H[LVWHP�DTXHOHV�TXH�VH�À]HUDP�SUHVHQWHV�QDV�FHOHEUDo}HV�DSHQDV�SRU�
motivos sociais. Essas famílias religiosas, porém, no seu cotidiano, nem 
sempre encarnarão os ideais vislumbrados nos serviços religiosos. Alguns 
procurarão transportar para a vida os ideais propostos. Existirão famílias, 
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porém, em que as aparências encobrirão desentendimentos entre esposos, 
SDLV�H�ÀOKRV��LQÀGHOLGDGHV�H�DJUHVV}HV��1HP�VHPSUH�RV�LGHDLV�VRQKDGRV�GH�
família correspondem à realidade vivida.

Alguns pensadores da educação parecem viver envoltos no clima 
litúrgico de uma academia que se faz templo do saber. Sob a doce melodia 
dos princípios e o incenso dos sonhos, acreditam em um amor perfeito 
HQWUH�(VWDGR��HGXFDomR�H�SROtWLFD��$FUHGLWDP�HP�XP�(VWDGR�ÀHO�H�]HOR-
so, desdobrando-se com enlevo sobre os educandos, oferecendo-lhes o 
que há de melhor. Não são pessoas alienadas e desencarnadas da reali-
dade. Mais do que ninguém sabem das mazelas que assolam a educação. 
São, porém, idealistas e construtores de novas mentalidades, esperando 
transplantar os ideais do templo ou, melhor dizendo, da academia para 
a realidade. Não há dúvidas de que muitas e repetidas pregações acabam 
SRU�LQÁXHQFLDU�H�PRGLÀFDU�D�YLGD�GRV�ÀpLV��7RGD�LJUHMD�p�UHQRYDGRUD�GD�
YLGD��0DV�H[LVWHP�DV�´TXHGDVµ��DV�LQÀGHOLGDGHV��RV�ÀOKRV�TXH�QHP�VHPSUH�
abraçarão a fé dos pais. Existe o cansaço dos bons diante da força dos 
maus. O repetir de muitas pregações acaba por criar uma cultura boa. Os 
ideais – do templo e da academia – devem ser proclamados e buscados. A 
vida, chamada de concreta, porém, não acontece nem no templo nem na 
academia, mas se desenrola naquele espaço chamado de realidade, no qual 
QmR�Ki�YLWUDLV�SDUD�ÀOWUDU�D� OX]�QHP�ORXVDV�SDUD�HODERUDU�´HVTXHPDVµ��$�
UHDOLGDGH�DFRQWHFH�QDV�ÀODV�GH�{QLEXV��QDV�J{QGRODV�GR�VXSHUPHUFDGR��QR�
KROHULWH�GH�ÀP�GH�PrV��QD�FRQWD�GH�iJXD�H�GH�OX]��QR�FUHGLiULR��QD�EXVFD�
do pão nosso de cada dia e, mais do que do pão, da “mistura”, do celular, 
da televisão de última geração, da mobília nova da casa, do aluguel e de 
WRGDV�DV�FRLVDV�TXH��ÀORVRÀFDPHQWH��GHÀQLPRV�FRPR�QmR�HVVHQFLDLV��EHP�
j�PRGD�SODW{QLFR�DULVWRWpOLFD��PDV�TXH�EXVFDPRV�FRP�DÀQFR�FRPR�DEVR-
lutas. O aluno criança, adolescente ou universitário, que nos olha como 
professores, alterna seu olhar entre nós, a menina bonita e o relógio, tendo 
no seu universo mental, permitam-me a redundância, a realidade real, e 
não as luzes da catedral ou os esquemas da lousa. O teórico da educação 
alimenta seu espírito na solene liturgia – a da academia – para haurir forças 
H�SULQFtSLRV�SDUD�WRFDU�D�´UHDOLGDGH�UHDOµ�GH�IRUPD�HÀFLHQWH��FRQFUHWD�H�GH�
forma não romântica. Os pensadores e os teóricos da educação interferem 
de forma incisiva nos rumos da educação e, portanto, no futuro da socie-
GDGH��8P�YHOKR�DGiJLR�DÀUPD�TXH�R�yWLPR�p�LQLPLJR�GR�ERP��4XDOTXHU�
um de nós sempre quer o ótimo e, por querê-lo somente como única pos-
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sibilidade, acaba não só por não possuí-lo como ainda perde esse bem em 
um grau menor. Ainda outro adágio: quem tudo quer nada tem. Cessam 
aqui as metáforas. 

Delimitando e explicitando conceitos

Sinalizemos alguns princípios e crenças sobre a relação do Estado 
com a educação como referenciais e premissas do nosso pensamento: 

1. O Estado é responsável imediato pela educação;
���2�HQVLQR�GHYH�VHU�ÀQDQFLDGR� LQWHJUDOPHQWH�SHOD�VRFLHGDGH�SRU�
meio dos seus impostos;
3. Os grandes capitais e riquezas devem ser onerados de forma a 
partilhar esses bens acumulados como forma de socialização dessas 
riquezas, que são resultado da integração produtiva entre capital e 
força de trabalho. Nada mais justo, portanto, que o lucro retorne 
às suas duas fontes de origem: o capital e a força de trabalho; neste 
caso, na forma de salários, participação nos lucros e impostos. 

Feitos esses balizamentos, aprofundemos alguns conceitos. 
O Estado é um conceito abstrato. No absolutismo francês, quan-

GR�R�UHL�/XtV�;,9�GD�)UDQoD�DÀUPDYD�TXH� l’Etat c’est moi, ele dizia uma 
YHUGDGH��SRLV�SHUVRQLÀFDYD�H�HUD�HIHWLYDPHQWH�R�(VWDGR��SRVVXLQGR�VXDV�
decisões seu rosto, sendo, portanto, reconhecido e responsabilizado como 
origem de todas as ações políticas de forma inequívoca. O Estado moder-
no, atendendo aos interesses na burguesia, organizou-se em torno do rei 
absolutista, meio humano e meio divino, tendo Jacques Bossuet (1627-
������HODERUDGR�SULQFtSLRV�TXH�MXVWLÀFDYDP�D�RULJHP�GLYLQD�GR�SRGHU�UHDO�
e, portanto, do Estado.

A Revolução Francesa ampliou o sentido de Estado. Ao desligar-se da 
pessoa física do rei, o Estado passou, gradativamente, a possuir um sentido 
equívoco. Pretendia-se com esse termo indicar uma entidade neutra, estável 
e gestora do bem comum. Essa concepção asséptica é equivocada enquanto 
se imagine que exista em si. Esse espaço de poder é apropriado por grupos 
ideológicos, religiosos ou econômicos, que, de posse deste nicho chamado 
Estado, impõem seus interesses de classe ao resto da sociedade, a qual, por 
seu turno, também luta para se apossar dele. O público é um espaço de dis-
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puta pela sobrevivência, que se radicaliza em situações de violência, como 
:RUG�7UDGH�&HQWHU��,UDTXH��$IHJDQLVWmR��*XDQWiQDPR��FRQÁLWR�HQWUH�MXGHXV�
e palestinos e que são retratos recentes dessa selvagem luta pela primazia 
ideológica, quando o que conta é o poder, e não o ser humano.

Pretender que o Estado seja um desinteressado gestor da educação é 
ignorar que ele estará sob a posse de um grupo, que se apropriou do poder 
impondo seus interesses. Na democracia, o poder controla o poder. Para 
que ele não seja desmedido, os partidos políticos, a sociedade organizada e 
a imprensa fazem com que o confronto de interesses neutralize ou ameni-
ze esses ímpetos mais selvagens dos que estão no poder. As políticas edu-
FDFLRQDLV��HP�WRGRV�RV�QtYHLV��VRIUHP�DV�LQÁXrQFLDV�GRV�SDUWLGRV�SROtWLFRV�
e dos grupos que as sustentam. 

São seres humanos os gestores do Estado, assim, um segundo pon-
to deve ser considerado em nível antropológico. Não existe consenso so-
bre a verdadeira natureza do homem, havendo concepções diametralmente 
opostas, nas quais ele é concebido desde como homo lupus homini (HOBBES, 
2014) até o beau souvage (ROUSSEAU, 2015). O ser humano facilmente des-
camba para o individualismo e, se existem pessoas altruístas, existem, de 
outro lado, aqueles que buscam seus interesses em detrimento do interesse 
GR�SUy[LPR��5HOLJL}HV�H�ÀORVRÀDV�SURFXUDP�EXULODU�R�VHU�KXPDQR�SDUD�XPD�
dimensão social altruísta. O interesse pessoal, porém, estará muitas vezes 
acima do coletivo e do comunitário. De posse do poder muitos fazem da 
coisa pública coisa privada, governando em benefício próprio quando os 
interesses pessoais costumam ser maiores que os da sociedade. 

A política é o gerenciamento de vida de uma determinada comu-
QLGDGH��3ODWmR�H�$ULVWyWHOHV�GHÀQLUDP�FRPR�REMHWLYR�GD�DomR�SROtWLFD�IR-
mentar o bem comum. O Estado moderno o verá de forma reducionista, 
como algo próprio da burguesia. O marxismo defenderá esse conceito em 
favor da classe operária, entendendo que as elites teriam de se apropriado 
dele de forma míope. O gerenciamento desse bem comum se faz por meio 
da ação política partidária, que reúne sob uma bandeira princípios que são 
considerados por cada agremiação como os melhores para a coletividade. 
O Estado deve se utilizar dos recursos humanos e materiais da coletivida-
de para garantir o bem de todos, cabendo ao partido político que assume 
o poder de zelar por ele. Essa visão linear, porém, não é tão simples e pura 
como pode parecer em um primeiro momento. Os partidos são o braço 
político de grupos de interesses, que procuram se apossar da máquina ad-
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ministrativa para perpetuar e ampliar seus direitos. Nesse processo, não se 
pode ignorar a força do poder econômico que manipula a opinião pública, 
sobretudo aquela pouco politizada. O espaço político, sobretudo o demo-
crático, é um espaço de luta de interesses de grupos que buscam garantir, 
a partir do controle da máquina estatal, seus privilégios. Jamais o Estado 
existirá “a se”, mas terá o rosto dos grupos políticos que se apropriarem 
dele na luta por seus interesses. 

Essa percepção é fundamental, pois, muitas vezes, esperamos do Es-
tado ações que visem ao bem da coletividade, quando, de fato, ele defende 
interesses corporativos. A alternância entre partidos políticos faz com que 
haja também alternância de objetivos e metas de cada governo. Esses im-
pactos gerados pelos “humores” partidários será atenuado mediante meca-
nismos de controle que se sustentam pela constituição, pela politização da 
sociedade, pela impressa livre e pela educação. Não podemos perder de vista 
esses enunciados para discutirmos posteriormente a escola.

A educação faz parte da formação do ser humano, cabendo, nas 
sociedades primitivas, à família e ao clã a formação das novas gerações. 
Nas sociedades mais complexas, essa ação é assumida pelo Estado ou por 
agências por ele avalizadas para que, de forma sistêmica e densa, “pas-
sem” valores culturais, morais e técnicos com objetivos bem delineados 
para disciplinar e socializar os educandos e para que possam apreender 
o conhecimento e os valores acumulados pela sociedade. A educação é 
um dos campos de disputa de poder, pois o controle ideólogo das novas 
gerações serve de espaço tanto para garantir autonomia como a alienação 
e a instrumentalização das pessoas. O ensino público sofre certa descon-
tinuidade com as mudanças de governo, enquanto que as escolas particu-
lares possuem maior estabilidade, porque se pautam mais por interesses 
mercadológicos. No entender de Apple (2003, p. 45):

$�LGpLD�GH�¶FRQVXPLGRU·�p�FUXFLDO�DTXL��3DUD�RV�QHROLEHUDLV�
R�PXQGR�p��HP�HVVrQFLD��XP�YDVWR�VXSHUPHUFDGR��$�¶OLEHU-
dade de escolha do consumidor’ é garantia da democracia. 
Na verdade, a educação é vista apenas como mais um pro-
duto, como pão, carros e televisão. Ao transferi-la para o 
PHUFDGR� DWUDYpV� GH�SODQRV�GH�ÀQDQFLDPHQWR� HVWXGDQWLO� H�
de opção por escolas, a educação vai acabar se auto regula-
mentando em sua maior parte. Desse modo, a democracia 
é transformada em prática de consumo. Nesses planos, o 
LGHDO�GR�FLGDGmR�p�R�¶LGHDO�GR�FRPSUDGRU·�DV�FRQVHT�rQFLDV�
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ideológicas dessa posição são graves. Em vez de democra-
cia ser um conceito político, é transformada num concei-
to inteiramente econômico. A melhor forma de batizar a 
mensagem dessas políticas é o que poderia ser chamado de 
¶SDUWLFXODULVPR�DULWPpWLFR·��RQGH�R�LQGLYtGXR�LVRODGR�²�HQ-
quanto consumidor – é destituído de raça, classe e gênero. 

 
$V�HVFRODV�S~EOLFDV�VRIUHP�DV�LQÁXrQFLDV�GRV�KXPRUHV�SROtWLFRV�H��DR�

mesmo tempo, não possuem a necessária força da reivindicação de seus des-
tinatários. Enquanto isso, as particulares, ao “venderem um produto educa-
cional”, têm por escopo a satisfação dos consumidores, conscientes de que 
a qualidade do serviço educacional está atrelada ao crescimento ou diminui-
ção de uma clientela exigente quanto à qualidade do ensino. Dois polos aqui 
se colocam: de um lado, a gratuidade do ensino e, de outro, um grupo de 
consumidores exigentes de qualidade dos serviços educacionais, pelos quais 
pagam diretamente. Seria possível aliar a questão da gratuidade com a qua-
lidade de ensino, sem termos a ilusão poética dos “litúrgos” da academia?

A educação é importante para a formação da sociedade, da família 
e da pessoa, representando possibilidade de ascensão de classe, maior 
participação em decisões no âmbito político e de acesso a bens de con-
sumo. Sendo ela um direito do cidadão e dever do Estado, há tensão 
entre o ensino público e o privado – este último acessível à classe abas-
WDGD��TXH��DR�ÀQDQFLDU�D�SUySULD�HGXFDomR��H[LJH�TXDOLGDGH�GH�VHUYLoR�H�
de pessoal docente. 

O Manifesto dos Pioneiros da Educação, em 1932, defendia uma 
escola pública, gratuita e laica. Entre seus signatários estava Anísio Tei-
xeira, autor do texto “Educação não é privilégio”, que diagnosticava uma 
educação dual, uma para ricos e outra para pobres:

$V�HVFRODV�UHÁHWLUDP��DVVLP��GH�DFRUGR�FRP�R�YHOKR�HVWL-
OR��R�GXDOLVPR�VRFLDO�EUDVLOHLUR�HQWUH�RV� ¶IDYRUHFLGRV·�H�RV�
¶GHVIDYRUHFLGRV·��3RU�LVVR�PHVPR�D�HVFROD�FRPXP��D�HVFROD�
para todos, nunca chegou entre nós a se caracterizar, ou a 
ser de fato para todos. A escola era para a chamada elite. O 
seu programa, o seu currículo, mesmo na escola pública, 
HUD�XP�SURJUDPD�H�XP�FXUUtFXOR�SDUD�¶SULYLOHJLDGRV·��7RGD�
a democracia da escola pública consistiu em permitir ao 
¶SREUH·�XPD�HGXFDomR�SHOD�TXDO�HOH�SXGHVVH�SDUWLFLSDU�GD�
elite (TEIXEIRA, 1967, p. 29).
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Para as elites, a educação lhes conferiria um lugar que, de fato, per-
tencia-lhes: a liderança na sociedade. Para os carentes de recursos, a edu-
cação se revestia apenas como funcional, como ferramenta para trabalha-
dores, e não lhes traria, efetivamente, oportunidades de ascensão social. 
3RU�WUiV�GHVVH�GLDJQyVWLFR�HVWDYD�D�TXHVWmR�GR�ÀQDQFLDPHQWR�GD�HGXFDomR�

$�TXHVWmR�GR�ÀQDQFLDPHQWR�GD�HGXFDomR�WRUQD�PDLV�FOD-
ra a divisão entre os economistas intervencionistas (entre 
eles os que se alinham ao pensamento keynesiano, apoian-
GR�PDLRU�SDUWLFLSDomR�GR�JRYHUQR�QD�GHÀQLomR�GRV�UXPRV�
da atividade econômica) e os não intervencionistas (que se 
opõem ao avanço do papel do governo na economia) no 
traçado da política educacional. A discórdia parece inter-
minável, com o predomínio das posturas ora de uns ora 
de outros, ao sabor da gangorra ideológica e da conjun-
tura econômica. O elemento central da falta de consenso 
UHVLGH�SULQFLSDOPHQWH�QD�DYDOLDomR�GH�TXHP�VH�EHQHÀFLD�
FRP�D�HGXFDomR��VH�D�HGXFDomR�GH�XP�LQGLYtGXR�EHQHÀFLD�
somente a ele, seu custo deve ser bancado por ele mesmo; 
se, por outro lado, o fato do indivíduo ser educado gera 
benefício para toda sociedade, então é justo e correto que 
parte de sua educação corra por conta do dinheiro pú-
EOLFR��&RPR�Ki�WLSRV�GH�HGXFDomR�TXH�EHQHÀFLDP�PDLV�R�
individuo que a sociedade (por exemplo, a educação su-
perior) e tipos de educação cujo resultado além do bene-
fício individual é muito grande (por exemplo, a educação 
EiVLFD��� GHYH� KDYHU� GLIHUHQWHV� IRUPDV� GH� ÀQDQFLDPHQWR��
combinando a utilização de recursos privados e públicos. 
E, no caso do subsídio público, podem ser oferecidas va-
gas diretamente pelo governo ou fornecidos cupons que o 
indivíduo pode utilizar na instituição de ensino que esco-
lher. A questão de fundo é sempre: mais mercado e menos 
governo, ou mais governo e menos mercado na educação 
(PIRES, 2005, p. 63). 

+i�WUrV�IRUPDV�GH�FREHUWXUD�GRV�JDVWRV�GD�HGXFDomR��R�DXWRÀQDQFLD-
PHQWR��R�ÀQDQFLDPHQWR�HVWDWDO�H�DTXHOH�GDV�HVFRODV�FRPXQLWiULDV��&RPR�
em uma democracia se poderia garantir educação de qualidade para todos? 
$TXL� HVWi� R� SULPHLUR� FRQÁLWR�� D� HVFROD� S~EOLFD� YHUVXV� D� HVFROD� SULYDGD��
(VVH�FRQÁLWR�SDVVD�SHORV�FDPSRV�SROtWLFR�� VRFLDO�H�HFRQ{PLFR��H�p�XPD�
velha batalha da educação no Brasil.
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O caminho da educação no Brasil 

A igreja foi a primeira agência educacional no Brasil com a atuação 
dos jesuítas com os silvícolas e colonos. Aranha (1989, p. 145), citando 
Fernando de Azevedo (1989), assim coloca:

Entre as três instituições sociais que mais serviram aos 
canais de ascensão, a família patriarcal, a igreja e a escola, 
estas duas últimas, que constituíram um contrapeso à in-
ÁXrQFLD�GD�FDVD�JUDQGH��HVWDYDP�SUDWLFDPHQWH�QDV�PmRV�GD�
Companhia; quase toda mocidade, de brancos e mestiços, 
tinha de passar pelo molde do ensino jesuítico, manipulado 
pelos padres, em seus colégios e seminários, segundo os 
princípios da famosa ordenação escolar, e distribuída para 
as funções eclesiásticas, a magistratura e as letras. 

3RVWHULRUPHQWH�� VLJQLÀFDWLYD� LPSRUWkQFLD� WLYHUDP� RV� VHPLQiULRV��
Pombal, ao expulsar os jesuítas, no ano de 1759, não conseguiu de ime-
diato superar essa lacuna. Os internatos e seminários foram uma solução 
SDUD�D�HGXFDomR�GRV�ÀOKRV�GRV�JUDQGHV�SURSULHWiULRV�H�FODVVH�PpGLD�XU-
bana (SANTOS, 2000). Na República Velha, buscou-se a expansão com 
qualidade da escola pública, para cujo período Nagle (2001, p. 131) cunha 
expressões consagradas, que representam a mentalidade da época, que são 
o “entusiasmo pela educação” e o “otimismo pedagógico”. São constru-
ídas escolas normais visando à formação de professores que atendessem 
ao ensino público no Brasil. O Manifesto dos Pioneiros, de 1932, como já 
assinalamos anteriormente, defendia uma grande movimento a favor do 
ensino público, com queda de braço entre os defensores da escola públi-
ca e a igreja, que lutava para que a lei de Diretrizes e Bases da Educação 
salvaguardasse seus interesses – lei esta que só foi publicada em 1961, 
prevalecendo a maior parte das teses da igreja e das escolas particulares. 
Para Buffa (1979, p. 79):

3RGH�VH�YHULÀFDU�TXH�QD�GHIHVD�GD�HVFROD�SDUWLFXODU�VH�FR-
locavam dois grupos: a Igreja Católica e os donos das es-
colas particulares leigos. Como esses últimos não tinham 
uma doutrina própria, apoiavam-se na doutrina da igreja 
SDUD�GHIHQGHU�VHXV�LQWHUHVVHV��TXH�HUDP�SULQFLSDOPHQWH�À-
nanceiros. A bandeira de luta dos privatistas era, como se 
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YLX�� D� OLEHUGDGH�GH�HQVLQR��TXH� VLJQLÀFDYD�D� OLEHUGDGH�GH�
escolha por parte do indivíduo do tipo de escola que ele 
desejava freqüentar. Para sustentar essa bandeira de luta, 
empregavam argumentos tais como: a prioridade da famí-
lia na esfera educacional, a subvenção pública às escolas 
particulares, para que as famílias sem recursos também ti-
vessem oportunidade de escolher o tipo de educação que 
melhor lhes conviesse, e o papel subsidiário do Estado 
QD�HGXFDomR��$ÀUPD�TXH�D�¶ÀORVRÀD·�TXH�RV�LQVSLUD�p�YHU-
dadeiramente democrática e cristã e, freqüentemente, se 
apóiam na apresentação de argumentos, na Encíclica Di-
vini Illius Magistri de Pio XI. Os principais ataques que os 
privatistas dirigem aos defensores da escola pública é que 
estes propugnam por uma educação materialista e atéia, 
exclusivamente nas mãos do Estado, para depois introdu-
zir no país um regime totalitário. 

A educação se ressentiu com as mudanças políticas nacionais e inter-
nacionais das décadas de 1960 e 1970. O golpe militar de 1964 instrumen-
talizou a educação, priorizando a formação de técnicos e enfraquecendo 
a formação humanística, que ensejava uma visão crítica da realidade. Em 
1989, com a queda do muro de Berlim, símbolo da cisão político-econô-
mica entre leste e oeste, o sistema comunista foi se rendendo à economia 
de mercado. A dissolução política da União Soviética fez com que os pou-
cos focos de comunismo ainda existentes, entre eles a China, passassem 
paulatinamente a adotar práticas do capitalismo com o fenômeno mundial 
da globalização. Nesse processo, foi crescente o enfraquecimento do Es-
tado-nação, subordinado a uma economia global, que lhe escapa ao con-
WUROH��'2:%25���������1HVVH�ODVWUR��FULDUDP�VH�DJrQFLDV�LQWHUQDFLRQDLV�
de educação, visualizadas como um negócio rentável, apropriando-se dos 
mercados disponíveis. Entendia-se que a educação era uma ação da inicia-
tiva privada em busca de lucros, com uma visão neoliberal, que defendia 
um Estado minimalista, cabendo à iniciativa privada a exploração da eco-
nomia, sem maiores preocupações com questões de cunho social. A mer-
cantilização da educação é em si um processo excludente, voltado apenas 
SDUD�RV�TXH�SRGHP�ÀQDQFLDU�VXD�SUySULD�IRUPDomR�RX�Wr�OD�ÀQDQFLDGD�SRU�
agências, que se norteiem pelo conceito custo-benefício. 

Esse é o cenário de fundo que rege a lógica da educação. Prevalece 
o princípio marxista de que a infraestrutura econômica determina as supe-
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restruturas sociais e que, neste caso, uma economia global neoliberal verá 
na escola, de um lado, um investimento formando pessoas que atendam 
às demandas desse sistema e, de outro, uma organização que impeça a 
conscientização que leve a questionamentos sobre o sistema político-e-
conômico vigente. Em outros termos, uma escola que ao mesmo tempo 
IRUQHoD�PmR�GH�REUD�TXDOLÀFDGD�TXH�´DFUHGLWHµ�QHVVH�PRGR�GH�SURGXomR�
e que, de outro, esteja alienada, não possuindo consciência crítica que con-
teste o sistema.

Política e educação

Como solucionar a questão da educação no Brasil de forma pragmá-
tica a partir de nossas possibilidades reais, longe de devaneios ideológicos 
com soluções exequíveis? Devemos lembrar que a ação educativa passa pelo 
Estado, apropriado por determinada facção política. Será então por meio de 
gestores oriundos de partidos políticos que a ação educativa será realizada, 
seja pelo Estado, seja pela iniciativa privada consentida pelo Estado. 

/H�%UpVLO�Q·HVW�SDV�XQ�SD\V�VpULHX[. Essa frase, atribuída a Charles de 
Gaulle, embora haja controvérsias sobre sua autoria, causou furor por-
que foi dita por um chefe de Estado estrangeiro. Se fosse atribuída à 
nossa classe política, poderíamos considerá-la verdadeira. Pesa-nos uma 
herança colonial: nos primeiros 300 anos de nossa história, havia um 
punhado de terras exploradas por aventureiros quando, então, éramos 
efetivamente quintal de Portugal. Nesse período, entendermo-nos com 
“explorados” seria arroubo nacionalista vazio, pois aqui não existiam 
“brasileiros”, mas portugueses buscando seu enriquecimento. O pac-
to colonial tinha por característica a manutenção de total dependência 
administrativa e econômica da colônia, cabendo à metrópole todas as 
decisões, por meio de um emaranhado burocrático que incrementará 
XPD�FXOWXUD�GH�SUiWLFDV�GH�FRUUXSomR�FRPR�PHLR�HÀFD]�GH�VH�FRQVHJXLU�
favores e evitar punições (BUENO, 2006, p. 61). Essa mentalidade se 
entranha na nossa cultura e perpassa todos os segmentos de comando. 
Passados alguns séculos do início da colonização, associamos a classe 
política à corrupção, o que é consolidado por inumeráveis fatos do dia a 
dia. Na nossa história, as elites procuram seus interesses em detrimento 
do bem comum. Houve uma privatização do bem público, tomado de 
assalto por segmentos políticos corporativistas:
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[...] os principais obstáculos para a melhoria da educação 
QR�%UDVLO�QmR�VmR�WpFQLFRV�RX�ÀQDQFHLURV��PDV�SROtWLFRV��
Aqueles que têm a seu cargo o sistema educacional não ig-
noram os problemas que enfrentam nem são desprovidos 
de recursos para implementar soluções. O que lhes falta 
é a capacidade política para realizar a mudança. De um 
lado, tem origem em um sistema político estruturado para 
maximizar a decisão administrativa e minimizar a respon-
sabilidade política. Em um extremo, isso se manifesta em 
episódios freqüentes de corrupção, nos quais as autorida-
des públicas e seus associados exploram órgãos e recursos 
sob seu controle em benefício próprio. No outro extremo, 
D�GHÀFLrQFLD�GR�VLVWHPD�HGXFDFLRQDO�HP�UHODomR�D�LQWHUHV-
VHV�SULYDGRV�HVSHFtÀFRV�VH�PDQLIHVWD�QD�LQFDSDFLGDGH�GRV�
sucessivos governos para cuidar dos problemas econômi-
cos e sociais debilitantes, quando esse cuidado representa 
uma ameaça aos interesses de grupos poderosos. Entre 
esses dois extremos, situa-se o vasto reino do clientelismo, 
nos quais os recursos públicos e as políticas públicas são 
usados para alimentar as bases de políticos individuais, 
que estão minimamente comprometidos com obrigações 
em relação aos seus partidos políticos ou a outras institui-
ções coletivas. A lógica do clientelismo permeia o sistema 
político e apresenta um obstáculo virtualmente intranspo-
nível à adoção de políticas orientadas para o bem comum 
(PIRES, 2005, p. 25).

Nascidos com essa mentalidade, é difícil que todo o serviço pú-
blico, incluindo a educação, fosse objeto do interesse e dedicação da 
classe política. Nas constantes alternâncias de políticos no poder, muitas 
ações positivas são anuladas por outras tantas negativas, sobretudo em 
áreas em que a população é menos politizada. A escola pública é, por sua 
própria natureza, um espaço democrático por excelência, mas, no seu 
funcionamento, é subjugada por inumeráveis problemas, que vão desde 
o descaso dos políticos até a força do corporativismo do corpo docente. 
$�HVFROD�SULYDGD��DR�FRQWUiULR��WHQGR�R�OXFUR�FRPR�HVFRSR��ÀFD�VXERUGL-
QDGD�jV�OHLV�GH�PHUFDGR��WHQGR�TXH�SRVVXLU�HÀFLrQFLD�QR�DWHQGLPHQWR�DRV�
seus clientes, sob pena de ter reduzidos os seus ganhos. Dentro da nossa 
realidade política brasileira, como buscar um caminho que salvaguarde a 
direito à educação gratuita com a qualidade do ensino? 
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Escola pública e privada
 
No socialismo, a educação é considerada um direito universal, de-

vendo ser custeada pelo Estado, oferecendo oportunidades concretas a 
todos de se educarem. No nosso sistema público de educação, alguns ele-
mentos comprometem a qualidade de ensino: a burocracia estatal, atores 
que não se comprometem com a educação, a cultura de se lançar mão 
de “soluções alternativas”, como o uso de estagiários ou de “professores 
eventuais” para lecionar, a falta de estrutura ou de recursos econômico e 
PDWHULDLV��GHQWUH�RXWUDV��VXÀFLHQWHPHQWH�Mi�FLWDGDV�HP�GLYHUVRV�HVWXGRV��

Outro ponto é a violência urbana que adentra as escolas, com pro-
fessores ameaçados e até agredidos, o que faz com que muitas vezes a 
gestão das instituições convoque a força policial para garantir a disciplina 
e a ordem. Essas situações representam a negação da escola como agência 
educativa. E não é ainda incomum que em diversos locais do país se en-
contrem escolas do ensino fundamental nas quais uma única professora 
ministra aulas para alunos de séries diferentes, em uma mesma sala aula, 
as denominadas salas multisseriadas. Nas mudanças de governo, novos 
secretários de educação apresentam prioridades educacionais diferentes 
daquelas adotadas pelo governo anterior, levando à relativização das po-
líticas implantadas por um governo, sabendo que elas não serão as do 
próximo. O preenchimento de formulários e de provas, que “indicariam” 
a qualidade do ensino, parece se constituir como mais importante que a 
ação efetiva educativo-pedagógica. Existem nas escolas públicas dedica-
GRV�SURÀVVLRQDLV�TXH�SDXODWLQDPHQWH�YmR�SHUGHQGR�D�PRWLYDomR�GLDQWH�GH�
uma estrutura viciada. Com isso, a escola pública acaba não oferecendo 
XPD�SUHSDUDomR�DGHTXDGD�SDUD�XPD�TXDOLÀFDGD�FRPSHWLomR�QR�PHUFDGR��
ou para a transformação social, subutilizando, em muitos casos, por ine-
ÀFLrQFLD��R�FDSLWDO�KXPDQR�H�ÀQDQFHLUR�GHVVDV� LQVWLWXLo}HV�HVFRODUHV��(��
como a classe política, via de regra, não possui compromisso com o social, 
não há empenho por melhorias da educação e, quando isso acontece, essa 
ação pode ser esvaziada pelos governos seguintes. Não faltam defensores 
da privatização da educação como forma de amenizar os contratempos 
gerados pelo Estado. Isso é bem levantado por Sguissardi (2005, p. 275):

6RE�R�DUJXPHQWR�GD�FULVH�GR�(VWDGR�H�GR�GpÀFLW�S~EOLFR��
das supostas vantagens comparativas custo/benefício do 
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ensino básico em relação à educação superior (tradicional 
tese do Banco Mundial, agora sendo parcialmente reformu-
lado), e, em especial, do interesse cada dia maior de empre-
VDV�SRU�HVVH�OXFUDWLYR�QHJyFLR��SRGH�VH�LGHQWLÀFDU�QDV�SR-
OtWLFDV�H�PHGLGDV�RÀFLDLV�YLVDQGR�j�PRGHUQL]DomR�GR�VHWRU�
publico universitário no Brasil: a) o implemento a privatiza-
ção direta, via expansão de Instituições de ensino Superior 
(IES) privadas, e a privatização indi1reta, com o gradativo 
afastamento do Estado exclusiva manutenção do sistema 
estatal; b) a tentativa de adoção de um estatuto de auto-
QRPLD��TXH�LQVWDXUDULD�DXWRQRPLD�ÀQDQFHLUD��YLD�FRQWUDWRV�
de gestão ou desenvolvimento institucional, celebrados 
em cada instituição federal de ensino superior (IFES) e o 
governo em lugar da efetiva implementação de autonomia 
GH�JHVWmR�ÀQDQFHLUD�FRQIRUPH�RV�WHUPRV�FRQVDJUDGRV�SHOD�
atual Constituição Federal; c) a autorização por essa via às 
IFES de venderem serviços e cobrarem por eles, inclusive 
dos alunos (agora clientes, na linguagem do mercado), isto 
é, via consultorias a empresas públicas ou privadas, cursos 
de pós-graduação latu sensu e de extensão, etc.; d) adoção 
de uma administração gerencial similar a de qualquer outro 
tipo de empresa privada; e) criação de sistemas de incen-
tivos tanto para a busca de recursos de fontes alternativas 
públicas e privadas, como para redução do custo/aluno e 
SDUD� R� DXPHQWR� GD� SURGXWLYLGDGH� FLHQWLÀFD�� I�� LQFHQWLYR�
a competitivo entre as IES, públicas ou privadas, e entre 
os professores – pesquisadores ou não – como presumida 
FRQGLomR�VLQH�TXD�QRQ�DR�DXPHQWR�GD�HÀFLrQFLD�H�GD�TXDOL-
GDGH��J��FULDomR�GH�XP�VLVWHPD�GH�DYDOLDomR�GH�SURGXWR�ÀQDO�
�H[DPH�QDFLRQDO�GH�FXUVRV�²�(1&�RX�SURYmR��H�JUDWLÀFDomR�
de estimulo à docência – GED), marca de um Estado que 
passa de mantenedor a regulador, controlador ou avaliador.

Enquanto isso, a escola privada possui suas bases no mercado, depen-
dendo sua manutenção e sobrevivência da qualidade do “produto” educa-
cional que vende: instalações, laboratórios, assistência ao estudante, pessoal 
TXDOLÀFDGR�H�VXFHVVR�DFDGrPLFR�H�SURÀVVLRQDO�GRV�VHXV�HJUHVVRV��3URIHV-
sores que não garantam qualidade na sua atuação docente são desligados, 
HQTXDQWR�RV�TXH�VH�TXDOLÀFDP�JDUDQWHP�VXDV�SHUPDQrQFLDV�QD�LQVWLWXLomR�
GH�HQVLQR��2�DSDGULQKDPHQWR�GH�SURÀVVLRQDLV�TXH�QmR�FRUUHVSRQGDP�jV�
expectativas dos pais-consumidores representará perda de alunos, queda na 
arrecadação e, eventualmente, diminuição de pessoal. A escola privada está 
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em constante processo de avaliação, que se materializa, de forma pragmá-
tica, na aprovação de seus egressos no ensino superior, especialmente nas 
instituições públicas, quando a gratuidade dessas escolas representa retorno 
ÀQDQFHLUR�DRV�SDLV�TXH�LQYHVWLUDP�HP�XPD�IRUPDomR�GR�HQVLQR�PpGLR�HP�
escolas privadas “de ponta”. Não há aqui a defesa dessas instituições, mas a 
constatação de como funcionam. Autossustentação, lucro, competitividade 
e atendimento ao mercado são elementos propulsores dessas instituições, 
não se ignorando que muitos pais se preocupam também com a formação 
humana dessas agências de ensino. A escola privada, em que pese a busca 
SHOD�HÀFiFLD�GH�XPD�HGXFDomR�LQWHJUDO��HVWi�DSRLDGD�HP�XPD�EDVH�OLEHUDO��
que não deixa de se confrontar com a escola pública, procurando aquela 
instrumentalizar esta. Para Buffa (1979, p. 98):

O estudo do contexto histórico do período em que se de-
VHQURORX�R�FRQÁLWR�HVFROD�SDUWLFXODU�²�HVFROD�S~EOLFD�SHU-
mitiu que se evidenciasse o advento, a consolidação e o sig-
QLÀFDGR�GD�LGHRORJLD�OLEHUDOLVWD��7DO�LGHRORJLD�p�D�LGHRORJLD�
da classe dominante que, imposta à sociedade como um 
todo, através dos Aparelhos Ideológicos de Estado, tem 
SRU�IXQomR�MXVWLÀFDU�H�PDQWHU�D�RUGHP�H[LVWHQWH�GR�VLVWHPD�
capitalista. Assim sendo, a educação liberal consiste num 
processo de adaptação às relações capitalistas de produção, 
DGDSWDomR�HVVD�TXH�DVVHJXUD�DRV�ÀOKRV�GD�FODVVH�GRPLQDQWH�
DV�YDQWDJHQV�H�SULYLOpJLRV�GH�VXD�FODVVH�H�DGDSWD�RV�ÀOKRV�GD�
classe dominada condições de exploração a que são subme-
WLGRV��(VVHV�GRLV�VHQWLGRV�GD�DGDSWDomR�VH�UHÁHWHP�QD�SUy-
pria organização dualista da escolarização: uma educação 
¶GHVLQWHUHVVDGD·�SDUD�DV�HOLWHV�� H�XP�HQVLQR�SULPiULR�PDLV�
DOJXPDV�HVFRODV�SURÀVVLRQDLV�SDUD�RV�WUDEDOKDGRUHV�

Proposições

� $�LQFLGrQFLD�IDPLOLDU�VREUH�D�IRUPDomR�GRV�ÀOKRV�HVWi�VHQGR�GL-
minuída pela mídia, que incute nos jovens modelos que os incentivam ao 
consumo, não desenvolvendo neles uma visão critica e autônoma. O ônus 
da educação formal se amplia diante do enfraquecimento da ação forma-
tiva da família, quando então se espera da escola não só a transmissão do 
conhecimento, mas também de valores.
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O Estado brasileiro, em diversas instâncias, é um mau gestor da coi-
sa pública. Essa situação, como já assinalamos, agrava-se pela instabilidade 
econômica, pela baixa politização das classes populares, pela corrupção, 
pelo clientelismo e pelo populismo. Se há avanços e ações sérias, há tam-
bém discursos e ações mentirosas. O espaço político tem sido um balcão 
GH�QHJRFLDWDV��ÀFDQGR�D�HVFROD�S~EOLFD�DR�VDERU�GH�RVFLODo}HV�SROtWLFDV��

A partir dessas constatações, apresentamos uma proposta de se cons-
tituir uma escola gratuita que se ligue às leis de mercado, à concorrência e 
DRV�LQWHUHVVHV�FRUSRUDWLYRV�GRV�SURÀVVLRQDLV�GD�HGXFDomR��$�HFRQRPLD�GH�
mercado, na qual a prestação de serviço se alia aos interesses individuais, im-
pôs-se ao socialismo marxista, quando Rússia e China se abriram às práticas 
de mercado, favorecendo a iniciativa privada como fomentadora de maior 
produtividade. Nossa proposta dessa relação educação com leis de mercado 
não representa um ato de se prostituir ao liberalismo econômico, mas de 
estabelecer que o “consumidor da educação” seja árbitro da qualidade das 
HVFRODV��GHÀQLQGR�HP�TXDO�GHODV�VHXV�ÀOKRV�GHYHP�HVWXGDU�D�SDUWLU�GR�FRQWH-
údo, da formação humano-cultural e dos resultados em avaliações nacionais. 
Criar-se-ia concorrência entre as instituições educacionais, que disputariam 
HQWUH�VL�´FOLHQWHVµ��TXH�OKHV�WUDULDP�LPHGLDWR�UHWRUQR�ÀQDQFHLUR��IXQGDPHQ-
WDO�SDUD�VXD�VREUHYLYrQFLD��FRQFLOLDQGR�VH�R�ÀQDQFLDPHQWR�HVWDWDO�FRP�RV�
princípios de mercado e da iniciativa privada.

Temos um trinômio que deve ser integrado naquilo que possui de 
melhor: verbas estatais, iniciativa privada e leis de mercado. As duas úl-
timas, isoladas, podem ser instrumentos de exploração, mas, integradas 
racionalmente e somadas com as verbas estatais, podem representar um 
diferencial de qualidade. Explicitemos melhor esses três aspectos. Veri-
ÀFDPRV�TXH�DV�YHUEDV�HVWDWDLV�ÀFDP�VXMHLWDV�D�PDQREUDV�SROtWLFDV�H��QmR�
raro, mal administradas, por serem públicas. Desmandos administrativos, 
superfaturamento, aquisições desnecessárias ou subutilizadas fazem parte 
do cotidiano da administração pública. O Estado cria mecanismos de con-
trole que procuram gerenciar o bom uso da verba da educação, o que é, de 
fato, também isso mais um gasto dessas verbas com o “policiamento” das 
escolas. No entanto, apesar desse “zelo”, em uma escola pública a troca de 
uma porta pode representar meses de espera. Os mecanismos de supervi-
são dos maus professores e sua destituição esbarram em uma burocracia 
emperrada e no corporativismo da classe docente. Vários problemas de 
disciplina básica e ensino no cotidiano das escolas não são efetivamente 
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enfrentados. Apesar dos discursos de gestão participativa e autonomia das 
instituições escolares, essas proposições estão longe de se constituírem em 
uma realidade concreta na maioria das escolas brasileiras.

A iniciativa privada apresenta alguns elementos positivos. Ela traba-
lha com resultados. Suas decisões são mais ágeis, seja na manutenção das 
LQVWDODo}HV��VHMD�QR�DWHQGLPHQWR�TXDOLÀFDGR�DRV�SDLV�H�SURIHVVRUHV�HP�VXDV�
necessidades, seja ainda nos esforços para encontrar caminhos que façam 
avançar o processo educacional. Essa agilidade está relacionada à con-
quista e manutenção de clientes, devendo possuir atrativos pedagógicos, 
educacionais e estruturais para pais e alunos.

As leis de mercado funcionam na seleção natural dos melhores 
serviços, feita pela própria sociedade, sobretudo quando possuidora de 
UHFXUVRV�ÀQDQFHLURV��$V�HPSUHVDV��SDUD�FRQTXLVWDUHP�FRQVXPLGRUHV��HV-
meram-se na busca de ambientes e serviços de qualidade; sem isso, verão 
diminuir seus lucros, tendo, eventualmente, que fechar suas portas. É um 
princípio simples e imediato. Quando não há competitividade, mesmo 
na iniciativa privada, a qualidade de serviços decai. Friedman (1977, p. 
����Mi�DSUHVHQWD�D�SURSRVLomR�GH�XPD�HVFROD�ÀQDQFLDGD�SHOR�(VWDGR��TXH�
gere competitividade:

2V�SDLV�TXH�TXLVHVVHP�PDQGDU�RV�ÀOKRV�SDUD�HVFRODV�SULYDGDV�UHFH-
beriam uma importância igual ao custo estimado de educar uma criança 
em uma escola pública, desde que tal importância fosse utilizada em edu-
cação em uma escola aprovada. Essa solução satisfaria as partes válidas 
GR�DUJXPHQWR�GR�¶PRQRSyOLR�WpFQLFR·��(�WDPEpP�UHVROYHULD�R�SUREOHPD�
GDV�MXVWDV�UHFODPDo}HV�GRV�SDLV�TXDQGR�GL]HP�TXH��VH�PDQGDUHP�RV�À-
lhos para as escolas privadas, pagam duas vezes pela educação – uma vez 
sob a forma de impostos e outra diretamente. Tal solução também per-
mitiria o surgimento de uma sadia competição entre as escolas. Assim, 
o desenvolvimento e o progresso de todas as escolas seriam garantidos. 
A injeção de competição faria muito para a preocupação de uma salutar 
YDULHGDGH�GH�HVFRODV��(�WDPEpP�FRQWULEXLULD�SDUD�LQWURGX]LU�ÁH[LELOLGDGH�
QRV�VLVWHPDV�HVFRODUHV��(�DLQGD�RIHUHFHULD�R�EHQHÀFLR�DGLFLRQDO�GH�WRUQDU�
os salários dos professores sensíveis à demanda de mercado. Com isso 
as autoridades públicas teriam um padrão independente pelo qual julgar 
escalas de salários e promover um ajustamento rápido à mudança de 
condições de oferta e procura.
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Com essa proposta, Friedman (1977) considera que se estaria ata-
cando diversos problemas na escola pública, a saber:

1. Estaria atribuindo ao mercado consumidor da educação a avalia-
ção da qualidade das escolas; 
���0RWLYDULD�TXH�DV�HVFRODV�SURFXUDVVHP�R�VHUYLoR�GH�SURÀVVLRQDLV�
TXDOLÀFDGRV��
���3HUPLWLULD� GHÀQLU� D� TXDOLGDGH�GRV� VDOiULRV�GRV�GRFHQWHV�� GLDQWH�
da valorização de seu trabalho, a partir da procura da escola onde 
lecionam; 
4. Os pais pagariam por serviços adicionais, não onerando ao Es-
tado por serviços educacionais não previstos no currículo básico; 
5. Geraria uma motivação para o corpo docente e os gestores, que 
SURFXUDULDP�VH�TXDOLÀFDU�PHOKRU�H�SUHVWDU�XP�VHUYLoR�GH�TXDOLGDGH�
não só para garantir o seu lugar na rede de educação, mas com a 
consciência de que, dessa forma, poderiam exercer, com mais exce-
OrQFLD��VXD�SURÀVVmR�

Um novo modelo de escola deve ser criado, no qual as leis de merca-
do e os interesses pessoais do corpo docente e dos pais possam ser atendi-
GRV�H�ÀQDQFLDGRV�SHOR�(VWDGR��3RGHULDP�FRH[LVWLU�WUrV�WLSRV�GH�HVFRODV��DV�
privadas, as estatais tradicionais e a escola estatal com privatização social. 
Sobre este último modelo, seguem algumas proposições:

1. Estruturas físicas: em um primeiro momento, toda estrutura física 
H[LVWHQWHV� QDV� HVFRODV� HVWDWDLV� TXH�À]HVVHP�SDUWH� GHVVH� SURMHWR� ²�
prédios amplos e de boa qualidade, mobiliários e instrumentos – se-
riam fornecidos pelo Estado, em boas condições de uso. A partir do 
início dessa experiência, aquisições, reformas, manutenções, dentre 
outros, seriam integralmente assumidas pela direção da escola como 
uma instituição particular;
2. Recursos: o governo pagaria a cada escola a mensalidade de cada 
aluno no valor de mercado da rede particular. A escola receberia o 
valor dessa mensalidade com ingresso de aluno e o perderia com sua 
saída. Manteria os gastos de pessoal, material, estruturas e reformas 
como na iniciativa privada, com o caixa composto pelas mensalida-
des. Toda legislação escolar seria a mesma que rege as escolas parti-
FXODUHV��H�R�PDWHULDO�HVFRODU�VHULD�ÀQDQFLDGR�SHOR�(VWDGR��OLYUHPHQWH�
escolhido, porém, pela escola;
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3. Estruturas administrativas: a escola teria personalidade jurídica pró-
pria, com todas as obrigações legais e trabalhistas. Constituir-se-ia em 
uma escola comunitária, cuja mantenedora seria constituída por uma 
organização não governamental (ONG), sem cargos remunerados. A 
HVVD�PDQWHQHGRUD�FDEHULD�D�FRQWUDWDomR�GRV�GLUHWRUHV��­�GLUHomR�FD-
beria, com absoluta liberdade, contratações e demissões de pessoal de 
serviço e professores como em uma escola privada. Com a direção 
deveria funcionar associação de pais e mestres, setores organizados 
GD� VRFLHGDGH�TXH�� WULHQDOPHQWH�� FRQÀUPDULDP�RX�QmR� D�GLUHomR�QR�
cargo. Não teriam, porém, o direito de eleição da nova diretoria, o que 
caberia à ONG mantenedora;
4. Corpo docente: seria escolhido por competência e atuação pro-
ÀVVLRQDO��SRGHQGR�VHU�GHPLWLGR��FRPR�QD�UHGH�SDUWLFXODU��D�TXDOTXHU�
momento. Teria remuneração nos padrões das escolas particulares e 
SDUWLFLSDomR�DQXDO�QRV�OXFURV�FRP�JUDWLÀFDo}HV�SRU�DOXQRV�DSURYDGRV�
nas universidades públicas. As exigências de pontualidade, frequência, 
engajamento, disciplina seriam pontos fundamentais que, desrespeita-
dos, seriam motivo de dispensa. Professores da rede pública poderiam 
se licenciar sem tempo para trabalhar nessas escolas comunitárias. As 
contratações, porém, não estariam reservadas ao corpo docente do 
ensino público, prevalecendo o critério de competência.
5. Corpo discente: seriam oriundos somente da rede pública de ensi-
no, mediante concurso. Seriam portadores de um vale-mensalidade 
repassado para a escola em que estudam. Todos poderiam migrar 
entre as escolas desse sistema pagando a escola em que estudassem; 
����GRV�DOXQRV�GHVVH�VLVWHPD�SRGHULDP�DLQGD�PLJUDU�SDUD�D�UHGH�
particular, na qual, ao seu vale-mensalidade, teria o valor do pre-
ço praticado por essa escola. Esse processo teria seu início a partir 
da sexta série do ensino fundamental até o terceiro ano do ensino 
médio. Isso pressionaria as escolas públicas tradicionais nas fases 
anteriores a preparar bem os alunos para essa etapa de seleção e ao 
mesmo tempo competiria com a rede privada. 

Esse processo possui alguns aspectos que valem ser ressaltados:
a.  O governo não possuiria ingerência nessas escolas, salvo as exi-
gências normais das secretarias de educação como é hoje para as 
escolas particulares;
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b. O corpo docente deve apresentar produtividade para a manuten-
ção do emprego e ser remunerado nos padrões da iniciativa priva-
GD�H�FRP�SDUWLFLSDomR�QRV�OXFURV��JUDWLÀFDo}HV�H�SUrPLRV�PHGLDQWH�
produtividade expressa em egressos aprovados em vestibulares;
c.  Os alunos poderiam migrar para outras escolas do sistema. Essa per-
GD�ÀQDQFHLUD�VHULD�SDUD�D�HVFROD��SRUWDQWR��SXQLWLYD�SDUD�VXD�DGPLQLVWUD-
ção, então com menos recursos. Com a redução de alunos, os professo-
res poderiam ter redução de aulas ou mesmo perda do emprego;
d. A possibilidade de migração de alunos para a rede particular acir-
raria a competitividade não somente entre as escolas do sistema, 
mas também com as privadas. As escolas do sistema teriam uma 
vantagem: como comunitárias, os lucros retornariam para investi-
mentos na própria escola, enquanto que nas particulares os lucros 
são repassados para seus proprietários;
e.  O processo seletivo na rede pública seria para o ingresso nas es-
colas comunitárias uma oportunidade de distinguir alunos que mais 
se empenham e têm oportunidade de efetivamente aproveitar os 
estudos. Isso, indiretamente, motivaria aqueles que querem melhor 
situação de estudo a se empenharem na rede pública tradicional no 
fundamental I;
f.  Os pais avaliariam, além dos resultados pedagógicos, também a 
educação global oferecida. 

Com esse processo se fugiria das manipulações políticas e eleitorei-
ras, colocando-se os recursos estatais a serviço das classes populares. Pais, 
portadores do vale-mensalidade, poderiam optar por escolas que apresen-
tassem melhor qualidade de ensino e estruturas. As escolas deveriam se 
empenhar para que no mercado educacional fossem atrativas e até compe-
titivas para atrair alunos. Escolas que tivessem alto nível de resultados ge-
rariam competitividade entre os alunos que buscariam concorrer às vagas 
disponíveis. Seria uma saudável concorrência em favor da educação.

&RQVLGHUDo}HV�ÀQDLV�

O caminho ideal da educação seria uma escola pública gratuita que, 
oferecendo qualidade de ensino e educação, desse aos egressos oportuni-
dades concretas de progresso nos estudos de forma competitiva no ensino 
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superior, baseada na competência e esforço pessoal, igualados aos ex-alu-
nos do ensino privado. Retornamos à metáfora inicial em que a liturgia 
– a da academia – sonha com possibilidades voláteis de sucesso diante 
GR�FRQFUHWR�GHVFDODEUR�GH�VLJQLÀFDWLYR�VHJPHQWR�GD�HGXFDomR�HVWDWDO�GH�
primeiro e segundo grau. Nunca será demais sonhar e lutar por uma edu-
cação igualitária para todos. É necessário, porém, tocar a “realidade real”. 
Houve um “amornamento” nos ideais da escola pública que marcaram os 
educadores da República Velha, apesar do coronelismo e de uma política 
viciada de uma elite que governara em seu próprio interesse. 

Alguns movimentos sociais dessa época se, de um lado, foram mar-
cados por um romantismo pouco calculista, como o tenentismo, o movi-
mento comunista, a Coluna Prestes e a Semana de Arte Moderna, houve, 
porém, crenças que quiseram fazer do Brasil uma verdadeira “res pública”, 
que teria na educação o elemento libertador com a passagem de um Brasil 
arcaico para uma nação moderna. Nagle bem apreendeu a mentalidade 
dessa época ao consagrar as expressões “otimismo pedagógico” e “entu-
siasmo pela educação” quando houve a criação das escolas normais, que 
VH�FRQÀJXUDYDP�QmR� Vy�FRPR�XP� LGHiULR�GH�PRGHUQLGDGH��PDV�TXH� VH�
tornaram visíveis por imponentes prédios. 

O Manifesto dos Pioneiros da Educação de 1932, gestado na década 
anterior, foi a manifestação de uma contra cultura versus o Brasil atrasado. 
Nosso país conheceu, posteriormente, regimes totalitários que impediram 
uma prática democrática de educação enquanto promotora de verdadeira 
autonomia. Na era Vargas, houve o confronto entre as ideias de uma esco-
la democrática com o ensino católico, questão fechada somente em 1961, 
ainda que essas querelas sobrevivam ainda hoje em diversas trincheiras. Os 
anos de chumbo do Golpe de 1964 representaram o massacre de todo o 
ideário libertário da sociedade sobre a educação, quando a estrutura esco-
lar foi subordinada aos interesses de uma direita intolerante que buscava a 
domesticação do alunado por um controle ideológico ferrenho e quando 
apenas contava a formação de técnicos para o mercado, buscando-se que 
as novas gerações não fossem educadas para a democracia, mas absorves-
sem os “valores” da ditadura, o que tornaram, posteriormente, os anos 
de 1990 como a “década perdida”, sem uma juventude politizada e sem 
novos líderes na política e na educação. 

Sem se ter recuperado desses infortúnios, a globalização dentro 
de conceitos econômicos e individualistas foi se impondo e impedindo 
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a formação de uma nova mentalidade de educação. Nossa política não 
mudou desde os velhos coronéis, tomado apenas novas formas, mas 
não perdendo o “espírito” oportunista na busca de benefício pessoal. A 
imprensa tem feito denúncias, ainda que esteja em parte subjugada pelo 
poder econômico. As políticas educacionais enquanto um todo acabam 
por estar à mercê dos interesses corporativos de uma máquina política 
com grande vocação para a corrupção. O antídoto para esse processo 
retrógado é a educação. 

Nossa proposta possui, é verdade, grande vulnerabilidade, enquanto 
pretende se utilizar exatamente daquilo que condenamos, que é uma econo-
mia de mercado. Nesse caso, porém, seria o velho principio de “usar o veneno 
FRQWUD�R�YHQHQRµ��8PD�HGXFDomR�TXH��PDQWLGD�SHOR�(VWDGR�QR�VHX�ÀQDQFLD-
mento, desse aos pais a oportunidade de “pagar” às escolas que correspondes-
sem aos seus interesses de educadores naturais e ao mesmo tempo desse aos 
alunos competitividade nas universidades públicas. Seria a construção, em si 
paradoxal e até contraditória, de uma educação pública privada. 

$V�SROtWLFDV�HGXFDFLRQDLV�VHUmR�UHÁH[R�GD�DomR�SROtWLFD�GH�DJUHPLD-
ções no poder, muitas delas operadas por uma mentalidade política corrupta 
e clientelista que, não promovendo uma educação séria, impedem de colocar 
luz sobre suas mazelas. É necessário que se comece o desmonte dessa es-
trutura educacional viciada, incrementando a educação a partir de princípios 
competitivos de mercado. É uma opção que retira dos políticos o controle 
GD�HGXFDomR��FRQÀDQGR�D�j�VRFLHGDGH��DSRVWDQGR�TXH��VHJXLQGR�DV�WHQGrQ-
FLDV�GH�PHUFDGR��SRGH�VH�OLEHUWDU�R�HVWXGDQWH�SREUH�GR�ÀVLRORJLVPR�SROtWLFR��
Um paraquedas de reserva nunca é o ideal, mas certamente garante a vida. 
São escolhas a serem assumidas com todo o risco que representam. 

A base da nossa proposição é a rejeição da relação da educação esta-
WDO�FRP�R�PXQGR�SROtWLFR��$LQGD�TXH�WHQKDPRV�IHLWR�VLJQLÀFDWLYRV�DYDQoRV�
no campo federal, a política ainda não está integrada em nossa cultura, 
pois parte dos brasileiros vota em candidatos, e não em partidos. Simpatia 
H� FRPXQLFDELOLGDGH� GH� FDQGLGDWRV� VmR� IRUWDOHFLGDV� SRU� VLJQLÀFDWLYDV� LQ-
MHo}HV�GH�GLQKHLUR�HP�HÀFLHQWHV�DJrQFLDV�GH�SURSDJDQGD�TXH�FULDP�XPD�
LPDJHP�SDUD�D�PtGLD��2V�SURJUDPDV�SDUWLGiULRV�ÀFDP�HP�~OWLPR�SODQR�H��
na maioria dos casos, desconhecidos. 

A proposição alternativa que fazemos pretende ser um paliativo que 
permita maior educação e, com ela, maior politização de nossa sociedade. 
É uma proposta de risco, pois estaremos entregando às leis de mercado o 
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futuro das novas gerações. Acontece, porém, que uma educação pública 
HÀFLHQWH�Vy�IXQFLRQDUi�TXDQGR�D�VRFLHGDGH�IRU�QmR�Vy�OHWUDGD��PDV�HGX-
cada. Esse não é, em momento nenhum, o melhor caminho, mas talvez o 
~QLFR�TXH�VH�DSUHVHQWH�FRP�SRVVLELOLGDGH�GH�DOJXPD�HÀFLrQFLD��(VVD�HVFROD�
estatal deve estar sob o controle da sociedade, tendo seu aval, reconhecen-
GR�QHOD�XP�FDPLQKR�QDWXUDO�GH�HGXFDomR�H�HÀFLrQFLD�TXH�OKH�GDUi�VHPSUH�
mais credibilidade. Esse é um caminho que passa pela sociedade com seus 
anseios individuais e que, somados, tornam-se coletivos.

Este ensaio seria pretensioso se pretendesse dar uma fórmula de-
ÀQLWLYD�SDUD�D�HGXFDomR��e�DQWHV�XPD�SURYRFDomR�SDUD� LQtFLR�GH�GLiOR-
JR��7HP�VH�TXH�EXVFDU�DOWHUQDWLYDV�SDUD�TXDOLÀFDU�D�HGXFDomR�QR�%UDVLO��
hoje visivelmente sucateada, sobretudo na rede pública. Em torno des-
sas proposições, podem ser levantadas questões, princípios, dúvidas. No 
nosso país tem-se perdido o sentido do bem comum e do bem público. 
O individualismo tem crescido como modo de vida. Os grandes ideais 
evolucionários que queriam uma sociedade melhor e mais justa e que 
sacudiram as décadas de 1960 e 1970 possuem hoje pouca expressão na 
juventude. Nas universidades faltam politização, líderes e idealistas com 
UHÁH[RV�QD�VRFLHGDGH�H�QD�HGXFDomR��$V�OHLV�GH�PHUFDGR�H�RV�LQWHUHVVHV�
LQGLYLGXDLV�QmR�VmR�RV�PHOKRUHV�VXEVWLWXWRV�SDUD�D�ÀODQWURSLD�H�D�IUDWHU-
nidade. Se estas faltam, porém, apela-se, ao menos provisoriamente, para 
essa saída que acirra os interesses pessoais e individualistas para deles se 
tirar algum proveito. Vale aqui, infelizmente, o adágio popular: o ótimo 
é inimigo do bom.

Recebido em: 10/11/2015
Revisado pelo autor em: 19/04/2016

Aprovado em: 27/04/2016

Notas

1. A primeira versão deste artigo está publicada em: <https://www.academia.
HGX����������(67$'2B32/�&���'7,&$B(&2120,$B(B('8&$�-
&�����&����2B�B80$B5(/$�&�����&����2B&21)/,7,9$BSURSRVWDB
GHBXPBFDPLQKRBDOWHUQDWLYR!��$�YHUVmR�DTXL�SXEOLFDGD�p��RULJLQDO��UHYLVWD�H�DSULPRUD-
da em relação àquela inicial.
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Resumo
O presente trabalho analisa as políticas públicas de avaliação da educação superior 
no Brasil nos governos de Fernando Henrique Cardoso e Luiz Inácio Lula da Silva. 
Visa apresentar a análise dos pressupostos e fundamentos teórico-metodológicos 
subjacentes a essas políticas nas últimas décadas, tomando a avaliação da educação 
superior brasileira como expressão fenomênica das múltiplas relações da realidade 
concreta da sociedade capitalista contemporânea. Metodologicamente, a partir de 
SHVTXLVDV�ELEOLRJUiÀFD�H�GRFXPHQWDO��D�DQiOLVH�HVWi�DQFRUDGD�QRV�SUHVVXSRVWRV�GR�
materialismo-histórico e dialético, segundo o qual os dados da realidade não apa-
recem ao homem, à primeira vista, em sua forma concreta, mas como uma repre-
sentação caótica do todo, mostrando o fenômeno em sua aparência e ocultando 
sua essência. Tais análises permitiram concluir que as políticas públicas de avaliação 
para a educação superior brasileira, implementadas pelos referidos governos, desde 
a década de 1990, têm o “modelo de competências” como fundamento, o qual visa 
DWHQGHU�jV�GHPDQGDV�GR�PHUFDGR�SRU�XP�QRYR�SHUÀO�GH�WUDEDOKDGRU��DSWR�D�DGDS-
tar-se às necessidades técnicas e ideológicas do capital na sociedade contemporânea.
Palavras-chave: Políticas públicas para a educação superior. Modelo de compe-
tência. Avaliação da educação superior.

Abstract
This paper analyzes public policy evaluation of  higher education in Brazil in 
the government of  Fernando Henrique Cardoso and Luiz Inacio Lula da Sil-
va. It aims to present the analysis of  the assumptions and theoretical and me-
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thodological foundations underlying these policies in recent decades, taking the 
evaluation of  Brazilian higher education as a phenomenal expression of  multiple 
relationships of  the concrete reality of  contemporary capitalist society. Metho-
dologically, from bibliographical and documentary research, analysis is anchored 
on the assumptions of  materialism-dialectical and historical, according to which 
UHDO�GDWD�GR�QRW�DSSHDU�WR�PDQ��DW�ÀUVW�VLJKW��LQ�LWV�FRQFUHWH�IRUP��EXW�DV�D�FKDRWLF�
representation of  whole, showing the phenomenon in its appearance and hiding 
its essence. Such analyzes have concluded that public policy evaluation for Bra-
zilian higher education, implemented by these governments since the 1990s, has 
the “Competence Model” as the foundation, which aims to meet the demands 
RI �WKH�PDUNHW�IRU�D�QHZ�SURÀOH�ZRUNHU��DEOH�WR�DGDSW�WR�WHFKQLFDO�DQG�LGHRORJLFDO�
needs of  capital in contemporary society.
Keywords: Public policies for higher education. Competency model. Evaluation 
of  higher education.

Resumen
En este trabajo se analiza la evaluación de políticas públicas de educación superior 
en Brasil en el gobierno de Fernando Henrique Cardoso y Luiz Inacio Lula da Sil-
va. Su objetivo es presentar el análisis de los presupuestos y fundamentos teóricos 
y metodológicos que subyacen a estas políticas en las últimas décadas, tomando la 
evaluación de la educación superior brasileña como una expresión fenoménica de 
múltiples relaciones de la realidad concreta de la sociedad capitalista contempo-
UiQHD��0HWRGROyJLFDPHQWH��GHVGH�OD�LQYHVWLJDFLyQ�ELEOLRJUiÀFD�\�GRFXPHQWDO��HO�
análisis está basada en las hipótesis del materialismo dialéctico e histórico, según 
el cual los datos reales no aparecen al hombre, a primera vista, en su forma más 
concreta, sino como una representación más caótica del conjunto, que muestra 
el fenómeno en su apariencia y oculta su esencia. Estos análisis han llegado a la 
conclusión de que la evaluación de políticas públicas para la educación superior de 
Brasil, ejecutado por estos gobiernos desde la década de 1990, tiene el “modelo 
de competencias” como la fundación, que tiene como objetivo de satisfacer las 
GHPDQGDV�GHO�PHUFDGR�GH�XQ�QXHYR�SHUÀO� WUDEDMDGRU�� FDSD]�GH�DGDSWDUVH� D� ODV�
necesidades técnicas e ideológicas del capital de la sociedad contemporánea.
Palabras clave: Políticas públicas para la educación superior. Modelo de compe-
tencias. Evaluación de la educación superior.

Introdução

A década de 1990 é o marco inicial da construção e difusão da ne-
cessidade de processos de avaliação, que pudessem mensurar o desempe-
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nho das instituições de educação superior (IES), visando ao aperfeiçoa-
mento contínuo das atividades de ensino, pesquisa e extensão e, ao mesmo 
tempo, como uma prestação de contas à sociedade.

Ao analisar o debate sobre a avaliação da educação superior no Bra-
sil, constatou-se que há certo consenso entre gestores, educadores e a pró-
pria sociedade sobre a importância da avaliação educacional (VIEIRA, 
2000; SOUZA, 2001; MELCHIOR, 2004 apud ARAGÃO, 2009). Contu-
do, observa-se também que ainda existem divergências quanto à forma, 
bem como sobre quem avalia e o que fazer com os resultados. Na pers-
pectiva dos especialistas, a avaliação educacional é um instrumento valioso 
para orientar as reformas educacionais e induzir políticas públicas para 
melhoria da qualidade da educação. 

6HJXQGR�:DUWKHQ��6DQGUHV�H�)LW]SDWULFN��apud FIRME; LETICHE-
96&.<��������S������D�DYDOLDomR�SRGH�VHU�

[...] um empreendimento de sucesso, mas também de fra-
FDVVR��SRGH�FRQGX]LU�D�UHVXOWDGRV�VLJQLÀFDWLYRV�RX�D�UHV-
postas sem sentido; pode defender ou ameaçar [...] Nesse 
sentido a avaliação deixa de ser evento para ser processo, 
troca o medo pela coragem, as notas pelas anotações, a 
imposição pela negociação, a atitude secreta pela transpa-
UrQFLD��R�VHU�DUELWUiULR�SHOR�VHU�FULWHULRVR�H�R�VHU�FODVVLÀFD-
tório pelo ser promocional. 

De acordo com Maia Filho, Pilati e Lira (1998 apud ARAGÃO, 
2009), o Brasil foi o primeiro país da América Latina a instituir proces-
sos de avaliação na educação superior, começando pela pós-graduação. O 
processo, iniciado na década de 1970, esteve relacionado à formulação de 
ações e políticas para o desenvolvimento da pós-graduação, cujo foco de 
DYDOLDomR�HUD�D�SURSRVWD�GLGiWLFR�SHGDJyJLFD�H�D�SURGXWLYLGDGH�FLHQWtÀFD�
e acadêmica dos cursos stricto sensu. Entretanto, segundo esses autores, há 
20 anos não se havia conseguido implantar um processo semelhante para 
os cursos de graduação. Os autores citados apontam várias tentativas nes-
se sentido, entre elas o Programa de Avaliação da Reforma Universitária, 
implantado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) entre 1983-1985 e apoiado pela Financiadora de Estu-
dos e Projetos (FINEP). Nesse sentido, observam também que, apesar de 
se constituir em uma proposta abrangente, essa experiência serviu para re-
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forçar a necessidade de uma avaliação no sistema de educação superior em 
suas múltiplas dimensões e funções, utilizando-se, para tanto, múltiplos e 
complementares instrumentos e procedimentos (MAIA FILHO; PILATI; 
LIRA, 1998 apud ARAGÃO, 2009).

Em 1985, o Ministério da Educação (MEC) formulou a proposta 
“Uma Nova Política para a Educação Superior”, produzida pela Comissão 
Nacional para a Reformulação da Educação Superior, com ênfase na ava-
liação como mecanismo de melhoria da qualidade desse nível de ensino. 
Na sequência, surgiu o Grupo Executivo para a Reformulação da Educa-
ção Superior (GERES), constituído em 1986 e que:

[...] propunha substituir o controle burocrático das ins-
tituições de caráter universitário pela constituição de um 
processo de avaliação conduzido pelo ministério, que de-
veria contemplar duas vertentes básicas: a da avaliação do 
desempenho institucional e a da avaliação da qualidade dos 
cursos oferecidos (MAIA FILHO; PILATI; LIRA, 1998, p. 
77 apud ARAGÃO, 2009).

O Programa de Avaliação da Reforma Universitária acabou por 
estimular uma série de experiências institucionais, bem como estimular 
estudos mais abrangentes até o início da década de 1990. Dentre essas 
experiências, outra contribuição importante foi o Programa de Avaliação 
Institucional das Universidades Brasileiras (PAIUB), coordenado pela Se-
cretaria de Educação Superior (SESU). Esse programa surgiu em 1993, 
com ênfase na autoavaliação institucional, voluntária, de distintos tópi-
cos, apoiada nas mais diferentes abordagens teóricas e metodológicas. Em 
uma etapa seguinte, essa autoavaliação interna seria equilibrada por uma 
avaliação externa feita por especialistas das diferentes áreas analisadas. Ca-
bia a cada instituição o controle dessa avaliação e ao SESU incentivar o 
intercâmbio entre as experiências das instituições e a eventual alocação de 
recursos para o apoio parcial de cada projeto.

Mas foi a partir de 1995, com a Lei nº 9.131/95, que, sob a coorde-
nação do MEC, as avaliações das IES e dos cursos de graduação passariam 
a ser periódicas e realizadas a partir de “[...] procedimentos e critérios 
DEUDQJHQWHV�GRV�GLYHUVRV�IDWRUHV�TXH�GHWHUPLQDP�D�TXDOLGDGH�H�D�HÀFLrQ-
cia das atividades de ensino, pesquisa e extensão” (MAIA FILHO; PILA-
TI; LIRA, 1998, p. 78 apud ARAGÃO, 2009). Essa lei alterou dispositivos 
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da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBN) nº 4.024/61, 
que disciplinava a educação superior, determinando que compita ao poder 
público a avaliação da política nacional de educação, caracterizada pelo 
princípio da qualidade. Como órgão executor dessa política, a lei instituiu 
D�ÀJXUD�GR�&RQVHOKR�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR��&1(���FRPSRVWR�GH�GXDV�
FkPDUDV�HVSHFtÀFDV��D�&kPDUD�GH�(GXFDomR�%iVLFD��&(%��H�D�&kPDUD�GH�
Educação Superior (CES). A CES tinha as seguintes atribuições: analisar 
e emitir parecer sobre os resultados dos processos de avaliação da educa-
ção superior; deliberar sobre os relatórios encaminhados pelo MEC so-
bre autorização e reconhecimento de cursos; deliberar sobre autorização, 
credenciamento e recredenciamento periódico de IES, dentre outras. Os 
procedimentos adotados para avaliações incluíram a realização, a cada ano, 
de exames nacionais com base nos conteúdos mínimos estabelecidos para 
cada curso.

O Decreto nº 2.026/964 regulamentou a Lei nº 9.131/95 e estabe-
leceu procedimentos para o processo de avaliação de cursos e IES, dentre 
os quais se destaca: a avaliação do ensino de graduação, por meio da aná-
lise das condições de oferta das diferentes IES e pelo exame nacional de 
FXUVRV��(1&���(P�������D�/'%1�Q�����������UDWLÀFRX�DV�GHWHUPLQDo}HV�
da Lei nº 9.131/95 e do Decreto nº 2.026/96, ao atribuir à União a res-
ponsabilidade de assegurar o processo nacional de avaliação das IES, com 
a cooperação dos sistemas que tiverem responsabilidade sobre esse nível 
de ensino. Em 1998, a Portaria nº 302/98 estabeleceu normas relativas 
ao processo de avaliação do desempenho individual das IES e ressaltou 
que a avaliação institucional, sob a coordenação da SESU, constitui-se em 
um processo permanente, envolvendo uma etapa prévia de autoavaliação, 
complementada pelo trabalho de avaliadores externos, mediante orienta-
ções e parâmetros preestabelecidos e sistematizados por meio de relató-
rios (BRASIL, 1998). Com base nessa legislação, a avaliação externa de 
cada IES passou a ser realizada por comissões de especialistas nomeadas 
pela SESU, que analisa aspectos relacionados à administração geral, ad-
PLQLVWUDomR�DFDGrPLFD��LQWHJUDomR�VRFLDO��SURGXomR�FLHQWtÀFD�H�DYDOLDo}HV�
de cada um dos cursos de graduação por meio da análise das condições 
de oferta, com ênfase na organização didático-pedagógica, nas instalações 
físicas e no corpo docente.

Nessa perspectiva, o ENC, a avaliação das condições de oferta de 
cursos de graduação, as avaliações de comissões de especialistas nomea-
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das pela SESU para autorização, reconhecimento e renovação de reconhe-
cimento de cursos de graduação e o Sistema Integrado de Informações 
Educacionais do INEP constituíram o sistema de avaliação do ensino su-
perior brasileiro como um todo. 

Essa política de avaliação educacional, que se desenvolveu duran-
te os dois mandatos do Presidente Fernando Henrique Cardoso (FHC), 
causou polêmica em toda a comunidade acadêmica, sobretudo em relação 
ao ENC, conhecido como provão, o qual possibilitou a divulgação, pela 
primeira vez, de um ranking dos cursos de graduação no Brasil. Os resul-
tados do ENC eram publicados na forma de conceitos que variavam de 
“A” a “E”; ou seja, o ranking buscava sinalizar conceitual, mas não numeri-
camente, a qualidade do ensino oferecido pelas IES, que, segundo Gomes 
(2002 apud ARAGÃO, 2009), por se tratar de um ranking sem escore, 
fazia parte de um movimento tático do MEC para introduzir e equipar o 
mercado como vetor de coordenação do sistema de ensino superior. De 
acordo com esse autor, a implantação da avaliação no formato ENC foi 
aplicada com o objetivo de contribuir para a transformação de um sistema 
seletivo, fechado e elitista de ensino superior em um sistema de massas. 
'HVVH�PRGR��D�DYDOLDomR�WLQKD�R�REMHWLYR�GH�JHUDU�LQIRUPDo}HV�HVSHFtÀFDV�
sobre o desempenho das instituições, para reestruturar e promover o mer-
cado da educação superior, por meio da competição institucional pelos 
estudantes e do fortalecimento do poder de estudantes-consumidores, que 
passariam a competir pelas melhores instituições a partir dos resultados do 
exame nacional. 

Para Dias Sobrinho (1999, p. 40 apud ARAGÃO, 2009), o ENC, 
assim como outras modalidades de avaliação de mesma matriz teórica e 
ideológica, constitui-se de procedimentos avaliativos dotados de grande 
apelo de mercado e que encontram sua sustentação técnica na larga e anti-
ga tradição dos testes para mensuração dos rendimentos escolares. Nesse 
VHQWLGR��HVVH�DXWRU�DÀUPD�TXH�HVVH�WLSR�GH�DYDOLDomR��IUHTXHQWHPHQWH��WHP�
estado a serviço de ideias e práticas de controle, seleção e organização ou 
mesmo hierarquizações sociais. Tem motivação mais fora do que dentro 
da escola, apresenta uma racionalidade muito mais mercadológica do que 
pedagógica e valoriza mais a competitividade do que a solidariedade.

Segundo Linhares (2002, p. 44 apud ARAGÃO, 2009), o “provão” 
não alcançou o objetivo de avaliar os cursos superiores, tendo em vista que 
R�FULWpULR�XWLOL]DGR�IRL�PHUDPHQWH�FODVVLÀFDWyULR��H�QmR�JHUDGRU�GH�LQGLFD-
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dores de qualidade. Contudo, o autor argumenta que, apesar de todas as 
críticas, esse processo de avaliação apresentou alguns aspectos positivos, 
pois o exame causou uma reviravolta nas universidades e faculdades, que 
passaram por mudanças, como a busca de bons professores, instalação de 
laboratórios, melhorias nas bibliotecas, “tudo em nome da melhoria da 
qualidade do ensino ministrado”.

Melchior (2004 apud ARAGÃO, 2009) corrobora as argumentações 
GH�/LQKDUHV�� DÀUPDQGR� TXH��PHVPR� VHQGR� XPD�SURYD� HODERUDGD� ORQJH�
da realidade das instituições e sem considerar os seus respectivos contex-
tos, os seus resultados serviram de referência para induzir ao diagnóstico, 
SRU�PHLR�GD�DYDOLDomR�GDV�FRQGLo}HV�GH�RIHUWD��$�SDUWLU�GR�(1&��DÀUPD�
Melchior, muitas IES deram mais atenção à titulação dos professores, às 
instalações, às bibliotecas, aos laboratórios e ao projeto pedagógico.

Em 2004, no governo Lula da Silva, foi criado o Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Superior (SINAES), pela Lei nº 10.861, de 14 
de abril de 2004, regulamentada pela Portaria nº 2.051, de 9 de julho do 
mesmo ano, o qual se constituiu da avaliação das instituições, dos cursos 
e do desempenho dos estudantes. Esse sistema de avaliação foi idealizado 
e construído por uma Comissão Especial da Avaliação da Educação Su-
perior (CEA), designada pela SESU e composta por docentes de diversas 
,(6�GR�SDtV�H�TXH�WLQKD�SRU�ÀQDOLGDGH�DQDOLVDU��VXEVLGLDU�H�SURSRU�FULWpULRV�
e estratégias para a reformulação dos processos e políticas de avaliação da 
educação superior, bem como elaborar a revisão crítica dos seus instru-
mentos, metodologias e critérios utilizados (BRASIL, 2004).

O SINAES tem como objetivo avaliar o ensino, a pesquisa, a exten-
são, a responsabilidade social, o desempenho dos estudantes, a gestão da 
instituição, o corpo docente, as instalações e vários outros aspectos. Além 
disso, tem como instrumentos complementares a autoavaliação, a avalia-
ção externa e o Exame Nacional de Desempenho do Estudante (ENADE) 
dos cursos de graduação e instrumentos de informação. A responsabilida-
GH�SHOD�FRRUGHQDomR�H�VXSHUYLVmR�GD�DYDOLDomR�ÀFD�D�FDUJR�GD�&RPLVVmR�
Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES), composta por 
especialistas de diferentes áreas do conhecimento e sua operacionalização 
é de responsabilidade do INEP (BRASIL, 2004).

Segundo Verhine, Dantas e Soares (2006 apud ARAGÃO, 2009), em 
contraste com o sistema anterior, a abordagem do SINAES foi pensada 
como verdadeiramente sistêmica e com foco na instituição. As avaliações 
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institucionais passariam a fornecer análises abrangentes das dimensões, 
estruturas, objetivos, relações, atividades, compromissos e responsabili-
dade social das IES e de seus cursos. Para os autores, pode-se perceber 
uma nítida diferença entre avaliação institucional e avaliação de cursos, e o 
ENADE passou a ser a terceira parte do sistema, com igual peso.

Diante do exposto, pode-se constatar que o debate sobre a avaliação 
da educação superior gira em torno de comparações entre os modelos ou 
instrumentos utilizados, quanto à sua forma, quanto a quem avalia, quanto 
ao encaminhamento dos resultados, ou, ainda, destacando seus aspectos 
SRVLWLYRV�H�QHJDWLYRV��(VVD�p�XPD�DQiOLVH�QHFHVViULD��PDV�QmR�p�VXÀFLHQ-
te. Portanto, este trabalho tem como objetivo contribuir com esse debate 
apresentando os resultados da pesquisa realizada sobre os pressupostos e 
fundamentos da avaliação da educação superior no Brasil nos governos de 
FHC a LULA.

Pressupostos teórico-metodológicos 

Metodologicamente, a análise está ancorada nos pressupostos do 
materialismo-histórico e dialético, segundo o qual, a realidade concreta de 
determinado fenômeno da realidade “[...] aparece no pensamento como 
processo de síntese, como resultado, não como ponto de partida, ainda 
que seja o ponto de partida efetivo e, portanto, o ponto de partida também 
da intuição e da representação” (MARX, 1987); ou seja, os dados da rea-
lidade não aparecem ao homem, à primeira vista, em sua forma concreta, 
mas como uma representação caótica do todo, mostrando o fenômeno em 
sua aparência e ocultando sua essência (GUEDES, 2006).

Com base nesses pressupostos teórico-metodológicos, foi realizada 
uma análise dos pressupostos e fundamentos que orientam as políticas 
HGXFDFLRQDLV�EUDVLOHLUDV�HP�JHUDO�H��PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH��DV�SROtWLFDV�GH�
avaliação da educação superior implantadas pelo governo brasileiro nas úl-
timas décadas. Dessa forma, considera-se que uma análise mais profunda, 
para além da aparência do fenômeno em questão, deve partir da totalidade 
das condições materiais e históricas, que determinam as relações sociais 
na sociedade capitalista contemporânea. Vale lembrar que o modo de pro-
dução capitalista tem como objetivo central e permanente a maximização 
do lucro e a acumulação do capital nas mãos dos proprietários dos meios 
de produção, o qual se materializa por meio da exploração da força de 
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trabalho dos não proprietários (GUEDES, 2006). Os ideólogos do capi-
talismo, pautados pelos princípios de liberdade, igualdade e propriedade, 
defendem que todos os homens são cidadãos livres e iguais, perante a 
lei, para negociarem suas propriedades no mercado de trocas, da maneira 
que desejarem. Entretanto, segundo Mészáros (2001, p. 19), “o sistema do 
capital se articula numa rede de contradições que só consegue administrar 
medianamente, ainda assim durante um curto intervalo, mas que não con-
VHJXH�VXSHUDU�GHÀQLWLYDPHQWHµ�

De acordo com Frigotto (1995), esse caráter contraditório manifes-
ta-se, historicamente, por um lado, pela capacidade de desenvolvimento 
das forças produtivas que ele engendra e, por outro, pela impossibilidade 
de romper-se com as relações sociais de exclusão, uma vez que o resultado 
do trabalho humano nunca é socializado de forma igualitária para a satis-
fação das necessidades sociais coletivas. As crises capitalistas, argumenta 
o autor, constituem-se na exacerbação dessa contradição, que ocorre de 
tempos em tempos, com formas e conteúdos históricos, que, apesar de 
diversos, possuem em comum a mesma gênese estrutural: superprodução 
e superacumulação do capital nas mãos das classes dominantes, por um 
lado, e aumento da exclusão e da exploração da classe trabalhadora, por 
outro (GUEDES, 1999; 2006).

Para superar suas crises e ocultar as contradições, o capital precisa 
renovar suas estratégias de reprodução e controle da força de trabalho, 
divulgando uma determinada concepção de mundo e de homem que cor-
responda aos objetivos de acumulação. Nesse processo, a educação ocupa 
lugar de destaque, uma vez que, por sua própria natureza e função, que é a 
de mediadora do processo de formação do indivíduo, quando subordina-
da aos interesses do capital, contribui para a (con)formação do indivíduo 
social e ideologicamente útil, para atender aos objetivos do lucro e da acu-
mulação (GUEDES, 2006).

As últimas décadas do século passado marcaram mais uma crise do 
VLVWHPD�FDSLWDOLVWD�HP�VXDV�WD[DV�GH�OXFUR��HVWLPXODQGR�D�ÀQDQFHLUL]DomR�GR�
capital (CHESNAIS, 1996). Dentre as estratégias de superação da crise, o 
capital promove, por um lado, a reestruturação produtiva e, por outro, a 
reforma do Estado. 

Do ponto de vista da reestruturação produtiva, inaugura-se um 
novo paradigma de produção, o qual se opõe à produção em massa 
taylorista-fordista (HIRATA, 1994). Esse novo paradigma, que passou 
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D�VHU�FKDPDGR�GH�PRGHOR�GD�HVSHFLDOL]DomR�ÁH[tYHO��p�UHSUHVHQWDGR�SHOR�
modelo empresarial japonês e propõe uma ruptura com os princípios or-
ganizacionais de produção do taylorismo-fordismo. Tal modelo inaugu-
ra, portanto, uma nova lógica de exploração da força de trabalho, carac-
terizada pelo trabalho em equipe, pela falta de demarcação das tarefas, 
polivalência, multifuncionalidade e uma visão de conjunto do processo 
de trabalho que possibilita ao trabalhador julgar, discernir, intervir, re-
solver problemas e propor soluções no chão de fábrica. O “modelo ja-
ponês” de produção demanda um tipo de trabalhador, cujos requisitos 
exigidos são a capacidade de pensar, de tomar decisões, de ter iniciativa, 
responsabilidade, de fabricar e consertar, administrando a produção e a 
qualidade a partir da linha; ou seja, além de suas atividades de produção 
e de manutenção, o trabalhador passa a ser, ao mesmo tempo, inspetor 
de qualidade e engenheiro, sem aumento em seus ganhos salariais. Na 
YHUGDGH��R�TXH�HVVH�PRGHOR�SURPRYH�p�D�LQWHQVLÀFDomR�GD�H[SORUDomR�GD�
força de trabalho em favor do capital (HIRATA, 1994). 

(VVH�QRYR�PRGHOR�GH�SURGXomR�ÀFRX�FRQKHFLGR��QR�kPELWR�HPSUH-
sarial, como “modelo de competências” e tem como premissa a avaliação 
de desempenho do trabalhador a partir das competências e habilidades 
que consegue demonstrar. Portanto o conceito de competência assimila 
a ideia de capacidades individuais de aplicação prática de conhecimen-
tos, habilidades e atitudes desenvolvidas em diversas situações e passíveis 
GH�VHUHP�PRELOL]DGDV�HP�VLWXDo}HV�HVSHFtÀFDV�GH�WUDEDOKR��$OpP�GLVVR��R�
conceito de competência pressupõe o entendimento da responsabilidade 
pessoal que o indivíduo assume diante de situações produtivas, bem como 
um distanciamento crítico diante do trabalho, questionando os modos 
de trabalhar, dos conhecimentos e das capacidades mobilizadas em cada 
VLWXDomR�SURÀVVLRQDO� �0$6&$5(1+$6�������apud GUEDES; MURA-
NAKA; ARAGÃO, 2013).

Nesse sentido, Fleury (2002) diz que o conceito de competência é 
pensado como o conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que 
MXVWLÀFDP�XPD�DOWD�SHUIRUPDQFH��DFUHGLWDQGR�VH�TXH�DV�PHOKRUHV�SHUIRU-
mances estão fundamentadas na inteligência e na personalidade das pes-
soas. Em outras palavras, refere-se à capacidade da pessoa assumir iniciati-
vas, ir além das atividades prescritas, ser capaz de compreender e dominar 
novas situações no trabalho com base em sua experiência prática. Em 
outras palavras, o que o capital requer do trabalhador é que este coloque à 
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sua disposição os chamados saberes tácitos, acumulados ao longo da sua 
experiência no trabalho e em outras esferas da sua vida social. Para Dolz 
e Ollagner (2004, p. 11 apud GUEDES; MURANAKA; ARAGÃO, 2013):

[...] quando se coloca em primeiro plano as práticas que 
apelam à competência, percebe-se uma espécie de desva-
lorização dos saberes acadêmicos ou especializados, bem 
como uma vontade de manter os empregados em um status 
de simples executantes.

 
Os grandes difusores da nova ordem capitalista mundial são os 

organismos internacionais, como o Banco Internacional para Recons-
trução e Desenvolvimento (BIRD), o Fundo Monetário Internacional 
(FMI), a Organização Mundial do Comércio (OMC), e os regionais, 
como a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (UNESCO), Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNI-
CEF), Comissão Econômica para a América Latina (CEPAL). Depois 
GR�&RQVHQVR�GH�:DVKLQJWRQ��RX�VHMD��D�SDUWLU�GD�GpFDGD�GH�������HVVHV�
organismos passaram a convocar e patrocinar conferências internacio-
nais, com o objetivo de impor a reforma política a ser seguida pelos 
Estados nacionais, fundamentalmente, aos países periféricos do sistema 
FDSLWDOLVWD��$�UHIRUPD�GD�HGXFDomR�S~EOLFD�EUDVLOHLUD�UHÁHWH�D�REMHWLYDomR�
das diretrizes políticas e pedagógicas, determinadas por esses organis-
mos. Tais conferências internacionais passam a divulgar a formação por 
competências como sendo a “nova” função da educação para o século 
XXI. Nesse sentido, defendem uma concepção de educação apoiada no 
determinismo tecnológico, ou seja, partem do pressuposto que avanço 
tecnológico e, por decorrência deste, as novas formas de organização do 
trabalho são os fatores determinantes dessa nova função da educação. 
Assim, conforme a orientação política e pedagógica desses organismos, 
a educação deveria ser reformada para acompanhar as mudanças tec-
nológicas e organizacionais na esfera produtiva de modo que venha a 
formar pessoas aptas a adaptarem-se a um mercado de trabalho que, em 
função das tecnologias de informação, está sempre a exigir novos conhe-
cimentos dos trabalhadores, novos saberes evolutivos, que mudam em 
uma velocidade vertiginosa (GUEDES, 2006).

No Brasil, desde a década de 1990, as diretrizes curriculares nacio-
nais da educação foram regulamentadas com base nos pressupostos dessa 
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concepção de educação. Do ponto de vista pedagógico, essas diretrizes 
SRVWXODP�D�SDVVDJHP�GR�HQVLQR�FHQWUDGR�HP�FRQKHFLPHQWRV�FLHQWtÀFRV�D�
XP�HQVLQR�FHQWUDGR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�FRPSHWrQFLDV�YHULÀFiYHLV�QD�
SUiWLFD�H�HP�VLWXDo}HV�GH�WDUHIDV�HVSHFtÀFDV��5$026���������$�SDVVDJHP�
a seguir, destacada dos Parâmetros Curriculares Nacionais, explicita essa 
nova função da educação:

Não basta visar à capacitação dos estudantes para as futuras 
habilitações em termos de especializações tradicionais, mas 
antes se trata de ter em vista a formação dos estudantes em 
termos de sua capacitação para a aquisição e o desenvolvi-
mento de novas competências, em função de novos saberes 
TXH�VH�SURGX]HP�H�GHPDQGDP�XP�QRYR�WLSR�GH�SURÀVVLR-
nal, preparado para poder lidar com novas tecnologias e 
linguagens, capaz de responder a novos ritmos e proces-
sos. Essas novas relações entre conhecimento e trabalho 
exigem capacidade de iniciativa e inovação e, mais do que 
QXQFD��¶DSUHQGHU�D�DSUHQGHU·��,VVR�FRORFD�QRYDV�GHPDQGDV�
para a escola. A educação básica teria assim a função de 
garantir condições para que o aluno construa instrumentos 
que o capacitem para um processo de educação permanen-
te (BRASIL, 1997, p. 28).

Nesse cenário ganharam força as teses neoliberais ou neocon-
VHUYDGRUDV�TXH�LGHQWLÀFDP�D�FULVH�FRPR�VHQGR�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�GR�
Estado, particularmente do Estado de bem-estar social, que, dadas as 
SROtWLFDV�GH�FXQKR�VRFLDO��R� OHYDUDP�D�XPD�´FULVH�ÀVFDOµ��'LDQWH�GLVVR��
os neoliberais proporam a reforma do Estado, sugerindo redesenho de 
suas funções e o seu não intervencionismo no mercado, pois a liberdade 
GH�PHUFDGR� p� D� JDUDQWLD� GD� OLEHUGDGH� LQGLYLGXDO� �+$<(.�� �������2V�
organismos multilaterais, como FMI, BIRD, Banco Mundial e Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), passaram a ter 
um importante papel de monitorar as reformas, particularmente as dos 
países do capitalismo periférico, para garantir a acumulação do capital 
das grandes corporações. 

Essa modernização conservadora, visando integrar o país à econo-
mia mundial, teve início no governo Collor (1990/1991), perpassou o go-
verno de Itamar Franco (1992/1994) e ganhou força no octênio de FHC, 
que, já no início do primeiro mandato, promoveu a reforma do Estado 
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TXH�SDXWDYD�RV�DMXVWHV�HVWUXWXUDLV�H�ÀVFDLV��$�UHGXomR�GRV�JDVWRV�S~EOLFRV��
D�GHVUHJXODPHQWDomR�GR�VHWRU�ÀQDQFHLUR��RV�SURFHVVRV�GH�SULYDWL]DomR�GH�
empresas e serviços públicos, de terceirização e de “publicização” (orga-
nizações sociais) passaram integrar as medidas governamentais sob o ar-
JXPHQWR�GH�XPD�DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD�HÀFLHQWH��PRGHUQD�H�UDFLRQDO��QmR�
mais baseada em princípios burocráticos, mas focada na administração 
pública gerencial, descentralizada, onde o cidadão é o “cliente privilegia-
do” dos serviços prestados pelo Estado (BRASIL, 1995b). 

6HJXQGR�D�yWLFD�GD�UHIRUPD��R�(VWDGR�WHP�VHX�SDSHO�UHGHÀQLGR��SRLV�
“[...] deixa de ser o responsável direto pelo desenvolvimento econômico e 
social pela via da produção de bens e serviços, para fortalecer-se na fun-
ção de promotor e regulador desse desenvolvimento” (BRASIL, 1995a, p. 
12). A educação e a saúde passam a integrar os serviços não exclusivos do 
Estado, ou seja, “[...] o Estado atua simultaneamente com outras organi-
zações públicas não-estatais e privadas” (BRASIL, 1995a, p. 41). Assim, 
UHFRQÀJXUDP�VH��QR�kPELWR�GR�(VWDGR��DV�HVIHUDV�S~EOLFD�H�SULYDGD��H�RV�
serviços não exclusivos do Estado – mormente as universidades, centros 
de pesquisa, hospitais e museus – seriam transferidos para entidades de 
direito privado, as organizações sociais, reforçando-se, pois, a concepção 
do público não estatal. 

A educação superior no Brasil a partir de 1990: fundamentação 
legal de uma reforma à conta-gotas

Os documentos que deram sustentação teórica à reforma do Esta-
do, bem como aqueles de caráter mais operacional, para que ela se efeti-
vasse, elaborados pelo Ministério da Administração e Reforma do Estado 
(MARE), guardam coerência com aqueles elaborados pelo MEC, parti-
cularmente o Planejamento Político Estratégico –1995/1998 (BRASIL, 
1995b), e as “orientações” do Banco Mundial (BANCO MUNDIAL, 
1995). As publicações elaboradas pelo Banco Mundial na década de 1990 
enfatizam que as políticas públicas dos países em desenvolvimento devem 
ter como prioridade a “educação básica” (entenda-se, no caso brasileiro, o 
ensino fundamental). 

2�GRFXPHQWR�TXH�WUDWD�HVSHFLÀFDPHQWH�GD�HGXFDomR�VXSHULRU�UHDÀU-
ma que esse nível de ensino não deve ter maior direito no uso de recursos 
ÀVFDLV�²�HVSHFLDOPHQWH�QRV�SDtVHV�TXH�QmR�DWLQJLUDP�R�DFHVVR��D�HTXLGDGH�H�
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a qualidade nos níveis anteriores de ensino – e que é possível aumentar as 
taxas de matrícula e a qualidade com pouco ou nenhum aumento do gas-
to público. Nesse sentido, apresenta quatro orientações-chave que devem 
ser observadas na reforma da educação superior: a maior diferenciação 
das instituições, incluindo o desenvolvimento das instituições privadas; 
D�GLYHUVLÀFDomR�GDV� IRQWHV�GH�ÀQDQFLDPHQWR�GDV� LQVWLWXLo}HV�S~EOLFDV�� D�
UHGHÀQLomR�GD� IXQomR�GR�JRYHUQR�� D� DGRomR�GH�SROtWLFDV�TXH�SULRUL]HP�
D�TXDOLGDGH�H�D�HTXLGDGH��FRP�R�DSRLR�ÀQDQFHLUR�DGPLQLVWUDGR�GH�IRUPD�
equitativa entre as instituições públicas e privadas. Essas “orientações” são 
UDWLÀFDGDV�QR�GRFXPHQWR�GR�0(&�3ODQHMDPHQWR�3ROtWLFR�(VWUDWpJLFR�²�
1995/1998, quando traça as três linhas de sua atuação, que podem assim 
ser sintetizadas: transformar as relações do poder público com as institui-
o}HV�GH�HQVLQR��H[SDQGLU�R�VLVWHPD�GH�HQVLQR�VXSHULRU�S~EOLFR�GLYHUVLÀ-
cando o atendimento e valorizando alternativas institucionais aos mode-
los existentes; reconhecer a diversidade e heterogeneidade do sistema em 
IRUPXODU�SROtWLFDV�GLYHUVLÀFDGDV�TXH�DWHQGDP�jV�SHFXOLDULGDGHV�GR�HQVLQR�
público e privado (BRASIL, 1995b, p. 26). Esse conjunto de documentos 
não considera a educação superior como direito social, mas sim como um 
bem privado “[...] espécie de quase mercadoria no quase mercado educa-
cional” (SGUISSARDI, 2004, p. 49).

Alguns dados relativos à expansão da educação superior demons-
tram um dos resultados dessas políticas neoliberais. Considerando o pe-
UtRGR�GH������D�������RX�VHMD��XP�DQR�DQWHV�GR�JRYHUQR�)+&�DWp�R�ÀQDO�
GH�VHX�VHJXQGR�PDQGDWR���D�GLYHUVLÀFDomR�GDV�,(6�SRGH�VHU�LOXVWUDGD�SH-
ORV�GDGRV�DSUHVHQWDGRV�SHOR�,1(3��HP�������HUDP�������GH�IDFXOGDGHV��
HVFRODV� H� LQVWLWXWRV�� �����GH� FHQWURV� GH� HGXFDomR� WHFQROyJLFD�� �����GH�
FHQWURV�XQLYHUVLWiULRV�H������GH�XQLYHUVLGDGHV��3RUWDQWR��XP�QRYR�PRGHOR�
GH�HGXFDomR�VXSHULRU�IRL�VH�ÀUPDQGR��DV�LQVWLWXLo}HV�GH�HQVLQR��XPD�YH]�
que a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão se restringe às 
universidades. A expansão da educação superior, como recomendava o 
Banco Mundial, ocorreu no setor privado. Tomemos os dados de 1996 
H�GH�������R�SHUFHQWXDO�GH�,(6�SULYDGDV�SDVVRX�GH�������SDUD��������R�
GH�FXUVRV��GH�������SDUD��������H�R�GH�PDWUtFXODV��GH�������SDUD��������
(VVHV�GDGRV�QRV�SHUPLWHP�DÀUPDU�D�WHQGrQFLD�j�SULYDWL]DomR�GD�HGXFDomR�
superior brasileira. 

Embora um projeto de lei sobre a reforma universitária se encontre 
em tramitação desde outubro de 2004, até hoje não ganhou status de lei, 
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pois tanto o governo de FHC como o de seus sucessores, Lula da Silva e 
Dilma Rousseff, por inúmeros expedientes legais, impuseram mudanças 
estruturais a esse nível de ensino, promovendo uma reforma à conta-gotas.

Nesse processo, ao promulgar as diretrizes curriculares nacionais 
para os cursos de graduação, o MEC defende a ideia que estas assegurarão 
às IES, dentre outros aspectos, ampla liberdade na composição da carga 
KRUiULD��QD�HVSHFLÀFDomR�GDV�XQLGDGHV�GH�HVWXGRV�� LQGLFDQGR�FDPSRV�GH�
estudo, estimulando práticas de estudos independentes e encorajando o 
reconhecimento de conhecimentos, habilidades e competências adquiri-
das fora do ambiente escolar.

No que se refere à avaliação da educação superior, o ENADE se 
constitui na expressão fenomênica do modelo de competências como fun-
damento do ensino superior no Brasil, pois tem como objetivo: 

[...] acompanhar o processo de aprendizagem e o desempe-
nho acadêmico dos estudantes de educação superior. Nes-
se sentido, o exame avalia os participantes em relação aos 
conteúdos programáticos previstos nas Diretrizes Curricu-
lares Nacionais de seus respectivos cursos de graduação; 
suas habilidades para ajustamento às exigências decorren-
tes da evolução do conhecimento e suas competências para 
FRPSUHHQGHU�WHPDV�H[WHULRUHV�DR�kPELWR�HVSHFtÀFR�GH�VXD�
SURÀVVmR��OLJDGRV�j�UHDOLGDGH�EUDVLOHLUD�H�PXQGLDO�H�D�RXWUDV�
áreas do conhecimento (BRASIL, 2013).

De acordo com o MEC, o ENADE se constitui em um dos pilares 
do SINAES, portanto, 

[...] aliado aos processos de avaliação de cursos e de avalia-
ção institucional, é um importante instrumento de avalia-
ção, aferição e de promoção da qualidade para cursos de 
graduação e para as políticas de educação superior no país 
(BRASIL, 2013).

&RQIRUPH�DÀUPDP�9HUKLQH��'DQWDV�H�6RDUHV�������apud ARAGÃO, 
2009), o ENADE seria, principalmente, um instrumento de avaliação que, 
por meio do diagnóstico de competências e habilidades adquiridas ao lon-
go de um ciclo de três anos de escolarização superior, cruza a visão do 
aluno sobre sua instituição com seu conhecimento sobre aspectos mais 
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JHUDLV�� QmR� UHODFLRQDGRV� D� FRQWH~GRV� HVSHFtÀFRV�� 3DUD� HVVHV� DXWRUHV�� R�
(1$'(�WRUQD�R�VLVWHPD�PDLV�VXEMHWLYR�H�GLÀFXOWD�RV�SURFHVVRV�GH�DYD-
liação, em especial quanto ao estabelecimento de critérios e de padrões a 
partir dos quais decisões quanto à regulação viriam a ser tomadas.

Conforme mencionado anteriormente, as análises evidenciaram que 
essas habilidades e competências se constituem nos chamados saberes tá-
citos, adquiridos pelo indivíduo a partir da sua experiência no trabalho e 
em outras esferas da vida social; ou seja, as políticas públicas para a educa-
ção superior brasileira, dentre as quais, as políticas de avaliação, instituem 
um modelo de formação que tem como eixo o “currículo por competên-
cias” ou “pedagogia das competências”, cujo objetivo é atender às deman-
das do capital diante de um novo paradigma de reestruturação produtiva 
EDVHDGR�QR�SDGUmR�ÁH[tYHO�GH�SURGXomR��

&RQVLGHUDo}HV�ÀQDLV

Nas análises, observa-se como resultado das políticas neoliberais 
SDUD�D�HGXFDomR�VXSHULRU�QR�%UDVLO�D�GLYHUVLÀFDomR�GDV�,(6��D�H[SDQVmR�GR�
VHWRU�SULYDGR�GD�HGXFDomR�VXSHULRU��FXMRV�GDGRV�SHUPLWHP�DÀUPDU�D�WHQ-
dência à privatização da educação superior brasileira. Esse processo teve 
como consequência a transformação do direito à educação em serviço 
a ser comprado no mercado, corroborando os pressupostos neoliberais 
de que o mercado é o único caminho que garante a liberdade de escolha 
GRV�LQGLYtGXRV��&RQVWDWDPRV�DLQGD�TXH��SDUD�DVVHJXUDU�D�GLYHUVLÀFDomR�H�D�
suposta qualidade dos serviços educacionais ofertados no âmbito da edu-
cação superior, foram realizadas diversas tentativas de avaliação da educa-
ção superior que estão, teórica e ideologicamente, pautadas nos mesmos 
pressupostos mercadológicos. Em outras palavras, as políticas de avaliação 
da educação implementadas nos governos de FHC e Lula da Silva tem o 
“modelo de competências” como fundamento, cuja origem é no sistema 
SURGXWLYR�H�YLVD�DWHQGHU�jV�GHPDQGDV�GR�PHUFDGR�SRU�XP�QRYR�SHUÀO�GH�
trabalhador, apto a adaptar-se às necessidades técnicas e ideológicas do 
capital na sociedade contemporânea. 

3RU�ÀP��YDOH�GHVWDFDU�TXH��DR�DQDOLVDU�D�SURGXomR�DFDGrPLFD�YROWDGD�
ao debate sobre as políticas de avaliação da educação superior implantadas 
no Brasil, encontram-se, em sua maioria, dados comparativos quanto aos 
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modelos ou instrumentos utilizados, quanto à sua forma, quanto a quem 
avalia, quanto ao encaminhamento dos resultados, ou, ainda, destacando 
os aspectos positivos e negativos dos modelos, programas ou sistemas 
implementados no período em estudo. Em que se pese a importância 
dessas análises, nota-se a ausência de um estudo mais aprofundado dos 
fundamentos históricos que esses modelos estão ancorados. Do ponto 
de vista de análise desta pesquisa, essa ausência de fundamentos teórico- 
-metodológicos mantém presos à superfície do fenômeno. Portanto, con-
clui-se que uma contribuição efetiva para esse debate deveria ser pensada 
tomando como ponto de partida a totalidade histórica das relações sociais 
capitalistas, sobretudo dos últimos 30 anos. Nesse sentido, considera-se 
que as políticas públicas para a educação superior em geral e as políticas 
GH�DYDOLDomR�HVSHFLÀFDPHQWH�VH�FRQVWLWXHP�QD�H[SUHVVmR�IHQRPrQLFD�GR�
capitalismo contemporâneo, que, em um jogo de claro e escuro, ora revela, 
ora oculta sua essência, seu verdadeiro sentido.

Recebido em: 14/10/2015
Revisado pelo autor em: 25/02/2016

Aprovado em: 28/03/2016
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versidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), campus de São José do Rio 
Preto. E-mail: mdeniseg@ibilce.unesp.br
��� 3URIHVVRUD�GRXWRUD��$WXD�SURÀVVLRQDOPHQWH�QR�'HSDUWDPHQWR�GH�(GXFDomR�H�QR�
Programa de Pós-Graduação em Educação do Instituto de Biociências da Universida-
de Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), campus de Rio Claro. E-mail: 
ma.segatto@hotmail.com 
��� 3URIHVVRU�GRXWRU��$WXD�SURÀVVLRQDOPHQWH�QR�'HSDUWDPHQWR�GH�(GXFDomR�H�QR�3UR-
grama de Pós-Graduação em Educação do Instituto de Biociências da Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), campus de Rio Claro. E-mail: 
aragao@rc.unesp.br
4. Esse dispositivo passou por diversas regulamentações que evidenciam que a proble-
mática da avaliação sempre se fez presente na agenda do poder central. Além do De-
creto nº 2.026/96, foram editados os Decretos nº 2.207/97 e nº 2.306/97, revogados 
pelo Decreto nº 3.860/2001. Este, por sua vez, também foi revogado pelo Decreto nº 
5.773/2006. Esse documento, embora não revogado, teve alguns dispositivos alterados 
pelos Decretos nº 6.303/2007 e nº 6.861/2009



120
guedes, M.d; Muranaka, M.a.s.; aragão, j.e.o.s.

Políticas de avaliação da educação superior no Brasil de FHC a Lula...
rev. Cienc. educ., americana, ano XVIII, n. 34, p. 103-122, jan./jun. 2016

Referências

ARAGÃO, José Euzébio de Oliveira Souza Aragão. Cursos de adminis-
tração e políticas de avaliação do ensino superior no estado de São 
Paulo (1995-2006). 2009. Tese (Doutorado em Educação) – UFSCar, São 
Carlos, 2009. 

BANCO MUNDIAL. La enseñanza superior: las lecciones derivadas de 
OD�H[SHULHQFLD��:DVKLQJWRQ��%DQFR�0XQGLDO��������S������

BRASIL. Ministério da Administração e da Reforma do Estado. Plano 
diretor da reforma do aparelho de estado. Brasília: Câmara da Refor-
ma do Estado, 1995a. Disponível em: <http://www.bresserpereira.org.
EU�'RFXPHQWV�0$5(�3ODQR'LUHWRU�SODQRGLUHWRU�SGI!��$FHVVR�HP�����
maio 2016.

______. Ministério da Educação e do Desporto. Planejamento político-
-estratégico: 1995-1998. Brasília, DF, 1995b.

_____. Ministério da Educação. Manual do ENADE 2013. Brasília: 
INEP, 2013. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao_
VXSHULRU�HQDGH�PDQXDLV�PDQXDOBHQDGHB�����SGI!��$FHVVR�HP�����PDLR�
2016.

______. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curricula-
res nacionais: introdução aos parâmetros curriculares nacionais. Brasília: 
MEC/SEF, 1997.

______. Decreto nº 2.026, de 10 de outubro de 1996. Estabelece procedi-
mentos para o processo e avaliação dos cursos e instituições de ensino su-
perior. 'LiULR�2ÀFLDO�>GD@�8QLmR, Brasília, DF, 11 out. 1996. Disponível 
em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/Antigos/D2026.
KWP!��$FHVVR�HP�����PDLR������

______. Lei nº 9.131, de 24 de novembro de 1995. Altera dispositivos 
da Lei nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961, e dá outras providências. 
'LiULR�2ÀFLDO� >GD@�8QLmR, Brasília, DF, 25 nov. 1995. Disponível em: 
�KWWS���ZZZ�SODQDOWR�JRY�EU�FFLYLOB���OHLV�O�����KWP!��$FHVVR�HP�����
maio 2016.



121
guedes, M.d; Muranaka, M.a.s.; aragão, j.e.o.s.

Políticas de avaliação da educação superior no Brasil de FHC a Lula...
rev. Cienc. educ., americana, ano XVIII, n. 34, p. 103-122, jan./jun. 2016

guedes, M.d; Muranaka, M.a.s.; aragão, j.e.o.s.
Políticas de avaliação da educação superior no Brasil de FHC a Lula...

rev. Cienc. educ., americana, ano XVIII, n. 34, p. 103-122, jan./jun. 2016

______. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes 
e bases da educação nacional. 'LiULR�2ÀFLDO�>GD@�8QLmR, Brasília, DF, 23 
dez. 1996. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/
O�����KWP!��$FHVVR�HP�����PDLR������
______. Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004. Institui o Sistema Nacio-
nal de Avaliação da Educação Superior – SINAES e dá outras providên-
cias. 'LiULR�2ÀFLDO�>GD@�8QLmR, Brasília, DF, 15 abr. 2004. Disponível 
em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/
O�������KWP!��$FHVVR�HP�����PDLR������
______. Portaria nº 302, de 7 de abril de 1998. Normatiza o procedi-
mentos de avaliação do desempenho individual das instituições de ensino 
superior. 'LiULR�2ÀFLDO�>GD@�8QLmR, Brasília, DF, 9 abr. 1998.

CHESNAIS, François. A mundialização do capital. São Paulo: Scrita, 1996. 

FIRME, Thereza Penna; LETICHEVSKI, Ana Carolina. O desenvolvi-
PHQWR�GD�FDSDFLGDGH�GH�DYDOLDomR�QR�VpFXOR�;;,��HQIUHQWDQGR�R�GHVDÀR�
através da meta-avaliação. Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas em 
Educação, Rio de Janeiro, v. 10, n. 36, p. 289-300. jul./set. 2002.

)/(85<��0DULD�7HUH]D�/HPH��As pessoas na organização. São Paulo: 
Gente, 2002.

FRIGOTTO, Gaudêncio. Educação e a crise do capitalismo real. São 
Paulo: Cortez, 1995.

GUEDES, Maria Denise. Qualidade total e a educação do trabalhador 
na perspectiva da empresa. 1999. Dissertação (Mestrado em Educação) 
– Programa de Pós Graduação em Educação, UFSCar, São Carlos, 1999.

______. Educação de jovens e adultos: o debate na década de 1990. 139 
p. 2006. Tese (Doutorado em Educação) – Programa de Pós Graduação, 
UFSCarf, São Carlos, 2006.

GUEDES, Maria Denise; MURANAKA, Maria Aparecida Segatto; ARA-
GÃO, José Euzébio de Oliveira Souza. Avaliação da educação superior no 
Brasil: uma análise dos seus fundamentos. In: COLÓQUIO INTERNA-
CIONAL SOBRE GESTÃO UNIVERSITÁRIA NAS AMÉRICAS, 13, 
Florianópolis, 2013. Anais... Florianópolis: UFSC, 2013. Disponível em 



122
guedes, M.d; Muranaka, M.a.s.; aragão, j.e.o.s.

Políticas de avaliação da educação superior no Brasil de FHC a Lula...
rev. Cienc. educ., americana, ano XVIII, n. 34, p. 103-122, jan./jun. 2016

�KWWSV���UHSRVLWRULR�XIVF�EU�KDQGOH�����������������!�� $FHVVR� HP��
25 maio. 2016.
+$<(.��)ULHGULFK�$��O caminho da servidão. Tradução e revisão de 
Anna Maria Capovilla, José Ítalo Stelle e Liane de Morais Ribeiro. 5. ed. 
Rio de Janeiro: Instituto Liberal, 1990.
+,5$7$��+HOHQD��'D� SRODUL]DomR� GDV� TXDOLÀFDo}HV� DR�PRGHOR� GH� FRP-
petência. In: FERRETI, Celso João et al. Novas tecnologias, trabalho e 
educação: um debate multidisciplinar. Petrópolis: Vozes, 1994. p. 128-137.
MARX, Karl. Para a crítica da economia política. In: ______. Manus-
FULWRV�HFRQ{PLFR�ÀORVyÀFRV�H�RXWURV�WH[WRV�HVFROKLGRV. Tradução de 
José Arthur Giannotti e Edgar Malagodi. 4. ed. São Paulo: Nova Cultural, 
1987. (Coleção Os Pensadores, 1).
MÉSZÁROS, István. O século XXI: socialismo ou barbárie? Tradução de 
Paulo Cezar Castanheira. 1. ed. São Paulo, Boitempo, 2003.
RAMOS, Marise. A pedagogia das competências: autonomia ou adap-
tação? São Paulo: Cortez, 2001.
6*8,66$5',�� 9DOGHPDU�� $� XQLYHUVLGDGH� QHRSURÀVVLRQDO�� KHWHU{QRPD�
e competitiva. In: MANCEBO, Denise; FÁVERO, Maria de Lourdes 
(Orgs.). Universidade: políticas, avaliação e trabalho docente. São Paulo: 
Cortez, 2004.
SINAES - Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior. Bases 
para uma nova proposta de avaliação da educação superior brasilei-
ra. Brasília: INEP/SESU/MEC, 2004.
SOUZA, Paulo Nathanael Pereira de. LDB e a educação superior. São 
Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2001.
VIEIRA, Paulo Reis. Avaliação institucional e acadêmica: tendências nos 
(VWDGRV�8QLGRV�H�QR�%UDVLO��,Q��0(<(5�-5���9LFWRU��0853+<��3DWULFN�
(Orgs.). Dinossauros, gazelas e tigres: novas abordagens da administra-
ção universitária. Florianópolis: Insular, 2000. p. 117-137.



123
guarda, v.m.a.

$V�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�GRFHQWH�H�D�SHGDJRJLD�KLVWyULFR�FUtWLFD��XPD�UHÁH[mR
rev. Cienc. Educ., americana, ano XvIII, n. 34, p. 123-139, jan./jun. 2016

guEdEs, m.d; muranaka, m.a.s.; aragão, j.E.o.s.
3ROtWLFDV�GH�DYDOLDomR�GD�HGXFDomR�VXSHULRU�QR�%UDVLO�GH�)+&�D�/XOD���

rev. Cienc. Educ., americana, ano XvIII, n. 34, p. 103-122, jan./jun. 2016

As condições de trabalho docente e a pedagogia 
KLVWyULFR�FUtWLFD��XPD�UHÁH[mR

Vanessa Moraes abdala guarda1

Resumo
O presente artigo tem como objetivo promover uma breve análise de como as 
FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�GRFHQWH�SRGHP�LQÁXHQFLDU�R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�SHGD-
gogia histórico-crítica e, ainda, como essa perspectiva pode auxiliar a análise 
sobre as atuais condições de trabalho dos professores, tomando-se por base 
a concepção dialética da teoria proposta por Saviani. Este artigo contempla, 
DLQGD�TXH�GH�IRUPD�VXFLQWD��XPD�UHÁH[mR�VREUH�D�SHGDJRJLD�KLVWyULFR�FUtWLFD��
enquanto pressuposto teórico-metodológico, e alguns apontamentos acerca 
GDV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�GRFHQWH��D�ÀP�GH�SUREOHPDWL]DU�DV�LPSOLFDo}HV�GHV-
sas condições no desenvolvimento da perspectiva histórico-crítica, a partir do 
UHFRQKHFLPHQWR�GD� LQÁXrQFLD�GH� FRQGLFLRQDQWHV�KLVWyULFR�SROtWLFR�VRFLDLV�QD�
educação.
Palavras-chaves: Pedagogia histórico-crítica. Dialética. Trabalho. Condições de 
trabalho docente.

Abstract
This article aims to promote a brief  analysis of  how the working conditions of  
WHDFKHUV�PD\�LQÁXHQFH�WKH�GHYHORSPHQW�RI �WKH�KLVWRULFDO�FULWLFDO�SHGDJRJ\��DQG�
also how this approach can help the analysis of  the current working conditions 
of  teachers, from the design dialectics of  Saviani theory. This article contempla-
WHV��DOEHLW�EULHÁ\��D�UHÁHFWLRQ�RQ�WKH�KLVWRULFDO�FULWLFDO�SHGDJRJ\�DV�D�WKHRUHWLFDO�
methodological fundamentals and some notes about the working conditions of  
teachers in order to discuss the implications of  these conditions in the develop-
PHQW�RI �KLVWRULFDO�FULWLFDO�SHUVSHFWLYH��IURP�WKH�UHFRJQLWLRQ�RI �WKH�LQÁXHQFH�RI �
historical, political and social conditions in education.
.H\ZRUGV��+LVWRULFDO�FULWLFDO�SHGDJRJ\��'LDOHFWLFV��:RUN��:RUNLQJ�FRQGLWLRQV�
of  teachers.
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Resumen
Este artículo tiene como objetivo promover un breve análisis de cómo las condi-
FLRQHV�GH�WUDEDMR�GH�ORV�PDHVWURV�SXHGHQ�LQÁXLU�HQ�HO�GHVDUUROOR�GH�OD�SHGDJRJtD�
histórico-crítico, y también cómo este enfoque puede ayudar al análisis de las 
condiciones actuales de trabajo de los profesores, desde el diseño dialéctico de 
la teoría de Saviani. En este artículo se contempla, aunque sea brevemente, una 
UHÁH[LyQ�VREUH�OD�SHGDJRJtD�KLVWyULFR�FUtWLFR�FRPR�XQ�VXSXHVWR�WHyULFR�\�PHWR-
dológico, y algunas notas acerca de las condiciones de trabajo de los profesores 
FRQ�HO�ÀQ�GH�GLVFXWLU�ODV�LPSOLFDFLRQHV�GH�HVWDV�FRQGLFLRQHV�HQ�HO�GHVDUUROOR�GH�
OD�SHUVSHFWLYD�KLVWyULFR�FUtWLFR�GHVGH� HO� UHFRQRFLPLHQWR�GH� OD� LQÁXHQFLD�GH� ODV�
condiciones históricas, políticas y sociales en la educación.
Palabras clave: Pedagogía histórico-crítico. La dialéctica. Trabajo. Condiciones de 
la enseñanza.

Introdução

O cenário educacional brasileiro, nas últimas décadas, tem passado 
SRU� GLYHUVDV�PXGDQoDV� HP� UHODomR� j� H[SDQVmR� GR� HQVLQR� EiVLFR�� DR� À-
nanciamento da educação, ao currículo escolar, às formas de avaliação, à 
carreira docente, entre outras mais. É no contexto dessas transformações 
e dessas mudanças que surge a preocupação com a questão das condições 
de trabalho docente e suas repercussões na escola e na sala de aula.

$SRQWDUHPRV�D�VHJXLU�DOJXPDV�UHÁH[}HV�DFHUFD�GH�FRPR�R�GHVHQ-
YROYLPHQWR� GD� SHGDJRJLD� KLVWyULFR�FUtWLFD� SRGH� VHU� LQÁXHQFLDGR� SHODV�
condições de trabalho docente, considerando que essa pedagogia é pouco 
praticada no cotidiano escolar. Também, partindo da concepção dialética 
dessa teoria, proposta por Saviani (2012; 2013), discutiremos como essa 
perspectiva pode auxiliar a análise sobre as condições de trabalho dos pro-
IHVVRUHV�QD�DWXDOLGDGH��3URSRPRV��DR�ÀQDOL]DU�GR�WH[WR��XPD�UHÁH[mR�TXH�
se estende para além do contexto escolar propriamente dito.

A pedagogia histórico-crítica

Antes de iniciarmos a discussão sobre a pedagogia histórico-crítica, 
faremos aqui um breve levantamento acerca das teorias da educação, a 
partir da questão da marginalidade em relação ao fenômeno da escolari-
zação. Saviani (2012), em seu livro “Escola e Democracia”, faz referência 
a problemas existentes, na então década de 1970, em boa parte dos países 
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da América Latina, em relação à grande quantidade de alunos das escolas 
primárias que se encontravam em condições de semianalfabetismo ou de 
analfabetismo potencial, assim como ao enorme contingente de crianças 
em idade escolar que não tinham acesso à escola. Assim, o autor, a partir 
GHVVHV�GDGRV�H�GD�UHDOLGDGH�GD�PDUJLQDOLGDGH��VXJHUH�D�FODVVLÀFDomR�GDV�
teorias educacionais em dois grupos, teorias não críticas e teorias críti-
co-reprodutivistas, uma vez que são fundamentais na proposta realizada 
por ele quanto a uma nova visão da pedagogia, a qual pudesse compre-
ender a questão educacional a partir do desenvolvimento histórico das 
sociedades e promover mudanças na prática pedagógica, articulando-a 
aos interesses populares.

Para Saviani (2012), as teorias não críticas são aquelas que entendem 
a educação como um instrumento de equalização social e, consequente-
mente, de superação da marginalidade. Entre elas, encontram-se a pedago-
gia tradicional, a pedagogia nova e a pedagogia tecnicista. 

Essas teorias entendem a sociedade como essencialmente harmo-
niosa, voltando-se à integração de seus membros. A marginalidade, ou o 
processo de exclusão social, no âmbito dessas, constitui-se em um fenô-
meno acidental, que afeta individualmente os membros da sociedade, em 
maior ou menor número. Assim, a marginalidade é vista como um desvio 
a ser corrigido, então caberia à educação tal tarefa, pois se compõe como 
instrumento de correção dessas distorções. 

Nessa perspectiva, a educação é a força homogeneizadora que pos-
sui como função a promoção da coesão social, a garantia da integração 
de todos os indivíduos, capaz de reforçar os laços sociais, com vistas à 
superação da marginalidade. A educação possui, a partir do ponto de vista 
dessas teorias, certa autonomia em relação à sociedade e assume a respon-
sabilidade de garantir e promover uma sociedade igualitária. 

Quanto às teorias crítico-reprodutivistas, Saviani (2012) explica se-
rem aquelas que entendem a educação como um instrumento de discrimi-
nação social e, portanto, um fator de marginalização.

Nesse segundo grupo, encontramos a teoria do sistema de ensino 
como violência simbólica, a teoria da escola como aparelho ideológico do 
estado (AIE) e a teoria da escola dualista (SAVIANI, 2012).

Essas teorias, de acordo com Saviani (2012), entendem a sociedade 
como essencialmente marcada pela divisão entre classes ou grupos an-
tagônicos, baseada na relação de força manifestada pelas condições de 
produção de vida material.



126
guarda, v.m.a.

$V�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�GRFHQWH�H�D�SHGDJRJLD�KLVWyULFR�FUtWLFD��XPD�UHÁH[mR
rev. Cienc. Educ., americana, ano XvIII, n. 34, p. 123-139, jan./jun. 2016

Diferentemente do primeiro grupo de teorias, a marginalidade surge 
como um fenômeno inerente à própria estrutura da sociedade, uma vez 
que o grupo ou classe que possui maior força se constitui como dominan-
te e, ao se apropriar dos resultados de produção material, abandona os 
demais à condição de marginalizados. 

A educação, nessa concepção, é entendida como um instrumento ca-
paz de (re)produzir a marginalidade social, a qual ocorreria por meio da 
marginalidade cultural. Nesse sentido, a educação, distante de ser um instru-
mento de superação da marginalidade, teria como papel reforçar a domina-
ção, por legitimar a marginalização, uma vez que é entendida como sendo 
totalmente dependente da estrutura social geradora das desigualdades.

$�ÀP�GH�MXVWLÀFDU�D�GHQRPLQDomR�GH�DPERV�RV�JUXSRV�GH�WHRULDV�GD�
educação, Saviani (2012, p. 5) argumenta que:

Tomando como critério de criticidade a percepção dos 
condicionantes objetivos, denominarei as teorias do pri-
PHLUR� JUXSR� GH� ¶WHRULDV� QmR� FUtWLFDV·�� Mi� TXH� HQFDUDP� D�
educação como autônoma e buscam compreendê-la a par-
tir dela mesma. Inversamente, aquelas do segundo grupo 
são críticas, uma vez que se empenham em compreender a 
educação remetendo-a sempre a seus condicionantes ob-
jetivos, isto é, à estrutura socioeconômica que determina 
a forma de manifestação do fenômeno educativo. Como, 
porém, entendem que a função básica da educação é a 
reprodução da sociedade, serão por mim denominadas 
¶WHRULDV�FUtWLFR�UHSURGXWLYLVWDV·��

Aqui, não adentraremos de forma detalhada em cada uma das te-
orias citadas anteriormente, pois, como já apontado, este artigo possui 
FRPR�REMHWLYR�SURSRUFLRQDU�D�DQiOLVH�H�D�UHÁH[mR�DFHUFD�GDV�LQÁXrQFLDV�
que podem ser exercidas pelas condições de trabalho docente na efetiva-
ção da pedagogia histórico-crítica nas escolas. Aprofundaremos, a seguir, a 
exposição sobre a pedagogia histórico-crítica, a qual Saviani propõe como 
sendo uma teoria crítica da educação e como resposta à necessidade de 
encontrar alternativas à pedagogia dominante; ou seja, origina-se a partir 
da insatisfação do autor com as teorias consideradas não críticas e com as 
teorias crítico-reprodutivistas. 

Inspirado em Marx, em sua concepção de materialismo-histórico, 
Saviani (2012) busca uma fundamentação teórica para a pedagogia his-
tórico-crítica, de forma a se constituir como uma concepção pedagógica 
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em consonância com a concepção de mundo e de homem, a partir das 
condições históricas da existência humana, que resultaram na forma da 
sociedade atual dominada pelo capital. 

É importante destacar que o surgimento da pedagogia histórico- 
-crítica se deu como uma proposta, para que se tornasse uma orientação 
FUtWLFD��VHP�VHU�UHSURGXWLYLVWD��LQÁXHQFLDGD�SHODV�FRQVHTXrQFLDV�GRV�PR-
vimentos de maio de 1968, os quais tinham como propósito realizar a 
UHYROXomR�VRFLDO�SRU�PHLR�GD�UHYROXomR�FXOWXUDO��D�ÀP�GH�PXGDU�DV�EDVHV�
da sociedade. 

Podemos considerar que a visão crítico-reprodutivista teve um pa-
pel de grande relevância na história educacional brasileira, uma vez que 
impulsionou, de alguma forma, as críticas ao regime autoritário, instalado 
a partir de 1964, e a pedagogia autoritária desse regime, ou seja, aquela 
WHFQLFLVWD��&RQWULEXLX��GHVVD�IRUPD��SDUD�D�UHÁH[mR�H�DQiOLVH�GDTXHOHV�TXH�
se colocavam na oposição à pedagogia tecnicista e à política educacional 
dominante.

Porém, as perspectivas críticas que surgiram nesse período eram ti-
das como possuindo certa homogeneidade, uma vez que se acreditava que 
não diferenciavam o reprodutivismo do não reprodutivismo. Aos poucos, 
contudo, as limitações dessas perspectivas foram se evidenciando e foram 
surgindo diferenciações conceituais.

Saviani defende que a teoria crítico-reprodutivista fazia a crítica às 
importantes questões existentes à época, assim como explicava os meca-
nismos de controle e dominação; entretanto não apresentava uma propos-
WD�GH�LQWHUYHQomR�SUiWLFD��DSHQDV�ÀFDQGR�QR�SODQR�GDV�FRQVWDWDo}HV��

No que concerne à atuação dos professores no campo pedagógico, 
Saviani destaca também o problema enfrentado por eles ao buscar desen-
volver uma prática de caráter crítico. Para o autor:

A teoria crítico-reprodutivista não pode oferecer resposta 
a essas questões, porque, segundo ela, é impossível que o 
professor desenvolva uma prática crítica; a prática peda-
gógica situa-se sempre no âmbito da violência simbólica, 
da inculcação ideológica, da reprodução das relações de 
produção. Para cumprir essa função, é necessário que os 
educadores desconheçam seu papel; quanto mais eles ig-
QRUDP� TXH� HVWmR� UHSURGX]LQGR�� WDQWR�PDLV� HÀFD]PHQWH�
eles reproduzem. Consequentemente, não há como ter 
uma atuação crítica, uma atuação contrária às determina-
ções materiais dominantes; o professor pode até desejar 
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isso, mas é um desejo inteiramente inócuo, porque as for-
ças materiais não dão margem a que ele se realize (SAVIA-
NI, 2013, p. 59).

A partir, assim, da insatisfação com as análises realizadas pelas te-
orias crítico-reprodutivistas, é que Saviani introduziu orientações teóricas 
com vistas a promover mudanças na prática pedagógica e possibilitar a 
DUWLFXODomR�HQWUH�WDO�SUiWLFD�H�RV�LQWHUHVVHV�SRSXODUHV��D�ÀP�GH�SURPRYHU�
a transformação da sociedade. Primeiramente, denominou essas orien-
tações como “tendência histórico-crítica” e, depois, como “concepção 
histórico-crítica”, argumentando que buscava manter o caráter crítico de 
articulação com as condicionantes sociais que as teorias reprodutivistas 
possuíam, vinculado à dimensão histórica que o reprodutivismo teria dei-
xado de lado. Para Saviani, o fato de os crítico-reprodutivistas não consi-
derarem a dimensão histórica é que impossibilita essa teoria de atender às 
contradições existentes na sociedade, diferentemente daquela pedagogia 
histórico-crítica. Ainda nas palavras desse autor:

Em outros termos, o que eu quero traduzir com a expres-
são pedagogia histórico-critica é o empenho em compre-
ender a questão educacional com base no desenvolvimento 
histórico-objetivo. Portanto, a concepção pressuposta nesta 
visão da pedagogia histórico-crítica é o materialismo histó-
rico, ou seja, compreensão da história a partir do desenvol-
vimento material, da determinação das condições materiais 
da existência humana. No Brasil, esta corrente pedagógica 
ÀUPD�VH�� IXQGDPHQWDOPHQWH��D�SDUWLU�GH������ �6$9,$1,��
2013, p. 76).

Quanto à nomenclatura, inicialmente, Saviani denominou a teoria 
como pedagogia dialética. No entanto, a partir do ano de 1984, o autor fez 
a opção pela terminologia pedagogia histórico-crítica, pois, ao seu enten-
der, a palavra dialética permite diferentes conceituações e interpretações.

A expressão pedagogia histórico-crítica surge como a passagem da 
visão crítico-mecanicista para a visão histórico-crítica, tendo como signi-
ÀFDGR�R� HQYROYLPHQWR�GD� FRPSUHHQVmR�GD� HGXFDomR�� FRQVLGHUDQGR� VHX�
desenvolvimento histórico e a articulação de uma proposta pedagógica 
cujo objetivo e compromisso sejam de transformação da sociedade. 

A pedagogia histórico-crítica tem como pressuposto a concepção 
dialética da escola. A partir disso, é possível entender a educação escolar 
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da forma como ela se manifesta, no momento presente, porém como re-
sultado de um longo processo de transformação histórica.

$LQGD��D�SHGDJRJLD�KLVWyULFR�FUtWLFD�EXVFD�GHIHQGHU�D�HVSHFLÀFLGD-
de da escola. Para ela, torna-se necessário resgatar a importância dessa 
instituição, assim como reorganizar o trabalho educativo, pois a escola 
WHP�XPD�IXQomR�HVSHFLÀFDPHQWH�HGXFDWLYD��GH�FDUiWHU�SHGDJyJLFR�H�OLJDGD�
à questão do conhecimento. Nesse sentido, a pedagogia histórico-crítica 
GHIHQGH�TXH�D�HVSHFLÀFLGDGH�GD�HGXFDomR�HVFRODU�p�GHÀQLGD�D�SDUWLU�GR�
problema do saber sistematizado. O ensino dos conteúdos é tarefa pri-
mordial da escola.

Na sequência, adentraremos a discussão acerca das condições de 
WUDEDOKR�GRFHQWH��HP�VHJXLGD��DQDOLVDUHPRV�FRPR�WDLV�FRQGLo}HV�LQÁXHQ-
ciam a implementação da pedagogia histórico-crítica e, consequentemen-
WH��D�TXDOLGDGH�GD�HGXFDomR�QHVVD�FRQFHSomR��H�TXDLV�LQÁXrQFLDV�D�HVFROD�
sofre, do ponto de vista de uma sociedade dividida em classes sociais e 
fortemente marcada pela ideologia imposta pela classe dominante. 

As condições de trabalho docente

O trabalho, compreendido a partir de uma forma social genérica, 
constitui-se na utilização da força de trabalho, na relação com a natureza, 
para a produção de valores de uso necessários à vida humana (TUMO-
LO; FONTANA, 2008). Portanto o processo de trabalho, independente 
do modo de produção, é condição sine qua non para a produção da exis-
tência social. 

0DU[�H�(QJHOV� ��������HP�VHXV�HVWXGRV�VREUH�R�WUDEDOKR�� LQÁXHQ-
ciados pelo contexto histórico do século XIX, defendiam que o trabalho 
é fundamental para a existência humana, pois, diferentemente dos outros 
animais, os homens têm de adaptar a natureza a si, ou seja, agem sobre ela, 
transformando-a e ajustando-a às suas necessidades:

Pode-se distinguir os homens dos animais pela consciência, 
pela religião ou por tudo que se queira. No entanto, os seres huma-
nos começam a se distinguir dos animais logo que começam a produ-
zir seus meios de existência, e esse salto é condicionado também por 
sua constituição corporal. Ao produzirem seus meios de existência, os 
homens produzem, indiretamente, sua própria vida material (MARX; 
ENGELS, 2009).

Em “O Capital”, Karl Marx (2013, p. 326) defende que:
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O trabalho é, antes de tudo, um processo entre o homem 
e a natureza, processo este em que o homem, por sua pró-
pria ação, medeia, regula e controla seu metabolismo com 
a natureza. Ele se confronta com a matéria natural como 
FRP�XPD�SRWrQFLD�QDWXUDO��$�ÀP�GH�VH�DSURSULDU�GD�PD-
téria natural de uma forma útil para sua própria vida, ele 
põe em movimento as forças naturais pertencentes a sua 
corporeidade: seus braços e pernas, cabeça e mãos. Agindo 
VREUH�D�QDWXUH]D�H[WHUQD�H�PRGLÀFDQGR�D�SRU�PHLR�GHVVH�
PRYLPHQWR�� HOH�PRGLÀFD�� DR�PHVPR� WHPSR�� VXD� SUySULD�
natureza. 

Nesse sentido, Saviani (2013) também defende que o trabalho é pró-
prio do ser humano e é o que diferencia o homem dos outros animais, ao 
transformar a natureza para garantir sua própria existência. Para o autor, o 
trabalho instaura-se no momento em que o sujeito antecipa mentalmente 
D�ÀQDOLGDGH�GD�VXD�DomR��2�WUDEDOKR��DVVLP��FRQVWLWXL�VH�FRPR�XPD�DomR�
LQWHQFLRQDO��XPD�YH]�TXH�p�DGHTXDGD�D�ÀQDOLGDGHV��

Dizer, pois, que a educação é um fenômeno próprio dos 
VHUHV�KXPDQRV�VLJQLÀFD�DÀUPDU�TXH�HOD�p��DR�PHVPR�WHP-
po, uma exigência do e para o processo do trabalho, bem 
como é, ela própria, um processo de trabalho (SAVIANI, 
2013, p. 11).

Saviani (2013) divide o trabalho em trabalho material e trabalho não 
material. De acordo com o autor, o trabalho material consiste na produ-
ção, em escalas cada vez mais amplas e complexas, de bens materiais. Já o 
trabalho não material diz respeito à produção de ideias, conceitos, valores, 
VtPERORV��KDELOLGDGHV��DWLWXGHV��KiELWRV��$LQGD��6DYLDQL��������MXVWLÀFD�TXH�
o trabalho não material é dividido em duas modalidades: a primeira refe-
re-se às atividades em que o produto se separa do produtor, havendo um 
intervalo entre a produção e o consumo; a segunda diz respeito àquelas 
em que o produto não se separa do ato de produção, ou seja, o ato de 
produção e o ato de consumo ocorrem ao mesmo tempo. Sendo assim, 
a educação pertence à categoria do trabalho não material e faz parte da 
modalidade em que o produto não se separa do ato de produção. 

7DLV�GHÀQLo}HV�DMXGDP�D�FRPSUHHQGHU�R�WUDEDOKR�GHVHQYROYLGR�QD�
HVFROD��PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH�R�WUDEDOKR�GRFHQWH��R�TXDO�SRGH�VHU�HQWHQ-
dido como parte constitutiva do trabalho, como um todo, no capitalismo. 
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De tal modo, encontra-se submetido à lógica e às contradições capita-
listas. A sociedade capitalista é marcada por múltiplas dinâmicas espe-
FtÀFDV�� WDLV�FRPR�D�RUJDQL]DomR�SURGXWLYD��GR�VLVWHPD�SROtWLFR�H�VRFLDO��
do conhecimento, da tecnologia, de gênero, e muitas destas podem ser 
encontradas no espaço escolar, como forma de regulação social. A análise 
do trabalho docente precisa considerá-lo como forma/lugar da regulação 
social (BIRGIN, 2000). 

Nas últimas décadas, as reformas educacionais ocorridas no Brasil e 
demais países da América Latina, em âmbito municipal, estadual e federal, 
WrP�WUD]LGR�PXGDQoDV�VLJQLÀFDWLYDV�HP�UHODomR�DR�WUDEDOKR�GRFHQWH��7DLV�
reformas afetam diretamente a educação escolar e, concomitantemente, 
todo o sistema educacional, o que provoca mudanças na natureza do tra-
balho escolar.

Essas reformas educacionais têm sido orientadas pelos princípios da 
HTXLGDGH�VRFLDO��ÀUPDGRV�QD�&RQIHUrQFLD�0XQGLDO�VREUH�(GXFDomR�SDUD�
7RGRV��UHDOL]DGD�HP�-RPWLHQ�QR�DQR�GH������H�UHDÀUPDGRV��PDLV� WDUGH��
no ano 2000, em Dacar, os quais defendem a ampliação do atendimento 
educacional, estendendo-os a todos aqueles que não possuem acesso ou 
que, por algum motivo, evadiram-se da escola, assim como a redução das 
desigualdades sociais a partir da oferta da educação para a população que 
se encontra em situações de maior vulnerabilidade.

As reformas pelas quais a escola vem passando ao longo do tempo 
têm alterado a sua organização de trabalho, o que mostra que a escola for-
mal e laica não é mais a mesma do que quando foi criada:

(VVD� QRYD� RUJDQL]DomR� HVFRODU� UHÁHWH� XP�PRGHOR� GH� UH-
gulação educativa, produto de novas articulações entre as 
demandas globais e as respostas locais. Por meio da descen-
WUDOL]DomR�DGPLQLVWUDWLYD��ÀQDQFHLUD�H�SHGDJyJLFD��DV�HVFRODV�
WrP�DGTXLULGR�PDLRU�ÁH[LELOLGDGH�H� DXWRQRPLD��PDV� WDP-
bém têm respondido a uma demanda crescente de ativida-
des e responsabilidades (OLIVEIRA, 2007, p. 356).

Nesse sentido, a escola passa também a se organizar a partir das 
demandas por maior atendimento e, ainda, na extensão das etapas e mo-
dalidades do ensino que passa a atender. Ocorre o aumento do número 
de matrículas, o que exige a organização quanto ao número de turmas e 
número de alunos em sala de aula (ASSUNÇÃO; OLIVEIRA, 2009).
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4XDQWR�DRV�SURÀVVLRQDLV�GD�HGXFDomR��QR�FRQWH[WR�GD�QRYD�UHJX-
lação educativa, apresentam-se a eles novas exigências que, segundo As-
sunção e Oliveira (2009), parecem pressupor maior responsabilização dos 
WUDEDOKDGRUHV��R�TXH�GHPDQGD�PDLRU�DXWRQRPLD�GHVVHV�SURÀVVLRQDLV��DOpP�
da capacidade de resolver os problemas que surgem em seu dia a dia, em 
VHX� ORFDO� GH� WUDEDOKR�� FRPR� WDPEpP�D� FDSDFLGDGH�GH� UHÁHWLU� VREUH� VXD�
realidade, trabalhar de forma coletiva e cooperativa. 

Ao assumirem as novas atribuições, os professores são obrigados 
a se adaptarem às mudanças no mundo do trabalho, como um todo, e às 
cobranças por parte do Estado e sociedade:

Os professores são, em geral, considerados os principais 
responsáveis pelo desempenho dos alunos, da escola e do 
sistema no contexto atual de reformas educacionais e de 
nova regulação educativa. Diante das variadas funções que 
a escola pública assume, os professores encontram-se mui-
tas vezes diante da necessidade de responder a exigências 
TXH� HVWmR� SDUD� DOpP� GH� VXD� IRUPDomR� SURÀVVLRQDO� �2/,-
VEIRA, 2007, p. 3).

Segundo Assunção e Oliveira (2009), diante da ampliação das deman-
das propostas por políticas recentes, novas competências são esperadas dos 
professores para que possam exercer suas atividades de forma plena:

O sistema espera preparo, formação e estímulo do sujeito 
docente para exercer o pleno domínio da sala de aula e para 
responder às exigências que chegam à escola no grau de 
diversidade que apresentam e na urgência que reclamam 
(ASSUNÇÃO; OLIVEIRA, 2009, p. 355).

As reformas educacionais trouxeram ainda meios de padronização 
dos processos escolares. Podemos citar, como exemplo, os currículos cen-
tralizados, a adoção do livro didático, a implantação de programas de com-
putadores, a realização sistemática dos exames nacionais de avaliação.

Dessa forma, podemos concluir que as reformas educacionais ci-
tadas resultaram na reestruturação do trabalho na escola e, consequen-
WHPHQWH�� WURX[HUDP� PXGDQoDV� VLJQLÀFDWLYDV� QDV� FRQGLo}HV� GH� WUDEDOKR�
docente. Um processo de desvalorização e de precarização do trabalho 
GRFHQWH�WHP�VH�DJUDYDGR�QRV�~OWLPRV�DQRV��R�TXH�WUD]�QRYRV�GHVDÀRV�SDUD�
os professores. 
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Para Marx (2013), as condições de trabalho encontram-se relacio-
nadas às condições de vida do trabalhador. Para ele, melhorando as con-
dições de trabalho, melhora-se também a vida dos trabalhadores. Ainda, 
defende que as condições de trabalho devem estar situadas no contexto 
histórico-social em que se dão, ou seja, situadas em um determinado tem-
po e espaço.

Assunção e Oliveira (2010), considerando o conceito presente na 
obra de Marx, defendem que a noção de condição de trabalho envolve 
todos os recursos que permitem a realização do trabalho, ou seja, as insta-
lações físicas, os materiais e insumos disponíveis, os equipamentos e meios 
de realização das atividades, assim como outros tipos de apoio necessá-
rios, a partir da natureza da produção. Apontam ainda que as condições 
de trabalho não se limitam ao local de trabalho ou à realização em si do 
processo, o qual transforma matérias-primas em produtos, mas também 
envolvem as relações de emprego, ou seja, as formas de contratação, a 
remuneração, a estabilidade. 

1D�GHÀQLomR�GH�7DUGLI �H�/HVVDUG���������DV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�
dos professores correspondem a variáveis que permitem caracterizar cer-
tas dimensões quantitativas do ensino, por exemplo, o tempo de trabalho 
– diário, semanal, anual –, a quantidade de horas obrigatórias de perma-
nência em sala de aula, o salário, o número de alunos na classe, entre ou-
WURV��3DUD�RV�DXWRUHV��WDLV�YDULiYHLV�WrP�FRPR�IXQomR�GHÀQLU�´>���@�R�TXDGUR�
legal no qual o ensino é desenvolvido; elas são utilizadas pelos estados 
nacionais para contabilizar o trabalho docente, avaliá-lo e remunerá-lo” 
(TARDIF; LESSARD, 2014, p. 111).

Na atualidade, para que possamos discutir sobre as condições de 
trabalho em geral e também as dos professores, é importante considerar 
que, a partir dessas perspectivas, tais condições resultam de uma deter-
PLQDGD�RUJDQL]DomR�VRFLDO�GHÀQLGD�SHOR�PRGR�GH�SURGXomR�FDSLWDOLVWD�H��
consequentemente, pela organização do trabalho no capitalismo. 

Para Migliavacca (2010), a expressão “condições de trabalho do pro-
fessor” refere-se aos aspectos políticos, sociais, culturais e educacionais 
que delimitam o marco estrutural em que se desenvolve o processo do 
trabalho docente em um determinado período histórico:

A ideia de condições leva a tomar distância daquelas aná-
OLVHV�TXH�EXVFDP�D� LGHQWLÀFDomR�GH�XPD�VXSRVWD�HVVrQFLD�
universal imanente ao trabalho docente, procurando foca-
lizar o olhar nas relações de forças que permitem pensar o 
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problema a partir de sua contextualização histórica e geo-
JUiÀFD��0,*/,$9$&&$���������

Inúmeros problemas relacionados às condições de trabalho docente 
são destacados por Souza e Leite (2011), dos quais podemos citar alguns, 
como os baixos salários, as precárias condições de trabalho, a dupla jorna-
da de trabalho, a desvalorização, a burocratização e rotinização das ativida-
des, a falta de autonomia e de diálogo com a administração, o trabalho em 
mais de uma escola, os contratos de trabalho que não atendem aos direitos 
WUDEDOKLVWDV��D�GLÀFXOGDGH�QD�SDUWLFLSDomR�HP�FXUVRV�GH�DSHUIHLoRDPHQWR�

Nessa perspectiva, encontramos diversas consequências dos proble-
mas causados pelas condições de trabalho docente. No que diz respeito 
aos professores, tais fatores, muitas vezes, acabam por promover crises de 
LGHQWLGDGH��RV�TXDLV�SDVVDP�D�VH�TXHVWLRQDU�VREUH�D�VXD�HVFROKD�SURÀVVLR-
QDO�H�VREUH�R�SUySULR�VHQWLGR�GD�SURÀVVmR��D�PDQLIHVWDomR�GH�VHQWLPHQWRV�
negativos como angústia, ansiedade, desmotivação, exaustação física, alie-
nação, assim como o próprio adoecimento dos professores. 

Também, as precárias condições de trabalho trazem consequências 
às práticas pedagógicas a serem desenvolvidas na escola e na sala de aula 
H��GHVVD� IRUPD��SRGHPRV�GL]HU�TXH� LQÁXHQFLDP�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GD�
pedagogia histórico-crítica, o que será abordado a seguir. 

 
As condições de trabalho docente e a perspectiva histórico-crí-
tica: algumas considerações 

Após apresentação realizada anteriormente sobre a pedagogia his-
tórico-crítica e breve discussão acerca das condições de trabalho docente, 
EXVFDUHPRV�ID]HU��QHVWH�PRPHQWR��XPD�UHÁH[mR�DFHUFD�GDV�SRVVtYHLV�UHOD-
ções existentes entre as principais ideias defendidas pela pedagogia histó-
rico-crítica e as condições de trabalho dos professores.

Alguns questionamentos se fazem pertinentes neste momento: o que 
GLÀFXOWD�D�HIHWLYDomR�GD�SHGDJRJLD�KLVWyULFR�FUtWLFD�HP�QRVVDV�HVFRODV"�3RU�
TXr"�$V�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�H[HUFHP�LQÁXrQFLDV�QDV�SUiWLFDV�GRFHQWH�QR�
processo educativo? De qual forma isso ocorre? A pedagogia histórico-críti-
FD�VRIUH�LQÁXrQFLD�GDV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�GRFHQWH"�7DO�SHUVSHFWLYD�FRQ-
tribui para a análise das condições de trabalho dos professores?

Tentaremos, aqui, fazer alguns apontamentos de como as precárias 
condições de trabalho dos professores podem anular as práticas docentes 
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SDXWDGDV� QD� SHUVSHFWLYD� GD� SHGDJRJLD� KLVWyULFR�FUtWLFD�� SURSRQGR� UHÁH-
xões sobre como essa perspectiva pedagógica pode contribuir para um 
melhor entendimento acerca das atuais condições de trabalho docente em 
nossas escolas.

,QLFLDPRV�D� UHÁH[mR�SDUWLQGR�GD�FRQFHSomR�TXH�D�SHGDJRJLD�KLV-
tórico-crítica, por ser dialética, portanto histórica e crítica, defende que a 
educação interfere na sociedade, contribuindo para sua transformação, e 
TXH�p�SRVVtYHO�TXH�VH�WHQKD�D�FRQVFLrQFLD�GD�LQÁXrQFLD�H[HUFLGD�SHOD�VRFLH-
dade sobre a educação. Também que essa pedagogia tem sido entendida 
como uma perspectiva que visa resgatar a importância da escola e a reor-
ganização do processo educativo, objetivando a transformação social. Para 
a pedagogia histórico-crítica, a escola pode promover a elevação humana 
dos educandos, para que estes rompam a alienação, colocando-se cons-
cientemente no âmbito social, ressaltando o saber sistematizado, a partir 
GR�TXDO�VH�GHÀQH�D�HVSHFLÀFLGDGH�GR�VDEHU�HVFRODU��

No entanto, a escola não escapa a determinantes sociais. Por isso a 
escola pode servir para a reprodução de estruturas de poder ou para a sua 
transformação. Nessa perspectiva, é imprescindível que a classe proletária 
apreenda os instrumentos pelos quais ela possa se organizar para se liber-
tar das condições de exploração (SAVIANI, 2012).

O saber/conhecimento historicamente produzido, do qual a clas-
VH� GRPLQDQWH� Mi� GLVS}H� H� R� XVD� D� ÀP� GH� SHUSHWXDU� D� GRPLQDomR�� GHYH�
ser apropriado pela classe dominada para fazer deste um instrumento de 
emancipação, pois dominar o que os dominantes dominam é condição de 
libertação (SAVIANI, 2012). 

Nesse aspecto, a educação, segundo Saviani (2013), é um meio para 
DOFDQoDU�D�KHJHPRQLD��TXH�VLJQLÀFD�D�DSURSULDomR�SHOD�FODVVH�WUDEDOKDGRUD�
dos conhecimentos acumulados pela classe dominante, mas que, todavia, 
não são inerentes a ela. Para ele, a conquista da hegemonia, por parte da 
classe proletária, é a conquista de determinados elementos e conhecimen-
tos, que também lhe são de direito, como a consciência política, social e 
econômica, coerência e concepção de mundo elaborada.

O método dialético, proposto por Saviani (2013), possibilita a com-
preensão da realidade na busca por mudanças e transformações dessa re-
alidade, e não somente a crítica pela crítica. Pensando a educação nesse 
contexto, compreendemos as contradições da prática, os limites das polí-
ticas públicas aplicadas à educação, as ações de formação continuada e as 
atuais condições de trabalho docente.
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Anteriormente, levantamos alguns dos vários problemas relacio-
nados às condições de trabalho dos professores. Dentre eles, os baixos 
VDOiULRV��D�GHVYDORUL]DomR��D�LQWHQVLÀFDomR�GR�WUDEDOKR��D�GLÀFXOGDGH�QD�
participação em cursos de formação, a falta de recursos físicos e mate-
ULDLV�HWF��$VVLP��WRUQDP�VH�LQ~PHURV�RV�GHVDÀRV�HQIUHQWDGRV�SHORV�GR-
FHQWHV�H�TXH�FDXVDP�VLJQLÀFDWLYDV�FRQVHTXrQFLDV�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�
seu trabalho. 

Na perspectiva histórico-critica, é importante que o professor tenha 
consciência da relevância social do seu trabalho, para que possa pôr em 
prática uma práxis transformadora pela sua ação, por meio de um proces-
so dialético.

Todavia, o trabalho do professor tornou-se tão alienante que ele já 
QmR�p�FDSD]�GH�HQ[HUJDU�DV�LQÁXrQFLDV�GDV�UHODo}HV�GH�GRPLQDomR�VRFLDO�
na sua prática de ensino, ao mesmo tempo em que se percebe impotente 
SDUD�LQÁXHQFLDU�D�VRFLHGDGH��6mR�PXLWRV�RV�IDWRUHV�UHVSRQViYHLV�SRU�HVVH�
processo de alienação, os quais resultam no movimento de desvaloriza-
ção do professor, assim como causam o mal-estar docente. 

(VVH�SURFHVVR�GH�DOLHQDomR�WDPEpP�LPSHGH�TXH�R�SURIHVVRU�GHÀQD�
R�VHX�SDSHO��H�TXDQWR�PDLV�HVVH�SDSHO�VH�WRUQD�́ LQVXEVWDQFLDOµ��PDLV�HÀFD]-
mente reproduzem as relações de poder dominantes.

Da mesma forma, os fatores de desvalorização e mal-estar dos do-
centes contribuem para reforçar a marginalidade social e impedem que 
o professor torne-se um sujeito crítico, que promova, na sala de aula, a 
DUWLFXODomR�HQWUH�VXD�SUiWLFD�SHGDJyJLFD�H�RV�LQWHUHVVHV�SRSXODUHV��D�ÀP�GH�
promover a transformação social.

$GHPDLV��DV�DWXDLV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�GRV�SURIHVVRUHV�LQÁXHQ-
ciam a prática pedagógica docente e, por conseguinte, contribuem para 
o fenômeno da queda da qualidade do ensino, o qual é entendido como 
aquele com vistas às mudanças e transformações da realidade no que tan-
ge à reorganização das relações de poder e dominação aí existentes.

Contudo, quando pensamos nas condições de trabalho docente, en-
tendemos que é muito difícil a apropriação pela classe trabalhadora dos 
conhecimentos acumulados pela classe dominante e, consequentemente, a 
superação da alienação e a libertação da exploração.

$�HVFROD�HQFRQWUD�GLÀFXOGDGHV�HP�HQVLQDU�RV�FRQWH~GRV�KLVWRULFD-
mente construídos e, dessa forma, impede a constituição de uma socie-
dade hegemônica, uma vez que a prática pedagógica vigente está a ser-
YLoR�GD�LGHRORJLD�GD�FODVVH�GRPLQDQWH��D�ÀP�GH�SURPRYHU�D�UHSURGXomR�
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das relações de produção e manter a estrutura da sociedade, fortemente 
marcada pela divisão de classes sociais. 

Ainda, ao abordarmos a questão dos conteúdos a serem ensinados 
pela escola, a padronização dos processos escolares é algo a ser conside-
rado. Sabendo que na perspectiva histórico-crítica os conteúdos possuem 
UHOHYkQFLD�VLJQLÀFDWLYD�SDUD�D�SURPRomR�GH�XPD�VRFLHGDGH�PDLV�LJXDOLWi-
ria, entendemos e reforçamos a importância do currículo estar ligado aos 
LQWHUHVVHV�GRV� VXMHLWRV�� TXH� VH� HQFRQWUDP�SUHVHQWHV�QD� HVFROD�� D�ÀP�GH�
promover a transformação da realidade presente. 

3RU�ÀP��p�QHFHVViULR�GHVWDFDU�TXH�DV�SUHFiULDV�FRQGLo}HV�GH�WUDED-
lho docente anulam o resgate da importância da escola, assim como a re-
organização do trabalho educativo e a retomada da função da escola como 
HVSHFLÀFDPHQWH�HGXFDWLYD��GH�FDUiWHU�SHGDJyJLFR��$�WDUHID�SULPRUGLDO�GD�
escola, que se constitui no ensino do conteúdo, acaba sendo neutralizada. 

$OJXPDV�FRQVLGHUDo}HV�ÀQDLV

O trabalho em questão buscou apresentar uma discussão acerca da 
SHGDJRJLD�KLVWyULFR�FUtWLFD�H�DV�LQÁXrQFLDV�GHOD�QDV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�
docente. Argumentamos que o trabalho docente e a pedagogia históri-
co-crítica estão interligados. Podemos dizer que, quando as condições de 
trabalho dos professores são favoráveis, a escola pode se tornar um lócus 
privilegiado à efetivação de um ensino de qualidade, que vise à apropria-
ção, pelos sujeitos, dos saberes e conhecimentos, tão necessários para a 
transformação da sociedade.

No entanto, quando as condições de trabalho são adversas – longas 
jornadas de trabalho, baixa remuneração, elevado número de alunos em 
sala de aula, condições físicas das escolas precárias, ausência de recursos 
ÀQDQFHLURV�H�PDWHULDLV�²��WRUQDU�D�HVFROD�XP�ORFDO�GH�SURGXomR�GH�FRQKH-
FLPHQWR�H�VDEHUHV�ÀFD�PXLWR�GLItFLO��

Nesse sentido, é importante compreender que a educação brasilei-
ra passa por problemas estruturais no que diz respeito às condições de 
trabalho dos professores. Há uma exigência muito grande em relação os 
SURÀVVLRQDLV�GD�HGXFDomR��SRUpP�QmR�OKH�VmR�GDGDV�FRQGLo}HV�GH�WUDEDOKR�
adequadas para que possam desenvolver plenamente suas atividades.

Entendemos que o professor é um sujeito histórico, portanto está 
VXEPHWLGR�jV�SRVVLELOLGDGHV�H�OLPLWDo}HV�SHVVRDLV��SURÀVVLRQDLV�H��DLQGD��DR�
contexto em que atua.
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1R�HQWDQWR��p�LPSRUWDQWH�TXH�WHQKDPRV�FODUH]D�GRV�GHVDÀRV�SRVWRV�
à educação, para que, a partir de um esforço coletivo, possamos avançar 
no debate acerca da melhoria da qualidade da educação. A perspectiva da 
pedagogia histórico-crítica, aqui discutida, apresenta contribuições para a 
compreensão das condições de trabalho dos professores e suas implica-
ções na prática pedagógica. 

3RU�ÀP��DR�DQDOLVDU�R�FRQWH[WR�HGXFDFLRQDO��p�QHFHVViULR�WDPEpP�
UHÁHWLU�VREUH�D�IDOWD�GH�LQFHQWLYRV�j�HGXFDomR��R�TXH�FRQWULEXL��IRUWHPHQWH��
para impossibilitar as mudanças e transformações necessárias para que a 
educação possa atingir um padrão de excelência e que tenha, dessa forma, 
um papel mais efetivo de melhoria na qualidade de vida da população

.
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Representações sobre as práticas educativas 
GH�TXDOLÀFDomR�SURÀVVLRQDO�HP�VHUYLoR�GH�
trabalhadores da enfermagem de uma unidade 
hospitalar

adriane dos santos nunes anaCKer1 
MoaCir Fernando Viegas2

Resumo
O artigo tem origem em pesquisa que teve como objetivo central descrever, ana-
lisar e compreender as representações de enfermeiros e técnicos de enfermagem 
GH�XPD�XQLGDGH�KRVSLWDODU� DFHUFD� GDV� SUiWLFDV� HGXFDWLYDV� GH� TXDOLÀFDomR�SUR-
ÀVVLRQDO�UHDOL]DGDV�QR�VHX�ORFDO�GH�WUDEDOKR��$�WHPiWLFD�VLWXD�VH�QR�FDPSR�GDV�
relações entre trabalho, saúde e educação. A pertinência e a atualidade do tema 
relacionam-se com a necessidade permanente de pensar práticas educativas no 
trabalho em um contexto de profundas mudanças na produção do serviço em 
saúde. O estudo caracterizou-se como uma pesquisa qualitativa com abordagem 
histórico-crítica. Como instrumentos, foram utilizadas entrevistas semiestrutu-
radas e observações de campo. Os resultados descrevem as práticas educativas 
realizadas na instituição objeto de estudo, suas limitações e possibilidades.
Palavras-chave: Educação e trabalho. Educação em saúde. Educação continuada 
em enfermagem. Condições de trabalho.

Abstract
The article has its roots on a research that had as main goal to describe, analy-
ze and comprehend the representations of  nurses and nursing technicians of  
D�KRVSLWDO�XQLW�UHJDUGLQJ�WKH�HGXFDWLYH�SUDFWLFHV�RI �SURIHVVLRQDO�TXDOLÀFDWLRQ�
UHDOL]HG�ZLWKLQ�WKHLU�ZRUNSODFH��7KH�WKHPH�OLHV�LQ�WKH�ÀHOG�RI �WKH�UHODWLRQV�EH-
tween work, health and education. The relevance and topicality of  the theme 
relate with the constant need of  thinking about educational practices at work in 
a context of  deep changes in the service production in health. The study cha-



142
AnAcker, A.s.n.; viegAs, m.f.

5HSUHVHQWDo}HV�VREUH�DV�SUiWLFDV�HGXFDWLYDV�GH�TXDOLÀFDomR�SURÀVVLRQDO���
rev. cienc. educ., Americana, ano Xviii, n. 34, p. 141-160, jan./jun. 2016

racterizes as a qualitative research with historical-critic approach. As tools were 
XVHG�VHPL�VWUXFWXUHG�LQWHUYLHZV�DQG�ÀHOG�REVHUYDWLRQV��7KH�UHVXOWV�GHVFULEH�WKH�
educational practices mad within the institution that was object of  the study, its 
limitations and possibilities.
Keywords: Education and work. Health education. Education, nursing, conti-
QXLQJ��:RUNLQJ�FRQGLWLRQV�

Resumen
El artículo proviene de una investigación que tuvo como objetivo central para 
describir, analizar y comprender las representaciones de las enfermeras y de la en-
IHUPHUtD�HQ�XQ�KRVSLWDO�VREUH�ODV�SUiFWLFDV�HGXFDWLYDV�GH�FXDOLÀFDFLyQ�SURIHVLRQDO�
que tienen en su lugar de trabajo. El problema radica en el campo de la relación 
HQWUH�HO�WUDEDMR��OD�VDOXG�\�OD�HGXFDFLyQ��/D�UHOHYDQFLD�\�OD�DFWXDOLGDG�VH�UHÀHUHQ�D�
la continua necesidad de pensar las prácticas educativas en el trabajo en un con-
texto de cambios profundos en la producción de servicios de salud. El estudio 
se caracteriza por ser una investigación cualitativa con enfoque histórico-crítico. 
Como instrumentos se utilizaron entrevistas y observaciones de campo semi-es-
tructurado. Los resultados describen las prácticas educativas llevadas a cabo en el 
objeto de estudio de la institución, sus limitaciones y posibilidades.
Palabras clave: Educación y el trabajo. Educación para la salud. La educación 
continua. Condiciones de trabajo.

Introdução

O presente artigo apoia-se em pesquisa que teve como objetivo des-
crever, analisar, compreender e explicar as representações de enfermeiras 
e técnicas de enfermagem sobre as práticas educativas que realizam em um 
hospital situado no Vale do Rio Pardo, no Rio Grande do Sul, no contexto 
de importantes mudanças na produção dos serviços em saúde.

As inovações tecnológicas das últimas décadas e as mudanças delas 
decorrentes expressam uma ruptura em termos da tecnologia predomi-
nante no sistema produtivo, marcando “a transição para um paradigma 
fundado na informação, em que processos de produção e organização do 
WUDEDOKR��DQFRUDGRV�QD�ÁH[LELOLGDGH��QD� LQWHJUDomR�H�QD�GHVFHQWUDOL]DomR�
ganham ênfase” (DELUIZ, 1995, p. 162). Nesse sentido, concordamos 
FRP�6DQWDQD��&DPSRV�H�6HQD���������TXH�DÀUPDP�TXH�FRPSUHHQGHU�HVVD�
UHDOLGDGH�H�VHXV�GHVGREUDPHQWRV�HVSHFtÀFRV�SDUD�R�WUDEDOKR�H�SDUD�D�HGX-
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FDomR�QR�VHWRU�VD~GH�p�XP�GHVDÀR�SDUD�D�FRQIRUPDomR�GH�SDSpLV�H�Do}HV�
GH�GHVHQYROYLPHQWR�SURÀVVLRQDO�GRV�WUDEDOKDGRUHV�QR�HVSDoR�GH�WUDEDOKR�

Assim, buscamos no contato com uma equipe de enfermagem co-
QKHFHU�FRPR�D�TXDOLÀFDomR�SURÀVVLRQDO�WHP�VH�FRQÀJXUDGR�QR�FRWLGLDQR�
do trabalhador, ou seja, nas relações sociais de produção do trabalho em 
saúde, no sentido de pensarmos estratégias que possam atender às neces-
sidades de formação dos trabalhadores, por meio das trocas, do convívio 
com o outro, das diferenças e igualdades presentes nesse fazer representa-
do no cuidado de enfermagem. 

Como sujeito atuante no local de trabalho desta pesquisa, buscamos 
uma análise e uma interpretação críticas, em que o pensar e o fazer se 
unem para produzir mudanças a partir de uma política contínua de qua-
OLÀFDomR�GRV�SURÀVVLRQDLV��$�SHVTXLVD�UHDOL]DGD�HQTXDGUD�VH�QR�WLSR�TXD-
litativa, o que nos permite um confronto das diferentes perspectivas do 
nosso objeto, buscando uma compreensão histórica dos fatos, em que, a 
partir da realidade do trabalhador, do conhecimento de sua prática social, 
podemos pensar formas de transformação dessa mesma realidade. 

Para a seleção dos participantes, utilizamos uma amostra inten-
cional, optando por estudar indivíduos do gênero feminino, ou seja, as 
enfermeiras e técnicas de enfermagem, por serem elas ampla maioria 
QHVVH�UDPR�GH�DWLYLGDGH�SURÀVVLRQDO��$OpP�GHVVH�FULWpULR��VHJXLQGR�DV�LQ-
dicações de Triviños (2008), procuramos contemplar sujeitos essenciais, 
os quais têm maior potencialidade para o esclarecimento do tema abor-
GDGR��3RU�ÀP��FRQVLGHUDPRV�WDPEpP�D�IDFLOLGDGH�GH�DFHVVR�jV�SHVVRDV�
em termos de espaço e tempo. Compuseram a amostra oito enfermeiras, 
representadas aqui por ENF1 a ENF8, e seis técnicas de enfermagens, 
representadas como TEC1 a TEC6. A identidade das participantes foi 
mantida em sigilo e todas receberam e assinaram o Termo de Consenti-
mento Livre Esclarecido.

Iniciamos pela discussão das questões teóricas mais importantes de 
nossa pesquisa. Em primeiro lugar, discorremos sobre o conceito de qua-
OLÀFDomR�SURÀVVLRQDO��R�TXDO��FRP�DV�PXGDQoDV�RFRUULGDV�QR�WUDEDOKR�QDV�
~OWLPDV� GpFDGDV�� YHP� VRIUHQGR� DOWHUDo}HV� VLJQLÀFDWLYDV�� FRP� UHVXOWDGRV�
HVSHFtÀFRV�QR�FDVR�GDV�WUDEDOKDGRUDV�GD�VD~GH��(P�VHJXQGR��IDODPRV�GDV�
representações, buscando expor brevemente o apoio teórico em que nos 
apoiamos na utilização desse conceito. Dividimos a discussão dos resulta-
dos em dois tópicos. Iniciamos com a preocupação em descrever, a partir 
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das falas das entrevistadas, as características e as propriedades das práticas 
sociais educativas realizadas na instituição objeto de estudo. Em seguida, 
buscamos apontar as limitações dessas práticas, nas quais se destacam, 
principalmente, a ausência de um espaço e de um tempo para a realização 
de práticas sociais educativas mais sistemáticas e organizadas, ao mesmo 
tempo em que procuramos pensar, com as trabalhadoras, caminhos que 
possibilitem ações mais efetivas.

4XDOLÀFDomR� SDUD� R� WUDEDOKR� HP� WHPSRV� GH� HFRQRPLD� 
informacional

O desenvolvimento de um novo paradigma produtivo no decor-
UHU�GRV�DQRV�GH������WURX[H�SURIXQGDV�PXGDQoDV�SDUD�D�TXDOLÀFDomR�GRV�
trabalhadores. Embora não haja consenso sobre o tema, concordamos 
com autores como Kuenzer (2003) e Dugué (2004), que, de modo geral, 
destacam que a principal característica dessas mudanças é a exigência de 
habilidades mais subjetivas, de nível de complexidade mais elevado. Isso 
SRUTXH�R�QRYR�SDUDGLJPD��FRPR�DÀUPD�&DVWHOOV���������DSRLD�VH�FUHVFHQ-
temente na produção e disseminação de informações. Para o autor, a nova 
HFRQRPLD�p�JOREDO�H�LQIRUPDFLRQDO��DVVLP�MXVWLÀFDQGR�VHX�SHQVDPHQWR�

É global porque as principais atividades produtivas, o con-
sumo e a circulação, assim como seus componentes (ca-
pital, trabalho, matéria-prima, administração, informação, 
tecnologia e mercados) estão organizados em escala glo-
bal, diretamente ou mediante uma rede de conexões entre 
agentes econômicos. É informacional e global porque, sob 
novas condições históricas, a produção é gerada e a concor-
rência é feita em uma rede global de interação (CASTELLS, 
2000, p. 87).

É interessante perceber, que até certo ponto, esta que sempre foi uma 
propriedade de trabalhos como o realizado na saúde, qual seja, a produção 
de um serviço, antes ocupante de um espaço menor da economia, passa a 
ser uma propriedade também do trabalho realizado nos demais setores. 

Outro aspecto importante a ser destacado é que as “novas” habi-
lidades têm origem histórica na própria prática social dos trabalhadores, 
mais visíveis nos momentos de luta, quando esses demonstravam que 
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conheciam muito mais sobre o trabalho do que o taylorismo-fordismo 
deixava transparecer. Daí se pode perceber que as transformações tec-
QROyJLFDV�VmR�HODV�PHVPDV�IUXWR�GDV�FRQWUDGLo}HV�VRFLDLV��&RPR�DÀUPD�
'HOXL]���������DV�TXDOLÀFDo}HV�SURÀVVLRQDLV�GHYHP�VHU�HQWHQGLGDV�FRPR�
expressão das relações sociais e resultantes do embate entre o capital e 
o trabalho. Conforme a autora, elas “expressam [...] uma relação política 
e uma relação de poder, cujo movimento se dá no cerne do processo de 
produção de bens e serviços” (DELUIZ, 1995, p. 170).

A essa ideia é necessário acrescentar, como diz Cunha (2005), que a 
GLQkPLFD�GDV�TXDOLÀFDo}HV�H[WUDSROD�XP�GHWHUPLQDGR�SDUDGLJPD�SURGX-
tivo. Elas podem ser pensadas como “a capacidade de produção de tipos 
de saber em perpétuo movimento” (CUNHA, 2005, p. 3), produzida na 
situação de trabalho. Entende-se, nas palavras da autora, que, no movi-
PHQWR�GH�SURGXomR�GDV�TXDOLÀFDo}HV��HVWmR�SUHVHQWHV�WDQWR�RV�VDEHUHV�GD�
experiência dos trabalhadores quanto as exigências do trabalho prescrito 
pelas empresas.

'HVVH�PRGR��FRPSUHHQGHPRV�D�TXDOLÀFDomR�SURÀVVLRQDO�QR�WUDED-
lho como uma prática social de transformação e crescimento do trabalha-
dor, e não apenas como mecanismo de aumento da produtividade. Como 
diz Ceccin (2008, p. 21):

$�HGXFDomR�GRV�SURÀVVLRQDLV�GH�VD~GH�UHTXHU�TXH�VHXV�DWR-
res se sintam convocados à criação, a abertura e ao coletivo. 
[...] o investimento pedagógico é para poder quebrar o que 
está dado, ampliar as noções de autonomia do outro e cons-
truir espaços criativos e sensíveis na produção de saúde.

A saúde é um campo de trabalho particularmente sensível a essas 
transformações, na medida em que está fundada na relação entre pessoas 
que lidam todo o tempo com variados tipos de informação em permanen-
te mudança. Conforme dizem Padilha, Borenstein e Santos (2011, p. 40), 
a enfermagem é uma ciência “ligada estritamente com a arte de cuidar”. 

Não há um consenso sobre o conceito de cuidado, cujos estudos 
são relativamente recentes. Partilhamos da concepção de Zelizer (2012, p, 
�����TXH�DÀUPD�

As relações de Care3 incluem qualquer tipo de atenção pes-
soal, constante e/ou intensa, que visa melhorar o bem-es-
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tar daquela ou daquele que é seu objeto, [...] um leque de 
atenções pessoais constantes e/ou intensas, [...] do cuidado 
da manicure num salão de beleza ou o breve conselho tele-
fônico num hotline de ajuda psicológica [...] aos laços esta-
belecidos ao longo de uma vida inteira entre uma mãe e sua 
ÀOKD��RX��DLQGD��R�GHYRWDPHQWR�GH�XP�YHOKR�HPSUHJDGR��

Além das transformações associadas à economia informacional, 
R�WUDEDOKR�GR�FXLGDGR�WHP�VH�DPSOLDGR�H�FRPSOH[LÀFDGR�HP�IXQomR�GH�
outras importantes mudanças sociais, como a crescente entrada da mu-
lher no mercado de trabalho e o envelhecimento da população, ques-
tões ligadas ao aumento dos serviços relacionados tanto aos idosos 
como as crianças.

Práticas educativas e representações sociais

Para Kosik (2002), as representações são uma das formas de co-
nhecer a realidade, especialmente, e sobretudo, a partir da práxis humana. 
O ser humano é histórico e desenvolve a sua atividade prática no contato 
com a natureza e com os outros seres humanos, almejando alcançar seus 
objetivos e interesses no contexto de um determinado conjunto de rela-
ções sociais. Porém, no dia a dia, no sentido de alcançar objetivos e inte-
resses imediatos como parte da luta diária pela sobrevivência, as formas 
como os seres humanos representam o mundo tendem a captar apenas o 
que ele chama de “aspecto fenomênico da realidade”, não conseguindo 
compreender um fenômeno de forma aprofundada. Não temos a possi-
ELOLGDGH�GH�SDUDU�SDUD�UHÁHWLU�VREUH�FDGD�UHODomR�VRFLDO�YLYHQFLDGD��SRLV��
no que ele chama de “trato prático-utilitário” das coisas, precisamos dar 
respostas urgentes para seguir adiante.

&RPR�DÀUPDP�0DU[�H�(QJHOV���������DV�SHVVRDV�WHQGHP�D�UHSUH-
sentar as relações sociais de forma fragmentada, e isso porque no seu 
cotidiano experienciam as relações sociais de forma também fragmentada. 
Para eles, a produção de ideias e de representações da consciência está di-
retamente entrelaçada à atividade material e ao intercâmbio dos homens, 
expressas por meio da linguagem: 

Os homens são os produtores das suas representações, 
ideias, etc., e precisamente os homens estão condicionados 
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pelo modo de produção da sua vida material, pelo seu in-
tercâmbio material e o seu desenvolvimento posterior na 
estrutura social e política (MARX; ENGELS, 1996, p. 22). 

Dessa forma, as ideias que os homens criam são representações da 
sua relação com a natureza, ou da sua relação uns com os outros, ou, ain-
da, sobre a sua própria natureza.

Pensando nos trabalhadores da saúde, no seu “trato prático-utili-
tário” das coisas, que no caso é a ação de trabalhar, eles se conhecem, 
WURFDP� H[SHULrQFLDV� SURÀVVLRQDLV�� VDEHUHV� H�� DFLPD� GH� WXGR�� DSUHQGHP�
uns com os outros. Porém, em geral, não têm a possibilidade de pensar 
profundamente sobre a experiência, porque não têm o tempo e o espaço 
necessários. Assim, pensamos que criar espaços no ambiente de trabalho 
para que os trabalhadores possam falar do seu fazer e o impacto que isso 
causa no outro é algo que pode contribuir para a melhoria do trabalho e 
das condições em que é realizado.

A produção do serviço em saúde e as práticas educativas na 
experiência investigada

As formas como os trabalhadores representam as práticas so-
ciais educativas realizadas no seu local de trabalho estão relacionadas 
jV� VXDV� GLIHUHQWHV� H[SHULrQFLDV�� IRUPDomR� SURÀVVLRQDO� H� IXQo}HV� RFX-
padas. Quanto a esse último aspecto, é representativa do trabalho em 
saúde a divisão entre os técnicos de enfermagem, responsáveis pelas 
tarefas de execução do cuidado na relação direta com os pacientes, e as 
enfermeiras, cuja atividade está crescentemente integrada à atividade de 
gestão. Porém, apesar de essa questão aparecer na análise das informa-
ções, privilegiaremos aquilo que é comum entre todas as trabalhadoras 
da pesquisa.

Em geral, as entrevistadas concordam que existem práticas educativas 
QR�ORFDO�GH�WUDEDOKR��$V�HQIHUPHLUDV�DÀUPDP�TXH�D�TXDOLÀFDomR�SURÀVVLRQDO�
está presente em várias das atividades desenvolvidas no seu cotidiano, e es-
VHV�PRPHQWRV�SURSRUFLRQDP�DR�SURÀVVLRQDO�QRYRV�FRQKHFLPHQWRV�

Aqui no hospital se trabalha muito com palestras infor-
mativas, em âmbito de recursos humanos, quando trazem 
SURÀVVLRQDLV� WHUFHLUL]DGRV��ID]HP�WUDEDOKR�GH�FDSDFLWDomR��
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de autoestima, de empenho no trabalho, de coisas que vão 
UHÁHWLU�QR�WUDEDOKR�GR�IXQFLRQiULR�H�QDV�DWLYLGDGHV�TXH�HOH�
exerce (ENF4).

Para outra trabalhadora, tais práticas “acabam desenvolvendo algu-
mas qualidades que, até então, muitas vezes a gente não teve dentro da 
IRUPDomR�SURÀVVLRQDO�RX�GHQWUR�GR�FDPSR�GH� WUDEDOKR�D�RSRUWXQLGDGH�
em desenvolver” (ENF2), o que traz à tona a relação entre a formação e a 
SUiWLFD�SURÀVVLRQDO��TXHVWmR�EDVWDQWH�SUHVHQWH�QDV�IDODV�GRV�VXMHLWRV�

Conforme depoimento de outra enfermeira, além das capacitações 
HVSHFtÀFDV�SDUD�D�iUHD�GD�HQIHUPDJHP��Ki�RXWURV�SURJUDPDV�HGXFDWLYRV�
acontecendo no ambiente de trabalho, os quais são oferecidos por empre-
sas terceirizadas: 

>���@� WHP� XPD� HPSUHVD� TXH� ID]� HVVD� SDUWH� GH� TXDOLÀFDomR�
SURÀVVLRQDO�� FRP� IRFR�QD�TXDOLÀFDomR�GR�DWHQGLPHQWR�H��
até mesmo, a questão pessoal, motivacional, e há vários 
grupos de funcionários e de gestores fazendo [...] (ENF4).

Um dos técnicos de enfermagem entrevistados destaca as atividades 
de “treinamento” realizadas: 

%RP��HVVD�TXDOLÀFDomR�YHP�DFRQWHFHQGR�>GH�IRUPD@�EHP�
frequente. A cada ano que entra, sempre acontece nos 
treinamentos, quando participamos bastante de palestras... 
HQÀP��WXGR�TXH�QRV�RIHUHFHP�GH�DOJXPD�PDQHLUD�SURFXUD-
mos participar [...] (TEC3). 

As enfermeiras buscam organizar as práticas educativas de modo a 
SURPRYHU�DWLYLGDGHV�TXH�YLVHP�j�TXDOLÀFDomR�SURÀVVLRQDO�GDV�VXDV�HTXLSHV�
de trabalho. Segundo as entrevistas realizadas, elas utilizam, basicamente, 
GXDV�IRUPDV�SDUD�LGHQWLÀFDU�DV�GHPDQGDV�QRV�GLIHUHQWHV�WXUQRV�GH�WUDED-
lho da enfermagem: por meio da observação do trabalho realizado pelo 
técnico ou pela solicitação do trabalhador. 

Elas demonstram preocupação com a qualidade dos serviços pres-
tados aos usuários, com as equipes de trabalho capacitadas e com a satis-
fação da instituição hospitalar em relação aos resultados alcançados nos 
indicadores dos serviços. Porém pensamos que a essas questões deve-se 
acrescentar que as práticas educativas desenvolvidas no trabalho precisam 
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DWHQGHU�WDPEpP�jV�QHFHVVLGDGHV�GRV�WUDEDOKDGRUHV�HQYROYLGRV��&RPR�DÀU-
ma de Deluiz (1995, p. 193), a educação:

[...] deve desenvolver competências para que o indivíduo 
SRVVD�UHÁHWLU�FULWLFDPHQWH�VREUH�D�HVIHUD�GD�SURGXomR��VR-
bre sua posição e função na estrutura produtiva; sobre o 
conteúdo do seu trabalho; sobre seus direitos e deveres 
como trabalhador; sobre as relações de produção.

Para Ricaldoni e Sena (2006), o cuidado de enfermagem prestado 
SHOR�HQIHUPHLUR�QmR�SRGH�ÀFDU�OLPLWDGR�D�YLVLWDV�SDUD�OHYDQWDU�UHFODPDo}HV�
H�UHDOL]DU�SURFHGLPHQWRV�HVSHFtÀFRV��PDV�GHYH�LPSODQWDU�PHFDQLVPRV�TXH�
assegurem a integralidade e a qualidade na unidade de trabalho. Nesse 
kPELWR�GH�SUHRFXSDo}HV��FLWDPRV�FRQWULEXLo}HV�IHLWDV�SHODV�SURÀVVLRQDLV�
entrevistadas: 

Na verdade, é o reconhecimento do nosso trabalho. Não 
JDQKR� QDGD� ÀQDQFHLUDPHQWH� FRP� DV� FDSDFLWDo}HV� TXH�
realizo. É recompensador ver as pessoas comentando 
sobre o meu trabalho. Isso é uma grande realização pro-
ÀVVLRQDO��(1)���
Eu acredito que essas capacitações sempre são válidas 
QR�VHQWLGR�GH�DXWRUUHÁH[mR��VREUH�DV�WXDV�FRQGXWDV�SUR-
ÀVVLRQDLV�H�PHOKRUDQGR�FRPR�SHVVRD��FRP�D�WXD�HTXLSH�
(ENF2).

Percebemos também que algumas enfermeiras sentem a necessida-
de de participar de eventos fora do local de trabalho, mas não conseguem 
DMXGD�ÀQDQFHLUD�QHP��jV�YH]HV��OLEHUDomR��1R�HQWDQWR��GL]HP�TXH��TXDQGR�
D�FDSDFLWDomR�p�WDPEpP�GH�LQWHUHVVH�GD�LQVWLWXLomR��DV�FRLVDV�ÀFDP�PDLV�Ii-
FHLV��́ >���@�QmR�TXH�DV�SHVVRDV�QmR�TXHLUDP�TXH�D�TXDOLÀFDomR�DFRQWHoD��PDV�
falta um certo investimento e até a liberação da instituição sem descontar 
do banco de horas dos funcionários” (ENF3).

2EVHUYDPRV�TXH�D�PDLRU�UHIHUrQFLD�GH�TXDOLÀFDomR�SDUD�HVVDV�SUR-
ÀVVLRQDLV�VmR�RV�SURFHGLPHQWRV�RSHUDFLRQDLV�SDGU}HV��323V���WDOYH]�SRU�
ter sido essa prática a mais duradoura desenvolvida com a equipe de en-
fermagem. Conforme Guerrero, Beccario e Trevisan (2008, p. 2), os POPs 
descrevem “[...] cada passo crítico e sequencial que deverá ser dado pelo 
operador para garantir o resultado esperado da tarefa”. 
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A implementação dos POPs envolveu intensamente as enfermeiras 
com programas educativos em sua unidade de trabalho, nos quais cada 
uma delas era responsável pela capacitação de sua equipe. A organização 
para esse programa na instituição partiu de um grupo de enfermeiras que 
formaram uma comissão para desenvolver os estudos e a distribuição dos 
conteúdos que seriam padronizados e protocolados. Inicialmente, a co-
missão desenvolveu a capacitação com as enfermeiras das unidades e, de-
pois, elas capacitaram os técnicos nas unidades de trabalho. O depoimento 
a seguir traz os POPs no contexto das demais práticas educativas:

[...] nós, enfermeiras, não tivemos nada contínuo. Tivemos 
um curso de Excel, que foi uma solicitação nossa. Temos 
as reuniões mensais, mas nada de treinamento. Até o ano 
passado tinha os POPs. Esse ano não teve continuidade, 
porque nem todos os funcionários foram capacitados, mas, 
quando entrei na unidade onde atualmente estou, consegui-
mos concluir todos os POPs [...] (ENF3).

Quando ouvimos as técnicas de enfermagem, percebemos sua pre-
ocupação com o que é o principal aspecto de seu trabalho, qual seja, a 
relação direta com o paciente, pois sua atividade repercute de imediato no 
atendimento prestado. É nesse sentido que elas se sentem pressionadas a 
EXVFDU�FRQVWDQWHPHQWH�R�DSULPRUDPHQWR�SURÀVVLRQDO��$�WpFQLFD�FLWDGD�D�
seguir, por exemplo, traz a preocupação com o atendimento em uma pa-
rada cardiorrespiratória: 

Eu gostaria que tivesse, como prática educativa, mais ativi-
dades relacionadas à parada cardiorrespiratória, para poder 
ser debatido com toda a equipe, pois esse é um procedi-
mento que envolve, diretamente, habilidades, competências 
e o trabalho em equipe (TEC5).

As entrevistadas compreendem a necessidade de constante atualização 
SURÀVVLRQDO�DGYLQGD�GR�WUDEDOKR��6DEHP�TXH�D�IRUPDomR�DFDGrPLFD�H�WpFQLFD�
QmR�p�VXÀFLHQWH�SDUD�OLGDU�FRP�DV�H[LJrQFLDV�GH�IRUPDomR�GR�GLD�D�GLD�

Quando terminamos o curso, temos apenas o conhecimen-
to, e não a prática, mas temos que estar sempre nos aper-
feiçoando. [...] vejo que aprendemos sempre algo novo, dia-
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riamente, e eu me sinto interessada em buscar e aprender. 
4XHUR�PH�PDQWHU� QHVVD�SURÀVVmR�� QD� TXDO� VDEHPRV�TXH��
hoje em dia, há várias pessoas se formando. Então não dá 
SDUD�ÀFDU�SDUDGR�H�GHVDWXDOL]DGR��7(&���

Todo dia aprendemos algo novo. Não podemos nos satis-
ID]HU�HP�DFKDU�TXH�D�JHQWH�VDEH��ÀFDU�DSHQDV�FRP�D�JUDGXD-
omR��(OD�GHYH�VHU�R�FRPHoR��H�QmR�R�ÀP�GD�QRVVD�IRUPDomR�
(ENF1).

Interpretamos essa busca por espaços educativos como uma tentativa 
de ir além dos processos de produção, criando, assim, uma aproximação entre 
os diferentes conhecimentos presentes nas relações de trabalho, ou seja, um 
SURFHVVR�GH�LGHQWLÀFDomR�FRP�RV�WUDEDOKDGRUHV�GD�iUHD�GD�HQIHUPDJHP�GDV�
suas necessidades educativas e dos meios para implementá-las. Citamos o rela-
to de uma enfermeira, que demonstra a preocupação de atender às necessida-
des educacionais dos técnicos de enfermagem e também com as exigências da 
instituição em relação à carga horária utilizada para esses momentos: 

[...] uma vez por mês são realizadas reuniões em que abor-
damos vários temas, selecionados conforme a necessida-
de do pessoal. A preferência é que as atividades sejam re-
alizadas nos horários de trabalho para que todos possam 
participar, pois muitos possuem outro emprego e também 
para que os funcionários não tenham um banco de horas 
muito extenso, tornando difícil para a gente fornecer as 
folgas (ENF1).

$OJXPDV�SURÀVVLRQDLV�GHVWDFDP�R� IDWR�GH� VHUHP�REULJDGDV�D�SDU-
ticipar das práticas educativas, reclamando da falta de espaço para poder 
H[SUHVVDU�VXDV�QHFHVVLGDGHV�HP�WHUPRV�GH�TXDOLÀFDomR�

Nós somos convocadas ou convidadas a participar das 
capacitações e não escolhemos nem damos sugestões 
de temas. O que a gente pode escolher é qual o dia para 
participar, mas, quando é convocação, a gente nem o dia 
escolhe (TEC1). 

>���@�PXLWDV�YH]HV�D�TXDOLÀFDomR�YHP�GH�XPD�IRUPD�LPSRVWD��
tanto pela coordenação como pelo setor de recursos hu-
PDQRV��'LÀFLOPHQWH�HOD�YHP�GH�XPD�PRWLYDomR�GRV� IXQ-
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cionários ou de nós mesmos, pois damos sequência a uma 
demanda interna da instituição e, em função disso, muitas 
YH]HV��D�JHQWH�DFDED�TXDOLÀFDQGR�QR�TXH�D�LQVWLWXLomR�DFKD�
que é importante (ENF4).

&RPR�DÀUPD�)DXVWLQR�H�(JU\��������S��������p�QHFHVViULR�HQYROYHU�
DV�SHVVRDV�QR�SURFHVVR�GH�TXDOLÀFDomR�SURÀVVLRQDO��GDQGR�OKHV�RSRUWXQL-
dade e abertura para a busca do novo, investindo em conhecimentos de 
seu interesse: “Se se deseja que ocorram transformações, precisa-se dar 
abertura às propostas de mudança que se apresentam em todos os âmbi-
tos, e em especial no terreno pedagógico”.

Limites das práticas educativas: expressões da necessidade de 
um processo de formação continuada

Durante os relatos, percebemos a necessidade de uma melhor orga-
nização e sistematicidade no desenvolvimento das atividades. Há grande 
rotatividade dos funcionários, tanto entre os diferentes setores do próprio 
hospital como em consequência de demissões e novas contratações (nesse 
caso, principalmente das técnicas), que resultam em ações fragmentadas e 
descontínuas. A essas questões soma-se a inexistência de funcionários que 
possam “cobrir” a ausência de colegas dos diferentes setores, limitando, 
assim, a participação dos trabalhadores nas práticas educativas. A neces-
VLGDGH�GH�XPD�HGXFDomR�TXH�VHMD�PDLV�VLVWHPiWLFD�H�SODQHMDGD�p��QR�ÀQDO�
GDV� FRQWDV�� R� DVSHFWR�PDLV� UHVVDOWDGR�� ´>���@� DOJXPDV� FDSDFLWDo}HV� ÀFDP�
inacabadas, e os funcionários, os nossos técnicos de enfermagem, sentem 
falta dessa continuação [...]” (ENF2).

Eu acho que as práticas educativas poderiam ser mais fre-
quentes, servindo como um estímulo para os funcionários, 
para não deixar cair na rotina [...]. Acho, também que, para 
essa organização das práticas ocorrer de forma apropriada 
no setor, deveria existir uma certa união entre as equipes 
dos três turnos (TEC4).

Uma outra enfermeira fala sobre a rotatividade interna e a chegada 
de novos funcionários como sendo um dos problemas para o desenvolvi-
mento das atividades:
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O enfermeiro, hoje, não consegue dar atenção ao novo tra-
balhador e acaba deixando-o com o funcionário que desen-
volve melhor o trabalho na unidade. [...] 
Um dos motivos por não funcionar [os POPs] é que temos 
uma rotatividade muito grande, e isso prejudica o anda-
mento do serviço e das capacitações (ENF1).

Também é comum as funcionárias começarem uma atividade edu-
cacional em uma determinada unidade de trabalho e, ao serem transferidas 
para outra, não darem continuidade nela. Para Souza (1993), os programas 
GH�IRUPDomR�QD�iUHD�GD�VD~GH�QmR�SRGHP�ÀFDU�DSHQDV�DR�DFDVR��'HYHP�
ser planejados de forma individual ou organizacional, e avaliados sistema-
WLFDPHQWH�SRU�SURÀVVLRQDLV�TXH�SRVVDP�VH�UHVSRQVDELOL]DU�SHOR�SURFHVVR�
GH�TXDOLÀFDomR�SURÀVVLRQDO�HP�VHUYLoR�

A pouca disponibilidade de tempo para a formação tem a ver com 
o fato de os hospitais, em geral, contarem com um número mínimo de 
trabalhadoras para executar as tarefas, o que torna muito difícil, e às 
vezes mesmo impossível, que elas saiam do setor para participar das 
SUiWLFDV�GH�TXDOLÀFDomR�GXUDQWH�R�KRUiULR�GH�WUDEDOKR��(��IRUD�GH�VHX�KR-
rário de trabalho, muitas possuem outro emprego ou inúmeros afazeres 
ligados à família. É bastante comum, inclusive, encontrarmos trabalha-
doras que desempenham a atividade de cuidado em tempo integral, de 
maneira formal no hospital e de maneira informal nas suas residências 
RX�GH�IDPLOLDUHV��RQGH�FXLGDP�GH�VHXV�ÀOKRV��GH�VHXV�SDLV�H��PXLWDV�YH]HV��
de seus maridos.

Outra preocupação demonstrada pelas enfermeiras é com o perío-
do de duração das atividades no local de trabalho. Dizem que, por serem 
desenvolvidas durante o horário de atendimento aos usuários, não podem 
ser muito extensas. Algumas criaram uma periodicidade para a realização 
das práticas educativas e outras conseguiram desenvolvê-las fora do horá-
rio de trabalho, em formato de banco de horas. Além disso, por estarem 
sobrecarregadas de tarefas, não conseguem acompanhar, avaliar nem or-
ganizar as práticas educativas de suas equipes.

Essas constatações corroboram a assertiva de Davim (1999, p. 48), 
GH�TXH�´D�PDLRULD�GDV�EDUUHLUDV�H�GLÀFXOGDGHV�HQFRQWUDGDV�SHORV�HQIHUPHL-
ros no desenvolvimento de suas atividades em educação continuada é de 
RUGHP�DGPLQLVWUDWLYD��ÀQDQFHLUD�H�RUJDQL]DFLRQDO�GD�LQVWLWXLomRµ�
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As técnicas de enfermagem também não percebem uma organiza-
omR�VLVWHPiWLFD�H�FRQWtQXD�GDV�SUiWLFDV�HGXFDWLYDV��(ODV�DÀUPDP�TXH�RV�
programas de que participam são pontuais, surgindo de necessidades diag-
nosticadas em serviço e trabalhadas nas reuniões realizadas mensalmente 
ou quando alguém tem dúvidas. As falas a seguir expressam essa ideia:

Não tem uma capacitação que seja selecionada. Apenas, 
às vezes, surge uma dúvida em uma determinada práti-
ca. Então, acabamos debatendo e vendo o que é certo 
fazer (TEC5).

As capacitações surgem da necessidade de esclarecer alguns 
pontos para a realização do nosso trabalho. Agora, como 
estava tendo muito isolamento, tivemos palestra com o 
controle de infecção para saber que cuidados devemos ter. 
Depois fomos convidadas a participar da palestra sobre a 
febre amarela, e assim vai indo, conforme surgem as novi-
dades (TEC1).

Na concepção de Ricaldoni e Sena (2006), o conceito de uma práti-
ca educativa mais efetiva deve corresponder a um “contínuo de ações de 
trabalho-aprendizagem”, que ocorre em um espaço de trabalho, produção 
e educação em saúde, partindo de uma situação já existente e se dirigindo 
a sua superação, mudança e transformação em algo novo e desejado. Já 
para Davim (1999), pode-se compreender uma prática educativa como 
FRQWtQXD�TXDQGR�D�TXDOLÀFDomR�p�DGTXLULGD�GH�IRUPD�VLVWHPDWL]DGD�H�OHYDQ-
do-se em consideração o seu desenvolvimento, a aquisição de uma maior 
VDWLVIDomR�SURÀVVLRQDO�H�PHOKRUDQGR�D�VXD�SURGXWLYLGDGH�

Sabemos que cada pessoa absorve as informações de forma diferen-
te, de acordo com seu conhecimento e visão de mundo. Assim, limitar as 
práticas educativas à participação isolada em eventos ou atividades pon-
WXDLV�p�OLPLWDU�R�FUHVFLPHQWR�SHVVRDO�H�SURÀVVLRQDO��SRLV�DV�WUDEDOKDGRUDV�
sentem a necessidade de se reunir para discutir suas atividades e questões 
de aprimoramento. Acreditamos nesse caminho para a busca do saber, 
SRLV��FRPR�'DVFDO��������FRPHQWD��R�VDEHU�FLHQWtÀFR�p�XP�VDEHU�´FROH-
tivo”, e, atualmente, é difícil pensar em uma construção desse saber que 
não se apresente dessa maneira. A necessidade tanto de trabalhos quanto 
de práticas educativas em que a característica da coletividade esteja mais 
presente é bem expressa na fala a seguir: 
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Gostaria que as enfermeiras estivessem mais presentes com 
a gente. Não faz mal que elas escolham as nossas capaci-
tações, mas elas precisam estar com a gente no dia a dia 
para saber o que estamos precisando. A informatização é 
importante e facilitou muito o nosso trabalho, mas a gente 
precisa ser motivada sempre para trabalhar feliz (TEC1).

1HVVH� VHQWLGR�� FRPR� DÀUPDP�5LFDOGRQL� H� 6HQD� �������� WRGRV� RV�
SURÀVVLRQDLV�DWXDQWHV�QR�VHUYLoR�SUHFLVDP�FRQKHFHU�DV�SURSRVWDV�HGXFD-
tivas no ambiente hospitalar e cada um deve se sentir responsável por sua 
continuidade. Ainda nessa perspectiva, segundo Koizumi (apud DAVIM, 
1999, p. 45):

A educação continuada concilia as necessidades sentidas 
pelos enfermeiros com as normas institucionais, mantém 
formas de avaliação visando a promoção e o desenvolvi-
mento, favorece condições materiais e de tempo para o 
cumprimento da mesma, que é um direito do cidadão e ao 
PHVPR�WHPSR�XPD�UHVSRQVDELOLGDGH�SURÀVVLRQDO�

O desenvolvimento tecnológico está associado à crescente demanda e 
às necessidades qualitativas e quantitativas de saúde da população, e requer, 
segundo Ricaldoni e Sena (2006), a incorporação de processos de educação 
permanente, vinculados a um programa de desenvolvimento das pessoas, 
em uma realidade concreta de vida e de trabalho. Embora a padronização 
das atividades desenvolvidas pela enfermagem possa promover uma série de 
benefícios a todos os envolvidos, sabemos que, na realidade, somente criar 
URWLQDV�H�SDGU}HV�QmR�p�VXÀFLHQWH��3DUD�(1)���D�RUJDQL]DomR�GDV�SUiWLFDV�
educativas deve fazer parte de um “centro” de educação que consiga dar 
FRQWD�GH�XP�SURJUDPD�FRQWtQXR�GH�TXDOLÀFDomR�SURÀVVLRQDO�

O que eu acredito que daria certo é ter um centro (unida-
de) de educação em serviço, no qual todo o funcionário 
QRYR�ÀFDVVH�XQV����GLDV�UHFHEHQGR�LQIRUPDo}HV�GH�FRPR�
funcionam os atendimentos necessários para atuar na ins-
tituição e, depois, ir para a sua unidade já conhecendo o 
serviço (ENF1). 

As enfermeiras acreditam que as práticas educativas podem ser 
trabalhadas de forma diferente, com maior direcionamento às áreas es-
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SHFtÀFDV�GR�FRQKHFLPHQWR�H�DWXDOLGDGHV�QD�iUHD�GD�VD~GH��6DEHPRV�TXH�
os usuários estão mais esclarecidos sobre os serviços que buscam, e o 
fato de as trabalhadoras serem questionadas e não terem um retorno 
SDUD�RIHUHFHU�p�DOJR�TXH�DWRUPHQWD�RV�SURÀVVLRQDLV��HP�HVSHFLDO�DV�WpF-
nicas de enfermagem. Elas se sentem no compromisso de estar aptas a 
realizar qualquer atendimento e oferecer as informações necessárias para 
deixar os usuários satisfeitos.

Nesse sentido, Davim (1999, p. 45) ressalta que:

A educação continuada nas instituições deve acompanhar 
R�SURÀVVLRQDO� GHVGH� D� VXD� LQVHUomR�� ID]HQGR�R� DGDSWDU�VH�
à mesma e dando-lhe condições de prosseguir no seu de-
VHPSHQKR�SURÀVVLRQDO��PDQWHQGR� VXD� SUiWLFD� UHOHYDQWH� H�
orientada, valorizando o seu fazer diário e transformando-o 
HP�WUDEDOKR�GH�FRPXQLFDomR�FLHQWtÀFD�

3DUD�R�DXWRU��R�IDWRU�PDLV�LQÁXHQWH�QD�DSUHQGL]DJHP�H�QDV�PXGDQoDV�
é a prática constante e o conhecimento atualizado, criando no trabalhador 
a necessidade de adaptação e reorientação em suas atividades. 

Na visão de Dilly e Jesus (1995, p. 92), a educação continuada deve 
ser vista de maneira ampla:

[...] como um processo que se confunde com a própria 
vida, sendo que na área da enfermagem tem de ser reser-
vado o uso do termo para designar o conjunto de práticas 
educacionais que visem melhorar e atualizar a capacidade 
do indivíduo, oportunizando o desenvolvimento do fun-
FLRQiULR�H�VXD�SDUWLFLSDomR�HÀFD]�QD�YLGD�LQVWLWXFLRQDO�

Para concluir, outro aspecto destacado pelas trabalhadoras diz res-
peito ao espaço físico. A enfermeira que citaremos a seguir fala sobre a 
importância de um local apropriado para os estudos dentro do ambiente 
hospitalar, para que o trabalhador possa buscar o conhecimento, pesqui-
sar e, até mesmo em sua hora de intervalo, utilizá-lo para interagir com 
seus colegas:

[...] gostaria de aproveitar para registrar a necessidade de 
ter um local destinado somente à educação permanente no 
local de trabalho. A biblioteca do hospital deveria ser mais 
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bem estruturada para que o colaborador possa buscar li-
vros e estudar. Poderia ter uma sala com mesas, na qual 
os colaboradores pudessem, no intervalo de descanso, ou 
antes de uma reunião, estudar, ler, esclarecer suas dúvidas 
sobre anatomia. Ou, ainda, em jornais, ler e acompanhar 
outros fatos que possam estar ocorrendo na sua unidade de 
trabalho (ENF1).

Para Dilly e Jesus (1995), boa parte do fracasso dos processos edu-
cativos realizados no trabalho está associada à inadequação de um plane-
jamento que desconsidera as particularidades de cada grupo de trabalho, o 
que acaba tornando a atividade educativa inútil e, por vezes, inviável, pois 
não existe um único projeto que sirva para todas as situações, indistinta-
mente, o que resulta na necessidade de constantes avaliações e readap-
WDo}HV�SRU�SDUWH�GRV�SURÀVVLRQDLV�TXH�RUJDQL]DP�DV�SUiWLFDV�HGXFDWLYDV��
É necessário levar em consideração que cada unidade de trabalho e cada 
SURÀVVLRQDO�HQYROYLGR�SRVVXHP�DV�VXDV�QHFHVVLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHP�

&RQVLGHUDo}HV�ÀQDLV

Sabemos que a realização de práticas educativas no ambiente de tra-
EDOKR�TXDOLÀFD�R� WUDEDOKDGRU� H�GHVHQYROYH�QHOH�XPD�FRQVFLrQFLD� H�XPD�
PDLRU�UHVSRQVDELOLGDGH�VREUH�HOH��&RPR�DÀUPD�'HOXL]��������S�������´D�
educação ou formação do sujeito é um componente inseparável de toda 
a vida social do homem, e não se restringe apenas ao âmbito escolar”; ou 
seja, a educação não está separada das atividades de trabalho realizadas pe-
los funcionários, que aprendem na prática, no dia a dia, uma série de novos 
conhecimentos. Assim, são necessários momentos para que esses saberes 
produzidos de forma espontânea e assistemática possam ser objeto de diá-
logo, no compartilhamento de experiências, de modo a serem apropriados 
de forma coletiva e produzirem todo o seu potencial.

As falas de enfermeiras e de técnicas indicam as limitações das práti-
cas educativas tal como vêm se realizando na unidade hospitalar pesquisa-
da, especialmente quanto à sua fragmentação e descontinuidade, causadas 
por questões como a grande rotatividade, novas trabalhadoras desprepa-
radas para assumir suas unidades de trabalho, enfermeiras distantes das 
unidades por assumirem muitos locais para supervisionar, impedindo-as, 
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assim, de terem maior contato com as técnicas e pacientes para esclarecer 
suas dúvidas e anseios.

$VVLP�� D� QRVVR� YHU�� ÀFD� QtWLGR�� QDV� IDODV� GDV� HQIHUPHLUDV� H� GDV�
técnicas de enfermagem entrevistadas, a necessidade de um espaço de 
educação permanente no local de trabalho, no qual as trabalhadoras pos-
sam se desenvolver, trocar experiências, falar e ouvir sobre o seu fazer. 
Um espaço e um tempo em que a preocupação não seja apenas com os 
resultados imediatos

Recebido em: 11/12/2015
Aprovado em: 3/03/2016 
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Um estudo da mediação pedagógica em contexto 
domiciliar na afasia motora: o desenvolvimento da 
DXWRQRPLD�LQWHOHFWXDO�GR�GHÀFLHQWH�QHXURPRWRU�

Fernanda CarValho Polonio1 

tânia santos alVarez silVa2 
sônia Mari shiMa barroCo3

Resumo
Este estudo, que aborda o desenvolvimento da linguagem em pessoas com dis-
PRWULD�FHUHEUDO�RQWRJHQpWLFD��WHYH�SRU�REMHWLYR�LGHQWLÀFDU�Do}HV�SHGDJyJLFDV�TXH�
favoreçam o desenvolvimento da linguagem em pessoas sob tal condição e que 
DSUHVHQWDP�DIDVLD�PRWRUD��e�SUHFLVR�FRPSUHHQGHU��SRU�XP�ODGR��FRPR�DV�GLÀ-
FXOGDGHV�GH�OLQJXDJHP�SRGHP�SUHMXGLFDU�R�VXMHLWR�FRP�GHÀFLrQFLD�ItVLFD�QHXUR-
motora em seu desenvolvimento afetivo, social e intelectual. Por outro lado, urge 
desvendar os caminhos alternativos e recursos especiais capazes de promover o 
desenvolvimento de pessoas sob a condição em foco. As análises apresentadas 
neste estudo têm como base teórica os pressupostos da psicologia histórico cul-
tural, particularmente, no entendimento de que a linguagem é um instrumento 
fundamental para o desenvolvimento intelectual. Em sua metodologia, a pesqui-
sa contemplou, além da investigação teórica, um estudo de caso sobre as condi-
ções de linguagem e desenvolvimento de uma mulher adulta, com dismotria ce-
rebral ontogenética, condição conhecida como paralisia cerebral, com tetraplegia 
HVSiVWLFD�H�DXVrQFLD�GH�IDOD��3RU�PHLR�GR�HVWXGR�GH�FDVR��EXVFRX�VH�YHULÀFDU�R�
impacto de um programa de estimulação da linguagem expressiva, com recursos 
de comunicação aumentativa e alternativa de alta tecnologia, sistematizado para 
o atendimento das necessidades do sujeito da pesquisa. Os recursos de comu-
QLFDomR�DXPHQWDWLYD�H�DOWHUQDWLYD�VmR�DSRQWDGRV�FRPR�XP�FDPLQKR�HÀFD]�SDUD�
PLQLPL]DU�DV�GLÀFXOGDGHV�H[SHULPHQWDGDV�SRU�VXMHLWRV�FRP�DIDVLD�PRWRUD��&RPR�
UHVXOWDGR�GDV�LQWHUYHQo}HV�SURSRVWDV��IRL�SRVVtYHO�LGHQWLÀFDU�XPD�FRQGXWD�PDLV�
autônoma do sujeito em questão, em relação ao uso da linguagem escrita, que é 
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o canal de comunicação por ela empregado. Além disso, o estudo revelou que a 
ampliação de possibilidades comunicativas, por meio do sistema de escrita virtu-
al, redimensionou as relações sociais da participante desta investigação. 
Palavras-chave: Pensamento e linguagem. Dismotria cerebral ontogenética. Au-
tonomia. Comunicação aumentativa e alternativa. Afasia motora.

Abstract
This study, which covers language development in people with Ontogenetic Ce-
rebral Dysmetria, aimed to identify educational activities which promote language 
development in people under such a condition who present motor aphasia. On 
WKH�RQH�KDQG�� LW� LV�QHFHVVDU\�WR�XQGHUVWDQG�KRZ�ODQJXDJH�GLIÀFXOWLHV�FDQ�KDUP�
the subject with physical neuromotor disabilities in their emotional, social and 
intellectual development. On the other hand, it is imperative to unveil alternative 
paths and special features which promote the development of  people under the 
condition in focus. The analyses presented in this study have as theoretical basis 
the assumptions of  historical-cultural psychology, particularly the understanding 
that language is an essential tool for intellectual development. In its methodology, 
the research included, in addition to a theoretical investigation, a case study on the 
conditions of  language and development of  an adult woman with ontogenetic 
cerebral dysmetria, a condition known as cerebral palsy, spastic quadriplegia and 
lack of  speech. The case study intended to determine the impact of  a stimulation 
program of  expressive language, with augmentative and alternative high techno-
logy communication resources which were systematized to meet the needs of  the 
research subject. The Augmentative and Alternative Communication resources 
DUH�VHHQ�DV�DQ�HIIHFWLYH�ZD\�WR�PLQLPL]H�WKH�GLIÀFXOWLHV�H[SHULHQFHG�E\�LQGLYLGXDOV�
with motor aphasia. As a result of  the proposed interventions, it was possible to 
identify a more autonomous behavior of  the subject in question regarding the 
use of  written language, which is the communication channel used by her. Fur-
thermore, the study revealed that the expansion of  communication possibilities 
through the virtual writing system resized the social relations of  the participant 
in this research.
Keywords: Thought and language. Ontogenetic cerebral dysmetria. Autonomy. 
Augmentative and alternative communication. Motor aphasia.

Resumen
Este estudio, que abarca el desarrollo del lenguaje en personas con parálisis Dis-
PRWULD�2QWRJHQpWLFR��FRQ�HO�REMHWLYR�GH�LGHQWLÀFDU�ODV�DFWLYLGDGHV�HGXFDWLYDV�TXH�
promueven el desarrollo del lenguaje en personas menores de tal condición, y la 
presentación de afasia motora. Es preciso compreender, en primer lugar, cómo 
ODV�GLÀFXOWDGHV�GH�OHQJXDMH�SXHGHQ�ODVWLPDU�DO�FKLFR�FRQ�GLVFDSDFLGDGHV�QHXURPR-
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toras en su desarrollo emocional, social e intelectual. Por otro lado, es urgente dar 
a conocer los caminos alternativos y características especiales que promueven el 
desarrollo de las personas con la condición de enfoque. Los análisis presentados 
en este estudio tienen la base teórica, los presupuestos de la psicología histórico 
cultural, en particular, en el entendimiento de que el lenguaje es una herramienta 
esencial para el desarrollo intelectual. En su metodología, la encuesta incluye, 
además de la investigación teórica, un estudio de caso sobre las condiciones de 
la lengua y el desarrollo de una mujer adulta con el cerebro dismotria ontogé-
nica, una condición conocida como parálisis cerebral con cuadriplejía espástica 
y la falta de expresión. A través del estudio de casos se trató de determinar el 
impacto de un programa de estimulación del lenguaje expresivo, con recursos de 
comunicación aumentativa y alternativa de alta tecnología, sistematizadas para 
satisfacer las necesidades del sujeto de investigación. Los recursos de comuni-
cación aumentativa y alternativa son vistos como una forma efectiva de reducir 
DO�PtQLPR�ODV�GLÀFXOWDGHV�H[SHULPHQWDGDV�SRU�ORV�LQGLYLGXRV�FRQ�DIDVLD�PRWRUD��
&RPR�UHVXOWDGR�GH�ODV�LQWHUYHQFLRQHV�SURSXHVWDV��IXH�SRVLEOH�LGHQWLÀFDU�XQ�FRP-
portamiento más autónomo de la persona de que se trate en relación con el uso 
de la lengua escrita, que es el canal de comunicación para su empleada. Además, 
el estudio reveló que la expansión de las posibilidades de comunicación a través 
del sistema de escritura virtual, cambia el tamaño de las relaciones sociales de los 
participantes de esta investigación.
Palabras clave: Pensamiento y lenguaje. Dismotria cerebral ontogénica. Autono-
mía. Comunicación aumentativa y alternativa. Afasia motora.

Introdução

&RPSUHHQGHU�RV�LPSDFWRV�TXH�DV�GLÀFXOGDGHV�PRWRUDV�H�RV�SUH-
MXt]RV�OLQJXtVWLFRV�FDXVDP�j�YLGD�GH�SHVVRDV�FRP�GHÀFLrQFLD�ItVLFD�QHX-
romotora é primordial para pensarmos em estratégias pedagógicas que 
promovam o seu desenvolvimento intelectual, afetivo e social. As rela-
ções entre a estrutura neuropsicológica e os estímulos afetivos, sociais e 
culturais, disponibilizados ao aprendiz por meio da linguagem, possibili-
tam o desenvolvimento das capacidades intelectuais mais elevadas, como 
o pensamento verbal, a memória e a atenção voluntária, o domínio de 
conceitos, o planejamento, o raciocínio lógico, a criatividade e outras. 
Nesse sentido, a linguagem é um recurso fundamental para favorecer o 
desenvolvimento humano.
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Este artigo tem como objetivo discutir os resultados obtidos na in-
vestigação intitulada “O desenvolvimento da autonomia intelectual do de-
ÀFLHQWH�QHXURPRWRU��XP�HVWXGR�GD�PHGLDomR�SHGDJyJLFD�QD�DIDVLD�PRWR-
ra4”, realizada no âmbito do Programa de Pós Graduação em Educação da 
Universidade Estadual de Maringá (UEM). No desenrolar desta pesquisa, 
buscamos entender o desenvolvimento das funções psíquicas superiores 
GH�SHVVRDV�FRP�GHÀFLrQFLD�QHXURPRWRUD��TXH�VmR�SULYDGDV�GH�YLYHU�SOH-
QDPHQWH� RV� SURFHVVRV� VRFLDLV� LQWHUDWLYRV� HP� UD]mR� GH� VXDV� GLÀFXOGDGHV�
motoras e de seu comprometimento no campo da fala. Questionamo-nos 
sobre quais seriam os prejuízos cognitivos experimentados por pessoas 
com afasia motora e qual o impacto que teria sobre seu desenvolvimen-
to integral e para a ampliação das suas possibilidades comunicativas, por 
meio de recursos de comunicação assistiva.

Buscando entender o desenvolvimento das funções psíquicas supe-
ULRUHV�GD�SHVVRD�FRP�GHÀFLrQFLD�QHXURPRWRUD��SULYDGD�GH�YLYHU�SOHQDPHQ-
WH�RV�SURFHVVRV�VRFLDLV�LQWHUDWLYRV��HQYROYHPR�QRV�QR�GHVDÀR�GH�UHVSRQGHU�
a alguns questionamentos: Quais seriam os prejuízos experimentados por 
pessoas com afasia motora? Que impacto exerceria sobre seu desenvolvi-
mento a ampliação das possibilidades comunicativas do sujeito com afasia 
motora por meio de recursos de comunicação aumentativa e alternativa 
(CAA) de alta tecnologia5?

'LDQWH�GHVVDV�SHUJXQWDV��GHÀQLPRV�FRPR�REMHWLYR�JHUDO�GH�QRVVD�
pesquisa compreender como os efeitos da privação da expressão oral (e 
o empobrecimento de formas alternativas de expressão da comunicação 
verbal) podem prejudicar o desenvolvimento social, afetivo e intelectual 
em pessoas com afasia motora, bem como buscar estratégias pedagógicas 
SDUD�D�VXSHUDomR�GRV�REVWiFXORV�LGHQWLÀFDGRV��&RQVWLWXHP�VH�FRPR�VHXV�
REMHWLYRV�HVSHFtÀFRV��HVWXGDU�D�GHÀFLrQFLD�ItVLFD�QHXURPRWRUD�H�VXDV�LP-
plicações no desenvolvimento da linguagem; investigar como a ausência 
da linguagem interfere no desenvolvimento social, afetivo e cognitivo dos 
VXMHLWRV��LGHQWLÀFDU�D�SRVVLELOLGDGH�GH�VLVWHPDWL]DomR�GH�FRQGXWDV�DOWHUQD-
tivas de expressão da linguagem que possam contribuir para o desenvolvi-
mento intelectual, social e afetivo de pessoas com afasia motora; observar, 
por meio da recuperação da história de vida de uma mulher adulta com 
dismotria cerebral ontogenética (DCO) com afasia motora, as estratégias 
adotadas para seu desenvolvimento social, afetivo e intelectual; sistema-
tizar meios que, com os recursos de CAA informatizada, possibilitassem 
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a comunicação, o contato social e a aprendizagem a essa mulher, sujeito 
de nossa investigação, e analisar como essas intervenções impactam seu 
desenvolvimento global.

Para alcançar tais objetivos, esta pesquisa consistiu em estudos bi-
EOLRJUiÀFRV�UHIHUHQWHV�j�OLQJXDJHP�H�VXDV�LPSOLFDo}HV�QR�GHVHQYROYLPHQ-
WR�VRFLDO��DIHWLYR�H�FRJQLWLYR�GD�SHVVRD�FRP�GHÀFLrQFLD�ItVLFD�QHXURPRWR-
ra. Com respaldo teórico na Psicologia Histórico-Cultural, desenvolvemos 
um estudo de caso sobre a história de vida de uma mulher com DCO e 
afasia motora. Este estudo contemplou a realização de intervenções, com 
D�ÀQDOLGDGH�GH�DQDOLVDU�D�UHODomR�HQWUH�R�XVR�GH�&$$�H�D�SRVVLELOLGDGH�GH�
comunicação, o contato social e a aprendizagem dessa mulher. Com base 
nos dados levantados, analisamos como e em quais situações essas inter-
venções repercutiram na qualidade da comunicação da pessoa estudada e, 
consequentemente, em seu desenvolvimento.

O estudo de caso foi realizado pelo período de 13 meses (de maio 
a novembro de 2015 e de março a setembro de 2014), em encontros se-
PDQDLV��FRP�GXUDomR�GH��K��3RU�FDXVD�GDV�GLÀFXOGDGHV�GH�ORFRPRomR�GD�
pessoa sujeito da pesquisa, a família preferiu que os encontros aconteces-
VHP�HP�VXD�SUySULD�UHVLGrQFLD��$VVLP��RV�HQFRQWURV�WLYHUDP�SRU�ÀQDOLGDGH�
proporcionar momentos de interação e comunicação, mediante o contato 
pessoal tanto com a pesquisadora como com outras pessoas, por meio de 
ferramentas de comunicação da internet. Esse meio de comunicação foi 
adaptado às necessidades e potencialidades do alvo do estudo, por meio de 
recursos da CAA de alta tecnologia.

'R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�SHVTXLVD

Em respeito ao sujeito participante desta pesquisa e às normas do 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (COPEP), a pessoa 
SDUWLFLSDQWH� GD� SHVTXLVD� IRL� GHQRPLQDGD� ´6Lµ�� XPD� QRPHDomR� ÀFWtFLD�
para designá-la ao longo da apresentação das intervenções e de suas 
produções.

O contato com Si, o sujeito da pesquisa, foi possível por meio do 
3URJUDPD�0XOWLGLVFLSOLQDU�GH�3HVTXLVD�H�$SRLR�j�3HVVRD�FRP�'HÀFLrQFLD�
e Necessidades Educativas Especiais (PROPAE), da UEM. A família de Si 
solicitou ao programa uma avaliação sobre suas competências em leitura e 
HVFULWD��WHQGR�HP�YLVWD�DV�VXDV�GLÀFXOGDGHV�UHODFLRQDGDV�FRP�D�FRPXQLFD-
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omR��3DUD�DSURIXQGDUPRV�QRVVR�HVWXGR�VREUH�DV�GLÀFXOGDGHV�GH�OLQJXDJHP�
GR�GHÀFLHQWH�QHXURPRWRU�H�VXDV�LPSOLFDo}HV�QR�GHVHQYROYLPHQWR�LQWHOHF-
tual, social e afetivo, propusemos à família intervenções em linguagem, 
com vistas ao desenvolvimento desta pesquisa. A proposta foi aceita, com 
entusiasmo, pela família e por Si.

Si é uma mulher de 45 anos, que sofre DCO espástica grave, decor-
rente de anóxia neonatal. Possui comprometimento motor dos membros 
inferiores e superiores (tetraplegia espástica) como também da muscula-
tura orofacial, o que lhe acarreta impedimentos para a expressão da fala 
(afasia motora). 

Neste estudo, optamos por utilizar o termo DCO em vez do mais 
comumente empregado, paralisia cerebral, cuja utilização não é universal. 
Muitos especialistas, especialmente os neurologistas, acreditam que esse 
WHUPR�p�LQDSURSULDGR��Mi�TXH�OHYD�D�HQWHQGHU�TXH�R�HQFpIDOR�OHVLRQDGR�À-
cará estático, não sendo apto a se reorganizar estrutural e funcionalmente, 
por meio da plasticidade neuronal. Segundo Oliveira (1997, p. 221), “[...] 
paralisia cerebral é um estado de funcionamento orgânico situado entre o 
coma profundo e a morte cerebral”. Outros termos conhecidos, além de 
paralisia cerebral, são: encefalopatia crônica não progressiva da infância, 
proposta por Brissaud em 1864 (TABAQUIM, 1996), disfunção neuro-
motora (MEDEIROS, 2008), lesão cerebral (OLIVEIRA, 1997) e DCO 
(BRANDÃO, 1992).

Concordamos que o termo paralisia cerebral sugere a ideia de um 
encéfalo totalmente paralisado, o que não é adequado, visto que a pessoa 
com tal condição apresenta uma lesão cerebral que prejudica as áreas mo-
toras do córtex, mas não, necessariamente, o desenvolvimento de outras 
áreas. Diante disso, consideramos que o termo mais apropriado é DCO, 
proposto por Brandão (1992), o qual será utilizado neste trabalho. Dis-
motria indica as alterações da motricidade e de tônus muscular; cerebral 
refere-se ao cérebro; ontogenético designaria as alterações no desenvol-
vimento completo da pessoa, diante do funcionamento motor alterado. 
Brandão (1992) conceitua a DCO da seguinte maneira:

É uma condição por uma lesão no encéfalo de caráter não 
progressivo. Os sinais e sintomas dependem da área lesada 
do cérebro e da extensão da lesão e se expressam em pa-
drões anormais de postura e movimento [...] Nos portado-
res de DCO, sempre encontramos lesão (alteração – histo-



167
polonio, f.c.; silva, t.s.a.; barroco, s.m.s.

Um estudo da mediação pedagógica em contexto domiciliar na afasia motora...
rev. cienc. Educ., americana, ano Xviii, n. 34, p. 161-183, jan./jun. 2016

polonio, f.c.; silva, t.s.a.; barroco, s.m.s.
Um estudo da mediação pedagógica em contexto domiciliar na afasia motora...

rev. cienc. Educ., americana, ano Xviii, n. 34, p. 161-183, jan./jun. 2016

logia e bioquímica) das zonas do cérebro responsáveis pela 
elaboração e programação da execução de nossas ações, das 
posturas e do tono sob o controle do córtex [...] (BRAN-
DÃO, 1992, p. 9-11).

$�'&2�p�XPD�HQFHIDORSDWLD�FU{QLFD�TXH�DFRPHWH�HVSHFLÀFDPHQWH�
crianças no período pré, peri e pós-natal (até os 3 anos de idade), com 
consequência de lesões no sistema nervoso central em desenvolvimento. 
A DCO é caracterizada por distúrbios motores de caráter não progressivo, 
que afetam a motricidade, o tônus e a postura, podendo ou não estar as-
VRFLDGRV�D�GpÀFLWV�FRJQLWLYRV�H�VHQVRULDLV��'HYLGR�j�SODVWLFLGDGH�QHXURQDO��
HVWtPXORV�H�WUDWDPHQWRV�HVSHFtÀFRV�SRGHUmR�UHGX]LU�DV�GLÀFXOGDGHV�FDXVD-
das pela lesão no encéfalo.

O papel da linguagem no desenvolvimento intelectual

A comunicação de Si é marcada por uma linguagem emotiva e ex-
clamativa. Como não articula as palavras, Si se comunica com o olhar, 
com a mímica facial e com alguns sons guturais. Foi-lhe dada uma prancha 
alfabética, ou seja, um prancha retangular de plástico, com 30 cm de altura 
por 40 cm de comprimento, e 3 mm de espessura, que contém o alfabeto e 
algumas palavras comuns no seu cotidiano (porque, dor, eu, preciso, errei, 
quero). Para comunicar algo, Si aponta as letras do alfabeto, formando a 
escrita das palavras que deseja enunciar. Na realidade, essa prancha é pou-
co utilizada por aqueles com quem convive, que raramente recorrem a ela, 
optando pelos códigos familiares estabelecidos, alicerçados nos olhares, na 
mímica facial e nos sons guturais.

$R�QRV�GHSDUDUPRV�FRP�VXDV�GLÀFXOGDGHV�GH� OLQJXDJHP��YLPRV�D�
necessidade de ampliar suas possibilidades de comunicação. Um de nossos 
objetivos era desenvolver um trabalho orientado pelos recursos da CAA 
informatizada, tendo em vista as ricas possibilidades de comunicação que 
tal recurso oferece. Diante dessa proposta, colocada em pauta em nosso 
primeiro contato, Si demonstrou grande interesse e escreveu na prancha 
alfabética “Meu sonho”.

Desde o primeiro momento, observávamos em Si o desejo de se 
comunicar, de fazer-se “ouvir”. Era perceptível sua vontade de expressar o 
TXH�SHQVDYD��2�IDWR�GH�ÀUPDUPRV�R�FRPSURPLVVR�GH�HQFRQWURV�VHPDQDLV��
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nos quais ela seria “ouvida” e teria nossa atenção voltada para ela, já a ani-
mava. Ela nos relatou que se sentia presa diante de suas condições físicas 
e que a “falta da fala” a fazia sentir-se como alguém que apenas “assistia o 
PXQGRµ��RX�VHMD��VHQWLU�VH�XPD�H[SHFWDGRUD�GR�PXQGR��6XDV�GLÀFXOGDGHV�
FRPXQLFDWLYDV�LQWHQVLÀFDUDP�QRVVR�GHVHMR�GH�HVWXGDU�TXHVW}HV�UHIHUHQWHV�
à linguagem e ao desenvolvimento humano.

3HY]QHU��������S�������UHÁHWLQGR�VREUH�R�DOFDQFH�GR�SHQVDPHQWR�GD�
FULDQoD��DÀUPD�TXH�´>���@�R�PXQGR�GD�FULDQoD�p�OLPLWDGR�SRU�VHX�FDPSR�GH�
YLVmR�H�R�WDPDQKR�GH�VHXV�EUDoRVµ��7DO�DÀUPDomR�VXVFLWD�UHÁH[}HV�DFHU-
FD�GDV�FRQGLo}HV�GH�SHVVRDV�FRP�GHÀFLrQFLD�ItVLFD�QHXURPRWRUD�TXH��HP�
razão de limitações orgânicas, interagem de forma restrita com o mundo.

Buscando entender o desenvolvimento das funções psíquicas supe-
ULRUHV�GD�SHVVRD�FRP�GHÀFLrQFLD�QHXURPRWRUD��D�TXDO��SRU�VXDV�GLÀFXOGDGHV�
PRWRUDV�H�VHX�FRQVHTXHQWH�FRPSURPHWLPHQWR�QR�FDPSR�GD�IDOD��ÀFD�SUL-
vada de viver plenamente os processos sociais interativos, propusemo-nos 
a discutir neste estudo o impacto desses prejuízos linguísticos no desenvol-
vimento intelectual. Utilizamos, para isso, sobretudo, contribuições teóricas 
de Vigotski, Luria e Leontiev, autores da Psicologia Histórico-Cultural.

A relação do homem com o mundo não é direta, mas mediada pelos 
instrumentos e signos. A mediação incide no espaço de desenvolvimento 
invisível, que o autor denominou de zona de desenvolvimento proximal. 
O lócus que acolhe a mediação (ou a ação dos instrumentos) se encontra 
entre o nível de desenvolvimento real e o nível de desenvolvimento poten-
cial. O nível de desenvolvimento real refere-se à capacidade já conquistada 
da realização autônoma de tarefas; já o nível de desenvolvimento potencial 
pode ser atingido como resultado da realização de tarefas, com a ajuda de 
outras pessoas mais capazes. A zona de desenvolvimento proximal está 
entre esses dois níveis, o real e o potencial. Assim, é função do educador 
ser mediador na zona de desenvolvimento proximal, contribuindo para o 
desenvolvimento das funções psicológicas superiores (VIGOTSKI, 2007).

As funções psicológicas superiores são formadas pelas relações so-
FLDLV�H�VmR�HVSHFtÀFDV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�KXPDQR��e�LPSRUWDQWH�OHPEUDU�
que os seres humanos possuem funções psicológicas elementares (ligadas 
ao desenvolvimento orgânico e às percepções do mundo exterior) e fun-
ções psicológicas superiores (controladas pela consciência humana, que é 
FRQVWLWXtGD�SHODV�UHODo}HV�VRFLDLV���/85,$��������/85,$��<8'29,&+��
1987; VIGOTSKI, 2007; 2009; VIGOSTKI, 1983).
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Segundo Leontiev (1980) e Luria (1970; 1979), a linguagem não é 
uma habilidade inata, mas uma elaboração humana resultante das condi-
ções históricas que possibilitaram a divisão do trabalho. Com a criação do 
sistema de signos, decorrente da cooperação dos seres humanos entre si, 
na situação de trabalho, as possibilidades para a transformação da realida-
de se multiplicaram. A linguagem é, pois, um instrumento simbólico e age 
como mediadora nas relações humanas e na elaboração e organização do 
pensamento. Leontiev (1980) esclarece que é função da linguagem servir 
como meio de assimilação da experiência histórico-social, em que todos 
os conceitos indispensáveis na vida de um povo estão ou poderão se de-
ÀQLU�QD�OtQJXD��TXH�DVVLP�VH�WRUQD�UHVSRQViYHO�SRU�À[DU�RV�UHVXOWDGRV�GR�
pensamento, do conhecimento e da atividade humana.

Adaptações tecnológicas para CAA: caminhos para uma co-
municação autônoma

Para a pessoa com afasia motora, a CAA é o meio de viabilizar o 
contato com os objetos simbólicos sociais e propiciar, além da comunica-
ção, a aprendizagem. Segundo Deliberato e Guarda (2007), o contato com 
os recursos de CAA – como computadores adaptados, pranchas alfabéti-
FDV�RX�SLFWyULFDV��ÀFKDV�GH�FRPXQLFDomR�HWF��²�SRGHUi�SURPRYHU�H[SHUL-
rQFLDV�GH�DSUHQGL]DGR��0DV�LVVR�QmR�SHUPLWH�FRQFOXLU�TXH�VHMD�VXÀFLHQWH�
oportunizar esses recursos adaptativos; é necessário que haja uma troca 
efetiva de comunicação e que os sujeitos utilizem constantemente tais re-
cursos, no intuito de desenvolver o pensamento verbal.

Nos primeiros meses da pesquisa empírica (maio, junho e julho de 
2013), os recursos da CAA foram empregados para encontrarmos em Si 
um caminho viável que permitisse uma via de comunicação autônoma, 
que, a nosso ver, aconteceria por meio da internet. Assim, a cada encontro, 
procurávamos estratégias para o uso de tecnologias de acessibilidade que 
nos permitissem alcançar os objetivos de comunicação autônoma.

Si já possuía uma adaptação para mouse, com seis acionadores adap-
WDGRV�HP�VHX�WHFODGR��QR�HQWDQWR�D�GLÀFXOGDGH�HVWDYD�HP�GLJLWDU�WH[WRV�TXH�
interagissem com todos os programas disponíveis no computador, permi-
tindo a escrita e a comunicação de forma autônoma. Em um dos nossos 
encontros, levamos um teclado de colmeia e uma órtese de ponteira para 
a mão esquerda, por ser a mão que, aparentemente, permitia-lhe maior 
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ÀUPH]D� H� FRQWUROH�GH�PRYLPHQWRV��$� WHQWDWLYD� IRL� LQIUXWtIHUD��$�yUWHVH�
para Si era inviável. Ela nos dizia que não tinha controle de movimentos 
nas mãos e nos pés, e nos sugeriu utilizar um capacete de ponteira ou 
um software que capturasse o movimento ocular: “Eu vi uma reportagem 
mexer com o olho pelo computador, é fácil ou com a cabeça”.

O capacete de ponteira era uma alternativa que nos agradava, pois 
ela poderia utilizar a maior parte das teclas disponíveis no teclado; porém 
não encontrávamos o equipamento em nenhum lugar; estava somente dis-
SRQtYHO�SDUD�YHQGDV�RQ�OLQH��R�TXH�GLÀFXOWDYD�TXH�SXGpVVHPRV�H[SHULPHQ-
Wi�OR�H�YHULÀFDU� VXD�YLDELOLGDGH�� ,VVR�VH� ID]LD�QHFHVViULR�SRUTXH�R�SUHoR�
não era acessível – é um equipamento de alto custo – e nem ao menos 
sabíamos se tal alternativa seria bem-sucedida. Assim, primeiramente, gos-
taríamos de analisar as possibilidades de tal recurso para depois adquiri-lo. 
Diante disso, pensamos em confeccionar uma ponteira.

Durante o período de confecção da ponteira, resolvemos testar o 
software Headmouse, que, por meio de uma câmera, capta os movimen-
tos da cabeça, fazendo com que a pessoa movimente o cursor do mouse 
por meio dos movimentos da cabeça. O clique para esse recurso pode ser 
FRQÀJXUDGR�HQWUH�R�SLVFDU�GH�ROKRV�RX�R�DEULU�H�IHFKDU�GH�OiELRV��$SDUHQ-
temente, a utilização desse programa facilitaria o uso do mouse, uma vez 
que Si possuía maior controle de movimentos nessa região do corpo; no 
entanto, ao testar o software, tivemos alguns contratempos. Si conseguia 
PRYLPHQWDU�R�FXUVRU�FRP�RV�PRYLPHQWRV�GD�FDEHoD��PDV�D�GLÀFXOGDGH�
estava em clicar. O clique com os lábios não era possível em razão de seus 
SUHMXt]RV�QD�PXVFXODWXUD�RURIDFLDO��&RQÀJXUDPRV��HQWmR��R�FOLTXH�SDUD�VHU�
executado com o piscar dos olhos. Infelizmente, Si não conseguia con-
trolar suas piscadas e piscava antes de chegar à opção desejada, e, dessa 
forma, ao piscar, acabava abrindo outros programas ou realizando outras 
funções no computador, que não eram as que desejava. Desse modo, esse 
software não atendeu às necessidades de Si.

A solução mais pertinente, em nosso entendimento, tornou-se o ca-
pacete de ponteira. Como já dissemos, estávamos tentando confeccionar 
um que atendesse às necessidades de Si, pois não havíamos conseguido 
um exemplar para testarmos suas vantagens. Então, com tecido, plástico, 
velcro, um tubo de plástico, borracha e cola quente confeccionamos a 
ponteira. Testamos a ponteira e aparentemente ela alcançou nossas ex-
SHFWDWLYDV��SRUpP�SUHFLVDUtDPRV�GH�XP�VXSRUWH�SDUD�À[DomR�GR�WHFODGR��
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(VVH�VXSRUWH�GHYHULD�ÀFDU�GLVSRVWR�GH�IRUPD�D�QmR�DWUDSDOKDU�R�PDQXVHLR�
GR�WHFODGR�DGDSWDGR��2�GHVDÀR�IRL�GLVSRU�GRLV�WHFODGRV�HP�XPD�PHVPD�
mesa e organizá-los de forma que contribuíssem com os movimentos de 
Si quando ela fosse utilizar o computador. Fizemos todos os ajustes ne-
FHVViULRV�H��ÀQDOPHQWH��6L�FRQVHJXLX�GLJLWDU�XP�SHTXHQR�WH[WR�H�VDOYDU�R�
que havia escrito.

Com a adaptação do computador, alcançamos nosso primeiro 
objetivo: disponibilizar as ferramentas que permitissem que Si pudesse 
utilizá-lo com mais autonomia, interagindo com as possibilidades vir-
tuais desse recurso. O passo seguinte foi ensiná-la a utilizar tal recurso. 
Começamos pelos editores de texto do computador, pois agora suas 
mensagens semanais poderiam ser salvas e, assim, sua mãe não precisa-
ria transcrevê-las. Logo após, trabalhamos com os recursos referentes à 
internet, que favoreceriam a interação com uma grande quantidade de 
pessoas, maximizando o alcance de suas relações pessoais.

0HGLDo}HV�HVSHFtÀFDV�VREUH�DV�WpFQLFDV�GH�FRPR�H�SRU�TXH�XWLOL]DU�
os recursos digitais foram realizadas. Logo que começou a utilizar a inter-
net e trocar mensagens com seus amigos e familiares pelo correio eletrô-
QLFR��6L�QRV�SHGLX�TXH�D�DMXGiVVHPRV�D�DEULU�XP�SHUÀO�HP�XPD�UHGH�VRFLDO��
Nossa preocupação quanto a isso era referente à utilização de tal recurso 
com as ferramentas que seu computador possuía, pois não gostaríamos 
que ela dependesse de alguém para navegar nesse ambiente. No entanto, 
páginas de redes sociais são repletas de informações e propagandas que in-
WHUIHUHP�QD�DFHVVLELOLGDGH�H�PDQXVHLR�GHVVH�UHFXUVR��$SHVDU�GLVVR��À]HPRV�
um teste e conseguimos utilizar a rede social por meio de alguns atalhos 
encontrados no teclado adaptado. 

A interação com as redes sociais contribuiu em muitos aspectos para 
a efetivação de uma comunicação autônoma na vida de Si. Diariamente, 
muitas pessoas utilizam tais ambientes virtuais para relacionarem-se com 
amigos, familiares e outras pessoas. A conexão a esses ambientes está cada 
vez mais proliferada por meio de aparelhos portáteis, como celulares, ta-
blets e notebooks. Pelo acesso às redes sociais, a comunicação de Si com 
outras pessoas tornou-se prática e viável. Ela passou a encontrar com mais 
facilidade as pessoas e a obter respostas aos recados de uma maneira mais 
UiSLGD�H�HÀFD]�HP�FRPSDUDomR�FRP�R�H�PDLO��SRU�H[HPSOR�

As interações sociais de Si se ampliaram e ela começou a se comu-
nicar com muitas pessoas conhecidas por meio da linguagem verbal. No 
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primeiro mês em que utilizou o computador com internet de forma au-
tônoma, ela trocou cento e três pequenas mensagens. Pudemos observar 
que as vivências comunicativas de Si foram rapidamente ampliadas.

Mediações pedagógicas na afasia motora: a leitura e escrita como 
UHFXUVRV�HÀFD]HV�QD�FRQVWUXomR�GH�XPD�FRPXQLFDomR�DXW{QRPD

Com a escrita diária de mensagens, Si começou a perceber com 
PDLV�QLWLGH]�VXDV�GLÀFXOGDGHV�UHIHUHQWHV�j�RUJDQL]DomR�GR�SHQVDPHQWR��
ao vocabulário reduzido e ao uso autônomo da leitura e escrita. Suas 
TXHL[DV�HP�UHODomR�jV�SUySULDV�GLÀFXOGDGHV�FRP�D�HVFULWD�QRV�OHYDUDP�D�
SURSRU�LQWHUYHQo}HV�SHGDJyJLFDV�HVSHFtÀFDV�HP�OHLWXUD�H�HVFULWD��FRQIRU-
me seu desenvolvimento linguístico.

Diante disso, planejamos intervenções pedagógicas no período de 
11 meses, no intuito de favorecermos a consolidação de sua aprendiza-
gem em leitura e escrita. Nosso plano tinha como objetivo a ampliação 
GH�YRFDEXOiULR��D�ÁXrQFLD�QD�OHLWXUD�H�D�RUJDQL]DomR�GR�SHQVDPHQWR�SRU�
PHLR�GD�HODERUDomR�GD�HVFULWD��1HVVDV�LQWHUYHQo}HV��GHÀQLPRV�DWLYLGDGHV�
que partissem de sua realidade e de suas preferências, tornando tais mo-
PHQWRV�VLJQLÀFDWLYRV�SDUD�HOD��

Nas intervenções propostas, primeiramente, nós lhe antecipáva-
mos resumidamente o conteúdo do texto. Após a explicação inicial, pe-
díamos que ela lesse as frases dispostas nos slides e perguntávamos o 
que havia entendido. Somente após sua explicação, quando constatáva-
mos que Si havia compreendido a frase lida, partíamos para a próxima 
parte do texto, disposta no slide seguinte.

A leitura de cada frase demorava de 6 a 10 minutos e, provavel-
PHQWH�GHYLGR�D�LVVR��D�FRPSUHHQVmR�GR�WH[WR�ÀFDYD�SUHMXGLFDGD��'XUDQWH�
a leitura, em alguns momentos, ela parava e soletrava na prancha alguma 
SDODYUD�TXH�QmR�FRQKHFLD��VROLFLWDQGR�TXH�OKH�H[SOLFiVVHPRV�VHX�VLJQLÀ-
cado. Na maioria das vezes, quando líamos a palavra, ela logo compre-
HQGLD�VHX�VLJQLÀFDGR��SRLV�VXD�GLÀFXOGDGH�HVWDYD�QD�GHFRGLÀFDomR�H�QD�
interpretação da palavra pela via da leitura.

$�GLÀFXOGDGH�GH� LQWHUSUHWDomR�SDUHFLD�VHU�GHFRUUHQWH�GD�IDOWD�GH�
IDPLOLDULGDGH�FRP�D�IRUPD�JUiÀFD�GD�SDODYUD��LQIRUPDomR�YLVXDO���SRLV��
quando transformávamos o registro escrito em informação sonora, a 
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GLÀFXOGDGH�GHVDSDUHFLD��(P�GLYHUVDV�VLWXDo}HV��ÀFDPRV�FRP�D� LPSUHV-
são de que Si realizava leitura lexical, tanto que, ao deparar-se com pa-
ODYUDV� QRYDV� RX� GHVFRQKHFLGDV�� DSUHVHQWDYD� DFHQWXDGD� GLÀFXOGDGH� HP�
compreendê-las. Assim, questionamo-nos sobre os caminhos adotados 
SHOR�GHÀFLHQWH�QHXURPRWRU��FRP�DIDVLD�PRWRUD��SDUD�WUDQVIRUPDU�RV�JUD-
femas em informação sonora, no plano do pensamento, visto que o sus-
surro, que acompanha a aprendizagem da leitura inicial, como descrito 
por Knox e Kozulin (1989), não ocorre nas tentativas de leitura desses 
sujeitos. Assim nos questionamos: Teriam os sujeitos com afasia motora 
uma memória sonora dos grafemas?

6L�PRVWUDYD�VH�IUXVWUDGD�DR�YHU�VHXV�HUURV�RUWRJUiÀFRV��SRU� LVVR��
durante as correções, tínhamos o cuidado de apontar os erros afetuosa-
mente para que ela percebesse que o erro e o acerto fazem parte das situ-
ações de aprendizagem. No início, não corrigíamos tanto seus erros or-
WRJUiÀFRV��SRLV�RV�HUURV�FRPHWLGRV�QD�HVFULWD��HP�VXD�PDLRULD��SDUHFLDP�
revelar trocas nas combinações de letras que compunham as diferentes 
palavras. Outras vezes ela omitia letras. Seus erros se assemelhavam aos 
cometidos por pessoas surdas, que se apoiam na leitura lexical, confor-
me pontua Silva (2008).

A cada encontro escolhíamos imagens, pequenos textos, vídeos 
e músicas, com o intuito de propiciar a elaboração e a organização do 
pensamento por meio da escrita e da leitura. Nesse período, escolhemos 
utilizar recursos midiáticos (imagens, vídeos, músicas) em razão do in-
teresse manifestado por Si. A cada encontro percebíamos, por um lado, 
o desejo de Si de aprender e, por outro, a necessidade de aprimorar as 
estratégias de ensino da leitura e da escrita de modo a proporcionar-lhe 
autonomia na comunicação.

Trabalhamos com transcrições de imagens e músicas (para uso e 
ampliação da função de memória), leitura e interpretação de poemas, 
músicas e clipes, relatos de histórias do seu cotidiano e resumos de no-
velas. Em cada atividade desenvolvida buscávamos trabalhar com a or-
ganização, categorização e associação de ideias por meio da escrita, am-
pliação de vocabulário e leitura e interpretação de textos. 

3HUFHEHPRV�TXH�DV�GLÀFXOGDGHV�GH�6L�HUDP�H[SUHVVDV�SHOD�GHIDVD-
gem de escolarização; assim pensamos em estratégias que pudessem nos 
ajudar na sistematização do ensino e que não se restringissem as 2h de 
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atendimento que realizávamos aos sábados. Consideramos oportuno vin-
cular às nossas intervenções as videoaulas do telecurso 2000 disponíveis 
na internet. O telecurso 2000 é um sistema educacional a distância que 
YLDELOL]D�R� HVWXGR�GDV� VpULHV�ÀQDLV�GR� HQVLQR� IXQGDPHQWDO� H�GR� HQVLQR�
médio, por meio de teleaulas que podem ser assistidas em casa. Tais aulas 
são mantidas e disponibilizadas pela Fundação Roberto Marinho e atual-
mente estão disponibilizadas nos canais de vídeos na internet. As aulas do 
telecurso são dinâmicas e desenvolvidas com recursos da teledramaturgia. 
Nas aulas, os conteúdos abordados são contextualizados em cenas do 
cotidiano dos brasileiros. Importante destacar que Si acompanha novelas 
como hobby, assim o recurso adotado foi plenamente aceito.

Inicialmente, planejamos 15 aulas do telecurso 2000 para desen-
YROYHUPRV�GXUDQWH�QRVVDV�LQWHUYHQo}HV��3DUD�D�GHÀQLomR�GR�SODQHMDPHQ-
to, consideramos o nível de desenvolvimento real de Si em relação às ha-
bilidades de leitura e escrita, visto que as aulas selecionadas abordariam 
conteúdos partindo de um repertório de saberes que Si já possuía como 
conhecimento consolidado. Como Si demonstrava um grande interesse 
em telenovelas, pensamos que o telecurso, por seu formato, asseguraria 
a motivação necessária para ampliar as possibilidades de contato com o 
FRQWH~GR�FLHQWtÀFR�H�VLVWHPDWL]DGR�UHIHUHQWH�j�OtQJXD�SRUWXJXHVD�

Dessa forma, salvamos 12 videoaulas no computador de Si, e a 
cada encontro desenvolvíamos atividades a partir delas. Organizamo-nos 
da seguinte forma: Si assistiria à aula durante a semana e depois realizaria 
sozinha a atividade proposta. No sábado conversaríamos sobre a ativida-
de e a corrigiríamos juntas, enfatizando aspectos nos quais Si apresentasse 
PDLRUHV�GLÀFXOGDGHV��$V�WHOHDXODV�QRV�SDUHFLDP�HÀFD]HV��6L�FRPSUHHQGLD�
bem o conteúdo e apresentava avanços na organização de suas ideias por 
PHLR�GD�HVFULWD��H�R�DXPHQWR�GH�YRFDEXOiULR�HUD�VLJQLÀFDWLYR��

Contudo, a metodologia que adotamos no trabalho com Si, ar-
ticulando as aulas a distância com as aulas presenciais, não estava sen-
GR� VXÀFLHQWH� SDUD�PHOKRUDU� VHX� GHVHPSHQKR� HP� OHLWXUD�� 3HUFHEtDPRV�
TXH�VXDV�GLÀFXOGDGHV�QD�OHLWXUD�QmR�HVWDYDP�VHQGR�VROXFLRQDGDV�FRP�R�
emprego das estratégias empregadas, embora tenhamos observado pe-
quenas melhoras na leitura e escrita, desde o início das intervenções. Si 
FRQVHJXLD�OHU�FRP�GLÀFXOGDGHV��PDV�QmR�FRPSUHHQGLD��GH�IRUPD�DXW{QR-
ma, as mensagens que lhe enviavam. Por vezes não compreendia alguma 
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SDODYUD��PDV�QR�FRQWH[WR�FRQVHJXLD�DWULEXLU�OKH�VLJQLÀFDGR��1R�HQWDQWR��
percebemos que Si havia estacionado em seus progressos na leitura. Sua 
OHQWLGmR�QD�OHLWXUD�HUD�XP�GDGR�TXH�QRV�DÁLJLD�

'LDQWH�GLVVR��SHQVDPRV�HP�PRGLÀFDU�QRVVD�HVWUDWpJLD�SHGDJyJLFD��
O fato de mediarmos o conteúdo das teleaulas somente depois de Si ter 
assistido a elas e realizado a atividade nos forçava, nas intervenções, a 
nos restringirmos à escrita, pois Si nunca apresentava dúvidas sobre a 
aula, mas em como organizar suas ideias. Dessa forma, pensamos em 
organizar a mediação das aulas do telecurso da seguinte forma: primei-
ramente, iríamos acompanhar a teleaula com ela e, quando surgissem 
dúvidas, ela poderia intervir. Também trouxemos, em forma de textos, 
algumas exposições da teleaula, pois dessa forma ela disporia de mais um 
recurso para facilitar a aprendizagem daquele conteúdo.

Iniciamos com pequenas falas dos personagens da história e colo-
ríamos as falas para facilitar a visualização e o direcionamento da aten-
ção para cada parte do texto, ajudando Si a compreender a história sem 
PDLRUHV�GLÀFXOGDGHV��$VVLP��DQWHV�GH�HVVDV�IDODV�DSDUHFHUHP�QD�KLVWyULD��
pedíamos a Si que lesse uma pequena parte do que seria dito e nos ex-
plicasse ou expusesse sua opinião sobre aquele excerto, soletrando na 
prancha o que havia entendido. Iniciamos, esses momentos de leitura 
com pequenas frases que iam sendo intercaladas durante as teleaulas.

O que conseguimos depreender dessa forma de intervenção é que 
a mediação, durante o processo de aprendizagem da leitura e escrita, era 
fundamental para o desenvolvimento das competências referentes a esse 
saber. A cada intervenção percebíamos a melhora na leitura de Si, e as-
sim aumentávamos a quantidade de palavras na oração ou ampliávamos 
R�QtYHO�GH�GLÀFXOGDGH��FRP�D�LQFOXVmR�GH�SDODYUDV�GHVFRQKHFLGDV�

De telespectadora para agente do mundo social

$SyV����PHVHV�GH�LQWHUYHQomR��SRGtDPRV�DÀUPDU�TXH�VH�REVHUYD-
YDP�DYDQoRV�VLJQLÀFDWLYRV�QDV�GLIHUHQWHV�iUHDV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GH�6L��
Os seis primeiros meses de intervenção (de maio a novembro de 2013) 
foram destinados a conhecermos Si, criarmos laços afetivos e possibilitar-
mos as adaptações necessárias para seu computador, no intuito de ampliar 
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suas possibilidades comunicativas de forma autônoma, estruturando, as-
sim, uma ferramenta que possibilitasse o uso efetivo da linguagem.

&RP�R�FRPSXWDGRU�DGDSWDGR�H�FRQÀJXUDGR�FRQIRUPH�VXDV�QHFHV-
sidades e com o uso de recursos da internet para se comunicar (redes 
sociais e correio eletrônico), Si começou a interagir, por meio de men-
sagens escritas, com um número de pessoas muito maior do que o que 
tinha antes das intervenções. Dessa forma, observamos que a internet e 
DV�UHGHV�VRFLDLV�FRQÀJXUDP�VH�FRPR�XP�H[FHOHQWH�UHFXUVR�GH�FRPXQL-
cação para pessoas com afasia motora, possibilitando uma comunicação 
ativa em suas vidas.

A ausência da expressão verbal – precisamente da fala – preju-
GLFRX� R� GHVHQYROYLPHQWR� OLQJXtVWLFR� GH� 6L�� 7DPEpP� VXDV� GLÀFXOGDGHV�
FRP� D� OHLWXUD� H� HVFULWD� GLÀFXOWDUDP� D� FRQTXLVWD� GD� DXWRQRPLD� HP� VXD�
FRPXQLFDomR�� OHYDQGR�D�D�QHFHVVLWDU�GH�RXWUHP�SDUD�HVVH�ÀP��$�DSUR-
priação de conhecimentos referentes à leitura e escrita possibilitaria o 
desenvolvimento da linguagem verbal, visto que a escrita, assim como 
a fala, conduz o usuário ao pensamento categorial, à abstração e à ação 
consciente e planejada, ou seja, ao desenvolvimento intelectual superior.

A internet, com seus recursos de comunicação disponibilizados 
SDUD�6L�HP�QRVVDV�LQWHUYHQo}HV��SRVVLELOLWRX�OKH�PDLRU�H�PDLV�VLJQLÀFD-
tivo contato com a expressão da escrita. Dessa forma, nas intervenções 
TXH�FRQGX]LPRV��IRUDP�RIHUHFLGDV�DWLYLGDGHV�HVSHFtÀFDV�DR�GHVHQYROYL-
mento da leitura e escrita. Após sete meses de intervenção (dezembro 
GH�������IHYHUHLUR�D�MXOKR�GH��������REVHUYDPRV�PHOKRUD�VLJQLÀFDWLYD�QR�
desenvolvimento em leitura e escrita e, consequentemente, nos aspectos 
linguísticos, afetivos, sociais e intelectuais de Si. Ela passou a conversar 
de modo autônomo com qualquer pessoa por meio das redes sociais e 
correios eletrônicos, podendo ler e compreender as mensagens enviadas 
por seus amigos e familiares e enviar-lhes recados com facilidade. Com 
isso, a sua relação com os amigos e familiares foi ampliada e valoriza-
GD��6XD�DXWRHVWLPD��FRQÀDQoD�H�VHJXUDQoD�DXPHQWDUDP��$WXDOPHQWH��6L�
brinca, conversa, troca ideias, acompanha as notícias do mundo e tira 
dúvidas por intermédio da internet. Podemos inferir que Si é uma agente 
ativa nas suas relações pessoais e familiares. Ela não depende da ação de 
outros para se relacionar com as pessoas, pois ela mesma pode antecipar 
essa ação e se colocar em contato com as outras pessoas.
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As relações estabelecidas com o auxílio dos recursos de altas tec-
nologias de CAA e o domínio da leitura e da escrita representam na vida 
de Si mais que uma possibilidade de contato virtual. Tais ferramentas 
proporcionam o contato real com o mundo, pois por meio delas Si con-
segue organizar suas ideias e expressar seus pensamentos sem o inter-
médio do outro, assim como ela nos disse: “Minha vida mudou muito, 
é como eu ganhasse voz em mim; hoje eu posso falar com todos que 
TXHUR�H�HOHV�ÀFDP�PDLV�SHUWR�GH�PLPµ�

A ampliação das possibilidades comunicativas de Si permitiu que 
suas ações e ideias começassem a ser mais valorizadas por todos aqueles 
que a cercam. A própria Si começou a perceber seus avanços e viu a ne-
cessidade da busca constante por novos aprendizados. Ao recordarmos 
uma das primeiras frases ditas por Si, no início desta pesquisa – “Eu 
assisto o mundo como TV” –, informando sua sensação de ser uma 
telespectadora de sua própria vida, destituída de autonomia para se co-
PXQLFDU�� WHQGR�GLÀFXOGDGHV�SDUD�H[SUHVVDU�VHXV�SHQVDPHQWRV��GHVHMRV��
angústias opiniões etc., nós nos surpreendemos e nos alegramos com as 
grandes mudanças que presenciamos em sua linguagem e em sua vida. 
São visíveis as transformações exibidas por Si em seu desenvolvimen-
to social, afetivo e intelectual. Nesse momento, Si, de forma simbólica, 
possui uma “voz” e já não é dependente dos desígnios e vontades de 
outros, pois pode por si mesma expressar seus sentimentos e vontades, 
VXDV�RSLQL}HV�H�UHÁH[}HV�VREUH�D�UHDOLGDGH�j�VXD�YROWD�

&RQVLGHUDo}HV�ÀQDLV

3HVVRDV�FRP�'&2�DSUHVHQWDP�FRPSURPHWLPHQWRV�HVSHFtÀFRV��RV�
quais, em menor ou maior grau, afetam seu desenvolvimento motor. No 
caso de Si, o sujeito deste estudo, tal comprometimento impossibilita 
uma existência ativa e autônoma na sociedade, uma vez que ações sim-
SOHV��FRPR�GH�LU�H�YLU�H�R�XVR�GD�IDOD�QmR�OKH�VmR�SRVVtYHLV��6L�p�ÀVLFDPHQ-
te dependente de mediadores que lhe oportunizem o acesso a recursos 
tecnológicos que lhe permitam comunicar-se. Por via de regra, a partici-
pação direta de mediadores em situações de comunicação compromete 
o sucesso da interação entre interlocutores, porque, ao ser intermediada, 
D� LQIRUPDomR�GR�VXMHLWR�SDVVD�SHOR�ÀOWUR� �GH�FULWpULRV��FXOWXUD��KXPRU��
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paciência etc.) do outro. Neste estudo, buscamos prover para Si saberes 
e habilidades que lhe permitissem o estabelecimento de trocas comuni-
cativas independentes.

Os recursos de CAA são fundamentais para o desenvolvimento 
linguístico de pessoas com afasia motora, por isso devem ser estudados 
e empregados no cotidiano familiar, escolar e em outros ambientes fre-
quentados por pessoas que vivam nessa condição. Si teve acesso tardio a 
recursos de CAA. Sua primeira prancha comunicativa foi-lhe apresentada 
somente aos 24 anos. Até essa idade, sua interação com familiares, amigos 
e professores ocorria por manifestações de linguagem expressiva e excla-
mativa. Provavelmente em razão desse longo tempo de impossibilidade de 
FRPXQLFDU�VH��6L�WLQKD�JUDQGH�GLÀFXOGDGH�HP�H[SUHVVDU�H�RUJDQL]DU�VHXV�
SHQVDPHQWRV�H�LGHLDV��HYLGHQFLDQGR�XP�GpÀFLW�OLQJXtVWLFR�VLJQLÀFDWLYR��$�
utilização dos recursos de CAA viabiliza e amplia o sucesso de estratégias 
SHGDJyJLFDV� YROWDGDV� D� SHVVRDV� FRP� DIDVLD�PRWRUD�� 3DUD� LVVR�� R� SURÀV-
sional da educação que lida com alunos que sofrem afasia motora deve 
buscar desenvolver seu trabalho em parceria com uma equipe multidis-
ciplinar composta por terapeuta ocupacional, fonoaudiólogo e outros. A 
PHWD�SULPHLUD�GR�SURÀVVLRQDO�TXH�DWXD�QD�HGXFDomR�GH�SHVVRDV�FRP�DIDVLD�
motora deve ser encontrar o recurso mais propício para efetivar a comu-
nicabilidade de seus alunos.

Para cada realidade uma forma de CAA deve ser disponibilizada, 
pois cada caso é único. Por exemplo, uma criança ainda não alfabetizada 
não poderá utilizar uma prancha alfabética para se comunicar. Para crian-
ças não alfabetizadas, é indicado o emprego de materiais de CAA de base 
pictórica, mas cumpre lembrar que os recursos adotados em um dado 
PRPHQWR�QmR� VHUmR�GHÀQLWLYRV�H�HVWiWLFRV��­�PHGLGD�TXH� VH�REWHQKDP�
ganhos no desenvolvimento pedagógico e intelectual do sujeito, outras 
estratégias devem ser disponibilizadas.

1R�FDVR�GH�6L��HPERUD�Mi�IRVVH�XVXiULD�GR�VLVWHPD�DOIDEpWLFR��YHULÀ-
camos que ela não dominava a leitura e escrita, e, para garantir-lhe o uso 
efetivo e autônomo de sua prancha de comunicação e dos recursos de 
CAA de alta tecnologia, foi necessário propiciar-lhe momentos de apro-
fundamento na aprendizagem da leitura e escrita. Os recursos de CAA 
– de baixa ou alta tecnologia – que se ancoram na leitura e escrita são os 
PDLV�HÀFD]HV��1HOHV�VH�HQFRQWUD�D�PDLRU�SRVVLELOLGDGH�GH�HVWUXWXUDomR�GH�
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um discurso verbal e da expressão plena das ideias. Também pelo domínio 
da leitura e escrita é possível aprender conceitos, organizar e estruturar 
SHQVDPHQWRV��PHPRUL]DU��UHSUHVHQWDU�²�HQÀP��D�HVFULWD�SRVVLELOLWD�DV�PDLV�
elevadas ações intelectuais, fundamentais para o desenvolvimento do su-
jeito. Nesse contexto é fundamental que o professor recorra a estratégias 
para alfabetizar seu aluno.

1R� DWHQGLPHQWR� DR� VXMHLWR� FRP� GLÀFXOGDGHV�PRWRUDV�� p� LPSRU-
tante que se saiba esperar as respostas, visto que a demora na execução 
de suas ações motoras é maior do que o padrão habitual. Dessa forma, 
é necessário que não se antecipe a resposta ou informação comunicada 
pelo proponente do discurso, pois, ao interrompê-lo, sugerindo a com-
SOHPHQWDomR�GD�LQIRUPDomR��FRUUH�VH�R�ULVFR�GH�GLÀFXOWDU�D�RUJDQL]DomR�
mental do sujeito.

$V�UHÁH[}HV�DTXL�DSUHVHQWDGDV�QRV�UHPHWHP�DR�SDSHO�GR�SURIHVVRU�
GH�DSRLR�D�DOXQRV�FRP�GHÀFLrQFLD�QHXURPRWRUD��$�PHGLDomR�RSRUWXQL-
]DGD�SRU�HVVH�SURÀVVLRQDO� p�HVVHQFLDO�SDUD�TXH�DOXQRV�FRP�GLÀFXOGDGHV�
motoras e de linguagem consigam aprender conteúdos fundamentais para 
seu desenvolvimento.

Este estudo pôs em evidência que o recurso maior de compensação 
para o sujeito com afasia motora é o domínio da linguagem escrita. Vimos 
que quanto mais Si lia e escrevia coerentemente, mais ela interagia, apren-
dia conceitos, planejava suas ações, demonstrava interesse em aprender e 
adquiria autonomia comunicativa.

Possibilitar a aprendizagem da escrita a pessoas com afasia motora 
p�RSRUWXQL]DU�R�UHFXUVR�PDLV�HÀFD]�GH�FRPXQLFDomR��FDSD]�GH�FRPSHQVDU�
efetivamente a ausência da fala. Negligenciar esse ensino, em contrapar-
tida, corresponde a ampliar os limites que obstaculizam o processo de 
aprendizagem e desenvolvimento de sujeitos com afasia motora.

'HYLGR� jV� GLÀFXOGDGHV�PRWRUDV� TXH� DWLQJLUDP� VXD� ORFRPRomR� H�
fala, o mundo de Si corresponde ao que seus olhos alcançam. Ela ob-
serva cada detalhe de cor e forma e apreende rapidamente os estímulos 
visuais. Impressionávamo-nos quando, em nossos encontros, procurá-
vamos ensiná-la a utilizar as ferramentas do computador e ela decorava 
rapidamente e com precisão os caminhos dos layouts de tela. Inferimos 
que essa facilidade demonstrada por Si decorria do fato de, nesses mo-
mentos, recorrermos a informações visuais.
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Observando que ela respondia bem a todos os estímulos visuais, 
partimos desses recursos para propor-lhe atividades que favorecessem a 
RUJDQL]DomR�GH�LGHLDV��D�PHPRUL]DomR�GH�QRYDV�SDODYUDV��HQÀP��D�RUJDQL-
zação da linguagem verbal, precisamente por meio da escrita. Trazíamos 
IRWRV��LPDJHQV��FHQDV�GH�VXDV�QRYHODV�SUHIHULGDV��FOLSHV�PXVLFDLV��ÀOPHV�H�
teleaulas para que ela traduzisse em palavras sua percepção visual sobre 
os estímulos apresentados. Em todas as atividades solicitávamos que ela 
organizasse suas ideias verbalmente e soletrasse ou digitasse palavra por 
palavra, até concluir o que queria dizer.

4XDQGR� 6L� WLQKD� GLÀFXOGDGHV� HP� OHPEUDU�VH� GD� IRUPD� JUiÀFD� GH�
GHWHUPLQDGD�SDODYUD��PRVWUiYDPRV�OKH�VXD�JUDÀD�H�OKH�SHGtDPRV�TXH�VR-
letrasse, indicando, na prancha alfabética, as letras que compunham aque-
la palavra. Assim, novas palavras eram incorporadas ao seu vocabulário. 
Importante destacar que, nesses momentos, a repetição que fazíamos dos 
VHJPHQWRV�VRQRURV�GD�SDODYUD�HUD�LQVXÀFLHQWH�SDUD�OHYi�OD�j�HVFULWD�FRUUH-
ta. Normalmente, essa escrita só era alcançada no padrão esperado a partir 
da apresentação da imagem visual da palavra. Também essa conduta nos 
levou a inferir que a rota de leitura e escrita adotada por Si é lexical.

3HUFHEHPRV�HP�6L�FHUWD�GLÀFXOGDGH�GH�FRQYHUWHU�RV�JUDIHPDV�HP�
LQIRUPDomR�VRQRUD��H�YLFH�YHUVD��(VVD�FDUDFWHUtVWLFD�TXH�LGHQWLÀFDPRV�HP�
VXD�UHODomR�FRP�D�HVFULWD�QRV�OHYRX�D�UHÁHWLU�VREUH�D�DSURSULDomR�GD�HVFULWD�
por pessoas com afasia motora. No processo de alfabetização desses su-
jeitos não ocorre o sussurro, conduta fundamental para a apropriação da 
UHODomR�HQWUH�JUDÀD�H�IRQHPD�H�FRQVROLGDomR�GRV�PHFDQLVPRV�GD�HVFULWD�QR�
SODQR�GR�SHQVDPHQWR��FRPR�YHULÀFDUDP�.QR[�H�.R]XOLQ��������

Como resultado das intervenções em linguagem que realizamos no 
GHVHQYROYLPHQWR�GHVWH�HVWXGR��YLPRV�TXH�6L�DOFDQoRX�DYDQoRV�VLJQLÀFDWL-
vos em seu desenvolvimento intelectual, social e afetivo. Suas conquistas 
e mudança de condutas e o alargamento das possibilidades de interação 
só foram possíveis quando ela dominou os processos de leitura e escrita 
e se tornou um sujeito ativo na criação de textos. Segundo Si, ela ganhou 
“voz” e hoje consegue interagir autonomamente com todos à sua volta, 
tem acesso às informações que lhe interessam, brinca, demonstra seu afe-
to por meio de palavras, aprende, planeja e se representa de forma diferen-
te nas suas relações familiares e com amigos.

O desenvolvimento social, afetivo e intelectual de Si foi alavanca-
do por nossas intervenções no intervalo de 13 meses – tempo de dura-
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ção da pesquisa empírica; porém esse desenvolvimento só é perceptível 
quando olhamos para o microuniverso no qual Si está inserida (seus 
familiares, amigos, conhecidos, programas a que ela assiste etc.). A in-
formação lhe está disponível de forma mais abrangente, no entanto ela 
busca aquilo que faz parte das suas vivências. Inferimos que, possivel-
mente, a interação de Si com outras instâncias – como a escola, o traba-
lho ou grupos culturais diferentes – lhe possibilitaria novas formas de 
olhar e agir sobre o mundo, ampliando ainda mais suas possibilidades 
de desenvolvimento. Ao término deste estudo, alimentamos o desejo de 
que alunos com DCO com afasia motora regularmente matriculados no 
VLVWHPD�GH�HQVLQR�VH�EHQHÀFLHP��DLQGD�PDLV�GR�TXH�6L��GH�UHFXUVRV�GH�
CAA capazes de conferir-lhes “voz” e cidadania.

Recebido em: 25/03/2016
Aprovado em: 17/05/2016
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��� 0HVWUH� HP� (GXFDomR�� $WXD� SURÀVVLRQDOPHQWH� FRPR� SURIHVVRUD� GH� VDOD� GH� UH-
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fernandacpolonio@gmail.com
��3URIHVVRUD�GRXWRUD��$WXD�SURÀVVLRQDOPHQWH�FRPR�SURIHVVRUD�DGMXQWD�GR�'HSDUWDPHQ-
to de Teoria e Prática da Educação e do Programa de Pós-Graduação em Educação da 
Universidade Estadual de Maringá (UEM), no Paraná. Área de pesquisa: Educação Infan-
til e Educação Especial. E-mail: tsasilva@uol.com.br
3 Professora doutora e pós-doutora em Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Huma-
QR��$WXD�SURÀVVLRQDOPHQWH�QR�'HSDUWDPHQWR�GH�3VLFRORJLD�H�QR�3URJUDPD�GH�3yV�*UD-
duação em Psicologia da Universidade Estadual de Maringá (UEM), no Paraná. E-mail: 
contato@soniashima.com.br 
4 Este artigo se origina de dissertação de mestrado. A dissertação completa se encontra 
HP�� �KWWS���ZZZ�SSH�XHP�EU�GLVVHUWDFRHV������������)HUQDQGD���GH���&DUYD-
OKR���3RORQLR�SGI!�
5 Segundo Nunes (2003), os recursos de Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA), 
podem ser divididos em baixa e alta tecnologia. Os recursos de baixa tecnologia são 
DTXHOHV� FRQIHFFLRQDGRV� DUWHVDQDOPHQWH�� FRPR� SUDQFKDV�� SDVWDV�� GHVHQKRV�� IRWRJUDÀDV�
impressas e cartões de comunicação. Já os recursos de alta tecnologia, de maneira geral, 
são os que envolvem a tecnologia informatizada e virtual (hardwares e softwares), como 
pranchas vocálicas, computadores, teclados adaptados, softwares de comunicação, sinte-
tizadores de voz etc.
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Os contos na promoção de vínculos de crianças 
em situação de vulnerabilidade social1

adriane Cunha2 
sueli Maria Pessagno Caro3

Resumo 
O projeto de pesquisa, que fundamenta a escrita deste artigo, objetiva proporcio-
nar às crianças participantes um melhor desenvolvimento cognitivo e emocional por 
meio da leitura, trabalhando o vínculo entre família e criança. Trata-se de uma pesqui-
sa de caráter qualitativo, que teve como amostra crianças de 6 a 9 anos, que se encon-
travam, à época, em situação de vulnerabilidade psicossocial. Foram utilizados como 
ferramentas para coleta de dados desenhos e contos de fadas. As crianças participan-
tes da pesquisa eram atendidas por um projeto social, situado em uma região perifé-
rica e de alta periculosidade e vulnerabilidade social, em uma cidade de médio porte, 
na Região Metropolitana de Campinas. Observou-se que os contos de fadas podem 
atuar como agentes facilitadores do desenvolvimento, possibilitando aventar-se o 
sofrimento psíquico infantil. No momento em que a criança passa a ter contato com 
os contos de fadas, inicia-se um processo de construção do “eu”, pois os contos des-
pertam a fantasia e a imaginação e tornam possível o processo de autovalorização. Os 
resultados obtidos foram expressivos no que diz respeito à aquisição de habilidades 
sociais, que facilitaram a elevação da autoestima, favorecendo, assim, a socialização. 
Como resultados, promoveu-se a produção de conhecimentos pessoais, a recreação, a 
interação social e a criação de um ambiente de desenvolvimento mais saudável.
Palavras-chave: Contos de fadas. Desenvolvimento cognitivo emocional. Víncu-
los familiares. 

Abstract 
This project aimed to provide for the participants children a better cognitive and 
emotional development through reading, working the link between family and 
child. This is a qualitative research that had as sample children from 06 to 09 years 
old. Some drawings and tales were used as tools. Children participating in the rese-
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arch are from a social project that is located in the peripheral region and with high 
danger levels and social vulnerability in the city of  Americana. It was observed that 
the tales act as facilitators, and it is possible to have an outline of  child psychologi-
cal distress. So when the child begins to have contact with the fairy tales, it begins a 
construction process of  the “Me” because the tales arouse fantasy and imagination 
DQG�PDNH�SRVVLEOH�WKH�YDORUL]DWLRQ�SURFHVV��7KH�UHVXOWV�ZHUH�VLJQLÀFDQW�LQ�UHODWLRQ�
to the acquisition of  social skills, which helped to increase the self-esteem, fostering 
socialization. It promoted the production of  personal knowledge, recreation, and 
ÀQDOO\�WKH�LQWHUDFWLRQ�DQG�WKH�FUHDWLRQ�RI �D�KHDOWK\�HQYLURQPHQW�
Keywords: Fairy tales. Emotional cognitive development. Family bindings.

Resumen
El proyecto de investigación, que fundamenta la redacción de este artículo, con 
el objetivo de proporcionar a los participantes los niños un mejor desarrollo cog-
nitivo y emocional a través de la lectura, que trabaja en el enlace entre la familia y 
el niño. Se trata de una investigación cualitativa que tuvo como hijos de muestra 
06-09 años de edad, que estaban en el momento de la vulnerabilidad psicosocial. 
Fueron utilizados como instrumentos de recogida de datos y dibujos de cuentos 
de hadas. Los niños participantes de la investigación fueron recibidos por un 
proyecto social, que se encuentra en la zona periférica y de alta peligrosidad y la 
vulnerabilidad social en la ciudad de Americana. Se observó que los cuentos de 
hadas pueden actuar como facilitadores de los agentes de desarrollo, si es posible, 
a través de éstos, sugerir a la angustia psicológica del niño. En el momento en 
que el niño entra en contacto con los cuentos de hadas, se inicia un proceso de 
construcción del “yo”, porque los cuentos despiertan la fantasía y la imaginación 
\�KDFHQ�SRVLEOH�HO�SURFHVR�GH�YDORUDFLyQ��/RV�UHVXOWDGRV�IXHURQ�VLJQLÀFDWLYRV�HQ�
relación con la adquisición de habilidades sociales, lo que facilitó el aumento de la 
autoestima, el fomento de la socialización. Como resultado de ello, ha promovido 
la producción de conocimiento personal, la recreación, la interacción social y la 
creación de un entorno de desarrollo más saludable.
Palabras clave: Cuentos de hadas. Desarrollo cognitivo emocional. Lazos familiares.

Introdução

As histórias, na forma de narrativas, estão presentes em nossa cultu-
ra há muito tempo, e o hábito de contá-las e ouvi-las tem inúmeros signi-
ÀFDGRV��(VWi�UHODFLRQDGR�DR�FXLGDGR�DIHWLYR��j�FRQVWUXomR�GD�LGHQWLGDGH��
ao desenvolvimento da imaginação, à capacidade de ouvir o outro e àquela 
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de se expressar. Além disso, a leitura de histórias aproxima a criança do 
universo letrado e colabora para a democratização de um de nossos mais 
valiosos patrimônios culturais: a escrita. 

Tendo em vista a grande necessidade encontrada por determinado 
projeto social na vinculação familiar dos sujeitos atendidos por esse pro-
jeto, principalmente porque a região em que se localiza tem alto índice de 
vulnerabilidade social, a investigação ora relatada teve o objetivo de pro-
porcionar às crianças participantes um melhor desenvolvimento cognitivo 
e emocional por meio da leitura, trabalhando-se, por meio dela, o vínculo 
entre família e a criança. Parte-se da hipótese de que a fantasia originária 
dos contos, de fadas ou outros, pode promover o processo da construção 
do eu, favorecendo também o processo de autovalorização, trazendo con-
teúdos inconscientes para o plano da consciência por meio da fantasia. 

É importante favorecermos a familiaridade das crianças com as his-
tórias e a ampliação do seu repertório com histórias. Isso só é possível por 
meio do contato regular com textos desse gênero desde cedo e da parti-
cipação frequente em situações diversas de conto e leitura. Para algumas 
famílias e crianças, os professores e os educadores são os principais agentes 
na promoção dessa prática – e a escola, o principal espaço para isso. Um 
dos objetivos da pesquisa por nós desenvolvida foi tornar os cuidadores da 
instituição, na qual a pesquisa foi feita, a porta de entrada para a leitura, e 
os animadores das famílias, da prática da leitura, considerada por nós como 
enriquecedora do desenvolvimento afetivo e emocional das crianças. 

O presente artigo inicia-se com um breve histórico da literatura in-
fantil, apresenta conceitos de linguagem e leitura, enfoca a importância de 
ouvir histórias e do contato da criança desde cedo com o livro de histórias 
H��ÀQDOPHQWH��HVERoD�DOJXPDV�HVWUDWpJLDV�SDUD�UHVVDOWDU�D� LPSRUWkQFLD�GD�
literatura para o desenvolvimento psicossocial de crianças em situação de 
vulnerabilidade. Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo, que teve 
como sujeitos crianças de 6 a 10 anos e que utilizou como ferramentas de 
coleta de dados os desenhos feitos pelos sujeitos e os contos de fadas e de 
outros temas. As crianças participantes da pesquisa participavam, à época 
(de maio a junho de 2013), de um projeto social, que está situado em uma 
região periférica e de alta periculosidade e vulnerabilidade social, em uma 
cidade de médio porte localizada na Região Metropolitana de Campinas. 

 Observou-se que os contos, de forma geral, atuam como agen-
tes facilitadores da expressão projetiva das crianças, possibilitando ter um 
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esboço do sofrimento psíquico infantil. No momento em que a criança 
passa a ter contato com os contos, há também um processo de construção 
do “eu”, pois os contos despertam a fantasia e a imaginação, e favorecem 
o processo de autovalorização. A investigação realizada visou fazer com 
que as crianças participantes tivessem prazer em ler e conseguissem trans-
mitir ao outro o que leu, além de estabelecer um vínculo prazeroso com a 
infância, a literatura e a leitura. Consideramos que o livro deve ser aberto 
e mostrado para a criança na dimensão do prazer e da alegria, para que ela 
perceba que ler é uma viagem prazerosa, e não uma mera atividade. 

Observamos que a abordagem adotada nessa investigação foi apli-
cada, anteriormente, em escolas da rede estadual de ensino e projetos so-
ciais da região central da mesma cidade em que esta pesquisa foi desen-
volvida, alcançando resultados positivos em sua proposta de aprofundar a 
vinculação família e criança. Professores, educadores sociais, cuidadores e 
pais, que, atualmente, encontram cada vez menos chances de estarem com 
VHXV�ÀOKRV��DSURYDUDP�D�LGHLD��FRPR�XPD�DOWHUQDWLYD�SDUD�DPSOLDU�D�FRQYL-
YrQFLD�FRP�RV�ÀOKRV��(P�WRGDV�DV�HVFRODV�H�LQVWLWXLo}HV�EHQHÀFHQWHV�TXH�
participaram desta proposição, essa ação continua a ser realizada a pedido 
GDV�FULDQoDV��SDLV�H�SURÀVVLRQDLV�GD�HGXFDomR��

(QWUH�RV�REMHWLYRV�HVSHFtÀFRV�HVWDYDP��SURSRUFLRQDU�VLWXDo}HV�GH�
leitura compartilhada e debater as questões dos comportamentos perti-
nentes, construir o hábito de ouvir e sentir prazer nas situações que envol-
vem a leitura de histórias, facilitar a interação entre cuidadores e crianças, 
proporcionando um vínculo saudável e duradouro, que pudesse ser esten-
dido também a outras pessoas. 

Contos de fadas e outros: origem e importância 

8PD�EUHYH� UHYLVmR�ELEOLRJUiÀFD� UHYHOD� D�GLÀFXOGDGH�JHQHUDOL]DGD�
HP�LGHQWLÀFDU�XPD�RULJHP�GRV�FRQWRV�GH�IDGDV��&267$��%$*$1+$��
1991; BETTELHEIM, 2002; GUTFREIND, 2003). Sabe-se apenas que, 
HP� WHUPRV� � JHRJUiÀFRV�� R� XVR� GRV� WHPDV� IDQWiVWLFRV� QRV� FRQWRV� WHULD�
se originado na Índia e daí migrado para a Europa (FRANZ, 1990), en-
quanto outros defendem uma origem babilônica. Um importante aspecto 
ligado à evolução dos contos, que têm por tema seres ou situações imagi-
nárias, é a de que não teriam sido escritos para crianças, ao contrário do 
uso que têm hoje (BETTELHEIM, 2002), mas eram dirigidos a jovens e 



191
cunha, a.; caro, s.m.p.

Os contos na promoção de vínculos de crianças em situação de vulnerabilidade social
rev. cienc. Educ., americana, ano XVIII, n. 34, p. 187-206, jan./jun. 2016

adultos. Segundo Darnton (apud CORSO; CORSO, 2006), o objetivo não 
era educativo, no sentido formal do termo. Mas, no século XIV, dá-se 
uma importante transição desses tipos de contos, que, transmitido oral-
mente e registrado sob a forma escrita, passa para uma categoria estética, 
na qual o contador procura a forma artística do conto sem perder o tom 
da narrativa oral (GOTLIB, 1987). O conto de fadas, na forma como o 
conhecemos, terá nascido da escola de Perrault, da tradição oral campo-
nesa (século XVII), da criação da família nuclear e da invenção da infân-
FLD��)5$1=��������*27/,%���������1RV�ÀQDLV�GR�VpFXOR�;,;��/DLVWQHU�
(apud FRANZ, 1990) coloca a hipótese de que os temas básicos dos con-
WRV�GHULYDP�GH�VRQKRV��*XWIUHLQG��������DÀUPD�TXH�IRL�FRP�D�SVLFDQiOLVH�
TXH� RV� FRQWRV� GH� IDGDV� SDVVDUDP� D� VHU� HVWXGDGRV� FLHQWLÀFDPHQWH��(P�
relação aos benefícios do conto de fadas, para a psique, Diatkine (1998 
apud VIDIGAL, 2005) atribui-lhes o valor de expressão simbólica, na me-
dida em que os inícios como “Era uma vez...” ou “No tempo em que os 
animais falavam...”, entre outros, enviam-nos para os primeiros anos da 
vida, em que tudo era possível. Além disso, criam condições que permi-
tem certa proteção em relação às próprias experiências (GUTFREIND, 
�������6HJXQGR�DÀUPD�%HWWHOKHLP��������S�������

O conto tem de estimular a sua imaginação; tem de ajudá-la 
a desenvolver o seu intelecto e esclarecer as suas emoções; 
tem de estar sintonizada com as suas angústias e as suas 
DVSLUDo}HV��WHP�GH�UHFRQKHFHU�SOHQDPHQWH�DV�VXDV�GLÀFXO-
dades e, ao mesmo tempo, sugerir soluções. 

Os contos dão suporte à criança para decifrar os enigmas da vida, 
participando na construção do eu, da sua história ou narrativa (CABRAL, 
2007). Segundo Costa, Santos e Vidigal (2005), o conto personaliza e ex-
ternaliza controladamente o mundo externo, expressam a busca da totali-
dade psíquica, da plenitude do ser, a individuação: 

Oferecendo personagens nas quais elas podem personali-
]DU�RV�GHVHMRV�GHVWUXWLYRV�QXPD�Vy�ÀJXUD�� LU�EXVFDU�VDWLV-
IDo}HV� GHVHMDGDV� D� RXWUDV� H� LGHQWLÀFDU�VH� DLQGD� FRP�XPD�
outra, as histórias falam ao seu ego nascente, encorajando o 
seu desenvolvimento, enquanto, ao mesmo tempo, aliviam 
tensões pré-conscientes ou conscientes (COSTA; SAN-
TOS; VIDIGAL, 2005, p. 28). 
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Bettelheim (2002) aponta que tais impactos só são possíveis por-
que, no caso dos contos de fadas, há a potencialidade de distrair, divertir, 
elucidar aspectos da pessoa sobre si mesma e desenvolver a personalida-
GH��$�LGHQWLÀFDomR�TXH�D�FULDQoD�ODQoD�VREUH�R�KHUyL�KHURtQD�IDUi�FRP�
que, na sua imaginação, sofra com ele, acompanhe-o em todas as tribu-
lações e também na sua vitória. Os contos favorecem um importante 
elemento, que pode manter-nos ligados ao mundo: a “formação de uma 
relação verdadeiramente genuína”. Encorajam a criança a livrar-se das 
dependências infantis, orientando-a para uma existência mais autônoma, 
por meio de uma consciencialização mais madura, que põe ordem no 
caos interior e, assim, facilita a descoberta da sua identidade e vocação 
(BETTELHEIM, 2002). Uma ideia muito corrente é a importância de 
fantasiar, brincar, desenvolvendo a imaginação infantil (BETTELHEIM, 
2002; COSTA; SANTOS; VIDIGAL, 2005). Bettelheim (2002, p. 14) 
esclarece que “é aqui que os contos de fadas têm um valor ímpar, por-
que oferecem à imaginação da criança novas dimensões”. Para Cyrulnik 
(2003), quando o desespero é duradouro, o devaneio pode preencher a 
psique, pois, com os sentimentos emersos dos contos, pode constituir-se 
como fator de proteção e reparação. 

Costa e Baganha (1991, p. 33) referem que mantemos aceso o proje-
to de viver se, durante a vida, formos encontrando, nas coisas, nas pessoas, 
nas ideias, “o objeto capaz de responder ao vazio do desejo, usando a lin-
guagem do desejo”. É essa a linguagem de que fala a arte em geral, a capa-
cidade transformadora do mundo real pela fabulação em um outro mais 
subjetivo e mais suportável, e é inegável que o conto tem essa propriedade. 

Segundo Bonaventure (1992), ler ou contar história é um ato mági-
co, tanto para quem conta como para quem o ouve, o poder de se trans-
formar, de se transportar, incorporando o personagem, vivendo emoções, 
viajando a lugares fantásticos e tenebrosos, lutando, sofrendo e crescendo, 
de acordo com a temática oferecida pelo conto. A leitura e a narração de 
histórias são fundamentais para a vida do ser humano. O tempo e o espaço 
místico da narrativa, além de propiciarem o autoconhecimento, despertam 
XP�FOLPD�GH�FRQÀDQoD��TXH��SRU�PDQLIHVWDo}HV�DUWtVWLFDV�� DEUHP�HVSDoR�
SDUD�UHÁH[mR�H�SDUD�D�GLVFXVVmR��SHUPLWLQGR�D�FRQVWUXomR�GH�QRYDV�KLVWy-
rias, cultivando a consciência crítica e colaborando para o próprio proces-
so de amadurecimento, organizando o caos interno. Tanto a criança como 
adolescente ou o adulto têm a atenção despertada, o silêncio respeitado, 
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e há um clima de mistério, de cumplicidade e de aconchego, que é criado 
entre quem ouve e quem conta as histórias. As imagens e o encantamento 
passam a fazer parte desse momento mágico, e o mundo do faz de conta 
se torna um momento único. 

.DVW��������DÀUPD�TXH�D�LPDJLQDomR�IDFLOLWD�R�SURFHVVR�GH�LQGLYLGX-
ação, possibilitando lidar com o inconsciente de modo mais livre, autôno-
mo, conquistando o próprio espaço. Os contos de fadas e outros de fundo 
imaginário estimulam a imaginação; sendo assim, as imagens internas se 
FRQIXQGHP�FRP�D�OLQJXDJHP�ÀJXUDGD�QHVVHV�SUHVHQWHV��$R�RXYL�ORV��GR�
LQtFLR�DR�ÀP��SHUFHEH�VH�TXH�D�KLVWyULD�SRGHUi�HQFDPLQKDU�VH�SDUD�D�UHVR-
lução das tensões criadas ao longo da história, o que acena para as possi-
bilidades de superarmos os nossos medos, as tensões dos problemas reais. 
$V�LPDJHQV�FULDGDV�OHYDP�j�FULDWLYLGDGH�SDUD�VROXFLRQDU�DV�GLÀFXOGDGHV�GD�
vida real, fortalecendo a possibilidade de solução para os problemas. Nas 
palavras de Kast (1997, p. 56): 

Quando o tema de um conto de fadas consegue nos afetar, 
VLJQLÀFD�TXH�HOH� p�� WDPEpP��XP� WHPD�GH�QRVVDV�YLGDV��$�
partir das imagens do conto de fadas podemos tocar em 
SDUWHV�GH�QRVVD�SVLTXH�TXH� FDXVDP�GLÀFXOGDGHV� H�� DVVLP��
conter suas vias de desenvolvimento. 

Segundo Estés (1999), ao utilizar-se de uma história, precisa-se ter 
a consciência e a clareza da intenção, pois a história contada veiculará 
mensagens, que poderão ser diferentes para cada pessoa, e diferentes para 
a mesma pessoa em vários momentos de sua vida, mobilizando energia e 
DVVXPLQGR�VLJQLÀFDGRV�SHVVRDLV��

Ao lidarmos com as histórias, estamos trabalhando com a 
energia arquetípica, que é muito parecida com a eletricida-
de. Ela pode animar e iluminar, mas no local errado e na 
hora errada, como qualquer medicamento, pode produzir 
HIHLWRV�QHP�XP�SRXFR�GHVHMDGRV��­V�YH]HV��SHVVRDV�TXH�FR-
letam histórias não percebem o que estão pedindo quando 
querem saber uma história dessa dimensão. Os arquétipos 
QRV�PRGLÀFDP��6H�QmR�KRXYHU�PRGLÀFDomR��HQWmR�QmR�KRX-
ve nenhum contato real com o arquétipo. Transmitir uma 
história é uma responsabilidade muito grande. Temos de 
QRV�FHUWLÀFDU�GH�TXH�DV�SHVVRDV�HVWHMDP�SUHSDUDGDV�SDUD�DV�
histórias que contam (ESTÉS, 1999, p. 569). 
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Bettelheim (2002) reconhece o papel central que as histórias ocu-
pam em nossas vidas. Ressalta, especialmente, o valor indiscutível dos 
contos de fadas no desenvolvimento psicológico das crianças. 

Os contos como recurso terapêutico 

Apresentando enredos e situações aparentemente simples, os con-
WRV�SRGHP�GHVHQYROYHU�D� LPDJLQDomR��PDQWrP�YLYD�D�FKDPD�GD�ÁH[LELOL-
dade cognitiva e emocional, e da resiliência. Contribuem para facilitar o 
relacionamento familiar, diminuindo a agressividade, levando a perceber 
possibilidades de relacionamento de maneira mais sadia, administrando 
melhor as fontes de pressão interna e externa de cada um. O imaginário 
advindo dos contos traz benefícios para o desenvolvimento integral das 
crianças, envolvendo os processos cognitivos de assimilação e integração, 
uma vez que aumentam a atenção e a concentração. O imaginário leva a 
pensamentos únicos. As imagens podem ser descritas por meio de pa-
lavras, movimentos, danças e ritmo, desenhos, pinturas, modelagem etc. 
(MACHADO, 2004). Dialogando com os personagens das histórias, as 
crianças e os adolescentes falam de suas vivências reais, confundindo-se 
com os personagens: 

Quando o tema de um conto de fadas consegue nos afetar, 
VLJQLÀFD�TXH�HOH� p�� WDPEpP��XP� WHPD�GH�QRVVDV�YLGDV��$�
partir das imagens do conto de fadas podemos tocar em 
SDUWHV�GH�QRVVD�SVLTXH�TXH� FDXVDP�GLÀFXOGDGHV� H�� DVVLP��
conter suas vias de desenvolvimento (KAST, 1997, p. 56). 

Os contos, ao estimularem a fantasia, facilitam com que cada um 
SHUVRQLÀTXH�R�VHX�SUREOHPD�SHVVRDO��ID]HQGR�FRP�TXH�DOJXQV�GRV�FRQÁL-
tos internos possam ser solucionados, liberando o inconsciente na certeza 
GH�TXH�R�ÀQDO�GD�KLVWyULD�p�SRWHQFLDOPHQWH�OLEHUWDGRU��

Métodos e materiais 

O estudo coletou respostas verbais e não verbais. Foram analisadas 
as permanências e alterações de percepções, posturas e o desenvolvimento 
cognitivo-afetivo das crianças participantes durante quatro meses, duas 
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vezes por semana, com encontros de 1h30, dependendo das dinâmicas 
e expressões dos participantes. Os contos foram selecionados a partir da 
demanda comum do grupo de sujeitos, da demanda pertinente ao com-
portamento de cada sujeito e também das dinâmicas e expressões não ver-
bais e verbais, que se revelaram durante o desenvolvimento dos projetos 
de intervenção. 

'HVWDFDP�VH�� D� VHJXLU�� DV� GLQkPLFDV�PDLV� VLJQLÀFDWLYDV�� VHOHFLRQDU�
ERQV�FRQWRV�GH�IDGDV�²�YHUV}HV�RULJLQDLV�RX�PDLV�ÀpLV�D�HODV��RIHUHFHU�XP�
repertório variado e deixar que a criança escolha seus contos preferidos, 
pois, conforme a escolha da criança, é possível perceber que tipo de an-
J~VWLD�D�DÁLJH�QDTXHOH�PRPHQWR��HVWLPXODU�D�FULDQoD�D�ID]HU�LOXVWUDo}HV�D�
partir das histórias lidas ou contadas; dar oportunidade para a criança criar 
XP�ÀQDO�GLIHUHQWH�SDUD�D�KLVWyULD��DSyV�FRQWi�OD��SURSRU�DWLYLGDGHV�FRP�
argila, massa de modelar, colagem, pintura, desenhos, dramatizações, pro-
jetando na arte seus conteúdos inconscientes ativados pela história. 

Como parte imprescindível da investigação, desenvolveu-se uma ati-
vidade extra com foco no âmbito familiar, intitulada “Viajando na Sacola 
Mágica da Leitura”. Essa atividade se deu da seguinte forma: as crianças 
levavam para casa uma sacola contendo seus contos de fadas favoritos, 
SUHIHUHQFLDOPHQWH�SHUWLQHQWH�D�FRQÁLWRV�UHYHODGRV�SRU�HODV�HP�VHXV�FRP-
portamentos ou verbalizações, e um caderno de desenho, no qual registra-
vam o conteúdo que mais gostavam ou que mais havia despertado seu in-
teresse. Em casa, o cuidador (pais ou responsáveis) dessa criança contava 
a história escolhida durante o tempo em que a sacola permanecia com eles 
e, em seguida, a criança trazia a sacola para a próxima reunião e contava a 
experiência vivida. 

 
Resultados 

A seguir, descrevem-se as observações realizadas diante das inter-
venções propostas. Em todos os 34 encontros que compuseram a pes-
quisa, o objetivo também era a checagem do humor e suas alterações, e o 
estabelecimento de vínculos. As crianças foram divididas em três grupos 
de seis e sete integrantes, com variações desse número dependendo das 
presenças/ausências, com duração de cerca de 1h30 cada encontro. Na 
VHTXrQFLD��HQFRQWUDP�VH�RV�REMHWLYRV�HVSHFtÀFRV�GH�FDGD�HQFRQWUR��D�KLV-
tória trabalhada e os resultados apresentados: 
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���������H����HQFRQWURV��UHDOL]DGRV�QRV�GLDV������H����GH�PDUoR�GH������
2EMHWLYRV�� LGHQWLÀFDU� GHPDQGDV� LQGLYLGXDLV� H� FRPXQV� DR� JUXSR��

trabalhar a história previamente escolhida; observar os comportamentos 
pertinentes dos sujeitos no brincar livre. 

História trabalhada: “Dona Baratinha”, na versão de Ana Maria Macha-
do (2004), que traz a temática sobre a importância de nossas escolhas, como 
elas interferem direta e indiretamente na vivência individual e do grupo. 

Resultados: dos comportamentos observados durante o brincar li-
YUH��R�TXH�PDLV�FKDPRX�D�DWHQomR�IRL�D�GLÀFXOGDGH�GR�EULQFDU�HP�FRQ-
junto, por exemplo, na construção de uma cidade com materiais diversos. 
Somente a minoria tinha atitudes colaborativas com os outros participan-
tes; a maioria preferiu brincar individualmente e foi a clara a separação 
entre os gêneros. Também se constatou a falta de habilidade ao lidar com 
situações que exigiam a coletividade. Outro ponto relevante nos relatos 
das crianças foi sobre o ambiente familiar, nos quais foram destacados os 
afazeres domésticos, e a pouca ou nenhuma referência à interação lúdica 
com os pais ou responsáveis. São dados que nos remetem à necessidade 
do fortalecimento da vinculação familiar, o de instruir esses pais e respon-
sáveis sobre a importância da escuta, que, de fato, na maioria das vezes, 
mostrou-se inexistente nas falas das crianças, em nosso entender por uma 
questão sociocultural. 

���������H����HQFRQWURV��UHDOL]DGRV�QRV�GLDV��������H����GH�PDUoR�GH������
Objetivos: trabalhar a escuta e a argumentação com histórias esco-

OKLGDV�D�SDUWLU�GD�GHPDQGD�LGHQWLÀFDGD�QR�HQFRQWUR�DQWHULRU��LQYHVWLJDU�VR-
EUH�D�LQWHUDomR�GH�FULDQoDV��SDLV�H�RX�UHVSRQViYHLV��LGHQWLÀFDU�H�WUDEDOKDU�
crenças centrais pertinentes ao grupo. 

História trabalhada: “Patrícia”, de autoria de Stephen Michael King 
��������TXH�HQIRFD�D�GLÀFXOGDGH�GD�FULDQoD�HP�HQFRQWUDU�HVFXWD�VREUH�VXDV�
DÁLo}HV�H�DVSLUDo}HV��H�D�UHVLVWrQFLD�TXDQWR�DR�UHVSHLWR�VREUH�VHXV�SHQVD-
mentos no ambiente familiar, enfatizando a importância de haver a escuta, 
além da elaboração dos pensamentos em conjunto com o desenvolvimen-
to das habilidades sociais. 

Resultados: observou-se que houve uma adesão consideravelmente 
positiva à proposta do projeto por parte das crianças. Durante a narrativa 
GD�KLVWyULD��DV�FULDQoDV�IRUDP�YHUEDOL]DQGR�VXDV�GLÀFXOGDGHV�GH�VH�H[SRU�
QR�DPELHQWH� IDPLOLDU�� D�GLÀFXOGDGH�GH�VH� ID]HU�HQWHQGHU�SHORV�SDLV�UHV-
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ponsáveis, os quais, de acordo com os relatos das crianças, muitas vezes 
mostravam comportamentos na direção contrária disso, ou seja, da ne-
gação das falas infantis. Em um segundo momento, confeccionou-se um 
painel dos sonhos, com o objetivo de que, por meio da colagem, a criança 
pudesse expressar seus desejos e aspirações para a vida adulta. O ponto 
relevante referente a essa atividade foi a descoberta de que as crianças 
GHVFRQKHFLDP�XP� URO�PDLV� DPSOR�GH�SURÀVV}HV�� SULYLOHJLDQGR�� HP� VXDV�
colocações, aquelas de jogador de futebol, na expressão dos meninos, e de 
estilista, naquela das meninas. De todas as respostas, somente três crianças 
PDQLIHVWDUDP�XPD�GLIHUHQoD�GH�RSLQLmR��DÀUPDQGR�D�LQWHQomR�GH�VHUHP�
professores. Quando questionadas sobre a possibilidade de suas escolhas 
não darem certo, de não se realizarem, e o que poderia ser feito se isso 
acontecesse, a maioria não soube responder. Esses dados trazem à tona a 
necessidade de se fazer um trabalho quanto à valorização dos vários pa-
SpLV�VRFLDLV��GHVHPSHQKDGRV�SHORV�GLIHUHQWHV�SURÀVVLRQDLV��D�LPSRUWkQFLD�
GDV�HVFROKDV�SURÀVVLRQDLV�H�GD�UHÁH[mR�VREUH�FRPR�D�HGXFDomR�H�R�DFHVVR�
à cultura, em suas várias vertentes, podem fazer a diferença nas escolhas 
GRV�QRVVRV�UXPRV�GH�YLGD��LQFOXLQGR�DTXHOHV�SURÀVVLRQDLV��

���������H����HQFRQWURV��UHDOL]DGRV�QRV�GLDV����H����GH�PDUoR�H���GH�
abril de 2013)

Objetivos: trabalhar a responsabilidades sobre o que falamos, daqui-
lo que podemos inferir do que é falado, sobre como podemos interferir de 
forma positiva ou negativa nas vivências individuais das demais pessoas 
SHODV�QRVVDV�FRORFDo}HV�H�DÀUPDo}HV��H�VREUH�RV�LPSDFWRV�TXH�HVWDV�WrP�
na convivência e nos aspectos emocionais dos outros; confeccionar fanto-
ches com o intuito de contar a história no ambiente familiar. 

História trabalhada: “Duda Bocuda”, de autoria de Andréia Vieira 
(2010), que traz a temática da responsabilidade sobre o que falamos e 
também trabalha o amadurecimento, a amizade, a sabedoria, as atitudes 
sociais, a comunicação, a convivência, a ética, o arrependimento, o pedido 
de desculpas, trabalhando, assim, habilidades sociais. 

Resultados: observou-se a perplexidade das crianças ao saberem que 
WXGR�R�TXH�IDODYDP�UHÁHWLDP�HP�VXDV�YLYrQFLDV�H�QDTXHODV�GRV�JUXSRV�GRV�
quais faziam parte. Outro fato importante foi que as atitudes colaborativas 
entre os participantes e o interesse por aquilo que seria trabalhado pelo 
grupo aumentaram de forma positiva. Observou-se uma sutil diminuição 
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dos comportamentos com teor de agressividade em alguns grupos. Du-
rante a confecção dos fantoches, feita com material reciclável, foi quando 
mais apareceu a questão das habilidades sociais em desenvolvimento posi-
tivo. Nas outras sessões, o que se notava era que uma criança, quando que-
ria um determinado brinquedo ou objeto, simplesmente o pegava  da mão 
de outro participante sem fazer solicitação nenhuma. E, nas intervenções 
realizadas a partir dessas sessões, o comportamento não agressivo, que já 
vinha sendo bastante trabalhado, foi dando lugar a modos de agir em que 
era mais natural pedir com licença, por favor e obrigado, com as crianças 
fazendo uso das habilidades sociais e diminuindo consideravelmente os 
atritos durante a realização das atividades, em especial daquelas em gru-
pos. Esses resultados foram pontuados e reforçados positivamente com 
as crianças, para que tais comportamentos fossem estendidos para todos 
os seus âmbitos sociais. 

�����������H�����HQFRQWURV��UHDOL]DGRV�HP������H����GH�DEULO�GH������
Objetivos: trabalhar a temática do medo individual e investigar pos-

sibilidades de um medo comum ao grupo; elaborar a criação de estratégias 
individuais para colocar tal sentimento (medo) em processo de extinção; 
favorecer um ambiente acolhedor para que as crianças possam expor tais 
sentimentos; pontuar e relembrar as temáticas trabalhadas em sessões an-
teriores; confeccionar chapéus com papel de seda amarelo simbolizando 
a superação. 

História trabalhada: “Chapeuzinho Amarelo”, de autoria de Chico 
Buarque (2013). Essa obra nos remete à magia do conto de fadas “Cha-
peuzinho Vermelho”, de Charles Perrault (século XIV), mas ressalte-se 
que há, nesse novo conto, uma inversão total da história perraultiana. A 
SHUVRQDJHP�HQIUHQWD�XP�FRQÁLWR�GD�PRGHUQLGDGH�H��SDUD�UHVROYr�OR��QmR�
recebe ajuda de nenhuma entidade mágica, mas o faz sozinha. O controle 
do comportamento da criança, a relação de mando, a ausência de atitudes 
decididas por outrem, o isolamento, o encontro, a coragem, o poder da 
palavra, são fatos destacados. O tema central, porém, é o medo. No início, 
a personagem se  apresenta como extremamente triste, angustiada, sofren-
do de insônia, pois sente medo de tudo, e esse medo a impede de viver 
enquanto criança, afastando-a do contexto social. 

Resultados: observou-se que muitos dos participantes já conheciam 
a história, porém, no modelo de contação utilizado, puderam expor seus 
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PHGRV�H� LGHQWLÀFDUHP�VH�FRP�D�SHUVRQDJHP��(P�UHODomR�DR� IDWR�GH�VH�
favorecer a oportunidade da criança elaborar seus sentimentos e, com isso, 
verbalizá-los, cria-se o empoderamento da criança em relação ao enfren-
tamento de seus medos, oportunizando, assim, um modelo de dessensi-
bilização sistemática. Observou-se que os participantes possuem medos 
individuais característicos da idade, mas também (re)agem com medo por 
modelação por interferência do grupo. Contudo o que mais nos chamou 
a atenção foi o medo, comum ao grupo, de perder a mãe. No que diz 
UHVSHLWR�jV�KDELOLGDGHV�VRFLDLV��RV�SDUWLFLSDQWHV�À]HUDP�XVR�GHVVHV�KiEL-
tos durante a realização das atividades no grupo de contos. Outro fato 
interessante foi que o vínculo formado no grupo contribuiu para atitudes 
colaborativas e iniciativas de diálogo entre os participantes. 

�����������H�����HQFRQWURV���������H����GH�DEULO�GH������
Objetivos: dar continuidade à temática anterior, o medo, promo-

vendo um exercício de dessensibilização em grupo; oportunizar a fala dos 
participantes; apontar e reforçar positivamente os comportamentos ade-
quados; colocar em processo de extinção comportamentos agressivos. A 
atividade proposta foi uma dinâmica de dessensibilização, baseada na tera-
pia comportamental cognitiva (BECKER, 2013).

História trabalhada: “Gildo”, de autoria de Silvana Rando (2009), 
que conta a história de um elefante muito corajoso, porém, como todo 
PXQGR�WHP�XP�PHGR�HVSHFtÀFR��HOH�WLQKD�PHGR�GH�EDO}HV��7UD]�D�WHPiWLFD�
GRV�PHGRV�HVSHFtÀFRV�GH�FDGD�XP�H�D�SRVVLELOLGDGH�GH�OLGDUPRV�FRP�HOHV�
e até eliminá-los ou transformá-los, de forma positiva. 

Resultados: as crianças acharam muito divertido o fato de o per-
sonagem ter coragem para coisas que causariam medo em muitos e, 
HQWUHWDQWR��WHU�PHGR�GH�EDO}HV��,PHGLDWDPHQWH�VH� LGHQWLÀFDUDP�FRP�R�
personagem e relataram seus medos mais cotidianos, porém, novamente, 
observou-se o comportamento de modelação, pois a maioria se apro-
priou do medo dos colegas, após a fala deles. Durante a realização dos 
grupos, foi possível desenvolver uma dinâmica de dessensibilização, uti-
lizando bexigas da cor marrom, que representavam o medo. Estas foram 
HVWRXUDGDV�HP�FRQMXQWR��VLJQLÀFDQGR�TXH�R�PHGR�SRGHULD�VHU�YHQFLGR��
contando com a colaboração dos amigos. Também teve como objetivo 
fazer a ligação com a história trabalhada anteriormente, promovendo 
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XP�PRPHQWR�GH�UHÁH[mR�GH�FRPR�SRGHPRV�HQIUHQWDU�H�IDODU�GH�QRVVRV�
medos, fechando, assim, o ciclo desse tema. 

�����������H�����HQFRQWURV��UHDOL]DGRV�HP����H����GH�DEULO�H���GH�PDLR�
de 2013)

Objetivos: apontar e reforçar positivamente os comportamentos 
adequados; colocar em processo de extinção comportamentos agressivos. 
A temática trabalhada foi como colocar-se no lugar do outro, exercitando 
a empatia, respeitar as ideias e opiniões do outro e ter a escuta como fonte 
importante para a socialização e a boa convivência. 

História trabalhada: “O Reizinho e ele mesmo”, de autoria de Lu-
ciene Tognetta (2014). Essa história faz parte de uma coleção que trabalha 
sentimentos, e nessa, em particular, aqui selecionada, aborda-se a impor-
tância de criar estratégias internas para o desenvolvimento de habilidades 
sociais, destacando-se a amizade e a empatia. 

5HVXOWDGRV�� WUDEDOKRX�VH� D� WHPiWLFD� GD� QHFHVVLGDGH� GH� VH� UHÁHWLU�
sobre atitudes socialmente inadequadas e a importância de se conhecer 
e de se colocar no lugar do outro, ressaltando-se, assim, a empatia. As 
crianças mostraram adesão à proposta e conseguiram elaborar as questões 
levantadas sobre os comportamentos cotidianos e como estes interferem 
em seus relacionamentos, dando ênfase às habilidades sociais. A atividade 
complementar foi a confecção de coroas, para simbolizar o autoquestiona-
mento, e todos realizaram as atividades. É interessante notar que, durante 
o desenvolvimento das atividades, a maioria das crianças já apontava os 
comportamentos inadequados ou julgados inadequados para o grupo, por 
exemplo: não seguir normas de gentileza, como o esperar a própria vez, e 
outros comportamentos semelhantes. 

�����������H�����HQFRQWURV��UHDOL]DGRV�HP������H����GH�PDLR�GH������
Objetivos: trabalhar a vinculação do grupo; obter um feedback das 

crianças sobre as atividades que estavam sendo desenvolvidas e como as 
informações abstraídas do contexto interferiam em seus comportamentos; 
trabalhar as habilidades sociais, como também as crenças disfuncionais. 
Com o instrumento literário, pudemos pontuar a importância do poder 
de decisão, podendo, assim, tornarmo-nos sujeitos formadores de ideias. 

História trabalhada: “Maria vai com as outras”, de Silvia Orthof  
(2008), que aborda o poder de decisão de forma lúdica. O livro conta a 
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história de Maria, uma ovelha que vive com suas amigas. Maria e as amigas 
fazem sempre tudo igual. O que uma faz, as outras também fazem, mesmo 
que não gostem! E a situação continua até o dia em que Maria descobriu 
que cada um pode ter o seu próprio caminho, basta querer. 

Resultados: a atividade foi feita com grupos menores, em virtude de 
algumas ausências devido a condições meteorológicas adversas nos dias dos 
encontros. Pode-se observar com mais acuidade as singularidades de cada 
criança. Quando questionadas sobre como estavam percebendo o trabalho 
que estava sendo desenvolvido, responderam de forma positiva sobre os as-
pectos de abstrair vários dos temas tratados e de utilizá-los cotidianamente. 
5HIHULUDP�WDPEpP�TXH�D�´RÀFLQD�GH�FRQWRVµ�HUD�XP�DPELHQWH�DFROKHGRU�H�
DJUDGiYHO��FRQÀUPDQGR�XP�IHHGEDFN�SRVLWLYR��&RPR�DWLYLGDGH�FRPSOHPHQ-
tar, propôs-se a confecção de fantoches em EVA, simbolizando as escolhas 
individuais. O comportamento de modelação novamente se fez presente, no 
formato e posicionamento das ovelhas, e somente um participante montou 
seu fantoche diferente dos demais. Quando questionado sobre o motivo que 
o fez procurar outra forma para seu fantoche, respondeu que agiu como na 
história: não foi como os outros, fez algo diferente. 

�����������H�����HQFRQWURV��UHDOL]DGRV�HP��������H����GH�PDLR�GH������
Objetivos: evidenciar, nas histórias trabalhadas anteriormente, os 

comportamentos assertivos e reforçá-los positivamente; trazer para a dis-
cussão em grupo a resistência à frustração e a importância de se elabo-
rarem sentimentos como perdas e ansiedade, concomitantemente com o 
treinamento de habilidades sociais. 

História: “Catarina, a tartaruga poetisa”, de autoria de Silvia  Fer-
reira (2007), trata de uma tartaruga que sofre porque quer, acima de tudo, 
ser a melhor. Perde a olimpíada de matemática e o concurso de desenho 
de sua escola; mas, depois de um tempo, descobre que tem um talento 
especial. Essa tartaruguinha talentosa e batalhadora nos faz perceber que 
somos diferentes, e é por isso que o mundo é tão bonito e colorido. 

Resultados: durante a contação da história, foi possível abordar o 
saber perder (resistência à frustração) e aprender algo com isso, que todos 
têm seus limites e suas aptidões, e que é impossível sermos perfeitos em 
tudo que fazemos. Como atividade complementar, foi proposto a con-
fecção de tartarugas com materiais recicláveis. Observou-se que a cada 
encontro o grupo se vinculava mais consigo mesmo, importante porque 
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os integrantes não eram os mesmos a cada grupo, porém, na maioria das 
vezes, procurava-se manter a mesma formação. Também continuou a ser 
observada uma redução do comportamento agressivo, desde que as ativi-
dades foram iniciadas. 

�����������H�����HQFRQWURV��UHDOL]DGRV�HP����H����GH�PDLR�H���GH�
junho de 2013)

Objetivos: continuar a trabalhar com os comportamentos asser-
tivos, agora no âmbito dos contextos familiares atuais; como atividade 
complementar, cada criança realizou a construção de um quadro que re-
presentasse a sua família. 

História trabalhada: “O livro da família”, de autoria de Todd Parr 
(2003). Aborda de maneira lúdica e bem divertida os diferentes tipos de 
constituição familiar atual. Com frases curtas e envolventes, Todd Parr 
apresenta as diferenças das famílias, abordando assuntos polêmicos, como 
adoção, diferenças raciais, culturais e sociais. 

Resultados: durante a realização da história, foi possível perceber 
TXH�DV�FULDQoDV�VH�LGHQWLÀFDYDP�FRP�R�FRQWH~GR�DSUHVHQWDGR�QR�OLYUR�H�
traziam para discussão suas dúvidas e descobertas. Durante a realização da 
atividade complementar, observou-se o prazer em representar seu núcleo 
familiar, que as crianças estavam vinculadas ao grupo e participavam de 
forma prazerosa, sem imposição para a participação. O uso adequado das 
habilidades sociais já se mostravam frequentes no grupo, e alguns educa-
GRUHV�GR�SURMHWR�VRFLDO�YHUEDOL]DUDP�TXH�DV�RÀFLQDV�HVWDYDP�WUD]HQGR�XPD�
PXGDQoD�VLJQLÀFDWLYD�QDV�DWLWXGHV�GDV�FULDQoDV��QR�FRWLGLDQR�GD�LQVWLWXLomR��

�����������H�����HQFRQWURV��UHDOL]DGRV�HP�������H����GH�MXQKR�
Objetivos: trabalhar as particularidades de cada um; prevenir o 

bullying; promover a construção do “eu”; facilitar a resiliência. Como ati-
vidade complementar, confeccionaram-se bonecos de EVA, que represen-
tassem os participantes em suas particularidades. 

História trabalhada: “Do que gosto em mim?” (READERS DI-
GEST, 2006), na qual se abordam as diferenças individuais, que, muitas 
vezes, são os gatilhos disparadores de bullying, mas que na obra são apon-
tados como positivos para a autoestima. Tais conteúdos são abordados de 
forma lúdica, por meio de um trabalho com a própria autoimagem.
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5HVXOWDGRV�� GXUDQWH� D� KLVWyULD�� RV� SDUWLFLSDQWHV� IRUDP� VH� LGHQWLÀ-
cando com as particularidades dos personagens e foi possível trabalhar 
as demandas individuais e as comuns ao grupo. Durante a confecção dos 
bonecos de EVA, observou-se que os comportamentos dos participantes 
estavam mais adequados socialmente, sem manifestação de agressividade 
verbal, que era comum no início do projeto. Com relação à agressividade 
física, esta se extinguiu. As atitudes entre eles se tornaram colaborativas e 
as habilidades sociais trabalhadas foram incorporadas ao repertório com-
portamental do grupo. 

�����������H�����HQFRQWURV��UHDOL]DGRV�HP��������H����GH�MXQKR�GH������
Objetivos: trabalhar comportamentos assertivos e crenças disfun-

cionais, assim como as habilidades sociais, por meio do faz de conta e da 
imaginação. Como atividade complementar, confeccionaram-se varinhas 
de condão. 

História trabalhada: “Tati e o desejo mágico”, de autoria de Alice 
King (2011). Atualmente, com o mundo tão informatizado e com os com-
portamentos tendendo a ser imediatistas, a autora nos convida para passear 
no mundo do faz de conta, da imaginação, no qual podemos inventar coisas 
novas e maravilhosas, favorecendo a criatividade em todo seu potencial. 

Resultados: as crianças puderam expressar o desejo contido, o da 
imaginação, pois viviam em uma realidade em que lhes eram impostas res-
ponsabilidades do mundo adulto, afetando drasticamente a infância. To-
dos participaram e compartilharam de construções subjetivas e coletivas, 
respeitaram o diferente, apresentaram mais empatia nas relações grupais. 
2EVHUYRX�VH�D�GLÀFXOGDGH�GDV�FULDQoDV�DR�WUDEDOKDU�FRP�R�LPDJLQiULR�

Discussão 

A observação do desenvolvimento cognitivo e emocional, obtida pela 
leitura dos contos e pelo trabalho do vínculo entre família e criança, mostra 
como os contos são agentes facilitadores no esboço do sofrimento psíquico 
LQIDQWLO��&RPR�GHÀQLGR�SRU�&DEUDO���������RV�FRQWRV�GmR�VXSRUWH�j�FULDQoD�
para melhor compreender a vida, participando na construção do eu, da sua 
história ou narrativa. O processo de construção do eu desperta a fantasia, a 
imaginação e a autovalorização, no decorrer dos contos e dos desenhos pro-
duzidos. Desenvolve também as habilidades sociais, que, por consequência, 
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implementam a autoestima e a socialização. Durante a narrativa da história, 
DV�FULDQoDV�YHUEDOL]DUDP�VXDV�GLÀFXOGDGHV�GH�VH�H[SRUHP�QR�DPELHQWH�IDPL-
liar e de se fazerem entender pelos seus pais ou responsáveis. 

&RPR� H[SUHVVD� %HWWHOKHLP� �������� HP� UHODomR� D� HVVD� GLÀFXOGDGH��
os contos podem encorajar a criança a livrar-se das dependências infantis, 
orientando-as para uma existência mais autônoma, por meio de uma cons-
cientização mais madura, que põe ordem no caos interior e, assim, facilita a 
descoberta da sua identidade e vocação. Kast (1997) acrescenta que, ao ouvir 
RV�FRQWRV��GR�LQtFLR�DR�ÀP��SHUFHEH�VH�TXH�D�KLVWyULD�SRGHUi�HQFDPLQKDU�VH�
para a resolução das tensões criadas ao longo da história, o que acena para as 
possibilidades de superarmos os nossos medos e as tensões dos problemas 
UHDLV��$V�LPDJHQV�FULDGDV�OHYDP�j�FULDWLYLGDGH�SDUD�VROXFLRQDU�DV�GLÀFXOGDGHV�
da vida real, fortalecendo a possibilidade de solução para os problemas. 

As histórias e dinâmicas propostas para as crianças são tão importan-
WHV�TXDQWR�D�FDSDFLGDGH�GR�SURÀVVLRQDO�HP�WUDEDOKDU�FRP�DV�IUDJLOLGDGHV�GR�
desenvolvimento cognitivo e afetivo, que demandam as crianças em situação 
de vulnerabilidade. A sensibilidade e o conhecimento desse desenvolvimen-
to poderão oferecer caminhos de grandes possibilidades para essas crianças. 

 
&RQVLGHUDo}HV�ÀQDLV�

 
Considerando-se que o mito, a fantasia e o inusitado fazem parte 

da formação da pessoa humana, pois é por meio da simbologia que a pes-
soa representa e exprime seus pensamentos, desde muito nova, os contos 
infantis ajudam na aquisição do autoconhecimento e levam a criança a 
conviver mais harmoniosamente consigo mesma, compreendendo seus 
FRQÁLWRV�H�VXSHUDQGR�RV��QD�PHGLGD�HP�TXH�FUHVFH�FRJQLWLYDPHQWH�H�HV-
trutura sua personalidade. 

As observações desse processo, obtidas por meio de expressões 
projetivas, por meio de desenhos, com colagens de imagens e esculturas 
em massa de modelar, mediadas pelos contos, são expressões dos níveis de 
satisfação e conscientização das crianças. 

$�HÀFiFLD�GR�SURMHWR�GHVHQYROYLGR�HVWHYH�QD�DomR�HGXFDWLYD�GR�FRQ-
to de fadas, que se direcionou ao objetivo de estimular o desenvolvimento 
cognitivo e emocional de crianças em situação de vulnerabilidade. Promo-
YHX�VH�D�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR��SRVVLELOLWDQGR�D�UHÁH[mR�VREUH�VL�PHVPR�
e, ao mesmo tempo, favorecendo uma socialização consciente e emancipa-
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GD��(��HPERUD�D�SHVTXLVD�WHQKD�VLGR�ÀQDOL]DGD��RV�UHVXOWDGRV�DOFDQoDGRV�VH�
mostraram tão positivos, que o grupo de educadores da instituição na qual 
se desenvolveu o trabalho investigativo decidiu pela continuação da expe-
riência, que terá continuidade com a literatura infantojuvenil, promovendo 
a multiplicação de agentes transformadores de ação social. 
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$�HGXFDomR�SURÀVVLRQDO�QR�&HQWUR�3URÀVVLRQDO�
Dom Bosco (CPDB) de Campinas: uma leitura do 
olhar do aluno

rodrigo tarCha aMaral de souza1 
eliane Maria grigoletto2

Resumo
A formação de cidadãos honestos e bons cristãos é objetivo pétreo das institui-
o}HV�VDOHVLDQDV��1R�&HQWUR�3URÀVVLRQDO�'RP�%RVFR��&3'%���DOpP�GH�VH�SUR-
curar desenvolver esses valores, são propiciadas aos alunos as condições para 
DGTXLULUHP�FRQKHFLPHQWRV�SDUD�R�WUDEDOKR�WpFQLFR�H�D�FDSDFLWDomR�SURÀVVLRQDO��
GH�IRUPD�TXH�SRVVDP�DWXDU�FRP�SURÀVVLRQDOLVPR�H�pWLFD�HP�VXDV�FDUUHLUDV��(VWD�
pesquisa tem como objetivo avaliar como esses valores são percebidos pelos alu-
nos que participam dos cursos técnicos de Fabricação Mecânica e Informática, 
oferecidos pela instituição acima referida. O desenvolvimento desta pesquisa 
deu-se pela aplicação de um questionário para 48 alunos do segundo ano desses 
cursos. A análise e a interpretação das respostas quantitativas e qualitativas possi-
bilitaram uma maior visualização da concepção e operacionalização da educação 
SURÀVVLRQDO�QR�&3'%�QD�yWLFD�GRV�DOXQRV��IDYRUHFHQGR�D�FRPSUHHQVmR�H�D�DYD-
liação do trabalho desenvolvido.
3DODYUDV�FKDYH��(GXFDomR�SURÀVVLRQDO��&HQWUR�3URÀVVLRQDO�'RP�%RVFR��3HGD-
gogia Salesiana.

Abstract
The formation of  honest citizens and good Christians is a stony goal of  the Sale-
sian institutions. In Professional Center Don Bosco (CPDB), while trying to ins-
till these values are favored students able to acquire knowledge for the technical 
work they do and done professionally. This research aims to evaluate how these 
values are perceived by students who participate in technical courses Mechanics 
and Computer Manufacturing offered by the institution. The development of  this 
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research was due to the application of  a questionnaire to 48 students of  the second 
year of  these courses. The analysis and interpretation of  quantitative and qualitati-
ve responses enabled a larger preview of  the design and implementation of  voca-
tional education in Don Bosco Vocational Center in the view of  students, favoring 
to comprehend and to evaluate the action developed.
Keywords: Professional education. Don Bosco Professional Center. Salesian 
Pedagogy.

Resumen
La formación de los ciudadanos honrados y buenos cristianos es la meta de pie-
dra de las instituciones salesianas. En el Centro Profesional Don Bosco (CPDB), 
mientras trata de desarrollar estos valores se proporcionaron a los estudiantes las 
condiciones para adquirir el conocimiento del trabajo técnico y la formación pro-
fesional para que puedan actuar con profesionalismo y ética en sus carreras. Esta 
investigación tiene como objetivo evaluar cómo estos valores son percibidos por 
los estudiantes que participan en cursos técnicos y mecánicos de fabricación de 
ordenadores que ofrece la institución antes mencionada. El desarrollo de esta in-
vestigación se debió a la aplicación de un cuestionario a 48 estudiantes de segundo 
año de estos cursos. El análisis y la interpretación de las respuestas cuantitativas y 
cualitativas permiten una visión más amplia del diseño y puesta en práctica de la 
formación profesional en el Centro Profesional Don Bosco desde el punto de vista 
de los estudiantes, promover la comprensión y evaluación de los trabajos.
Palabras clave: Educación profesional. Centro Profesional Don Bosco. Pedago-
gía Salesiana.

Introdução

Este artigo tem como foco a discussão de registros obtidos em um 
TXHVWLRQiULR�DSOLFDGR�D�DOXQRV�GR�&HQWUR�3URÀVVLRQDO�'RP�%RVFR��&3'%���
com objetivo de explorar a percepção dos jovens aprendizes ali atendidos, 
buscando subsídios para reorientar práticas educativas e repensar problemá-
WLFDV�UHODFLRQDGDV�j�HGXFDomR�SURÀVVLRQDO��SRGHQGR�UHSUHVHQWDU�D�VLQDOL]DomR�
GH�QRYRV�FDPLQKRV�SDUD�D�HGXFDomR�SURÀVVLRQDO�GHVVH�&HQWUR�

O texto, resultante de investigação, demonstra como é concebida e 
RSHUDFLRQDOL]DGD�D�HGXFDomR�SURÀVVLRQDO�GR�&3'%�D�SDUWLU�GD�yWLFD�GRV�
alunos. A análise dos dados e das interpretações das percepções dos alu-
nos foi feita tomando-se como referencial teórico os princípios e os pro-
cedimentos educativos salesianos. 
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Para além da possibilidade de demonstrar o entendimento da edu-
FDomR�SURÀVVLRQDO� QR�&3'%��QD� OHLWXUD� H�yWLFD�GR� DOXQR�� DSUHVHQWDPRV�
também, em uma perspectiva histórica ligada à contemporaneidade, a rele-
vância do alunado na construção da identidade e continuidade do trabalho 
educativo no CPDB. 

2V�ÀRV�GD�KLVWyULD�QR�&3'%

A construção da Escola Salesiana São José teve seu início em 1948, 
PDV�VXD� LQDXJXUDomR�RÀFLDO�DFRQWHFHX�VRPHQWH�HP����GH�PDLR�GH������
(VIEIRA, 2002). Na condição de escola confessional, contou desde o iní-
cio com um grupo de religiosos3 salesianos para a operacionalização e 
HIHWLYDomR�GR�HQVLQR�SURÀVVLRQDO��(QWUHWDQWR��KDYLD�TXHL[DV�GRV�VDOHVLDQRV�
pela falta de apoio governamental a essa iniciativa (NEGRÃO, 1997). Essa 
VLWXDomR�SRGH�VHU�FRPSUHHQGLGD�H�MXVWLÀFDGD�SHOR�FRQWH[WR�GD�pSRFD��SRLV�
o Estado4�SDVVRX�D�HPLWLU�FHUWLÀFDomR�FRPR�FRQWUROH�GDV�DWLYLGDGHV�GHVHQ-
YROYLGDV�SRU�HQWLGDGHV�FRQIHVVLRQDLV�H�SDUWLFXODUHV�ÀODQWUySLFDV��3DUWH�GD�
YHUED�HVWDWDO�HUD�GLUHFLRQDGD�jV�HVFRODV�SURÀVVLRQDLV�IHGHUDLV��LPSODQWDGDV�
e robustecidas em concomitância com a criação do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI), entendendo-se que a indústria se en-
carregaria do preparo do pessoal necessário para suas atividades de pro-
dução (CUNHA, 2000a).

$�HGXFDomR�SURÀVVLRQDO�IRL�XP�GRV�HOHPHQWRV�PRWRUHV�GD�LQFLSLHQ-
te indústria nacional, que, de forma tardia, centrou-se na produção de 
bens duráveis e semiduráveis, tendo como exemplo as indústrias têxtil, ali-
mentar, de couro, de peles etc. (CUNHA, 2000b). Na cidade de Campinas, 
TXH�WLQKD�VLGR�XPD�JUDQGH�SURGXWRUD�GH�FDIp�²�MXVWLÀFDQGR�DWp�PHVPR�D�
IXQGDomR�GR�,QVWLWXWR�$JURQ{PLFR�GR�&DIp��,$&��QR�ÀQDO�GR�VpFXOR�;,;�
²��YHULÀFRX�VH��DSyV�RV�DQRV�GH�������XPD�OHQWD�SDVVDJHP�SDUD�D�DWLYLGDGH�
industrial (SANTOS, 2000). Com a instalação do curso de Eletrônica no 
ginásio industrial, a Escola Salesiana São José foi pioneira, em Campinas e 
QD�UHJLmR��QR�HQVLQR�GHVVD�PRGDOLGDGH�SURÀVVLRQDO��FRQIHULQGR�H[FHOrQFLD�
a essa unidade salesiana campineira. 

)UXWR�GR�GHVHQURODU�GH�XP�HQIRTXH�WpFQLFR�FLHQWtÀFR��KRXYH��HP�
meados da década de 1970, novas demandas de mercado, em um cená-
rio de acelerado crescimento econômico. Nesse contexto, em 1972, fo-
ram construídas as instalações da Escola Técnica de Telecomunicações 
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de Campinas (ETEC) e do segundo grau técnico de Eletrônica e Teleco-
municações, precursores da criação da Faculdade Salesiana de Tecnologia 
(FASTEC), em 1987, e do Centro Universitário Salesiano de São Paulo 
(UNISAL), em 19975. Com esse ritmo de crescimento, a escola fechou o 
ano de 1975 entre as cinco maiores escolas técnicas do país, tornando-se 
modelo em Campinas e região. 

2V�FXUVRV�SURÀVVLRQDLV�VRE�D�/HL�Q���������GH�������TXH�FULRX�R�HQVL-
QR�SURÀVVLRQDOL]DQWH��IRUDP�JUDGDWLYDPHQWH�DOWHUDGRV�GH�TXDWUR�SDUD�GRLV�
anos nas áreas de marcenaria, mecânica e eletricidade (CASTRO, 2002). 
Em 1986, atendendo às alterações da política educacional, a escola deixou 
GH�RIHUHFHU�RV�FXUVRV�SURÀVVLRQDOL]DQWHV�DRV�DOXQRV�UHJXODUHV�GD�HGXFDomR�
fundamental (MIRANDA, 2002). 

Em 1988, foi celebrado um convênio com o SENAI para a pro-
ÀVVLRQDOL]DomR�GH�DGROHVFHQWHV�GH�EDL[R�SRGHU� DTXLVLWLYR�� DPSOLDQGR�VH��
assim, a prestação de serviços à comunidade. Após novo convênio com 
o SENAI, em 1990, abriu-se o curso de Desenho de Máquinas e Costura 
Industrial para adultos no período noturno. Realizou-se também parce-
ria com a Federação das Entidades Assistenciais de Campinas (FEAC) e 
VXDV�DÀOLDGDV��´'HVWH�SHUtRGR�HP�GLDQWH��Mi�FRP�����DOXQRV�PDWULFXODGRV��
FRQYHQFLRQRX�VH�D�FKDPDU�GH�&HQWUR�3URÀVVLRQDO�'RP�%RVFR��&3'%�µ�
(CASTRO, 2002, p. 8).

&RP�XP�FRQVLGHUiYHO�Q~PHUR�GH�FDQGLGDWRV�DRV�FXUVRV��SDUD�ÀQV�
de seleção, eram usados critérios de escolaridade, idade e renda per capita 
familiar, aplicados somente depois de realizadas as sessões de orientação 
SURÀVVLRQDO�H�HQWUHYLVWD�FRP�D�IDPtOLD�SHOD�DVVLVWHQWH�VRFLDO��´>«@�D�FODV-
VLÀFDomR�HVWDYD�FRQGLFLRQDGD�DR�DWHQGLPHQWR�GRV�FDQGLGDWRV�GH�PHQRU�
renda para o preenchimento das vagas” (MIRANDA, 2002, p. 144). Os 
objetivos do CPDB, fundados nos princípios salesianos, consistiam em 
formar bons cristãos e honestos cidadãos, além de oferecer a seus alunos 
D�RSRUWXQLGDGH�GH�DGTXLULU�FRQKHFLPHQWRV�WpFQLFRV�EiVLFRV��D�ÀP�GH�TXH�
tivessem condições de buscar um trabalho digno para a sua sobrevivência 
material e realização pessoal. No CPDB, até o ano de 20096, foram ofer-
tados cursos de Mecânica Industrial, Eletricidade, Marcenaria, Costura In-
dustrial e Desenho de Máquinas (CASTRO, 2002).

Desde seu início, na década de 1950, a escola já prezava pela com-
SHWrQFLD�SURÀVVLRQDO��IRUPDomR�KXPDQD�H�VDOHVLDQD�GH�VHX�FRUSR�GRFHQWH��
Em vista disso, a docência era, inicialmente, reservada aos religiosos sale-
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sianos, padres e irmãos, que lecionavam no internato e no ginásio indus-
trial, caracterização de quadro docente que perdurou até a década de 1970.

Quando a escola deixou de ser unicamente assistencial, com o in-
ternato, e passou a prestar serviços educacionais pagos, como de escola 
particular confessional, houve um aumento da sua clientela (ESCOLA 
SALESIANA SÃO JOSÉ, 2003). Consequentemente, foi necessário re-
querer os serviços de professores externos que, em um curto período 
de tempo, superaram o número de religiosos, os quais se voltaram para 
trabalhos de direção pedagógica e administrativa da obra. Na concepção 
de Bosco, todos os que atuam em suas obras são educadores. Contando 
com um grande número de professores e funcionários, tornou-se cada 
vez mais necessária a realização de itinerários formativos sobre os ele-
PHQWRV�EDVLODUHV�GD�3HGDJRJLD�6DOHVLDQD��SDUD�WRGRV�HVVHV�SURÀVVLRQDLV�
(FERREIRA, 2008). 

1HVWH�PRPHQWR��SDUD�XP�PHOKRU�HQWHQGLPHQWR�GR�HQVLQR�SURÀV-
sional e dos princípios e referenciais salesianos no CPDB, cabe-nos tomar 
HP�FRQWD�R�ROKDU�H�SHUFHSomR�GR�DOXQR��EHQHÀFLiULR�GRV�HVWXGRV�H�SDUWLFL-
pante das atividades internas da Escola Salesiana São José.

Desenvolvimento metodológico

O desenvolvimento desta pesquisa foi realizado pela aplicação de um 
questionário semiestruturado, analisado no âmbito quantitativo e qualitati-
vo (SEVERINO, 2007). As perguntas formuladas permitiram efetuar uma 
pesquisa com o alunado dos cursos técnicos de nível médio, em Fabri-
cação Mecânica e Informática. Os formulários foram preenchidos pelos 
alunos do segundo ano desses cursos, com uma amostragem de 48 alunos, 
somando-se os dois cursos.

$V�TXHVW}HV� LQLFLDLV� YROWDUDP�VH�SDUD� FDUDFWHUtVWLFDV�GHPRJUiÀFDV��
FRPR�LGDGH��JrQHUR��H�TXHVW}HV�GH�DVSHFWRV�HVSHFtÀFRV��HP�TXH�DSRQWD-
ram os meios de divulgação pelo qual conheceram os cursos oferecidos 
pelo CPDB. Outras questões objetivaram conhecer a avaliação dos alunos 
quanto à relevância dos conhecimentos adquiridos durante o curso e sua 
YDOLD�SDUD�D�PHOKRULD�GR�VHX�GHVHQYROYLPHQWR�SHVVRDO��DFDGrPLFR�H�SURÀV-
sional, no contraturno escolar na educação básica.

Foram também respondidas questões como a experiência do discen-
WH�QRV�FXUVRV��D�FRPSHWrQFLD�SURÀVVLRQDO�GRV�SURIHVVRUHV��RV�LQGLFDWLYRV�
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da satisfação com o estudo, suas expectativas sobre a sua futura atuação 
SURÀVVLRQDO�H�VXD�FRPSUHHQVmR�FRPR�SHVVRD�H�FLGDGmR��

Esta pesquisa contou com a colaboração do coordenador do CPDB, 
considerando sua experiência no trato com os aprendizes, o que permitiu 
a formulação de perguntas sobre a importância (ou não) do CPDB, pecu-
OLDULGDGHV�H�HVSHFLÀFLGDGHV�GRV�DOXQRV�H�GRV�FXUVRV��tQGLFHV�GH�DSURYDomR��
reprovação e abandono dos cursos, a experiência como coordenador e as 
GLÀFXOGDGHV�HQFRQWUDGDV��H�RV�HTXLSDPHQWRV�TXH�DV�GLVFLSOLQDV�UHTXHUHP��
Como forma de preparação para a elaboração dos questionários, foi soli-
citado ao coordenador que discorresse sobre os alunos, suas características 
SULQFLSDLV��VHXV�LQWHUHVVHV��DSOLFDomR��FRPSURPHWLPHQWR�H�DVSHFWRV�ÀQDQ-
ceiros, sobre a chegada e a saída do alunos da instituição, suas maiores 
alegrias durante o trabalho desenvolvido. Seus apontamentos foram de 
grande valia para os pesquisadores, tanto na concepção dos questionários 
como na interpretação dos dados e entendimento da realidade do CPDB.

Em relação à aplicação do questionário, entendemos que houve cer-
ta curiosidade e, ao mesmo tempo, preocupação dos respondentes em 
pertencer ao grupo de entrevistados, uma vez que, aparentemente, a não 
participação dos alunos poderia excluí-los da atividade proposta, quer seja 
aquela de conhecer suas percepções do curso e da instituição.  

$� DQiOLVH� GH� GDGRV� H� UHÁH[}HV� IRUDP� SRQWXDGDV�PHGLDQWH� DV� FD-
tegorias de curso e de gênero, e problematizadas pelo como e quanto é 
FRPSUHHQGLGR�H�GHVHQYROYLGR�GD�HGXFDomR�SURÀVVLRQDO�H�GD�FRQVFLrQFLD�
cidadã no CPDB na ótica e leitura do aluno. 

Aplicado o questionário, os dados foram analisados quantitativa e 
qualitativamente, apontando-se uma possível leitura da realidade e da con-
ÀJXUDomR�GR�&3'%��QD�yWLFD�GR�DOXQR��

Análise de dados e discussão

O sujeito aluno: entre vivências e percepções

Os alunos respondentes do questionário pertenciam ao segundo 
ano dos cursos de Fabricação Mecânica e Informática. O número total de 
alunos que voluntariamente responderam ao questionário foi 48, subdivi-
dido em 14 alunos do gênero feminino e 34 do gênero masculino, confor-
me descrito na Tabela 1. O tempo usado para o preenchimento do ques-
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tionário foi de aproximadamente 15 minutos, e vários alunos quiseram 
colocar mais de uma resposta em alguns itens, principalmente naquelas 
TXH�OHYDYDP�DR�HQWHQGLPHQWR�GR�FRQWH[WR�HPRFLRQDO�TXH�RV�LQÁXHQFLDYD�
a pertencer ao grupo de estudantes do CPDB. Quanto à faixa etária, no-
tou-se que a média esteve entre 16 e 17 anos. Observou-se que, no curso 
de Fabricação Mecânica, a maioria dos alunos declarou-se do gênero mas-
culino. Os dados citados são apresentados na Tabela 1.

Tabela 1 – Categorias curso e gênero. Total de alunos que participaram da pesquisa.
Curso Gênero Respondentes Total

Informática
Masculino

Feminino

13

10
23

Fabricação 
Mecânica

Masculino

Feminino

21

4
25

Total geral
Masculino

Feminino

34

14
48

Fonte: Elaborado pelos autores (2015).

Tendo feito uma abordagem prévia sobre os dados que caracterizam 
o objeto de pesquisa, apresenta-se, a seguir, uma análise de dados por meio 
da análise e interpretação das respostas às questões, que foram do tipo 
fechadas e abertas. 

Das questões de número 5 até a de número 12, perguntou-se sobre: 
a forma pela qual o aluno chegou a conhecer o CPDB, a relevância do 
aprendizado no CPDB para o desenvolvimento escolar, elementos mar-
FDQWHV�QR�SHUtRGR�GH�UHDOL]DomR�GR�FXUVR�QR�&3'%��D�FRPSHWrQFLD�SURÀV-
sional dos professores, elementos que caracterizam uma pertença institu-
FLRQDO�H�D�SURMHomR�GH�IXWXUR�QD�iUHD�SURÀVVLRQDO�H�H[LVWHQFLDO��5HVVDOWD�VH�
ainda que as questões respondidas foram agrupadas pela categoria gênero 
e, posteriormente, os dados foram tabulados. 

Na questão de número 5 perguntou-se: “Como você conheceu o 
CPDB?”. Das opções apresentadas, 18 alunos indicaram que conheceram 
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o CPDB por meio de amigos e, para a mesma opção, sete alunas apon-
taram a mesma resposta. A segunda opção mais destacada foi a internet, 
com oito indicações masculinas e duas femininas, conforme a Tabela 2.

Tabela 2 – Meios de conhecimento para iniciar o curso no CPDB.
Gênero Internet Amigos Outros Total

Masculino 8 18 8 34
Feminino 2 7 - 9
Total 10 25 8 43

Fonte: Elaborado pelos autores (2015).
 
3DUD�ÀQV�GH�FRPSOHPHQWDomR�PHWRGROyJLFD��SRU�PHLR�GDV�FDWHJR-

rias de curso e gênero, serão apresentadas no decorrer do texto, por ordem 
de questões, frases citadas pelos alunos participantes e que constam como 
UHVSRVWDV� DRV� TXHVWLRQiULRV�� ,GHQWLÀFDGDV� SRU� QRPHV� ÀFWtFLRV�� DV� IUDVHV�
citadas representam a percepção geral dos alunos, referente às questões 
propostas.

As frases dos alunos, tanto do gênero masculino como feminino, 
FRQÀUPDP�RV�GDGRV� WDEXODGRV� HP� UHODomR� DRV�PHLRV�GH� FRQKHFLPHQWR�
para iniciar os cursos. Apresentam também a riqueza das vivências e per-
cepções dos alunos do CPDB, tornando evidente que os alunos foram in-
IRUPDGRV�VREUH�D�H[LVWrQFLD�GR�&3'%�SRU�PHLR�GH�DPLJRV�H�DÀQV��FRPR�
mostrado nas frases: “Foi através de uma amiga da minha mãe”; da aluna 
J., do curso de Fabricação Mecânica; “A maioria dos meus amigos fazem 
o curso e quis fazer também”, do aluno M., também do curso de Fabrica-
ção Mecânica; “Através de um aluno que estudava aqui”, do aluno Jo. Tal 
cenário mostra que a forma de conhecimento do CPDB pode ser enten-
dida como uma comunicação “boca a boca” entre amigos. Esse tem sido 
um mecanismo satisfatório para o preenchimento das vagas dos cursos, 
ofertados anualmente (LINDSTROM, 2009). Os dados revelam, em um 
primeiro olhar, existir um reconhecimento social, por parte da comunida-
de, do trabalho realizado, que permanece em evidência na memória dos 
alunos egressos e de outras pessoas, vinculadas de forma direta ou indireta 
ao CPDB.

Na questão de número 6 perguntou-se: “Os estudos no CPDB lhe 
ajudaram na escola?”. Dos 48 respondentes, 34 alunos indicaram a opção 
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“sim”, dos quais 28 do gênero masculino e seis feminino. A opção “mais 
ou menos” apresentou razoável indicação. A disparidade entre o gênero 
masculino e feminino na opção “sim” é entendida pelo número elevado 
de homens nos cursos do CPDB. Ainda que não se tenha instrumentos 
para medir a qualidade e o rendimento escolar dos alunos, neste trabalho 
é bastante interessante, pelos dados coletados, a contribuição dos estu-
dos do CPDB no ensino regular de contraturno escolar dos alunos, como 
mostra a Tabela 3. 

Tabela 3 – Contribuição do CPDB para os estudos realizados nas escolas regulares.
Gênero Sim Não Mais ou me-

nos
Total

Masculino 28 2 8 38
Feminino 6 3 1 10
Total 34 5 9 48

Fonte: Elaborado pelos autores (2015).
 
As frases dos alunos indicam uma elevada contribuição para o apren-

dizado da disciplina de matemática: “Ajudavam-me nas aulas de física e ma-
temática”, do aluno Je, do curso de Fabricação Mecânica. Além do apren-
GL]DGR�GR�FXUVR�WpFQLFR�HP�VXD�UHVSHFWLYD�iUHD�SURÀVVLRQDO��D�PDWHPiWLFD�
recebeu destaque como sendo uma área fragilizada no aprendizado dos 
alunos no ensino regular. Para Moreira (1999, p. 142) “[...] a aprendizagem 
ocorre quando a matéria de ensino é percebida pelo aluno como relevante 
para seus próprios objetivos”. Outra contribuição do CPDB parece estar 
nos temas transversais, como percepção e visão ampliada de mundo, rigor 
e disciplina nos estudos e auxílio na resolução de trabalhos cotidianos, coe-
rentes com um trabalho que objetiva a formação integral dos participantes, 
como revelado na frase “Pois me auxiliaram no contexto básico”, da aluna 
M., do curso de Informática. Nesse sentido, para Fonseca (1998, p. 265): 

As escolas e as empresas têm que desenvolver matéria cin-
]HQWD�SDUD�UHVSRQGHU�DRV�GHVDÀRV�GD�PXGDQoD��GD�FRQFRU-
rência, da inovação, da modernização etc., na medida em 
que o seu melhor capital está consubstanciado nos seus 
recursos humanos.
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Na questão de número 7, na qual havia opções para o registro das 
respostas, podendo ser marcada mais que uma opção, perguntou-se: “O 
que foi mais marcante para você no CPDB?”. Houve 98 indicações de 
respostas, das quais 28 respondentes indicaram mais de uma possibilida-
de de resposta. A interpretação desses dados apresenta uma circunstância 
entendida como positiva, uma vez que os alunos, voluntariamente, desta-
caram as opções que lhes pareciam relevantes. Houve 34 indicações para 
a opção “estudos em sala de aula”, das quais 20 do gênero masculino e 14 
do feminino. Houve 34 indicações para a opção “amizade com os colegas 
alunos”, das quais 24 do gênero masculino e 10 do feminino. Conforme a 
Tabela 4, outras indicações não foram tão expressivas. 

Nessa questão, não havia espaço para acréscimo de informações. 
Foi evidente a proporção de indicações do gênero masculino e femini-
no. Embora haja uma predominância masculina em número de alunos, 
R�JrQHUR�IHPLQLQR�DSUHVHQWRX�XP�VLJQLÀFDWLYR�TXDGUR�GH�SDUWLFLSDomR�H�
adesão à dinâmica e atividades realizadas no CPDB. 

Tabela 4 – Fatores que podem ser destacados como lembranças importantes.
Gênero Estudos 

em sala 
de aula

Amizade 
com os 

colegas e 
alunos

Amizade 
com os 

professo-
res

Convi-
vências e 
passeios

Total

Masculino 20 24 14 5 63
Feminino 14 10 7 4 35

Total 34 34 21 9 98
Fonte: Elaborado pelos autores (2015).

&DEH�UHÁHWLU�VREUH�DV�UD]}HV�GR�GHVWDTXH�GDV�RSo}HV�´(VWXGR�HP�VDOD�
de aula” e “amizade com os colegas alunos”. Uma primeira interpretação 
possível passa pela perspectiva da percepção do aluno em estar participan-
do de algo diferente do que até então teve contato e conhecimento. Nesse 
sentido, para Carvalho (2004, p. 3), “[...] não se aceita mais transmitir para as 
SUy[LPDV�JHUDo}HV�XPD�FLrQFLD�¶IHFKDGD·��GH�FRQWH~GRV�SURQWRV�H�DFDEDGRV��
pois o entendimento da natureza da ciência passou a ser um dos objetivos 
primários da educação”. Soma-se a isso o reconhecimento social e fami-
liar por serem alunos em uma instituição de provada qualidade, o que lhes 
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SHUPLWH�UHODFLRQDU�FRP�XPD�SURMHomR�GH�IXWXUR�SURÀVVLRQDO��.2&+(0��
2003). Sobre as amizades, entende-se serem adolescentes, e é próprio dessa 
fase superestimar o “outro” como sendo um verdadeiro amigo.

Na questão de número 8, que também com opções para respostas, 
perguntou-se: “Como tem sido sua experiência no CPDB? (Estudos)”. 
Dos 47 respondentes, 19 indicaram a opção “ótimo”, dos quais 14 do gê-
nero masculino e 5 do feminino; 23 indicaram a opção “bom”, dos quais 
14 do gênero masculino e nove do feminino. Embora as opções “razoá-
vel” e “ruim” tenham tido um baixo número de indicações de resposta, 
surgem como indicadores para incentivar uma oportunidade de melhora-
mento dos trabalhos e atividades do CPDB, podendo voltar-se para me-
OKRU�DWHQGHU�RV�DOXQRV�GH�IRUPD�PDLV�TXDOLÀFDGD�H�DVVHUWLYD��HP�WHUPRV�
GH�HVWXGR�H�HGXFDomR�SURÀVVLRQDO��2V�GDGRV�UHIHUHQWHV�D�HVVD�TXHVWmR�VmR�
apresentados na Tabela 5.

Tabela 5 –�4XDOLÀFDomR�GD�H[SHULrQFLD�QR�&3'%�
Gênero Ótimo Bom Razoável Ruim Total

Masculino 14 14 4 1 33
Feminino 5 9 - - 14

Total 19 23 4 1 47
Fonte: Elaborado pelos autores(2015).

Nas palavras de Matos (2015):

Um aspecto importante que vejo como vantagem é a pro-
posta pedagógica em torno do sistema de Educação Sa-
lesiana, muito adequada a este público, pois lhes permite 
viver situações que em seu meio (família/escola/amigos) 
não seria possível, contribuindo assim para lapidar aspectos 
não apenas cognitivos, mas de caráter humano e de cida-
GDQLD��¶)RUPDQGR�ERQV�FULVWmRV�H�KRQHVWRV�FLGDGmRV·��FRP�
VLJQLÀFDWLYD�FRPSHWrQFLD�WpFQLFD�

Em entrevista semiestruturada, cujo excerto destacamos, o coorde-
nador pedagógico do CPDB enfatiza que os procedimentos educativos 
VDOHVLDQRV�VmR�HÀFD]HV�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GD�HGXFDomR�SURÀVVLRQDO�GRV�
alunos. Quando diz “[...] muito adequada a este público [...]”, permite-nos 
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UHÁHWLU�TXH�SDUD�DOpP�GD�RIHUWD�GR�HQVLQR�SURÀVVLRQDO��SRU�SDUWH�GD�HTXLSH�
de gestão e pedagógica, será necessário pensar estratégias de âmbito esco-
lar que viabilizem a complementação de elementos na formação humana 
do aluno. Parte-se do princípio e reconhecimento de que é um público 
fragilizado não somente em poder aquisitivo, requisito para a admissão 
nos cursos do CPDB, mas na conjuntura sociocultural, humana etc.

&DEHUi�DRV�JHVWRUHV�GR�&3'%�XP�HÀFLHQWH�GHWDOKDPHQWR�GDV�UHDLV�
condições desses alunos, proporcionando um melhor atendimento edu-
cacional a estes e, por assim dizer, evitando o reforço de mentalidades 
estereotipadas sobre os alunos e seus familiares de que ser “pobre” re-
presenta, simbolicamente, em ser menos nobre e importante (MARTINS; 
GROPPO, 2010).

A escrita dos alunos demonstra a percepção de um percurso: “Ótimo, 
pois aqui descobri um mundo novo na minha vida”, comentário feito pelo 
aluno Ml, do curso de Informática. Um processo pedagógico, mesmo que 
percebido como “sofrido” pela exigência curricular e comportamental no 
CPDB, não parece criar obstáculos para que o aluno possa visualizar e re-
conhecer o êxito no aprendizado, no aumento do conhecimento, no desen-
YROYLPHQWR�GDV�FRPSHWrQFLDV�H�GD�KDELOLGDGH�SURÀVVLRQDO��%5$,'2���������

Na questão de número 9, perguntou-se: “Como você percebe os 
SURIHVVRUHV"��&RPSHWrQFLD�SURÀVVLRQDO�µ��H�WDPEpP�FRQWDYD�FRP�RSo}HV�
para as respostas. Dos 47 respondentes, 32 indicaram a opção “ótimo”, 
dos quais 24 do gênero masculino e oito do feminino; 14 indicaram a 
opção “bom”, dos quais nove do gênero masculino e cinco do feminino, 
como apresentado na Tabela 6.

Tabela 6 – Percepção sobre o desempenho dos professores.
Gênero Ótimo Bom Razoável Total

Masculino 24 9 - 33
Feminino 8 5 1 14

Total 32 14 1 47
Fonte: Elaborado pelos autores(2015).

As respostas revelam uma relação de afeto entre os alunos e os 
SURIHVVRUHV��GDGR�TXH�SRGH� WHU� LQÁXHQFLDGR�RV�DOXQRV�QD� LQGLFDomR�GDV�
opções “ótimo”, “bom” e “razoável”. Na expressão dos alunos: “Há pro-
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fessores que sabem se aproximar dos alunos não somente para ensinar”, 
conforme a aluna F.; “Todos os professores são ótimos e do bem, apesar 
GH� WHU�DOJXQV�TXH�QmR�H[SOLFDP�PXLWR�EHPµ��DÀUPDomR�GR�DOXQR�-I��GR�
FXUVR�GH�,QIRUPiWLFD��7DO�UHÁH[mR�QmR�H[LPH�RV�SURIHVVRUHV�GH�TXH�VHMDP�
DSOLFDGRV�QR�H[HUFtFLR�GRFHQWH��DWULEXWR�SURÀVVLRQDO�TXH�HVWi�SDUD�DOpP�
da relação de amizade, ou de afetividade, com os alunos. Considera-se ser 
SRVVtYHO�DÀUPDU�TXH�Ki�XP�UHFRQKHFLPHQWR�GRV�GLVFHQWHV�SHOD�FRPSHWrQ-
FLD�SURÀVVLRQDO�GRV�GRFHQWHV��FRPR�DSRQWDGR�SHOR�DOXQR�(���GR�FXUVR�GH�
Fabricação Mecânica: “Sempre me ajudaram quando precisei”. 

$�SDUWLU� GHVVDV� UHVSRVWDV�� FDEH� SHQVDU� VREUH� R� SHUÀO� SURÀVVLRQDO�
desse docente, o tempo de sua permanência na instituição salesiana, seus 
esforços em adequar-se ao alinhamento institucional salesiano, bem como 
sua habilidade na práxis dos procedimentos educativos salesianos. Para 
além da legitimidade dos números, que apontam o crédito da competên-
FLD�SURÀVVLRQDO�GRFHQWH��GHYH�VH�FRQVLGHUDU�D�FRQMXQWXUD�LQVWLWXFLRQDO�TXH�
SULPD� SHOD� H[FHOrQFLD� SURÀVVLRQDO� H� SHGDJyJLFD� GH� VHXV� FRODERUDGRUHV�
docentes e técnico administrativo. Fonseca (1998, p. 261) acrescenta que 
“[...] a nova cultura tecnológica põe em jogo novas modalidades de pen-
samento, de comunicação e de ação que o indivíduo deverá assimilar para 
UHVSRQGHU�DRV�QRYRV�GHVDÀRV�GD�SURGXWLYLGDGHµ�

Na questão de número 10, que também previa opções para as res-
postas, perguntou-se: “Você indicaria o CPDB para outra pessoa?”. Dos 
47 respondentes, 42 indicaram a opção “sim” (28 do gênero masculino e 
14 do feminino), como mostra a Tabela 7.  

Tabela 7 – Possibilidades de indicação do (CPDB) aos colegas.
Gênero Sim Não Mais ou 

menos
Total

Masculino 28 3 2 33
Feminino 14 - - 14

Total 42 3 2 47
Fonte: Elaborado pelos autores(2015).

As respostas dos alunos indicam que no tempo de curso técnico, 
concomitante aos estudos, há atribuição de valores a experiências de 
cunho afetivo, esportivas, lúdicas e de moral religiosa, também desen-
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YROYLGDV� DR� ORQJR�GRV� FXUVRV� WpFQLFRV�GR�&3'%��1DV� DÀUPDo}HV�GRV�
respondentes: “Com certeza o CPDB não é só uma escola, e sim uma 
casa para nós, um lugar que nos sentimos bem” (aluno R., do curso de 
,QIRUPiWLFD���3HUFHEH�VH�QHVVD� UHVSRVWD�� H� HP�RXWUDV�� D� FRQÀDQoD�GRV�
alunos na instituição, e há diversas ocasiões em que, antes mesmo de 
concluírem os cursos, alguns alunos já indicaram o CPDB a seus colegas 
e outras pessoas de suas relações: “Indicaria e já indiquei, tenho amigos 
no primeiro ano que entraram por minha indicação” (aluna Ef, do curso 
de Fabricação Mecânica). 

O ato de indicar o CPDB aos colegas, conforme os dados e as res-
postas do questionário, permite interpretar que, na ótica do aluno, não há 
XPD�FODUH]D�GR�TXH�YHP�D�VHU�XPD�HGXFDomR�SURÀVVLRQDO��H�RV�EHQHItFLRV�
GH�LQLFLDU�XP�HVWXGR�TXDOLÀFDGR�SDUHFHP�PDLV�LQWXtGRV��1mR�SDUHFH�KDYHU��
inicialmente, a intencionalidade de indicar os cursos do CPDB aos colegas 
SHOR�PRWLYR�GH�UHFRQKHFLPHQWR�SURÀVVLRQDO��RX�PHVPR�DFDGrPLFR��PDV�
SHOR�VHQWLPHQWR�GH�FRQÀDQoD�H�DSHJR�j�LQVWLWXLomR��IUXWR�GH�XPD�KDUPR-
nia de querer-se bem entre os amigos alunos e professores. Entendemos 
que, na ótica do aluno, o afeto demonstrado pressupõe critérios lógico 
racionais, obviamente presentes no ato de indicação do CPDB aos seus 
colegas (BRAIDO, 2008).

Na questão de número 11, perguntou-se: “O que faz você frequen-
tar o curso do CPDB?”. Não havendo opções objetivas, os alunos apre-
sentaram respostas amplas, de cunho dissertativo, permeando aspectos 
familiares, sentimentais, em relação ao CPDB e de ênfase nos estudos 
HQWUH�WHRULD�H�SUiWLFD�GH�RÀFLQD��´(X�JRVWR�GH�HVWXGDU�H�TXHUR�VHU�XP�ERP�
SURÀVVLRQDO�IXWXUDPHQWH��VHU�GLIHUHQWH�QD�VRFLHGDGHµ��DOXQD�*���GR�FXUVR�
de Informática). Percepção corroborada pela fala do coordenador peda-
gógico do CPDB:

Penso que, por ser uma escola que tradicionalmente ofere-
FH�IRUPDomR�D�XPD�IDL[D�HWiULD�VRFLRHFRQ{PLFD�HVSHFtÀFD��
quase marginalizada pelos demais meios de acesso à escola 
de qualidade, considerado este um público em vulnerabili-
dade social, o CPDB representa uma porta de acesso sig-
QLÀFDWLYDPHQWH�LPSRUWDQWH�SDUD�TXH�HVWHV�DOXQRV�TXH�QRV�
procuram tenham maiores chances de convívio em um am-
biente de educação de qualidade, vislumbrando seu acesso 
ao mercado formal de trabalho (MATOS, 2015).
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Na questão de número 12, perguntou-se: “Qual a área em que dese-
ja atuar futuramente?”. As respostas dos alunos revelaram sonhos e proje-
WRV�GH�YLGD�SURÀVVLRQDO��3DUHFH�DPEtJXR�R�IDWR�GH�DOJXPDV�UHVSRVWDV�GRV�
alunos de Informática, tanto do gênero masculino como feminino, sinali-
zarem áreas diferentes do realizado no curso técnico de Informática: “Eu 
provavelmente vou seguir na área de Engenharia Civil, mas acredito que 
HVVH�FXUVR�PH�VHUYLUi�PXLWR�FRPR�XPD�yWLPD�SURÀVVLRQDO��PDV�WDPEpP�
uma ótima pessoa” (aluna Gn, do curso de Informática).

As respostas dos alunos do curso de Fabricação Mecânica demons-
WUDP�KDYHU�XPD�VLQWRQLD�HQWUH�RV�VRQKRV�H�SURMHWRV�GH�YLGD�SURÀVVLRQDO�FRP�
o curso técnico que têm realizado: “A mesma área em que estou cursando, a 
Engenharia Mecânica” (aluno Rt, do curso de Fabricação Mecânica).

+i�XPD�LGHQWLÀFDomR�GR�FXUVR�WpFQLFR�UHDOL]DGR�FRP�RV�DQVHLRV�H�
projetos de estudos futuros, o que nos permite entender que existe, hoje, 
um fenômeno sociocultural de utilizar o curso técnico como rito de passa-
gem para a inserção no mercado de trabalho e, assim, poder galgar passos 
no ensino superior, podendo ser inclusive em áreas díspares do curso téc-
nico realizado. Cenário interessante, considerando políticas educacionais 
de fomento ao ensino técnico como o Programa Nacional de Acesso ao 
Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC).

As respostas dos alunos ao questionário, entre questões abertas e 
fechadas, permitiu uma melhor compreensão do trabalho realizado no 
CPDB, que busca, fundamentalmente, a formação de bons cidadãos nas 
iUHDV� SURÀVVLRQDLV� QDV� TXDLV� RV� FXUVRV� WrP� VLGR�RIHUWDGRV�� FRPR� FRP-
promisso social (PACHECO, 2012). De acordo com os fundamentos sa-
lesianos, trata-se de uma pedagogia peculiar, direcionada para a educação 
SURÀVVLRQDO��SHUPLWLQGR�DR�DOXQR�R�LQJUHVVR�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�H�R�
aprimoramento de sua formação integral.

'LVFXVVmR� GR� FHQiULR� FRQIRUPH� TXHVWLRQiULR�� GHVDÀRV� H� 
perspectivas

&DEH�UHÁHWLU�VREUH�DV�LPSOLFDo}HV��GHVDÀRV�H�SHUVSHFWLYDV�TXH�SRV-
VDP�VXUJLU� j� OX]�GR�TXHVWLRQiULR��2�ROKDU�GR�DOXQR�FRQÀUPRX�DOJXPDV�
percepções sobre o CPDB, já sinalizadas em outros trabalhos acadêmicos. 
Apesar disso, o atual trabalho mostra os caminhos a serem potencializados 
e os descaminhos a serem evitados. O êxito no trabalho educacional técni-
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co requer uma constante atualização de instrumentos e recursos materiais, 
bem como adequações do projeto político pedagógico e pastoral com as 
H[LJrQFLDV�GD�SROtWLFD�HGXFDFLRQDO�H�SURÀVVLRQDO�DGYLQGD�GD�VHFUHWDULD�GD�
educação e seus respectivos eixos tecnológicos dos cursos ofertados no 
CPDB: Comunicação e Informática, Fabricação Mecânica e Eletroeletrô-
nica, que não foram contemplados nesta investigação, por ampliar a es-
trutura deste trabalho, tornando complexo dimensioná-lo com o foco e 
análise do questionário.

Por meio da análise dos dados e interpretação dos textos escritos 
pelos alunos, torna-se oportuno ponderar sobre alguns elementos que po-
dem ser inferidos a partir deste material.

O número dos alunos respondentes apresenta predominância do 
gênero masculino, sobretudo no curso de Fabricação Mecânica. Realidade 
ímpar no CPDB, que, em um primeiro olhar, parece espelhar o cenário 
histórico, político, social e econômico brasileiro, de haver uma associação 
da ideia de trabalho industrial como sendo preferencialmente mais própria 
ao gênero masculino (CUNHA, 2000a).

Na questão de número 5, percebeu-se a ênfase no trabalho de di-
vulgação do CPDB pelo “boca a boca”. Difusão não realizada por um 
WUDEDOKR�GH�PDUNHWLQJ��PDV�SDXWDGD�HP�UHODo}HV�GH�FRQÀDQoD�HQWUH�R�DOX-
QR�H�D�LQVWLWXLomR�GH�HQVLQR�SURÀVVLRQDO��5HYHOD�XPD�UHODomR�GH�FRQÀDQoD�
importante, que se estende à sociedade, retroalimentando os propósitos 
LQVWLWXFLRQDLV� GH� IRUPDomR� SURÀVVLRQDO� KXPDQLVWD�� FHQWUDGD� HP� YDORUHV�
pWLFR�PRUDLV�DÀUPDGRV�SHORV�H�QRV�SULQFtSLRV�GD�VDOHVLDQLGDGH��,VVR�IDYR-
rece a parceria com outras instituições sociais, como escolas e empresas 
do ramo industrial e tecnológico, difundindo uma forma diferenciada de 
SHQVDU�D�IRUPDomR�SURÀVVLRQDO�

3DUD�DOpP�GR�EHQHItFLR�DWULEXtGR�QD�UHODomR�GH�FRQÀDQoD�H�DSHJR�
entre a instituição aqui analisada e o aluno, cabe pensar meios de esti-
mular esses vínculos, entendido como um ideal institucional (LINDS-
TROM, 2009). 

Nas questões de número 6 e 7, os alunos sinalizaram aspectos como 
memórias da “disciplina” nos estudos, experiências vividas e valores inte-
JUDGRV��HOHPHQWRV�TXH�YmR�DOpP�GR�FXUUtFXOR�SURÀVVLRQDO��)D]�VH�SHQVDU��
portanto, na justa medida entre teoria e prática, no que concerne à articu-
lação do projeto político pedagógico e pastoral da unidade escolar, com 
o plano de ensino de cada curso ofertado no CPDB (PACHECO, 2012). 
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O agrupamento desses documentos deve ser operacionalizado cuidado-
samente e com sucessivas readequações à realidade dos sempre “novos” 
alunos. Trabalho nem sempre fácil por parte da equipe gestora do CPDB, 
TXH��GLWRVDPHQWH��FRQWD�FRP�D�FRPSHWrQFLD�H�DGHUrQFLD�GRV�SURÀVVLRQDLV�
GRFHQWHV�HP�VXDV�UHVSHFWLYDV�iUHDV�GH�HQVLQR��DOpP�GH�XP�SURItFXR�DÀQD-
mento orgânico aos referenciais e procedimentos educativos salesianos.

Nas questões de número 8 e 9, permearam-se elementos da expe-
riência discente e das percepções sobre o desempenho docente. O alto 
nível de satisfação dos alunos, em ambas as questões, revela a qualidade do 
trabalho realizado pela equipe de gestão, coordenação pedagógica e corpo 
docente. Surge, porém, a necessidade de medir o grau de adequação dos 
esforços humanos, destacados pelas equipes, com as reais condições para 
o exercício administrativo e docente. Nesse sentido, ao serem referenda-
dos, maciçamente, com a opção “ótimo”, supõe-se que o corpo docente, 
ainda que fazendo uso de práticas educativas diversas, atendendo a refe-
UHQFLDLV�WHyULFRV�H�HVSHFLÀFLGDGHV�PHWRGROyJLFDV�GLIHUHQWHV��SHUPLWHP�VH�
estar próximos dos alunos como amigos conselheiros. Trata-se, portanto, 
de um amor demonstrado no âmbito dos pressupostos da educação sale-
VLDQD��TXH�LQÁXHQFLD�GLUHWDPHQWH�R�UHQGLPHQWR�DFDGrPLFR�GRV�DOXQRV��8P�
ambiente agradável e respeitoso entre amigos pode facilitar e oferecer me-
lhores condições de aprendizado ao aluno. De acordo com Ferreira (2008, 
p. 12), “tal amor tornava o educador presente no coração do educando, até 
mesmo nos momentos em que a presença física não era possível”.

Nas questões de número 10 e 11, o destaque esteve na sintonia 
dos alunos em querer difundir o CPDB para os amigos e pessoas de seu 
entorno. Os dados e os textos revelam certo afeto no período de vivên-
cia desses alunos no CPDB, por ser um ambiente acolhedor, oferecer 
futuras oportunidades de emprego, e do sentimento de perceberem-se 
úteis e importantes na ótica e discurso dos amigos, professores e equipe 
de gestão da unidade escolar. Em relação às respondentes, na questão 
de número 11, há destaque para o assunto “oportunidade de trabalho”, 
o que pode ser entendido como revelando um anseio de inserção so-
cial, uma ruptura de paradigma para o gênero feminino, em relação a 
determinadas áreas do ensino técnico, ainda suscetível ao enveredamen-
to predominantemente masculino dessas áreas no mercado de trabalho 
(CUNHA, 2000b).
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Por parte dos gestores do CPDB, novamente, cabe pensar em ins-
trumentos para medir esse quadro de procura do gênero feminino pelos 
cursos do CPDB, inserção nos cursos e depois ao mercado de trabalho 
como egressas, de modo que haja uma melhor visualização da realidade 
SURÀVVLRQDO�GR�JrQHUR�IHPLQLQR�QD�iUHD�LQGXVWULDO�H�XPD�DEHUWXUD�GH�SHUV-
pectivas de vida.

Na questão de número 12, há elementos para uma interpretação 
ampliada. O CPDB, no percurso e realização dos cursos ofertados, ali-
PHQWD�H�SUHGLVS}H�R�DOXQR�D�VHJXLU�XPD�FDUUHLUD�SURÀVVLRQDO�VHPHOKDQWH�
a seu curso técnico de nível médio. Tanto é assim que, conforme as 
respostas dos alunos de Fabricação Mecânica, entende-se que os com-
ponentes curriculares de seu curso permitem uma pré-visualização do 
estudo e trabalho, havendo uma correspondência entre a expectativa e 
a prática do aluno ingressante no curso. Posteriormente, conforme as 
respostas, há uma aspiração por continuar esse curso no ensino univer-
sitário. Não obstante, é curioso perceber que no curso de Informática as 
UHVSRVWDV�GRV�DOXQRV�PRVWUDP�TXH��HP�JUDQGH�SDUWH��VHJXLUmR�SURÀVV}HV�
de alinhamentos diferentes do que tem cursado no CPDB. Interpreta-
mos, portanto, que os componentes curriculares do curso de Informáti-
ca são amplos e diversos, como a própria área de tecnologia informática 
parece sê-lo, abrindo ao aluno ingressante a possibilidade de relacionar 
mais facilmente suas expectativas de vida com o desenvolvimento do 
FXUVR��'LPHQVLRQi�OR�PHOKRU�p�XPD�WDUHID�GHVDÀDGRUD�TXH�H[LJLUi�GRV�
gestores do CPDB amplo estudo, desde diagnósticos a formulações de 
matrizes curriculares, em correspondência com as orientações pedagó-
gicas e legislativas da secretaria de ensino, mais os eixos tecnológicos do 
ensino técnico de nível médio.

&RQVLGHUDo}HV�ÀQDLV

Conforme a dinâmica existente no mercado de trabalho e as mudan-
oDV�QR�SHUÀO�GRV�DOXQRV�TXH�IUHTXHQWDP�R�&3'%��WRUQD�VH�LQWHUHVVDQWH�D�
UHDYDOLDomR�GR�LQWHUHVVH�GD�VRFLHGDGH�SHOD�SURÀVVLRQDOL]DomR��SHOR�WLSR�GH�
HQVLQR�SURÀVVLRQDO�HVSHUDGR�GHVHMDGR�H�FRPR�WDLV�FRQFHSo}HV�VH�UHODFLR-
nam aos cursos que são oferecidos pelo CPDB. 

Observa-se a contínua necessidade de atualização e a reformulação 
dos métodos pedagógicos aplicados, bem como a melhoria de equipamen-
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WRV�SDUD�R�HQVLQR�GD�SUiWLFD�SURÀVVLRQDO�H�R�HVWtPXOR�j�FDSDFLWDomR�GRV�
professores, com importância inclusive da harmonia e do bom relaciona-
mento dos professores e do coordenador, entre si e com os alunos que 
frequentam os cursos. 

Os alunos demonstraram a necessidade de acolhimento afetivo, que 
pode ser devido ao momento social vivido, em que as oportunidades para 
as trocas afetivas e a discussão dos valores existenciais parecem restritas, 
ou, ao menos, empobrecidas. Os aspectos familiares em mudanças e, al-
JXPDV�YH]HV��D�GHVDUPRQLD��RV�SUREOHPDV�VRFLDLV�H�ÀQDQFHLURV�SRGHP�VHU�
fatos que tornam os cursos e a existência do CPDB a motivação para o 
resgate da autoestima do alunado, possibilitando à equipe de gestão sale-
siana o ensino de disciplinas técnicas e a formação de um cidadão ético, 
favorecendo fundamentalmente a sua inserção sociocultural, como era o 
sonho de Bosco, fundador das unidades salesianas de educação, presentes, 
hoje, em mais de 132 países no mundo
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São Paulo, mantido pelo Liceu Coração de Jesus, com sede na cidade de Americana, e 
unidades de ensino fora de sede nas cidades de São Paulo, Campinas e Lorena, todas no 
Estado de São Paulo. Art. 2º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
Brasília, 24 de novembro de 1997; 176º da Independência e 109º da República. Fernando 
Henrique Cardoso (UNISAL, 2013). Acrescente-se que a Portaria nº 1.654, de 3 junho 
de 2004, resolve: Art. 1º - Recredenciar, pelo prazo de cinco anos, o Centro Universitário 
Salesiano de São Paulo, com sede na cidade de São Paulo, mantido pelo Liceu Coração 
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6 Os cursos ofertados no CPDB até o ano de 2009 estavam na condição de ensino pro-
ÀVVLRQDOL]DQWH��FDWHJRUL]DGRV�FRPR�DomR�VRFLDO�SHOD�/HL�2UJkQLFD�GD�$VVLVWrQFLD�6RFLDO�
(LOAS) - Lei nº 8742/93, que dispõe sobre a organização da Assistência Social, alterada 
SHOD�/HL�Q���������������FRQKHFLGD�FRPR�´OHL�GD�ÀODQWURSLDµ��HP�TXH�´WUDQVIHUH�D�UHV-
SRQVDELOLGDGH�GD�FRQFHVVmR�H� UHQRYDomR�GRV�&HUWLÀFDGRV�GH�(QWLGDGH�%HQHÀFHQWH�GH�
Assistência Social para os ministérios do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, da 
Saúde e da Educação” (DIREITO DO TERCEIRO SETOR, 2012). Também, em 2009, 
homologou-se a proposta de instituição do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de 
Nível Médio Parecer CNE/CEB nº 11/2008. O CPDB torna-se, assim, parte integrante 
da Escola Salesiana São José na condição de ação educacional, ofertando cursos técnicos 
H�QmR�PDLV�SURÀVVLRQDOL]DQWHV��%5$6,/��������
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Experimentações, leitura, projeto

Matilde Maria Magalhães Corrêa1

Resumo
Esse livro trata de experiências de várias educadoras com os “projetos de traba-
lho”, uma nova e ousada “metodologia”, que permite trabalhar com várias lin-
guagens com os alunos: musical, corporal, oral, escrita, matemática, entre outras, 
em tempos e espaços diferentes dos da pedagogia tradicional, com intenções, 
registros e avaliações que lhes são próprios. A explicitação dessas experiências 
didáticas, realizadas na Escola do Sítio, localizada em Campinas/SP, é fundamen-
tada em teorias sociointeracionistas e visa ao conhecimento transdisciplinar, ao 
trabalho em grupo e ao conhecimento de si, valorizando-os em uma aprendiza-
JHP�TXH�OHYH�j�DXWRQRPLD��j�UHÁH[mR�H�j�WUDQVIRUPDomR�VRFLDO��
Palavras-chave: Projetos. Experimentações. Educação.

Abstract
This book deals with the experiences of  many teachers with “work projects”, a 
bold new “methodology”, which lets you work with multiple languages to the 
students: music, body, oral and writing, mathematics, among others, in different 
times and spaces of  the Traditional Education with intent, records and evalua-
tions that are theirs. The explicitness of  these student experiments carried out 
on site School, located in Campinas/SP, is based on sociointeractionists theo-
ries, and aim transdisciplinary knowledge, teamwork, and self-knowledge, valuing 
WKHP�LQ�OHDUQLQJ�WKDW�OHDGV�WR�DXWRQRP\��UHÁHFWLRQ�DQG�VRFLDO�WUDQVIRUPDWLRQ�
Keywords: Projects. Experimentations. Education.

Resumen
Este libro trata de las experiencias de muchos profesores con “proyectos de 
trabajo”, una nueva y audaz “metodología”, que le permite trabajar con varios 
idiomas a los estudiantes: la música, el cuerpo, oral y de escrita, las matemáticas, 
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entre otros, en diferentes tiempos y espacios de la educación tradicional con la in-
tención, registros y evaluaciones que les corresponden. La explicitación de estos 
experimentos estudiantiles llevadas a cabo en las instalaciones de la escuela, que 
se encuentra en Campinas/SP, se basa en las teorías sociointeractionistas, y su 
objetivo es el conocimiento transdisciplinario, trabajo en equipo y el auto-cono-
FLPLHQWR��OD�YDORUDFLyQ�HQ�HO�DSUHQGL]DMH�TXH�FRQGXFH�D�OD�DXWRQRPtD��OD�UHÁH[LyQ�
y la transformación social.
Palabras clave: Proyectos. Experimentaciones. Educación.

O livro “Experimentações, leituras e projetos” é uma obra que até 
em sua organização e criação se mostra condizente com o que trata o 
livro: a importância da socialização e da cooperação na construção do 
conhecimento.

Desde o prefácio, escrito de forma poética pelo professor geógrafo 
:HQFHVODR�0DFKDGR�GH�2OLYHLUD�-XQLRU��SHUFHEH�VH�XPD�JUDQGH�FRQJUXrQ-
cia entre a formação e as experiências docentes das autoras. Nessas expe-
riências, destacam-se práticas pedagógicas que valorizam a infância, suas 
linguagens, a arte e as variadas aprendizagens cotidianas e escolares, que 
se dão e reconstroem-se em tempos e espaços escolares e não escolares, 
principalmente por meio dos trabalhos por projetos.

A apresentação, escrita pelas organizadoras e também autoras do 
livro, inicia-se com uma poesia de Pablo Neruda “Ode à cebola”, que 
trata das pétalas da cebola para mostrar que o conhecimento acontece em 
camadas, em um movimento de dentro-fora-dentro, ou como as bonecas 
russas, as matrioskas. Esses símbolos foram usados para representar as 
experiências docentes das autoras na Escola do Sítio de Campinas, inte-
rior de São Paulo, desenvolvidas no período entre os anos de 1990 a 2010, 
que valorizaram o trabalho por projetos e que permitem esse movimento 
citado, do conhecimento em camadas, proporcionando um diálogo de ex-
SHULrQFLDV�IHLWDV�SRU�PXLWDV�PmRV��UHJLVWUDGDV�H�UHÁHWLGDV��

São experiências embasadas em autores sociocontrutivistas e so-
ciointeracionistas, como Vygotsky, Luria, Emília Ferreiro, Piaget, que 
propuseram alternativas à pedagogia positivista, sob cuja base se desen-
volveram teorias e práticas educativas pautadas pela fragmentação do co-
nhecimento. Na apresentação do livro, é contada brevemente a historici-
dade do trabalho por projetos, destacando-se a contribuição de autores 
espanhóis que são referências na área, como Fernando Hernández, que 
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trata dos projetos vistos como uma atividade intencional, que dá respon-
sabilidade e autonomia aos alunos, considerando todo o processo de cons-
trução do conhecimento. 

A apresentação traz ainda contribuições como as de Madalena Frei-
re, com uma visão humanística da sociedade, em que os alunos são desa-
ÀDGRV�H�HVWLPXODGRV�D�HQFRQWUDU�VHXV�SUySULRV�UHFXUVRV�SDUD�DSUHQGHUHP��
em tempos e espaços que lhe são próprios, não rígidos, em contato com a 
natureza e com base em uma relação de cumplicidade e sinceridade entre 
professores e alunos.

O primeiro capítulo foi escrito por Maria Helena Campos Ciasca, 
formada em Pedagogia e Terapia Ocupacional, com experiência em edu-
cação infantil e fundamental, intitulado “Crianças em suas múltiplas e di-
ferentes linguagens”, que se refere à construção de uma nova visão de 
criança baseada em uma sociologia não mais da infância, mas das infân-
FLDV��FRP�VXDV�HVSHFLÀFLGDGHV��TXH�Yr�D�FULDQoD�FRP�XPD�KLVWyULD�GH�YLGD��
inserida em uma classe social e fazendo parte de uma cultura. A autora 
traz suas experiências com projetos, argumentando que essa nova visão de 
criança exige novas metodologias de trabalho, principalmente as que dão 
voz e reconstroem tempos e espaços. Por meio da literatura, de rodas de 
conversas e da culinária, vai-se contando, nesse capítulo, por intermédio 
de exemplos “vivos”, toda essa valorização da criança, a preocupação sua 
autonomia, com a arte do conviver e do aprender, relacionando uma coisa 
à outra, em um movimento espiralado.

O segundo capítulo, denominado como “O conhecimento caleidos-
FySLR��R�WUDEDOKR�SRU�SURMHWRV�H�R�REMHWR�GHÁDJUDGRUµ��HVFULWR�SRU�5HQDWD�
Sieiro Fernandes, que também é pedagoga, com experiências docentes em 
educação infantil e fundamental, pós-doutora e professora na Pedagogia 
e no mestrado em Educação, também cita os trabalhos que ela vem rea-
OL]DQGR�FRP�RV�SURMHWRV��GDQGR�GHVWDTXH�DRV�REMHWRV�GHÁDJUDGRUHV��TXH�
podem levar a inúmeros temas e projetos, e também aos registros do que é 
realizado nos projetos, seja por meio de portfólios, de relatórios ou outras 
formas. A autora traz como exemplo a riqueza de conhecimentos que po-
dem ser obtidos por um novelo de lã, a partir do que um grupo de crian-
ças, em conjunto com a sua professora, pôde tecer e entrelaçar diversos 
saberes e práticas. 

Já os registros permitem reconstruir memórias, histórias, mostran-
do que cada projeto segue caminhos não lineares, permitem relações 
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entre diferentes grupos, bem como o uso de textos literários, como o 
“Ponto de tecer poesias”, de Sylvia Orthof  (1987), além de vídeos, mi-
tologias, por meio dos quais é possível desenvolver conteúdos escolares 
HP�OtQJXD�SRUWXJXHVD��FLrQFLD��KLVWyULD�H�JHRJUDÀD��PDWHPiWLFD��GH�IRUPD�
UHÁH[LYD�H� WUDQVGLVFLSOLQDU��(VVHV�SURFHVVRV�GH�HVFROKD�GR�REMHWR�H�GH�
registros permitem avaliações do percurso de aprendizagem de maneira 
FRQWtQXD�H�UHÁH[LYD�

3RU� VXD� YH]�� R� WHUFHLUR� FDStWXOR�� ´([SHULPHQWDo}HV� H� ÁX[RVµ�� IRL�
escrito por três autoras, Davina Marques (com formação em Letras e Pe-
GDJRJLD��PHVWUH� HP�+LVWyULD� H� )LORVRÀD� GD�(GXFDomR��� ,YkQLD�0DUTXHV�
(pedagoga, especialista em Educação Especial) e Ludmila Sarraipa (geó-
JUDID�H�SURIHVVRUD�GH�JHRJUDÀD�QR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�H�PpGLR���1HVVH�
capítulo, essas autoras contam a experiência de um projeto desenvolvido 
em uma turma do quarto ano, em uma escola no ano de 2010, por meio 
GR�TXDO�IRL�SRVVtYHO�WUDEDOKDU�FRP�D�WUDQVYHUVDOLGDGH��&LWDQGR�RV�ÀOyVRIRV�
Deleuze (2006), Guattari (2002) e Gallo (1999), destacam-se duas formas 
de concepção do conhecimento: o modelo arbóreo e aquele rizomático. 
O primeiro compreende o conhecimento como seguindo uma hierarquia, 
FRPR�XP�ÁX[R�GH�LQIRUPDo}HV�TXH�SDVVD�GDV�UDt]HV�DWp�RV�IUXWRV�GH�XPD�
árvore, sem conexão aparente. Já o segundo, o rizomático, entende os 
conhecimentos como heterogêneos, claramente se conectando entre si, 
em relações principalmente horizontalizadas. Destaca-se a ilustração das 
argumentações por um quadro sinótico (p. 89), que representa muito bem 
o trabalho desenvolvido pelas autoras a partir do livro “Lampião e Lan-
celote”, de Fernando Vilela, e todas as relações que emergiram, todos os 
espaços de experimentação permitidos, os territórios que puderam ser 
explorados, o novo que permitiu mergulhar em outras realidades, as per-
sonagens que eram reconhecidas e que permitiam o reconhecimento tam-
bém dos alunos, em uma experiência única de intercâmbio, de respeito às 
diferenças e do fazer juntos.

O capítulo quatro, intitulado “O sujeito no processo de aprendi-
zagem-ensaio de uma reconstrução”, escrito por Maria Helena Mendes 
Senger, também pedagoga, conta o trabalho realizado por uma turma do 
quinto ano da Escola do Sítio. Essa turma iniciou um projeto não a par-
tir de emblemas, músicas, brinquedos, livros como objetos disparadores. 
)L]HUDP�XP�WUDEDOKR�GH�GHVFRQVWUXomR��UHÁH[mR��REVHUYDomR��WUDQVIRU-
mação desses objetos e, com o auxílio de textos literários, como “Alice 
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no país das maravilhas”, de Lewis Caroll, lendas, e de obras de artistas 
como Arthur Bispo do Rosário (1996), romperam com ideias preesta-
belecidas, vivenciaram as possibilidades de entrar em contato com seus 
PXQGRV� LQWHULRUHV�� GH� UHÁHWLU� VREUH� D� ORXFXUD�� GH� ID]HU� UHGHVFREHUWDV��
articulando as diversas áreas do saber.

No quinto capítulo, denominado “Caixa de Pandora: uma expe-
riência de abre e fecha”, escrito por Alda Romaguera, que é pedagoga, 
pesquisadora e doutora em Educação, narra-se um projeto construído 
sobre o mito da Caixa de Pandora. As crianças foram conhecendo esse 
mito por meio de uma caixa de madeira, que foi aberta por elas, e assim 
foram tendo acesso a seus personagens, o que representavam, os valo-
res e aspectos psicológicos que cada um projetava nesse mito. Por meio 
de outras obras de cunho literário, a professora também trabalhou rela-
FLRQDPHQWRV�LQWHUSHVVRDLV�H�FRQÁLWRV�GH�JrQHUR��$R�PHVPR�WHPSR��LDP�
desenrolando-se muitas oportunidades de canais de busca para organizar 
e registrar o projeto. Foi criado até um “Laboratório Vivo”, no qual pu-
deram transpor as ideias desencadeadas para um espaço da escola, com a 
colaboração dos pais, que também se envolveram com o projeto. Abrir a 
FDL[D�GH�3DQGRUD�VLJQLÀFRX�DWULEXLU�VLJQLÀFDGR�DRV�QRVVRV�PRYLPHQWRV�
de “abrir e fechar”, ao trabalhar em grupo, à atenção à linguagem cor-
poral, à sensibilidade musical, às manifestações artísticas, à relação entre 
autoconsciência e autenticidade, ao entrar em contato com as dicotomias 
da vida e dos sentimentos. Possibilitou a formação de uma professora 
investigadora e de práticas que favoreceram ao aluno o encontro consigo 
mesmo, com um tempo interno, com suas histórias e com aquilo que 
nunca acaba, segundo o mito de Pandora: a esperança.

O capítulo seis, escrito por Andrea Desiderio, formada em Educa-
ção Física, traz uma inovadora forma de se trabalhar com essa disciplina, 
sob o ponto de vista das ciências sociais, em que o aluno é compreendi-
do como um ser pleno e complexo, entendendo-se o movimento corpo-
ral como mais uma linguagem expressiva e comunicativa. A autora situa 
VXD�DUJXPHQWDomR�QD�KLVWyULD�GD�HGXFDomR�ItVLFD��PDUFDGD�SRU�LQÁXrQFLDV�
positivistas, cujo princípio estava posto na mera transmissão de técnicas 
corporais, para tornar os corpos mais resistentes e saudáveis, em uma con-
cepção do corpo humano como puramente biológico. Andrea Desidério, 
por meio dos projetos de trabalho, conseguiu conciliar a educação física à 
arte, com crianças que participaram dessa proposta educativa, apresenta-
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UDP�H�FULDUDP�FRUHRJUDÀDV��DPSOLDUDP�VHX�YRFDEXOiULR�PRWRU��EXVFDUDP�
soluções corporais, pesquisaram sobre as brincadeiras prediletas de outras 
pessoas, resgatando saberes de gerações passadas, e registraram todos es-
VHV�FRQKHFLPHQWRV�HP�XP�SURFHVVR�UHÁH[LYR�TXH�SURSRUFLRQRX�TXH�SDV-
sassem a entender a educação física como cultura.

Outra que autora que sistematizou teoricamente suas experiências 
docentes com projetos, dessa vez no ensino da matemática, foi Gerusa 
Vanin, que tem formação nessa disciplina e apresentou, no capítulo sete, 
o texto “Movimentando a matemática: portfólio, fractais, danças circula-
res”. A autora defende que o raciocínio lógico pode ser desenvolvido por 
meio de conhecimentos não estritamente matemáticos, partindo-se das 
vivências do aluno, como aquelas físicas e emocionais. Dessa forma, usou 
poesias, trabalhando por meio delas com a teoria dos fractais. E, por inter-
médio da dança circular e de mandalas, trabalhou conceitos matemáticos 
de forma lúdica. Os aprendizados eram registrados em portfólios indivi-
duais, nos quais a professora fazia uma avaliação contínua, e os alunos fa-
]LDP�DXWRDYDOLDo}HV��(QÀP��GHVHQYROYHUDP��FRP�HVVD�IRUPD�GH�WUDEDOKDU��
ganhos conceituais, somados a ganhos físicos, emocionais e sociais.

3RU�ÀP��R�RLWDYR�FDStWXOR��GH�6LOPDUD�=DJR��SHGDJRJD��KDELOLWDGD�HP�
Educação Especial e Alfabetização, denominado “Alunos leitores: ler para 
quem e por quê?”, refere-se ao projeto de leitura realizado com turmas de 
quinto ano da Escola do Sítio. Todos os dias, entre os anos de 2001 e 2006, 
formava-se uma roda, e a professora lia um livro aos alunos, que também 
emprestavam livros da biblioteca. Nesse projeto, pesquisaram com as fa-
mílias os seus livros prediletos e viram que existiam “livros clássicos”, que 
permaneciam na memória das pessoas e passavam de geração a geração. 
Por meio desse projeto, os alunos puderam ler para outras turmas da esco-
la, e, enquanto uns eram leitores, outros eram observadores e iam sempre 
realizando conjuntamente a essas leituras atividades criativas, que contri-
EXtDP�FRP�R�SURFHVVR�GD�HVFULWD��GH�IRUPD�FRQWH[WXDOL]DGD��VLJQLÀFDWLYD��
um aprendendo com o outro.

Para concluir, recomenda-se a leitura desse livro não somente para 
educadores, mas para as pessoas interessadas em propostas inovadoras 
QD�HGXFDomR��TXH�VH�UHÁHWLUmR�QD�YLGD��8P�OLYUR�HQYROYHQWH��´YLYRµ��FKHLR�
de ricas experiências, que consegue contar de maneira poética propostas 
pedagógicas realizadas a partir dos projetos de trabalho, nas quais se con-
seguiu relacionar conhecimentos, transpassar diversas áreas do saber, per-



239
correa, m.m.m.

Experimentações, leitura, projeto
rev. cienc. educ., americana, ano XVIII, n. 34, p. 233-239, jan./jun. 2016

correa, m.m.m.
Experimentações, leitura, projeto

rev. cienc. educ., americana, ano XVIII, n. 34, p. 233-239, jan./jun. 2016

mitindo um trabalho coletivo, inovador, prazeroso, registrado de diversas 
maneiras, mas, principalmente, nas memórias dos envolvidos. Propondo 
novos espaços e tempos diferentes da educação, assim como avaliações 
processuais, autoavaliações e conhecimentos de si, provou ser um livro de 
arte, como uma dança circular:

“Assim dançamos de mãos dadas num círculo, a direita virada para 
cima e a esquerda para baixo, uma dando, outra recebendo. Aceitando a 
todos” (VANIN apud FERNANDES; ROMAGUERA, 2015, p. 182).

Recebido em: 24/03/2016
Aprovado em: 15/05/2016

Notas

1. Psicóloga e professora de educação infantil na rede pública de Campinas. Mestranda 
do Programa de Pós-Graduação em Educação do Centro Universitário Salesiano de São 
Paulo (UNISAL). E-mail: arena.mmatilde@gmail.com

Referências

FERNANDES, Renata; ROMAGUERA, Alda. Experimentações, leitura, 
projeto. 1. ed. Americana: Adonis, 2015. 





Seção Educação dos Sentidos





243
neves, a.f.d.
Motri(z)cidade

Rev. Cienc. educ, americana, ano XvIII, n. 34, p. 243, jan./jun. 2016

Motri(z)cidade1

anaMelia Freire d’alKMin neVes2

No       vimento a criança sentiu a liberdade

      mo

descobriu no sorvete a suavidade

desenhou no papel sua historicidade

dis       buiu sorrisos

      tri

a quem lhe demonstrou amizade

conheceu com o outro a fraternidade

abraçou a feli      cidade.

                     (z)

Recebido em: 17/03/2016
Aprovado em: 24/04/2016

Notas

1. Poesia dedicada à turma do terceiro semestre da licenciatura em Pedagogia do Centro 
Universitário Salesiano de São Paulo (UNISAL), campus Maria Auxiliadora, Americana 2016.
2  Licenciada em História. Mestranda em Educação pelo Programa de Pós-Gradua-
ção em Educação pelo Centro Universitário Salesiano de São Paulo (UNISAL). Atua 
como docente na rede pública estadual na cidade de Santa Bárbara D’Oeste. E-mail:  
anameliafreire@hotmail.com

http://dx.doi.org/10.19091/reced.unisal2015.2.1005

ISSN impressa: 15187039
ISSN eletrônica: 23176091



Sobre a Revista de Ciências da Educação
Rev. Cien. Educ., Americana, ano XVIII, n. 34, p. 245-246, jan./jun. 2016



245Sobre a Revista de Ciências da Educação
Rev. Cien. Educ., Americana, ano XVIII, n. 34, p. 245-246, jan./jun. 2016

Sobre a Revista de Ciências da Educação

A Revista de Ciências da Educação vem sendo, desde 2000, uma 
publicação apoiada do Centro Universitário Salesiano de São Paulo 
(UNISAL), articulada a partir de 2006 pelo seu Programa de Mestrado 
em Educação, e se constitui como um espaço destinado à produção do 
conhecimento acadêmico no campo educacional, em suas várias inter-
faces. Prioritariamente, ela se destina às investigações que versem sobre 
a Educação Sociocomunitária, a Educação Não Formal e a Educação 
Salesiana, que constituem a linha editorial deste periódico. Dessa manei-
ra, a Revista de Ciências da Educação pretende possibilitar a mediação 
dialógica de pesquisadores, acadêmicos e educadores das mais variadas 
referências teórico-metodológicas e práticas socioeducativas, pois acre-
dita que esse é o melhor caminho para desenvolver a produção acadêmi-
FR�FLHQWtÀFD��FRQGLomR�QHFHVViULD��HPERUD�QmR�VXÀFLHQWH��SDUD�TXDOLÀFDU�
a educação brasileira e latino-americana. A revista está indexada nas se-
guintes bases: Sumários de Revistas Brasileiras (SRB), Instituto Brasilei-
ro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), Index Copernicus, 
Public Knowledge Project, LivRe!, Bielefeld Academic Search Engine 
(BASE), Google Acadêmico, Scirus/Elsevier, New Jour/Georgetown 
University, Ulrichs, DOAJ, Periodicos Capes, EZB, LATINDEX, IRE-
SIE/Universidad Autónoma de México e Instituto Brasileiro de Infor-
mação em Ciência e Tecnologia (IBICT).
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Política editorial e de acesso livre

Com periodicidade semestral – junho e dezembro –, que vem se man-
tendo pontual e sendo de caráter internacional, a Revista de Ciências da 
Educação tem edição em formato impresso e digital, este último por meio 
do open journal system (Public Knowledge Project), marcando o compro-
misso editorial com uma política de acesso livre à informação. Adota o sis-
tema “Ahead of  print”, pelo qual os manuscritos aprovados são divulgados 
em suporte eletrônico antes de sua publicação em suporte impresso. 

'H�DFRUGR�FRP�D�~OWLPD�FODVVLÀFDomR�GR�:HETXDOLV��HVWH�SHUyGLFR�p�
considerado B3 em Educação, B2 na área Interdisciplinar e B1 em Ensino. 

Contando com um Conselho Editorial formado por pesquisadores 
e acadêmicos de renome, pertencentes a instituições públicas e confessio-
nais, que representam diversas regiões do Brasil, bem como da América do 
Norte, América Latina e Europa, a Revista de Ciências da Educação tem 
seções de artigos de demanda contínua, nacional e internacional, dossiês, 
traduções, resenhas, conferências, relatos de experiência e um diferencial, 
a seção “Educação dos Sentidos”. Esta recebe poesias, contos, crônicas 
e outros tipos de manifestações artísticas, que deverão estar em sintonia 
com a linha editorial deste periódico. 

Todos os trabalhos recebidos, inclusive os da seção “Educação dos 
Sentidos”, são submetidos a um processo de avaliação cega, por um par de 
pareceristas ad hoc, pesquisadores de relevância, nacional e internacional, 
na linha editorial da Revista. Se os pareceres forem divergentes, um tercei-
ro parecerista será convidado a avaliar o texto. No caso de haver mais arti-
gos do que o número da Revista comporta, o Conselho Editorial decidirá 
sobre os encaminhamentos a serem dados a todos os artigos aprovados 
pelos pareceristas. 

A Revista de Ciências da Educação se constitui como um dos úni-
cos veículos de publicação dentro da sua linha editorial – Educação So-
ciocomunitária, Educação Não Formal e Educação Salesiana. O trabalho 
de editoração é apoiado por uma equipe editorial consultiva, constituída 
pelos professores do Programa de Mestrado em Educação do UNISAL, e 
SRU�DVVHVVRULD�GH�SURÀVVLRQDLV�GD�iUHD�WpFQLFD�
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Diretrizes para autores

De acordo com nossa política de seções, serão aceitos trabalhos nas 
categorias abaixo discriminadas, entendendo-se por: 

�� Dossiê: uma coletânea de artigos sobre determinado tema. 
�� $UWLJRV��WUDEDOKRV�UHVXOWDQWHV�GH�LQYHVWLJDomR�FLHQWtÀFD��RULJLQDLV��

de cunho conceitual ou empírico, com emprego de procedimen-
WRV�PHWRGROyJLFRV� TXH� DVVHJXUHP�D� FRQÀDELOLGDGH� H� D� YDOLGDGH�
dos dados. Sugere-se um máximo de 20 páginas. 

�� Relato de Experiência: refere-se aos trabalhos resultantes de in-
YHVWLJDo}HV�H�UHÁH[}HV�VREUH�DVSHFWRV�VLJQLÀFDQWHV��GLYHUVLÀFDGRV�
e de interesse ao campo da educação, de acordo com nossa linha 
editorial. Sugere-se um máximo de 15 páginas. 

�� 7UDGXo}HV��GH�WUDEDOKRV�FLHQWtÀFRV��Mi�SXEOLFDGRV�RX�QmR�HP�TXDO-
quer idioma, que sejam relevantes para o campo da educa ção, fa-
vorecendo o acesso do leitor a novas perspectivas de com preensão 
dos temas tratados. Exige-se uma declaração de que o autor do 
trabalho original está ciente da tradução e concorda com sua publi-
cação, inclusive cedendo os direitos autorais, que porventura haja. 

�� Conferências/Entrevistas: transcrições de conferências proferi-
GDV�HP�HYHQWRV�FLHQWtÀFRV�RX�GH�HQWUHYLVWDV�FRQFHGLGDV�D�WtWXOR�
diver so e que se mostrem relevantes no âmbito das áreas de nossa 
li nha editorial. Exige-se uma declaração de que o autor do traba-
lho original está ciente da transcrição e concorda com sua publi-
cação, inclusive cedendo os direitos autorais, que porventura haja. 

�� Resenha Crítica: descrição e análise de obra recente (livro), suge-
rindo-se um limite de dois (2) anos da data da publicação, guardan-
do-se a imparcialidade e objetividade em relação à obra analisada.
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Critérios de avaliação para aceitação dos trabalhos

1. Os originais, em espanhol, em inglês ou em português, serão 
avaliados por pareceristas ad hoc, de forma a garantir o anonimato de 
todos os envolvi dos. Os pareceres serão apreciados pelo editor respon-
ViYHO�H�&RQVHOKR�&RQVXOWLYR��TXDQGR�VH�À]HU�QHFHVViULR��H�FRPXQLFDGR�
ao(s) autor(es). 

2. Na avaliação dos trabalhos serão considerados os seguintes cri térios:
a) fundamentação teórica e conceitual; 
b) relevância, originalidade, pertinência e atualidade do assunto; 
c) consistência metodológica e adequação à linha editorial; 
d) formulação em linguagem correta, clara e concisa; 
e) adequação do título, resumo e palavras-chave, e às normas da ABNT. 

3. A avaliação realizada pelos pareceristas apontará se o trabalho foi: 
a) aceito sem restrições; 
b) aceito com propostas de alteração; 
c) rejeitado, nesse caso sendo devolvido ao autor/autores. 

4. Os revisores deverão incluir em seus pareceres sugestões cabíveis 
visando à melhoria de conteúdo e forma. A “aceitação com propostas de 
alteração” implicará em que o autor se responsabilize pelas reformulações, 
as quais serão novamente submetidas aos pareceristas. Para publicação, os 
trabalhos deverão ter a aprovação de dois (2) pareceristas e de um tercei-
ro, em caso de controvérsia. Quaisquer outros casos serão dirimidos pelo 
Conselho Consultivo. 

5. Havendo necessidade, serão feitas, a critério do editor, pequenas 
PRGLÀFDo}HV�GH�PRGR�D�REWHU�VH� D� IRUPDWDomR�KRPRJrQHD�GRV� WH[WRV��
VHP�DOWHUDomR�GH�FRQWH~GR��QD�UHYLVmR�ÀQDO��

6. Quando do envio do trabalho, o autor deverá encaminhar à Revis-
ta as seguintes declarações, conforme modelo a seguir: 

a) termo de aceitação das normas da Revista, declarando ser o tra-
balho original, não ter sido apresentado, na íntegra, em nenhum outro 
veículo de informação nacional ou internacional;
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b) autorização ou declaração de direitos cedidos por terceiros, caso 
UHSURGX]D�ÀJXUDV��WDEHODV�RX�WH[WRV�FRP�PDLV�GH�����YRFiEXORV��

c) declaração de que os procedimentos éticos foram seguidos. 

7. Cada autor terá direito a três (3) exemplares do número da Revista 
em que seu trabalho for publicado; 

8. Os colaboradores só poderão publicar um trabalho: artigo, rese-
nha, tradução etc., em um mesmo número da Revista. 

9. O Conselho Editorial, o Conselho Consultivo e a equipe editorial 
reservam-se o direito de vetar a publicação de matérias que não estejam de 
acordo com os objetivos ou princípios da Revista. 

10. Considera-se responsável pelo trabalho publicado o autor que o 
assinou, e não a Revista e seu Conselho Editorial e Consultivo. 

11. Embora a Revista detenha os direitos autorais, é permitida a có-
pia (transcrição) ou a citação dos trabalhos publicados, desde que devida-
PHQWH�PHQFLRQDGRV�HP�UHODomR�j�IRQWH�H�TXH�QmR�VHMD�SDUD�ÀQV�FRPHUFLDLV��

12. As submissões são feitas exclusivamente online, pela plataforma 
open journal system, cujo link p��KWWS����������������RMV�LQGH[�SKS!��
em processo de demanda contínua. 

13. Os prazos para a avaliação dos trabalhos variam entre 30 e 90 dias. 

Condições para submissão

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a 
YHULÀFDU�D�FRQIRUPLGDGH�GD�VXEPLVVmR�HP�UHODomR�D�WRGRV�RV�LWHQV�OLVWDGRV�
a seguir. As submissões que não estiverem de acordo com as normas serão 
devolvidas aos autores. 

1. Os arquivos com textos e documentos necessários para a avalia-
ção deverão ser submetidos apenas on-line, conforme instruções em 
“Pro cedimentos para submissões on-line”.
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2. Devem ser enviados dois arquivos: 
��XP�DUTXLYR�DSHQDV�FRP�D�LGHQWLÀFDomR�GRV�DXWRUHV�H�FRQWDWR��
��RXWUR�DSHQDV�FRP�R�WUDEDOKR��VHP�LGHQWLÀFDomR�GRV�DXWRUHV��

3. Os trabalhos encaminhados à Revista de Ciências da Educação 
devem conter até 60 mil caracteres ou o número de páginas sugerido para 
as diferentes seções da Revista, assim editados: 

�� D� IRUPDWDomR� GDV� SiJLQDV� GHYHUi� VHU� FRQÀJXUDGD� HP�$��� FRP�
mar gens superior e esquerda de 3 cm e inferior e direita de 2 cm; 

�� título e, se for o caso, subtítulo indicando o conteúdo do tex-
to (tí tulo: no máximo 12 palavras; subtítulos: no máximo 15 
palavras); devem ser centralizados, fonte Times New Roman e 
negrito, corpo 12; 

�� LGHQWLÀFDomR�GR� DXWRU�RX� DXWRUHV�� TXH�GHYH� VHU� HQYLDGD� HP�DU�
quivo à parte para assegurar o anonimato, acompanhado do título 
do trabalho, o nome completo do(s) proponente(s) do texto, titu-
lação acadêmica, função e origem (instituição e unidade), e-mail, 
bem como telefone e endereço para contato dos editores. Os da-
dos referentes à titulação acadêmica, função e origem e e-mail 
se rão publicados nas referências dos trabalhos aceitos; 

�� a primeira página do trabalho deve conter: título e, se for o caso, 
subtítulo, resumo (no máximo, 1.300 caracteres com espaço), abs-
tract (em inglês), e entre três (3) e seis (6) palavras-chave e ke-
ywords. O(s) nome(s) do(s) autor(es) e da instituição não deve(m) 
aparecer nessa primeira página; 

�� os textos devem ser apresentados em formato “word” (versão 6.0 
RX�SRVWHULRU���DOLQKDGRV��MXVWLÀFDGRV��H�HGLWDGRV�QD�IRQWH�7LPHV�
New Roman, corpo 12 e espaçamento entrelinhas de 1,5; 

�� os títulos de seções (primárias, secundárias etc.) dos artigos de-
vem ser alinhados à esquerda, com fonte Times New Roman, 
corpo 12 e negrito; 

�� eventuais ilustrações e tabelas com respectivas legendas deverão 
ser apresentadas em arquivos separados, com indicação, no texto, 
do lugar onde serão inseridas; 

�� A colocação de notas de rodapé devem se restringir ao necessário 
para eventuais esclarecimentos do texto. 
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���$V�FLWDo}HV��D�FRPSRVLomR�GD�ELEOLRJUDÀD�H�DV�UHIHUrQFLDV�VHJXHP�
as normas da ABNT vigentes e devem ser editadas seguindo as orienta-
ções do “Guia para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos do UNISAL”. 
Este se encontra disponível em <http://unisal.br/wp-content/uplo-
DGV���������*8,$B�����SGI!��6HJXH�VH�XP�UHVXPR��

Citação direta

Transcrição textual de parte da obra do autor consultado. Neste 
caso, devem-se citar as páginas e volumes da fonte consultada. Exemplos: 

a) Citações diretas no texto, de até três (3) linhas, devem aparecer 
entre aspas duplas. As aspas simples servem para indicar citação no inte-
rior da citação. 

“O ser humano é um ser criativo, pensa alternativas” (BOFF, 2000, 
p. 38).

b) Citações diretas no texto, com mais de três (3) linhas, devem ser 
destacadas com recuo de 4 cm da margem esquerda, com letra menor que 
a do texto utilizado e sem aspas. Neste caso, utiliza-se o espaço simples. 

Citação indireta

Texto baseado em obra de outros autores. Neste caso, não se faz 
necessário o uso das aspas duplas e a indicação da página consultada é 
opcional. Exemplo: A experiência de Deus acontece de maneira inespera-
da, individual e única. Independente da classe social que o indivíduo está 
presente (BOFF, 2000). 

&LWDomR�GH�XP�WH[WR�GR�TXDO�QmR�VH�WHYH�DFHVVR�DR�RULJLQDO

Utiliza-se a expressão latina apud (citado por, conforme, segundo). 
Exemplo: Tomás de Aquino (1985 apud PADOVESE, 1999, p. 12) 

fala sobre o mistério da Trindade e de sua importância para a teologia. 
As expressões Id., Ibid., op. cit. e cf. só podem ser utilizadas na mes-

ma página ou folha da citação a que se referem; somente a expressão apud 
pode ser utilizada no corpo do texto. 
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As referências devem usar o recurso do negrito para destacar o tí-
tulo, que deve ser uniforme em todas as referências do trabalho. Para as 
obras clássicas, recomenda-se indicar o nome do tradutor.

/LYURV�PRQRJUDÀDV

a) Um autor 
BOFF, Leonardo. Ecologia, mundialização, espiritualidade: a emer-
gência de um novo paradigma. 3. ed. São Paulo: Ática, 2000. 

b) Dois a três autores 
GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI JÚ-
NIOR, José Ruy. Matemática fundamental: uma nova abordagem. São 
Paulo: FTD, 2002. 

c) Mais de três autores 
COLL, César et al. Psicologia do ensino. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

d) Organizador, coordenador, prefaciador etc. 
CASCONI, Francisco Antonio (Org.); AMORIM, José Roberto Neves 
(Coord.); AMORIM, Sebastião (Pref.). Locações: aspectos relevantes, 
aplicação do novo Código Civil. São Paulo: Método, 2004. 

e) Autoria de entidades, associações etc. 
CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL. Fraterni-
dade e água: manual CF 2004. São Paulo: Salesiana, 2003. 379 p. SÃO 
PAULO (Estado). Secretaria do Meio Ambiente. Debatendo a po luição 
do ar: respira São Paulo. São Paulo, 1997. 27 p. 

Capítulo de livro

SILVA, Lourdes. Questões essenciais de marketing. In: CUSTÓDIO, Sa-
muel (Org.). Marketing: manual prático. São Paulo: Zumbi, 1987. p. 37-59. 

Quando o autor do capítulo for o mesmo da obra principal, seu nome 
é substituído por um traço (equivalente a 6 espaços) e ponto, após o “In”. 
CHURCHILL JR., Gilbert A.; PETER, J. Paul. Análise ambiental. Tradu-
ção Cecília Camargo Bartalotti. In:______. Marketing: criando valor para 
os clientes. São Paulo: Saraiva, 2003. cap. 2, p. 24-53. 
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Dissertações, Teses, TCCs 

Os elementos essenciais são: autor, título, subtítulo, ano, número de fo-
lhas, categoria (grau e área) – unidade da Instituição, Instituição, cidade e ano.
LELO, Antônio Francisco. La inculturación en Brasil del ritual de 
inicia ción cristiana de adultos. 1994. 174 f. Dissertação (Mestrado em 
/LWXUJLD��²�)DFXOWDG�GH�7HRORJLD��8QLYHUVLGDG�3RQWLÀFLD�GH�6DODPDQFD��6D-
lamanca, 1994. 

Publicações periódicas

a) Artigos em jornais 
NAVES, P. Lagos andinos dão banho de beleza. Folha de S. Paulo, São 
Paulo, 28 jun. 1999. Folha Turismo, Caderno 8, p. 13. 

b) Artigos em jornais em meio eletrônico 
.(//<��5��(OHFWURQLF�SXEOLVKLQJ�DDW�$36��LWV�MXVW�RQOLQH�MRXUQDOLVP��APS 
News online, Los Angeles, Nov. 1996. Disponível em: <http://www.aps.
RUJ��DSVQHZV�������������KWPO!��$FHVVR�HP�����QRY��������

c) Artigos em revistas 
GAZIAUX, Eric. A violência: percurso de ética fundamental. Revista de 
cultura teológica, São Paulo, v. 12, n. 46, p. 9-34, jan./mar. 2004. 

d) Artigos em revistas em meio eletrônico 
PETROIANU, Andy. Critérios quantitativos para analisar o va-
ORU� GD� SX�EOLFDomR� GH� DUWLJRV� FLHQWtÀFRV�� Revista da Associação 
Médica Brasilei ra, São Paulo, v. 49, n. 2, abr./jun. 2003. Disponí-
vel em: <http://www.scielo.br/ scielo.php?script=sci_arttext&pi-
G 6����������������������!��

Legislação

Os elementos para a referência: local de jurisdição (país, estado, ci-
GDGH��RX�FDEHoDOKR�GD�HQWLGDGH��FDVR�VHMDP�QRUPDV���WtWXOR��HVSHFLÀFDomR�
GD�OHJLVODomR��Q~PHUR�H�GDWD���HPHQWD�H�LQGLFDomR�GD�SXEOLFDomR�RÀFLDO��
BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do 
Brasil. 31. ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 
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Referências

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10719: 
$SUHVHQWDomR�GH�UHODWyULRV�WpFQLFRV�FLHQWtÀFRV��5LR�GH�-DQHLUR��������
______. NBR 6022: Informação e documentação – Artigo em publicação 
SHULyGL�FD�FLHQWtÀFD�LPSUHVVD�²�$SUHVHQWDomR��5LR�GH�-DQHLUR������D�
______. NBR 6023: Informação e documentação – Referências - Elabo-
ração. Rio de Janeiro, 2002b. 
______. NBR 10520: Informação e documentação – Citações em docu-
mentos – Apresentação. Rio de Janeiro, 2002c. 
______. NBR 6024: Informação e documentação – Numeração progres siva 
das seções de um documento escrito – Apresentação. Rio de Janeiro, 2003a. 
______. NBR 6027: Informação e documentação – Sumário – Apresen-
tação. Rio de Janeiro, 2003b. 
______. NBR 14724: Informação e documentação – Trabalhos acadêmi-
cos – Apresentação. Rio de Janeiro, 2005.  
______. NBR 6021: Informação e documentação – Publicação periódica 
WpFQLFD�H�RX�FLHQWtÀFD�²�$SUHVHQWDomR��5LR�GH�-DQHLUR�������
COSTA, Marcos Roberto Nunes. Manual para elaboração e apresen-
tação de trabalhos acadêmicos. 2. ed. Recife: Instituto Salesiano de Fi-
ORVRÀD������������S��
FALDINI, Giacomina (Org.). Manual de catalogação: exemplos ilustra-
tivos da AACR2. São Paulo: Nobel: EDUSP, 1987. 
SEVERINO, Antônio Joaquim. 0HWRGRORJLD� GR� WUDEDOKR� FLHQWtÀFR. 
21. ed. São Paulo: Cortez, 2000. 

Declaração de Direito Autoral

Com base no disposto na Lei Federal nº 9.610, de 19 de fevereiro 
de 1998, concordo em ceder os direitos autorais do artigo que submeto à 
Revista Ciências da Educação, para publicação em meio impresso, digital 
ou eletrônico, bem como em quaisquer outras bibliotecas digitais, sem 
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qualquer tipo de ônus, atestando sua originalidade e exclusividade. Ates-
ta-se também que o referido artigo seguiu procedimentos éticos na sua 
elaboração e que a responsabilidade pelos dados e conteúdo é de respon-
sabilidade do autor/autores. 

Documentos Suplementares

Os autores devem incluir em documentos suplementares a se guinte 
declaração:

Termo de Autorização e de Responsabilidade 
O autor/os autores do artigo/trabalho____________________, 

abaixo assinados, e com base no disposto na Lei Federal nº 9.610, de 
19 de fevereiro de 1998, cede(m) os direitos autorais do mesmo à Re-
vista Ciên cias da Educação, para publicação em meio impresso, digital 
ou eletrônico, bem como em quaisquer outras bibliotecas digitais, sem 
qualquer tipo de ônus, atestando sua originalidade e exclusividade. Ates-
ta-se também que o referido artigo seguiu procedimentos éticos na sua 
elaboração e que a responsabilidade pelos dados e conteúdo é de respon-
sabilidade do autor/ autores. 

Política de Privacidade

Os dados enviados para os procedimentos de submissão dos tra-
EDOKRV�VHUmR�XVDGRV�~QLFD�H�H[FOXVLYDPHQWH�SDUD�ÀQV�GH�HGLWRUDomR��QmR�
VHQGR�XWLOL]DGRV�RX�GLYXOJDGRV�SDUD�TXDLVTXHU�RXWURV�ÀQV�
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In keeping with our policy of  sections will be accepted works ac-
cording to the categories listed below: 

�� 'RVVLHU��D�FROOHFWLRQ�RI �DUWLFOHV�RQ�D�VSHFLÀF�WRSLF�
�� $UWLFOHV��SDSHUV�DULVLQJ�IURP�RULJLQDO�VFLHQWLÀF�UHVHDUFK��FRQFHS-

tual or empirical studies, with the use of  methodological proce-
GXUHV�WKDW�HQVXUH�WKH�UHOLDELOLW\�DQG�YDOLGLW\�RI �WKH�GDWD��:H�VXJ-
gest a maximum of  20 pages.

�� Experience Report: refers to the work resulting from investiga-
WLRQV�DQG�UHÁHFWLRQV�RQ�PHDQLQJIXO��DQG�GLYHUVH�DVSHFWV�RI �LQWHU-
HVW�WR�WKH�ÀHOG�RI �HGXFDWLRQ��DFFRUGLQJ�WR�RXU�HGLWRULDO�SROLF\��,W�
is suggested to a maximum of  15 pages.

�� 7UDQVODWLRQ��VFLHQWLÀF�SDSHUV�DOUHDG\�SXEOLVKHG�RU�QRW�LQ�DQ\�ODQ-
JXDJH�� WKDW� DUH� UHOHYDQW� WR� WKH� ÀHOG� RI � HGXFDWLRQ�� HQFRXUDJLQJ�
the reader’s access to new understandings of  the topics treated. 
:H�UHTXLUH�D�GHFODUDWLRQ�WKDW�WKH�RULJLQDO�DXWKRU�LV�DZDUH�RI �WKH�
translation work and agrees with its publication, including giving 
copyright permission.

�� Conferences/Interviews: Transcripts of  papers presented at scien-
WLÀF�PHHWLQJV��RU�LQWHUYLHZV�WR�VHYHUDO�WLWOHV��DQG�ZKLFK�DUH�UHOHYDQW�
ZLWKLQ�WKH�DUHDV�RI �RXU�HGLWRULDO�OLQH��:H�UHTXLUH�D�GHFODUDWLRQ�WKDW�
the author of  the original work are aware of  transcription and agree 
to its publication, including giving copyright permission.

�� Critical Review: description and analysis of  recent work 
(book), suggesting a limit of  2 years from the date of  publica-
tion, keeping up the impartiality and objectivity in relation to 
the work analyzed.
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Evaluation criteria

1. The original work will be assessed by an ad hoc referee, to ensure 
the anonymity of  all involved, the opinions will be appreciated by the re-
sponsible editor and advisory board, when necessary, and communicated 
WR�WKH�DXWKRU��V���:H�DGPLW�ZRUNV�RI �MRLQW�DXWKRUVKLS��H[FHSW�IRU�WKH�´5H-
view” section.

2. During the evaluation will be considered the following criteria:
a) theoretical and conceptual basis;
b) relevance, originality and appropriateness;
c) methodological consistency and adequacy to the editorial line;
d) correct, clear and concise language;
e) adequacy of  the title, abstract and keywords.

3. The evaluation will point whether the paper will be:
a) accept without restrictions;
b) accept under proposals to amend ;
c) rejected, in this case the paper will be returned to the author(s).

4. Reviewers should include reasonable suggestions for the im-
provement of  paper content and form. The “acceptance with proposed 
changes” will mean that authors should proceed to the reformulations, 
which will be submitted to referees again. For publication, the work must 
have the approval of  two (2) referees, and a third, in case of  dispute. All 
other cases will be settled by the Advisory Board.

���,I � LW� LV�QHFHVVDU\��PLQRU�PRGLÀFDWLRQV� LQ�RUGHU� WR�REWDLQ�D�KR-
mogeneous formatting text without changing the content, could be done. 

���:KHQ�WKH�SDSHU�LV�VXEPLWWHG�DXWKRUV�VKRXOG�REVHUYH�WKH�IROORZ-
ing statements:

a) term acceptance of  our publishing standards, claiming to the pa-
per originality, have not been published or been evaluated by any other 
journal;

b) authorization or declaration of  rights granted by third parties, 
FRQFHUQLQJ�UHSURGXFH�ÀJXUHV��WDEOHV��RU�WH[WV�ZLWK�PRUH�WKDQ�����ZRUGV�

c) a statement that the ethical procedures were followed.
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7. Each author will have three copies of  the journal issue in which 
their work is published.

8. The Editorial Board, the Advisory Board and the editorial staff  
reserves the right to veto the publication of  materials that are inconsistent 
with the objectives and principles of  the Journal.

9. The author is responsible by the ideas claimed in his paper.

10. Although the journal holds the copyright copying the citation of  
published works are permitted -only for non- commercial purposes, and 
the source should be recognized. 

11. Submissions are made exclusively online platform for open jour-
nal system, whose link is http://200.206.4.13/ojs/index.php in continu-
ous demand process.

12. The deadlines for the evaluation of  work vary between 30 and 
90 days.
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Directrices para autores (síntesis)

En consonancia con nuestra política de secciones serán adeptos tra-
bajos en las categorías abajo discriminadas entendiéndose por:

�� Expediente: una antología de artículos sobre determinado tema.
�� $UWtFXORV��WUDEDMRV�UHVXOWDQWHV�GH�LQYHVWLJDFLyQ�FLHQWtÀFD��RULJLQD-

les, de cuño conceptual o empírico, con empleo de procedimien-
WRV�PHWRGROyJLFRV�TXH�DVHJXUHQ� OD�ÀDELOLGDG�\� OD�YDOLGH]�GH� ORV�
datos. Se sugiere un máximo de 20 páginas.

�� 5HODWR�GH�([SHULHQFLD��VH�UHÀHUH�D�WUDEDMRV�UHVXOWDQWHV�GH�ODV�LQYHVWL-
JDFLRQHV�\�UHÁH[LRQHV�VREUH�ORV�DVSHFWRV�LPSRUWDQWHV��GLYHUVLÀFDGD�
y de interés para el campo de la Educación, de conformidad con 
nuestra línea editorial. Se sugiere un máximo de 15 páginas.

�� 7UDGXFFLRQHV��ORV�HVWXGLRV�FLHQWtÀFRV��TXH�\D�KDQ�VLGR�SXEOLFDGRV�
o no en cualquier idioma, que son relevantes para el campo de la 
educación, favoreciendo el acceso al lector a nuevas perspectivas 
de comprensión de los temas tratados. Requiere una declaración 
de que el autor de la obra original es consciente de la traducción 
y de acuerdo con su publicación, lo que incluye los derechos de 
autor, que quizá haya.

�� Las Conferencias y Entrevistas: Las transcripciones de las con-
IHUHQFLDV�GDGDV�HQ�HYHQWRV�FLHQWtÀFRV��R�GH� ODV�HQWUHYLVWDV�FRQ-
cedidas a título diverso, y que resultan relevantes en las áreas de 
nuestra línea editorial. Requiere una declaración de que el autor de 
la obra original es consciente de la transcripción y está de acuerdo 
con la publicación de la misma, incluso cediendo los derechos de 
autor, que por casualidad haya.

�� Reseña Crítica: descripción y análisis de los trabajos recientes (li-
bro), lo que sugiere un límite de 2 años a partir de la fecha de la 
publicación, respectando la imparcialidad y objetividad en rela-
ción a la obra analizada.
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Criterios de evaluación para la aceptación de trabajos

1. Los originales, en español o en portugués, serán evaluados por los 
UHYLVRUHV�DG�KRF��FRQ�HO�ÀQ�GH�JDUDQWL]DU�HO�DQRQLPDWR�GH�WRGRV�ORV�LQYROX-
crados, los pareceres serán apreciado por el editor responsable y por el con-
sejo consultivo, cuando sea necesario, y comunicado al (a los) autor(es). Es-
tán permitidos trabajos en coautoría, con excepción de la sección “Reseña”.

2. En la evaluación de los trabajos se considerarán los siguientes 
criterios: 

a) fundamentación teórica y conceptual; 
b) relevancia, originalidad, pertinencia y actualidad del tema en 

cuestión; 
c) coherencia metodológica y adecuación a la línea editorial;
d) la formulación en lenguaje correcto, claro y conciso; 
e) adecuación del título, resumen y palabras clave, y a las normas de 

la ABNT. 

3. La evaluación realizada por los revisores señalarán si el trabajo fue:
a) aceptado sin restricciones; 
E��DFHSWDGR�FRQ�SURSXHVWDV�GH�PRGLÀFDFLyQ��
c) rechazo, en este caso, se devuelve al autor/autores.

4. Los revisores deberán incluir en sus pareceres sugerencias enca-
minadas a la mejora de forma y contenido. La “aceptación de las propues-
WDV�GH�PRGLÀFDFLyQµ�LPSOLFDUi�TXH�HO�DXWRU�HV�HO�UHVSRQVDEOH�GH�UHIRUPXOD-
ciones, que se presentarán nuevamente a los revisores. Para su publicación, 
los trabajos deberán contar con la aprobación de dos (2) revisores, y un 
tercero, en el caso de controversia. El resto de los casos deberán ser resuel-
tos por el Consejo Directivo.

5. Si es necesario, se harán a criterio del editor, PRGLÀFDFLRQHV�GH�
modo que obtenga el formato homogéneo del texto, sin cambiar el conte-
QLGR��D�FULWHULR�GH�ORV�HGLWRUHV��HQ�VX�UHYLVLyQ�ÀQDO�

6. En cuanto al envío del manuscrito, el autor debe remitir a la revis-
ta las siguientes declaraciones, según el modelo:
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a) término de aceptación de las normas de la Revista, declarando ser 
el trabajo original, no se ha presentado en su totalidad, o en cualquier otro 
vehículo de información nacional o internacional;

b) autorización o declaración de los derechos transferidos a terceros, 
HQ�FDVR�GH�XWLOL]DFLyQ�GH�ÀJXUDV��WDEODV�R�WH[WR��FRQ�PiV�GH�����SDODEUDV�

c) una declaración de que los procedimientos éticos se siguieron. 

7. Cada autor tendrá derecho a tres ejemplares del número de la 
Revista en que su trabajo se publique;

8.  Los colaboradores sólo podrán publicar un trabajo: artículo, re-
seña, traducción, etc. en un número de la Revista.

9. El Consejo de Redacción, el Consejo Consultivo y el equipo edi-
torial reserva el derecho de vetar la publicación de materiales que no estén 
en conformidad con los objetivos y principios de la Revista.

10. Se considera responsable de trabajos publicados el autor que 
ÀUPy��\�QR�D�OD�UHYLVWD�\�VX�&RQVHMR�GH�5HGDFFLyQ�\�DVHVRUDPLHQWR�

11. A pesar de que la revista detenga los derechos Autorales se per-
mite la copia (transcripción) o la citación de los manuscritos publicados, 
\D�TXH�GHELGDPHQWH�FLWDGRV�HQ�UHODFLyQ�FRQ�OD�IXHQWH�\�TXH�QR�HV�FRQ�ÀQHV�
comerciales.

12. El sometimiento de los manuscritos se realizan exclusivamente 
online, de la plataforma open journal system, cuyo link es http://200.206.4.13/
ojs/index.php, en proceso de demanda continúa.

13. Los plazos para la evaluación de los trabajos varían entre 30 y 
90 días.
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Lista de permutas (atualizada em novembro de 
2015)1

Associação Brasileira de Ensino Superior
Biblioteca Municipal de Americana
Centro Universitário Adventista de São Paulo (UNASP)
Centro Universitário La Salle (UNILASALLE)
Centro Universitário Nove de Julho
Centro Universitário São Camilo
Centro Universitário São Camilo, unidade do Espírito Santo
Centro Universitário UNIVATES, unidade de Lajeado/ RS
Editora Ultimato (Viçosa/MG)
Escola SENAI Ítalo Bologna
Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba (FAC/FEA)
Faculdade de Ciências Humanas, Sociais e da Saúde (Belo Horizonte/MG)
Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (FE/USP)
Faculdade de São Bento do Rio de Janeiro
Faculdade Vicentina 
Faculdade de Minas (FAMINAS)
FAE Centro Universitário 
Centro Universitário FIEO (UNIFIEO)
Fundação Nacional de Desenvolvimento do Ensino Superior Particular 
(FUNADESP)
Fundação Oswaldo Aranha (Volta Redonda/RJ)
Instituto Universitário Moura Lacerda
Instituto Presbiteriano Mackenzie
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,QVWLWXWR�6DOHVLDQR�GH�)LORVRÀD��,16$)�
Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-Campinas) 
Universidad Politécnica Salesiana del Ecuador
Universidade Católica Dom Bosco (UCDB), unidade de Goiás 
Universidade Paulista (UNIP)
Universidade de Passo Fundo (UPF)
Universidade de São Paulo/Escola de Comunicação e Artes (USP/ECA)
Universidade de Sorocaba (UNISO)
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), cam-
pus Ourinhos e Rio Claro)
Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL/MG)
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT)
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)
Universidade FUMEC (Fundação Mineira de Educação e Cultura)
Universidade Norte do Paraná (UNOPAR)

Nota

Observe-se que, devido aos problemas de espaço físico para a 
guarda dos volumes impressos, relatado por diversas instituições, e dian-
te da disponibilidade do acesso digital aberto, as permutes e as doações 
vêm sendo crescentemente descontinuadas pelas universidades e centros 
de pesquisa, optando-se por garantir ao público os meios para acessar a 
versão on-line.


